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Resumo

Nesta dissertação, é estudado o Falar de Marvão, um concelho de raia, do Alto

Alentejo. com baixa densidade demográfica, população muito envelhecida e uma taxa

de analfabetismo acima da média nacional e regional.

O presente estudo é composto por cinco capítulos. Nos dois primeiros, são

apresentados os estudos dialectológicos realizados no distrito de Portalegre e é

caracterizado o concelho de Marvão. O estudo do falar desenrola-se ao longo dos três

capítulos principais, dedicados aos aspectos fonético-fonológicos e morfo-sintácticos,

bem como ao léxico relacionado com o Homem.

O Falar de Marvõo está integrado nos dialectos portugueses centro-meridionais,

mais especificamente na variedade da Beira Baixa e Alto Alentejo. Assim, apresenta a

maior parte das características identificadas pelos linguistas do século XX sobre esta

região dialectal, demarcando-se, contudo, por algumas particularidades que o

distinguem dos falares dos concelhos circundantes, essencialmente ao nível de alguns

aspectos fonético-fonológicos e do léxico.

Palavras-chave: dialectologia; falares; variação linguística; linguística; identidade

regional; Marvão; Alto Alentejo; património imaterial.
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Abstract

The Marvão's dialect

In this dissertation is presented a study on The Marttão's Dialect, a bordering

district from Alto Alentejo, with a low demographic density, very old population and a

rate of illiteracy above the national and regional average.

This study is composed by five chapters. In the two first chapters, are presented

the dialectological studies, which took place in the district of Portalegre, and there is

also characterizedthe district of Marvão. The study of the dialect is developed along the

three main chapters, which are dedicated to the phonetic, phonologic, morphologic and

syntactic aspects, as well as the lexicon related to the human being.

The Marvão's dialect is integrated in the centre-meridional portuguese dialects,

specifically in the Beira Baixa and Alto Alentejo's diversity, presenting the main

characteristics identified in this dialectical region by the linguists of the XX century.

However, it distinguishes itself by some particularities, which differentiate it from the

dialects spoken in the surrounding districts, mainly on the level of some phonetic and

phonologic aspects and the lexicon.

Keywords: dialectology; dialects; linguistic variation; linguistics; regional identity;
Marvão; Alto Alentejo; immaterial patrimony.
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Preâmbulo

'âcudamos a tudo enquanto é tempo! De ano para ano

extinguem-se ou transformam-se muitas cousas e surgem

outras de novo em vez delas."
Leite de Vasconcelos

"Conhecer a vida local em todas as fontes de informação que

ela nos pode fomecer (..') é não somente uma utilidade com

vantagens de ordem histórica e científica, como também de

ordem material e, sobretudo, moral 
" "rr)"Íi*r, *ranjo coetho

Naturais e residentes na aldeia dos Alvarrõesl. desde cedo tomámos contacto

com a variedade linguística desta região, que adquirimos como língua materna.

O ingresso no ensino básico veio despertar-nos para aexistência de uma norÍna e

para as diferenças entre esta e a variante regional, o que veio a acentuÍil-se com o

convívio com pessoas de outros concelhos ao longo do percurso escolar e profissional.

Contudo, para sempre ficaram na memória enunciados da comunidade que nos

envolvia, tais como: "Ó filha, traz o aldariúO p'ra baranda!" ou "PrAnta o craverO aqui

no piel.".

Se o interesse pelo tema da dialectologia já vinha crescendo desde cedo, o

ingresso na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e, em particular, no curso

de Línguas e Literaturas Modernas despertou-nos para o aprofundamento dos estudos

nesta área.

Ao entrarmos no mercado de trabalho, o facto de termos leccionado em vários

locais do país e, especialmente, em diversas localidades do distrito de Portalegre,

ouvindo constantemente variantes regionais distintas, levou-nos a registar muitas dessas

realidades e despertou-nos paÍa a necessidade de esfudarmos mais em concreto a

variante regional do nosso concelho.

Aquando da frequência do mestrado em "Língua, Cultura Portuguesa e

Didáctica", na Universidade da Beira Interior, sob a orientação do Professor João

Malaca Casteleiro, iniciámos o estudo do "Falar de Marvão".

, Aldeia rural 1ocalizada na parte sul do concelho de Marvão, pertencente à freguesia de São Salvador de

-11-
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Se, pOr um lado, este esfudo noS dá um enorÍne prtzer, por Outro, enquanto

marvanenses que somos, constifui também um dever cívico. Numa altura em que a

globalização da cultura e dos fluxos migratórios cada vez mais esbate as diferenças

existentes entre os vários povos, temos obrigação de estudar, compreender e perpetuar

as nossas tradições e, intimamente associado a elas, o nosso modo particular de falar,

preservando a identidade cultural da nossa região e evitando, assim, a dissolução da

memória da variante regional de Marvão. Afinal, para que servem esses ditos,

expressões e fórmulas regionais, se não for para nos ajudar a descobrir uma filosofia

concreta da existência, a do nosso concelho do Alto Alentejo?

Temos consciência de que este é um trabalho em progresso; contudo reúne aqui

um conjunto de pistas que podem suscitar investigações complementares reveladoras de

aspectos que ficaram ocultos na história (e idiossincrasia) da população marvanense.

Évora, Abril de 2010
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Introdução

1. Prolegómenos

"Os cavaleiros têm uns vocábulos e os lavradores outros e os coÍesãos outros e

os religiosos outros [...] os da Beira têm umas falas e os d'Alentejo outras e os

homens da Estremadura são diferentes dos d'Antre-Douro e Miúo: porque

assim como os tempos também as terras criam diversas Condições e conceitos."
Fernão de Olit'eira

Há muito que o Homem deixou de ter a ilusão de que a língua deve ser igual

para todos, pois não há língua sem variação. O Português não é excepção e, enquanto

língua viva, a sua variação pode ser motivada pela passagem do tempo (diacrónica),

pelo espaço (diatópica ou dialectal), pelas diferenças sociais dos seus falantes

(diastrática) ou pela situação de comunicação (diaÍiásica).

Na presente monografia, que visa retratar o estudo de um falar - o Falar de

Marvão - debruçar-nos-emos, essencialmente, sobre a vaÍiação diatópic4 ainda que

muitos aspectos do modo de comunicar das pessoas do concelho de Marvão estejam

também associados aos outros tipos de variação.

Ainda que, comparativamente a outras línguas, a língua portuguesa apresente

uma relativa uniformidade, deparamo-nos com variações dialectais ao nível da

fonologia, da morfologia, da sintaxe, do léxico, da semântica e, essencialmente, da

fonética. Por isso mesmo, os vários estudos que se desenvolveram ao longo dos séculos

XtX e XX centraram-se essencialmente no domínio da fonética, o que se verificou

também em relação ao concelho de Marvão.

Em finais do século XIX, José Leite de Vasconcelos deu os primeiros passos no

âmbito dos estudos dialectológicos em Portugal, apresentando esses resultados através

de diversos artigos disseminados pelas revistas da época, entre elas a Revista Lusitana.

Em 1893, o referido autor apresentou, pela primeira Yez, uma caÍta

dialectológica3 do nosso país. Mais tarde, em 1901, na obra "Esquisse d'une

' Cfr. VASCONCELOS. 1897: 15, 16. Consultar também Anexo 2: "Carta Dialectológica do Continente

Português".
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Dialectologie Portugaise", sistematizou as principais características dos dialectos

portugueses, sob o ponto de vista da fonologia, da morfologia e da sintaxe' Em 1929'

tornou a publicar o mapa dialectológicoo, acrescentandoJhe algumas modificações'

Assim, ao traçar o mapa dialectal do país, a zona de Marvão, inicialmente,

encontrava-se enquadrada no sub-dialecto de Fundão, Castelo Branco e Portalegre,

passando, em 1901, a estar englobada na região do dialecto meridionals, mais

concretamente no sub-dialecto alentejano, e, em 19296, no sub-dialecto do Alto

Alentejo.

Segundo este autor, no âmbito da fonética, esta região dialectal apresenta como

principais traços distintivos :

- a existência somente de duas sibilantes predorso-dentais - [s], [z];

- a distinção entre [b] e [v];

- a monotongação;

- o advérbio "nã" em Próclise;

- a existência de [ü] e [ô];

- anasalização da vogal que precede a consoante intervocálica nasal. 
T

No que concerne à morfologi4 Leite de Vasconcelos apresenta como principais

características8:

- a formação do plural dos nomes terminados em -al, +1... em -ales, -eles...;

- o uso de "mano" como forma de tratamento;

- o uso de formas especiais do pronome acusativo, quando aglutinado com

formas verbais terminadas em [z] ou [r]: "dêxemgs-a", "matas-O", poI vezes com i de

Iigação ("mátasi-o");

- o uso do prOnome "1e", no dativO, quer no Singular, quer no plural, em vez de

"lhe" ou "lhes";

- as terminações verbais em -im, em vez de +m;

- a primeira pessoa do plural do Pretérito Perfeito do Indicativo em -rmos (ex:

ttalmoçarmos");

o Cfr. Anexo 3: 'Mapa Dialetológico do Continente Poftuguês"

' cfr. vescoNcElos, t9E7 : 28, 125.
6 cfr. vescoNcElos, 1929:795.
7 cfr. vASCoNCELos. 1987:75.
t cfr. vASCoNCELos, t896: 220 - 222: Y ASCoNCELoS, 1987: 104' I 20.
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- a não utilização da segunda pessoa do plural, sendo esta substituída pela

terceira do plural;

- o uso dos sufixos -acho, -icho, -ito.

No que diz respeito à sintaxee, registou como características da região do

Alentejo:

- a utilização de "nunca" frequentemente com a função de "não;

- o colectivo "gente" conjugado como a primeira pessoa do plural ("a gente

q'remos sempre");

- O uSO daS fOrmaS "d'ele", "d'ela" e respegtiv6 plUral emvez de "SeU" e "Sua",

para evitar ambiguidades;

- a utilização de "pois" com o sentido de "pois sim";

- o uso da expressão "vou à de N." em vez de "vou a casa de N."'

Em 1959, na sequência da aplicação do "Inquérito LingUístico Boléo", Manuel

Paiva Boléo e Maria Helena Santos Silva publicaram um novo mapa dialectológicoro,

segundo o qual, a zona de Marvão surgiu enquadrada no Falar de Castelo Branco e

Portalegrell, mais concretamente no subfalar de Portalegrel2.

Estes linguistas consideraram como principais características deste falar:

- a passagem frequente do a, quer em posição livre, quer em posição travada, a

e;

- a redução do [ej] a [e];

- o [il pretónico soar como [i];

- o [ã] receber com frequência um [i] paragógico;

- o [ãW] soar muitas vezes como [êfr];

- o [o] final passar com frequência a [i].

No subfalar de Portalegre, registaram ainda um descuido de pronúncia na sílaba

final.

t cfr. vescoNcElos, 1896: 223; vASCoNCELos, 1987: l2l, 122.

'o Cfr. Anexo 4: "Mapa dos Dialectos e Falares de Portugal Continental".

" Cfr. BOLEO, 1962: 107, 108. Paiva Boléo, ao justificar a divisão que propusera com base nas

afrnidades entre as duas localidades, salienta que o Tejo não é fronteira entre o falar de Portalegre e o de

Castelo Branco e chama a atenção para o facto de a Igreja Católica, em 1956, restabelecer a Diocese de

Castelo Branco e Portalegre.
t'cfr. BoLEo, 1962: loo.
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Mais tarde. em 1971, Lindley Cintra sugeriu uma nova proposta de classificação

dos dialectos portugueses, surgindo esta região enquadrada nos Dialectos Portugueses

Centro-meridionaisl 
3.

Este definiu como traços fonéticos diferenciadores do Sul:

- a monotongação do [ej] e do [oj];

- a realização da sibilante correspondente aos grafemas s e ss como

predorsodental.

Na subdivisão dos dialectos centro-meridionais, Marvão enquadra-se no grupo

de dialectos do centro-interior e sul, mais especificamente na região da Beira Baixa e

Alto Alentejo (que tem como principais núcleos Portalegre e Castelo Branco), cuja zona

se encontra delimitada pela isófona dapalatalização da vogalu.

Assim, além da palatalizaçáo do [ü], constituem também características

distintivas desta zona:

- a palatalizaçáo do a tónico para [e], quando em contacto com consoante ou

semi vogal palatal ou quando, na sílaba anterior, existe ou existiu uma das vogais ou

semi vogais átonas i ou u;

- a representação do ditongo grafado como «ou)) por [ô].

- alabialização do [e];

- a queda da vogal átona final grafada como «o» ou a sua redução ao som [i]la.

Associados à variação diatópica, Surgem os conceitos de "dialecto" e "falat".

Segundo alguns dialectólogos, entre os quais Manuel de Paiva Boléo15, estas

designações são usadas em função de um maior ou menor afastamento em relação à

língua padrão respectivamente. Já Lindley Cintral6 usou a designação "dialecto" para

definir variedades que ocupam uma zona, tendo considerado apenas três,

nomeadamente, dialectos galegos, dialectos portugueses setentrionais e dialectos

portugueses centro-meridionais. Este autor usou a denominação "falar" quando se

reportou a variedades que ocupavam apenas uma localidade.

,' Cfr. CINTRA, 1995: l4l - 163; CUNHA, 2006: ll. Consultar também o Anexo 5: 'Mapa da

classificação dos dialectos galego-portugueses."
to Em 1957, Helmut Lüdktl (iÜDTKE, 1957:106 - ll0), a propósito do vocalismo do Ako Alentejo,

refere Marvão, Castelo de Vide e outras localidades de PoÍalegre como sítios onde se verificou a queda

das vogais -u e -i (ou --e).

" cfr. BoLEo.1962.
'u cfr. CINTRA, 1995.
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Assim, optámos por seguir a nomenclatura adoptada pela escola de Cintra e

reportamo-nos sempre à variedade lingUística existente no concelho aqui em estudo

como "O Falar de Marvão", encarando a designação "falar" como sinónima de

locolectolT.

ri Designação usada por FERREIRA et al, "Variação Linguística: perspectiva dialectológica", p. 483 in
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2. Metodologia

o trabalho aqui apresentado há muito que vem sendo preparado, uma vez que

exige um longo período prévio de recolha de informação. Se, aquando do surgimento da

ideia de realizar uma tese intitulada o Falar de Marvão, já dispúnhamos de alguns

vocábulos e expressões que ao longo dos anos vínhamos recolhendo, para que

pudéssemos dar continuidade a essa ideia, muito houve ainda que pesquisar, quer no

terreno, quer no domínio da investigação bibliográfica.

Assim, no âmbito do mestrado em "Língua, Cultura Portuguesa e Didáctica", na

Universidade da Beira Interior, em 200312005, optámos por construir um inquéritol8,

que pretendíamos abrangente, de forma a tirar o máximo partido das conversas com os

nossos informantes. Começiímos por consultar outros inquéritos realizados por

linguistas portugueses, nomeadamente, os dos Professores Paiva Boléo e Lindley

Cintra, os quais nos serviram de base para a criação do nosso. Seleccionados desses

inquéritos os campos que vinham ao encontro da realidade do concelho de Marvão,

socorremo-nos da ajuda de um marvanense (Joaquim Garção Simão) para tentar adaptér

lo o mais possível às características dos falantes com que iríamos contactar.

O facto de sermos naturais de Marvão e de termos aqui uma vasta rede de

relações constituiu, sem dúvida, uma mais-valia para o desenvolvimento do nosso

trabalho. pois, ao chegarmos a casa dos informantes seleccionados e nos apresentarmos,

imediatamente fomos bem aceites e nos convidaram a entrar nos seus lares e a participar

nas suas actividades quotidianas, como se pertencêssemos à família. Esta aceitação foi

para nós deveras proveitos4 pois proporcionava um clima de muito à vontade e

espontaneidade, o ambiente ideal para aplicar um inquérito linguístico e, muitas vezes,

ir além do questionrário pré-estabelecido.

No que concerne à selecção dos informantesle, optámos por escolher homens e

mulheres nas quatro freguesias que constifuem o território marvanense, que fossem, de

preferência, analfabetos ou com pouca instrução, naturais do concelho e sempre lá

tivessem vivido. Procurámos também que fossem pessoas extrovertidas, de forma a

tornar a recolha mais natural e fluida.

r8 Cfr. Inquérito Linguístico. Anexo 6.

'n Cfr. Anexo I "Os nossos informantes"
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Para poder registar na íntegra a informação dos diversos encontros, opüímos por

utilizar um gravador de voz.

Com o intuito de apurar o mais possível as características deste falar, nos viários

encontros que tivemos com os informantes, procurámos acompanhá-los nas suas

actividades do quotidiano, o que foi deveras vantajoso. Quantas vezes o nome de um

determinado objecto, de um determinado alimento, de uma determinada erv4 de uma

determinada técnica agrícola... não nos surgiu no meio da horta onde regavaln, na

tapada onde guardavam o gado, na barraca onde se dedicavam ao artesanato, na cozinha

em que íamos petiscando, nos caminhos por onde passeávamos e nos mostravam outras

realidades... Sem dúvida, momentos inesquecíveis que ajudaram a tornar esta

investigação muito mais rica e interessantelzo

Fig. 1: Sr. João Pereira preparando uma peça de artesanato

'o Ao expressaÍmos os nossos sentimentos a propósito dos momentos enriquecedores que vivemos junto

dos informantes escolhidos, não podemos deixar de citar um excerto da Introdução feita por Luís F.

Lindley Cintra na obra Estudos de Dialectologia Portuguesa (CINTRA, 1995: 9-10): "Atrás dos falares

que tiúa ündo estudar, era toda uma humanidade humilde mas dign4 üvendo intensamente os

sentimentos simples, lutando corajosamente pela sobreüvência, com que a dialectologia me tinha posto

em contacto. Se mais nada, no vasto terreno da linguística, conservasse um dia interesse para mim, creio

que esta experiência seria só por si suficiente para me obrigar a reconhecer e afirmar que vale a pena o

ramo dos estudos para qus a üda me conduziu.
Bem sei que a dialectolàgia nem é a única ciência que leva ao contacto com os homens do campo (...) -
juntamente com a etnogrãfia (...) um dos meios mais próprios para levar a um conhecimento íntimo do

iamponês, a um desçobrimento da sua verdadeira personalidade. Através das palawas que emprega

através das conversas que essas palavras sugerem e provocam, o homem quc temos à nossa frente vai-se-

nos pouco a pouco dewendando. O questioniírio que utilizamos, organizado por cÍrmpos de significado,

sêrve-nos de guia na exploração empreendida. Cada pergunta serve de ponto de partida a uma nova

excursão peloãundo do inquirido. E que melhores carninhos se poderiam desejar do que os abertos pelas

palavras, pelos signos que representam os objectos que ele conhece e as noções que üvem no seu

espírito?"
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Fig. 2: Sr. José BrazMaroco exibindo um mangual

Fig.3: Grupo de trabalhadores do Poreiro (Joaquim Raposo, Palmira Marujo e Leonardo Guilhens)

A circunstância de, enquanto estiivamos a realizat esta pesquisa, termos

participado, em 2005, no número 13 da "Ibn Marurín - Revista Cultural do Concelho de

Marvão", dedicada as "Memórias da Freguesia de São Salvador de Aramenha" e no

livro "Marvão à Mesa com a Tradição", em 2008, foi para nós também uma gfande

mais-valia, pois, ao andarmos junto da população a recolher informações relacionadas

com a etnografia das viárias aldeias, sempre nos surgiram novos vocábulos e novas

expressões, que também aproveikímos para este trabalho. O mesmo sucedeu quando

tivemos de preparar uma comunicação intitulada "Identidade Linguística na Raia de
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Marvão"2\, a qual exigiu regressar ao campo, especialmente às localidades da raia. e nos

despertou para certas realidades do falar que inicialmente não prevíamos estudar.

Realizado o trabalho de campo, organiziámos três bases de dados em Excel: 1-

dados de natureza lexical; 2- dados de natureza fonético-fonológica: 3- dados de

natureza morfo-sintáctica. A forma como estas bases de dados foram construídas

permite a manipulação fácil de diferentes tipos de informação: onde surgiu determinâda

característica, quem foram as pessoas que a evidenciaram, bem como algumas variações

com que nos deparámos. Estas foram, sem dúvida, um suporte imprescindível para o

trabalho que a seguir desenvolvemos e sê-lo-ão também para futuros estudos sobre o

Falar de Marvão.

De notar que, da totalidade da informação recolhida, muita teve de ficar

reservada para estudos futuros, pois chegámos à conclusão de que dispúnhamos de um

volume de informação excessivo para uma tese de mestrado. A título de exemplo,

quando decidimos encerrar a pesquisa e o carregamento das bases de dados, possuíamos

cerca de 4000 entradas lexicais, tendo optado por trabalhar apenas o léxico referente ao

Homem (1509 entradas). Contudo, em muitos dos exemplos que constam dos capítulos

da fonética e fonologia e da morfo-sintaxe. incluímos muitas vezes vocábulos

pertencentes a outros campos semânticos.

Antes de passarmos à caracterização do concelho em estudo e à descrição das

principais características do Falar de Marvão, pesquisámos o que já existia sobre o

concelho no âmbito da dialectologia. Como nos deparámos com pouca informação e

consideramos que as fronteiras fisicas não conespondem às fronteiras linguísticas,

achámos pertinente incluir um conjunto de obras que tematizam a dialectologia do

distrito de Portalegre. Assim, sem a pretensão de procedermos a uma recolha exaustiva,

no capítulo um desta tese, mais do que elencarmos um conjunto de obras que retratam o

panorama linguístico regional no último século, pretendemos dar uma breve noção da

sua organização e do seu conteúdo, aspecto que consideriámos relevante para futuros

estudos sobre as características dialectais do distrito de Portalegre. No que concerne à

organização deste capítulo - "Estudos dialectológicos realizados no distrito de

Portalegre" -, optámos por organizá-lo por ordem cronológica, não se verificando esse

critério apenas quando apresentamos mais do que uma obra do mesmo autor. Nesse

caso, juntámo-las todas, elencando-as desde a mais antiga à mais recente.

2l Comunicação apresentada na Universidacle de Ér,ora. no âmbito da "Jornada tJe Falares Fronteiriços",
no dia22 de Fevereiro de 2008.
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Como o modo de falar das gentes de um determinado local não é alheio às

especificidades desse mesmo local, o capÍtulo dedicado à caracterização do concelho de

Marvão visa facilitar a compreensão do que seguidamente será apresentado, dando

assim a coúecer o concelho sob diversas perspectivas, nomeadamente, as origens do

topónimo "Marvão", a sua localizaçáo e geografia física, a evolução do seu povoamento

e da sua demografia, bem como a economia, ilustrando essa descrição com imagens e

gráficos, no corpo do trabalho e em anexo.

O estudo do falar propriamente dito desenvolve-se ao longo dos três capítulos

centrais do trabalho: "Principais aspectos fonético-fonológicos", "Principais aspectos

morfo-sintácticos"e "Léxico".

Quanto à descrição dos "Principais aspectos fonético-fonológicos", ao longo de

todo o capítuIo, incluímos os exemplos em transcrição fonética, usando para o efeito o

Alfabeto Fonético Intemacional (fonte: SILDoulosIPAg3), seguindo-se, entre

parênteses, a versão da norma. De notar que não foi nossa pretensão fazer um estudo

exaustivo da fonética e fonologia deste falar, mas apenas apresentar os aspectos que

considerámos mais relevantes pela sua singularidade, confrontando sempre a nossa

descrição com outros estudos realizados anteriormente no concelho, em localidades

próximas ou que partilhem com Marvão algumas particularidades. Na verdade,

consideramos que esta metodologia permite ao leitor ter uma noção mais exacta do

Falar de Manão no panorama dialectal do Alto Alentejo, tomando mais facilmente

consciência das afinidades que existem com outras variantes geograficamente próximas

e não só.

No que diz respeito ao quarto capítulo, "Principais aspectos morfo-sintácticos",

a metodologia utilizada foi a mesma do capítulo anterior; contudo, neste apenas

incluímos transcrição fonética quando esta se revelou imprescindível para a boa

compreensão do fenómeno registado. Também aqui não pretendemos estudar

exaustivamente as características morfo-sintácticas deste falar, mas tão só aquelas que

consideramos serem as suas principais.

Relativamente ao último capítulo, o estudo do "Léxico", de entre a muita

informação que os inquéritos linguísticos nos permitiram recolher, seleccioniámos

apenas a que pertence ao campo semântico do Homem (composto por 1509 entradas),

reservando todo o outro material para trabalhos futuros.

Neste capítulo, além dos regionalismos lexicais, incluímos vocábulos que

ilustram fenómenos fonéticos já evidenciados no capítulo dois deste trabalho, à
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semelhança da metodologia adoptada por muitos outros autores, desde Leite de

Vasconcelos até autores do século XX[, e também porque consideramos que assim

conseguimos dar uma visão mais geral do léxico usado no dia-a-dia dos marvanenses.

Quanto à organização do glossário, as entradas lexicais são apresentadas sob a

forma de artigos e de remissões.

No primeiro caso, a entrada lexical é seguida da transcrição fonética e da

informação gramatical e semântica a ela relativa. Sempre que considerámos pertinente,

incluímos alguns exemplos no sentido de clarificar o significado. Quando nos

deparámos com palavras homónimas, registiámo-las na mesma entrada, diferenciando-as

pela atribuição de numeração árabe, não tendo sido considerado qualquer critério em

especial para a atribuição da ordem dessa numeração.

No segundo caso, a entrada lexical inclui apenas a transcrição fonética, a

classificação gramatical e a remissão através da abreviatura O. m. q., seguida da palavra

a procurar.

Ainda quanto à estrutura das entradas, as palavras invariáveis apresentam uma

forma única. No que diz respeito aos verbos, estes são indexados pela forma

correspondente ao infinitivo; tendo-se optado por incluir, entre parênteses, a preposição

requerida por estes sempre que esta não seja usada na norÍna. Quanto aos substantivos e

adjectivos, os que se flexionam em género e têm por base o mesmo lexema, são

indexados pela forma do masculino, seguida do morfema do feminino. No caso dos

substantivos e adjectivos que possuem a mesma forma para o feminino e para o

masculino, variando apenas o artigo, inclui-se apenas a forma do singular, sem variação

do género.

Sempre que os substantivos e adjectivos possuem género Íixo, masculino ou

feminino, são indexados pela forma correspondente ao singular, seguida da classificação

morfológica s. ffi., s. f., etc. No caso das locuções e das expressões idiomáticas ou

fraseológicas, caracteriziámos esse vasto conjunto como perífrases gramaticais (pertÍ.

gram.) e incluímo-las tal qual surgem na oralidade.

De notar que optrámos por apresentar na entrada as palavras ou expressões tão

próximas quanto possível da forma como foram ouvidas, ainda que em seguida

incluamos a transcrição fonética das mesmas. Na eventualidade de este trabalho poder

vir a chegar, como desejamos, a um público mais alargado, que desconhece o alfabeto

fonético, existirá assim a possibilidade de identificação imediata do vocábulo ou
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expressão, prática que, aliás, é adoptada por muitos dos autores que consultárnos no

âmbito deste trabalho.

por estarem relacionadas com o Homem, considerátnos interessante incluir

também neste capítulo uma pequena mostra das alcuúas usadas no concelho de Marvão

(264 exemplos), prevendo.se também, a médio pÍazo, area|aaçío de um trabalho mais

exaustivo sobre esta temática, no qual se compilarão todas as alcunhas recolhidas até ao

momento e outras que veúam a surgir, bem como a sua explicação' como

consideramos a obra "Tratado das Alcuúas Alentejanas", da autoria de Francisco

Ramos e carlos silVa, uma referência neste domínio, confrontiámos a recolha aqui

apresentada com a referida obra, no sentido de averiguar quais as quejá aí se encontram

coligidas.

Ao longo da recolha, surgiram-nos diversos provérbios e máximas populares que

optámos por incluir na parte final deste trabalho, totalizando 88 entradas' Na verdade'

trata-se de um recolha só possível devido à longa permanência no tereno' pois são

expressõesquesurgemnodiálogodeformaespontâneaeinesperada.

Comorecentementeforalançado,pelaportalegrenseDeolindaMilhano,o
.,Dicionário de Ditados", considerámos pertinente confrontar a nossa pequena recolha

com essa obra, a fim de verificarmos também quais as expressões marvanenses que já se

encontram aí registadas.

Com vista a clarificar alguns assuntos abordados ao longo do corpo do trabalho'

incluímos em anexo informação diversificada, que se pode revelar útil aos interessados

por esta temática.
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Capítulo 1 - Estudos dialectológicos
realizados no distrito de Portalegre

No âmbito da presente dissertação de mestrado, consideriámos importante dar a

coúecer alguns estudos já realizados, no domínio da dialectologi4 durante o século

XX até à actualidade, sobre o distrito de Portalegre e, mais concretamente, o concelho

de Marvão. Para o efeito, desenvolvemos um levantamento aprofundado, ainda que não

exaustivo, seleccionando, entre as muitas obras que abordam a história, a cultura e a

língua do Norte Alentejano, as que nos pareceram mais relevantes:

PICÃO, José da Silva (1903). AÍravés dos Campos - Usos e Costumes

Agrícolo - Alentejanos (concelho de Elvas) (2" ed.) Lisboa: Neogravura'
Lda, 1947.

Ainda que seja uma obra essencialmente etnográÍica, tem interesse do ponto de

vista da linguística, pois recolhe um grande número de regionalismos característicos de

Elvas. A rnedida que o autor vai dando a conhecer os usos e costumes do concelho de

que era natural, introduz termos típicos da região, destacando-os em itálico. No capítulo

VII, referente às alfaias agrícolas, verifica-se uma maior abundância desses

regionalismos, uma vez que o autor teve o cuidado de organizar uma "Descrição

alfabética da alfaiaria agrícola antiga e moderna, usada na região"; espécie de glossiário,

que ocupa cerca de trinta páginas da obra. Embora seja uma publicação com mais de

cem anos, pois surgiu pela primeira vez em 1903, nela encontramos vocábulos que

ainda hoje também ouvimos no concelho de Marvão.

PIRES, António Thomaz (19É). Vocabuldrio alemteiano. Elvas:
António José Torres de Carvalho.

Esta obra começa com uma espécie de prefácio, redigido por Leite de

Vasconcelos, no qual este linguista explica a génese da obra, uma recolha feita
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oralmente por António Pires, no concelho de Elvas, a pedido de Vasconcelos, para que

este a pudesse usar nos seus estudos dialectológicos.

Esta compilação concentra vocabukário pertencente à linguagem do povo, bem

como vocábulos literários que experimentaram modificações na pronúncia familiar das

pessoas mais ou menos cultas. Segundo Leite de Vasconcelos, surgiram palavras novas,

outras que saíram do uso comum da língua e outras que são alterações de vocabulário

que na linguagem literiíria tem outra forma.

A colectânea é composta por cerca de 150 páginas e surge organizada por ordem

alfabética. A maior parte das entradas lexicais vem explicada apenas através de um

sinónimo; poucos são os casos em que o vocábulo surge em contexto. Mais uma vez,

encontriímos alguns regionalismos comuns à região de Marvão.

Arquivo Transtagono Revista Regionalista (1933-1935). Elvas:
direcção e edição de António José Correia de Carvalho.

Publicada entre 1933 e 1935, esta revista quinzenal concentra diversos artigos

sobre as tradições das terras transtaganas, com maior incidência sobre o concelho de

Elvas, já que esta revista era aí editada e os seus colaboradores eram maioritariamente

naturais desse concelho. Entre os vários artigos, realçamos alguns de José Alves Capela

e Silva, como por exemplo: " A Ceifa", " As Debulhas", "Os Ratinhos", "Os

Ganadeiros Alentejanos" e "As Sementeiras", por serem textos que, além de retratarem

a actividade agrícola do Alentejo na década de 30, incluem diversos regionalismos. No

artigo "As Sementeiras", publicado em Fevereiro de 1935, e, por isso, o mais recente de

todos os que referimos, nota-se uma preocupação acrescida por parte do autor em

clarificar alguns desses termos da lingUagem popular elvense, já que incluiu um

pequeno glossrário em que explica alguns dos vocábulos que redigira a itálico no

decorrer do texto.
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CAPELA E SILVA, José Alves (1936). 66Esboços da vida rural no
concelho de Elvas - As feiras" in Revista Lusitana vol. )ffi(% pp. 38-
49.

Num artigo de onze páginas, Capela e Silva reflecte sobre as mudanças que se

verificaram na agriculfura, no reinado de D. Dinis, destacando essencialmente as feiras.

Na descrição dos preparativos e da reallzaçáo desses eventos, com destaque para as

feiras dos porcos, utiliza diversos regionalismos, destacados no texto em itálico. No

final do artigo, inclui uma espécie de glossário, intitulado'Notas". Neste, ao longo de

duas páginas, colige por ordem alfabética e explica todos esses vocábulos.

CAPELA E SILVA, José Alves (f939). Gqnharias. Lisboa: Imprensa
Baroeth.

Ao longo de cerca de trezentas páginas, Capela e Silva vai dando a conhecer as

diversas tarefas agrícolas. desde as sementeiras, às mondas, às debulhas..., bem como

caracterizando algumas profissões inerentes ao. meio campesino. A medida que vai

desenvolvendo os temas anteriormente referidos, vai introduzindo regionalismos

destacados a itálico. Por vezes, transcreve excertos de falas dos trabalhadores, que

surgem igualmente em itálico e estão repletos de vocabuliârio característico da região de

Elvas.

No final do livro, surge uma parte intitulada "Vocabulário", na qual se

encontram reunidos e explicados os vários regionalismos que foram surgindo ao longo

da obra. De notar que, ao analisarmos esta espécie de glossário, detectámos alguns

termos também característicos da zona de Marvão.

CAPELA E SILVA, José Alves (1947). A Linguagem Rustica no
Concelho de Elvus. Lisboa: Revista de Portugal.

Segundo uma declaração prévia do autor, esta obra representa o culminar de um

estudo efectuado durante mais de trinta anos, ao longo dos quais, em convívio com a

população do concelho de Elvas, foi coligindo diversos regionalismos. Num glossário

com, sensivelmente, duzentas páginas, José Capela e Silva reúne e explica, por ordem
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alfabética, vocábulos e expressões típicos da sua tena Natal. Se algumas entradas

incluem somente a palavra e a sua breve explicação, a maior parte delas conta também

com um ou mais excertos nos quais o vocábulo surge enquadrado. A obra contém ainda

algumas ilustrações a corroborar a explicação apresentada.

Ao analisarmos esta vasta colectânea, depariámo-nos com alguns vocábulos

também recolhidos no concelho de Marvão. Alguns desses apresentam o mesmo

significado; contudo, outros há cujo sentido é bastante distinto.

CAPELA E SILVA, José Alves (1950). Memtíriss Alenteianas. (2' ed.)
Elvas: TipograÍia Progresso, 1952.

Quarenta anos depois de ter vindo para o Alentejo, o autor reflecte sobre como

era a zona de Elvas e como foi evoluindo a vida agrícola nessa região, bem como sobre

as festas que se organizavam no monte. Ao registar essas memórias nesta pequena obra,

vai introduzindo diversos regionalismos, destacados no texto em itálico.

Ao analisá-los, constatámos que alguns deles também existem no concelho de

Marvão, especialmente nas áreas lexicais da gastronomia e da habitação.

COSTA, Alexandre de Carvalho (1937). "Pronúncia e SigniÍicação de

Alguns Vocábulos Populares do Alto Alentejo (1" e 2" Colectâneas)" -
Separata da Revista de ftlologia A Língua Portuguesa, direcção de

Rodrigo Sá Nogueira, vol. IV, Lisboa.

COSTA, Alexandre de Carualho (1939), "Pronúncia e Significação de

Alguns Vocábulos Populares do Alto Alentejo (3" Colectânea)"
Separata da Revista de ftlologia A Língua Portuguesa, direcção de

Rodrigo Sá Nogueira, vol. V, Lisboa.

Nestas três colectâneas, Carvalho Costa reúne um número considerável de

vocábulos, recolhidos maioritariamente por si nas diversas aldeias do Alto Alentejo22.

Estas obras consistem, basicamente, em glossários, organizados por ordem alfabética,

nos quais as entradas lexicais surgem explicadas através de sinónimos ou de expressões

22 Segundo Alexandre Costa, na 2u colecúinea desta obra, estão incluídos também diversos vocábulos

extrairlos dos trabalhos de José Alves Capela e Silva, publicados no Arquivo Transtagano,já antes aqui

retbrido.
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perifrásticas, sendo frequente o recurso a exemplos, de forma a clariÍicar o sentido do

vocábulo num determinado contexto. Neste conjunto de glossrários, além de vocábulos

"inéditos", estão incluídas muitas entradas lexicais que resultaram da deturpação de

outras palavras existentes na Língua Portuguesa, surgindo, por vezes, vrírias entradas

que consistem em derivações de termos já existentes. Em alguns casos, há breves

explicações etimológicas ou alusivas ao fenómeno fonético-fonológico que esteve na

base das alterações, e, por vezes, pequenos cOmentáriOS, noS quais o autor Sugere

algumas explicações em relação ao surgimento ou ao uso dos regionalismos. Em

algumas entradas, existe ainda a indicação do local ou locais da recolha, sendo os

restantes considerados pelo autor de uso geral em todo o Alto Alentejo23.

COSTA, Alexandre de Carvatho (1963). Cariosidades do Fular Popular
do Alto Alentejo - Distrito de Portalegre. Portalegre: Edição da Junta
Distrital.

A obra divide-se em três capítulos. No primeiro, intitulado "Vocabulário Geral

do Falar Popular do Alto Alentejo", estão registados vocábulos e expressões com a

pronúncia com que foram ouvidos e o critério de selecção é o desconhecimento do seu

significado ou o facto de este estar registado de forma diferente nos dicionários.

Contudo, desconhecemos quais os dicionarios usados pelo autor para fazer esse

confronto. A organização deste capítulo é semelhante à das três colectâneas

anteriormente referidas. Quanto às fontes, Carvalho Costa baseia-se, mais uma vez, no

Arquivo Transtagano e na recolha por si efectuada junto da população das aldeias do

distrito de Portalegre. Como a maioria dos vocábulos ou expressões não tem indicada a

localidade da recolha, o autor assume serem comuns a todo o Alentejo. No que concerne

a Marvão, embora, nas 'Notas Preliminares", o autor faça referência a este concelho

como um dos locais de recolha, em toda a compilação indica apenas dois vocábulos

'3 Ertu, colectâneas de Alexandre Costa representaram o início de uma vasta obra dedicada, entre outros

aspectos, à etnografia e às recolhas dialectológicas, que o transformaram no autor que mais estudos

pobli.oo sobre ai varias localidades do distrito de Portalegre e não só. Na sua obra Gente de Porlugal -
iua Lingtrcgem - seus Costumes, vol. IV, publicada em 19E5, está incluída a vasta lista das suas obras

publicaàas, que nos permite ter a noção do seu percurso editorial e do seu interesse por questões

relacionadas com a etnografia e a variação diatópica'
Dada a extensão da sua obra, destacaremos aqui apenas algumas dessas publicações'
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como sendo exclusivos de lá; designadamente, "grafinola" - grafonola (recolhido na

Escusa) e "pansar" - pensar (recolhido no Porto da Espada).

No segundo capítulo - "Ironia no Falar Popular - Cacofonias - Frase elíptica -
Rima e é Verdade, Frase com sentido diferente daquele que se usa, mas proferida sem

malícia e Graças da Linguagem Popular" - Carvalho Costa debruça-se sobre a questão

da ironia, mais concretamente, a forma como esta é usada no falar do povo do distrito de

Portalegre. Assim, depois de apresentar vários tipos de ironia, vai exemplificando-os

com frases recolhidas junto da população de Alagoa, clarificando em que consiste a

ironia aí contida. Quanto aos restantes temas presentes no título deste segundo capítulo,

o procedimento é semelhante: explicação dos fenómenos, exemplificação e comentário.

No que diz respeito ao capítulo III, intitulado "Linguagem Popular de Nisa", este

surge organizado em duas partes: a primeira dedicada aos gentílicos e a segunda aos

apodos do concelho de Nisa. No final, o autor apresenta ainda alguns adágios e reserva

seis páginas a "Uma Amostra do Falar Popular de Nisa", parte em que apresenta um

excerto da Monografia da Notcivel Vila de Nisa2a, da autoria de José Francisco

Figueiredo, e recorda algumas expressões extraídas da obra de Maria de Lurdes S. M. P.

Curado Banha, autora do Memorial em Verso da Notável Vila de Nisa, sua História,

Gentes, [Jsos e Costumes e também presentes na obra de Alexandre Costa Gente de

Portugal - Sua Linguogem - Seus Costumes, vol. I[I2s. Este excerto da Monografia da

Notável Vila de Nisa inclui uma breve síntese de traços caracterizadores dessa zona,

essencialmente do domínio da fonética e da morfologia. O léxico da região é

cxacterizado como arcaico, ressaltando-se a semelhança fonética com os dialectos

açorianos.

COSTA, Alexandre de Carvalho (1964). Nótalas Etnogrólicas e
Linguísticas Alentejanas (Apresentadas em expressões populares).
Portalegre: Edição da Junta Distrital.

2a Trata-se de uma monografia publicada pela primeira vez em 1956 e fac-similada em 1989. Ao longo de

cerca de quiúentas páginas, são retratados os mais diversos aspectos referentes à vila de Nisa. Contudo, à

linguagem é dedicado um espaço muito reduzido, já que ocupa somente quatro páginas, que foram

transcritas na íntegra por Alexandre de Carvalho Costa na obra que aqui citamos.

" Esta obra pertêncê a um conjunto de quatro volumes, publicados entre l9E2 e 19E5, nos quais

Alexandre Costa reúne um enorme conjunto de ditados populares. seguidos da explicação do seu emprego

€, por vezes, também de outros ditados sinónimos. Tal como o título indica, esta é uma obra que

concentra ditados recolhidos em todo o país. Ainda que reconheçamos alguns deles por já os termos

ouvido em Marvão ou no Alto Alentejo, nada nos indica o local da sua recolha'
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Esta obra consiste numa colectânea de cento e quarenta expressões populares,

recolhidas no distrito de Portalegre e organizadas por ordem alfabética. Além da

explicação da expressão (mais ou menos exaustiva), verifica-se em todos os casos a

preocupação de incluir o excerto em que surge. Quando algumas expressões se utilizam

no contexto de certas tradições, o autor opta por incluir quadras e cantigas relacionadas;

sendo de notar que estas não contêm regionalismos.

De notar que grande parte das tradições e das características linguísticas

registadas pelo autor são comuns a Marvão.

COSTA, Alexandre de Carvalho (1966 1977). "Entretimentos
Etnográficos e Filológicos - volumes 1 - 10". in Separata do Boletim da

Bibtioteca Pública Municipal de Motosinhos, n" L2 - 21. Matosinhos:
Papelaria e TipograÍia Leixões.

COSTA, Alexandre de Carvalho (1975). Entretimentos Etnogrdficos e

Filológicos - volume I 1. Braga.

COSTA, Alexandre de Carvalho (1976 1977). Entretimentos
Etnogrdticos e Filoltígicos - volumes 12 - 14. Edição da Junta Distrital
de Portalegre.

Durante doze anos, Alexandre Carvalho Costa dedicou-se a coligir e a explicar

"nótulas colhidas aqui e ali, tanto em documentos escritos, disseminados por diversos

livros e revistas, como da tradição oral."26. Estes catorze volumes mantêm sempre a

mesma organizaçdo, ou seja, são compostos por três capítulos, designadamente,

"Hipóteses acerca da origem de vários modos de dizer ou expressões", "Etimologias

populares, lendas e historietas respeitantes a alguns topónimos" e "Vária", que inclui

subcapítulos distintos de volume para volume.

Ao longo desta vasta obra, muitas são as referências relativas ao distrito de

Portalegre e aos concelhos que o integram, entre os quais Marvão.

No que concerne ao primeiro capítulo dos vários volumes, este concentra um

conjunto de expressões e a sua explicação, quanto ao uso e quanto à origem.

'u Cfr.palavras preliminares do autor in COSTA, 1966: 5.
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No segundo capítuIo, destacamos a explicação do nome de alguns topónimos do

distrito de Portalegre, bem como as lendas relativas à fundação dessas localidades.

O terceiro capítuIo, como já foi referido, é o que apresenta uma maior

diversidade de volume para volume, havendo subcapítulos dedicados à etimologia, à

linguagem popular do Alentejo, a apelidos e alcunhas, a antropónimos que sofreram

deturpação, entre outros.

COSTA, Alexandre de Carvalho (1968-69). "Alagoa (concelho de

Portalegre) - Aldeia Pitoresca do Alto Alentejo - Estudo Histórico,
Etnográfico e Linguístico" in Separata do Boletim O Distrito de Broga,
vol. IV, Braga.

No que respeita a aspectos linguísticos, o autor dedica duas páginas à questão

das formas de tratamento e apresenta uma colectânea de anedotas, ditos, sentenças,

ironias populares e cacofonias, recolhidos na tradição oral, mantendo os vocábulos tal

qual foram proferidos pelos informantes. Sempre que surgem formas que se afastam da

norÍna, Segue-Se, entre parêntesis, o vocábulo correspondente ao português padrão.

Ao longo de toda a obra, à medida que vai dando conta das particularidades da

aldeia de Alagoa, Carvalho Costa vai também introduzindo alguns regionalismos,

sempre devidamente clarificados. No capÍtulo IX, dedica ainda atenção às "Alcunhas

usadas em Alagoa27", evidenciando a sua origem e o seu significado.

COSTA, Alexandre de Carvalho (1973). Gentílicos e Apodos Tó'picos de

Portugal Continental. Portalegre: Edição da Junta Distrital.

Esta recolha, efectuada a nível nacional, encontra-se dividida em duas partes,

nomeadamente, uma dedicada aos gentílicos e outra aos apodos tópicos. No âmbito

deste estudo, destacamos apenas as informações referentes ao distrito de Portalegre e a

todas as freguesias, aldeias e lugares que o constituem.

2'Ainda que, mais tarde, Carvalho Costa venha a apresentar muitas outras monografias sobre diversas

aldeias clo distrito de Portalegre, de notar que a referente a Alagoa (de onde era natural) foi a primeira a

ser publicada e é muito mais desenvolvida que as restantes.
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Na primeira parte, o autor opta por apresentar a sua recolha do geral para o

particular, dedicando o capítulo primeiro aos habitantes das capitais de distrito, o

segundo aos das cidades não sedes de distrito e das sedes de concelho e o terceiro aos

gentílicos dos habitantes das freguesias, aldeias e lugares de cada concelho.

Ao longo do primeiro capítuIo, à medida que se vai debruçando sobre os

gentílicos das várias localidades, o autor adopta diferentes metodologias. Nalguns casos,

apenas indica a designação dos habitantes de determinado local, noutros opta por

apresentar uma explicação mais exaustiva, baseada na etimologia dos vocábulos.

Já na segunda parte, a ordem por que surgem os apodos é aleatória. Os que dizem

respeito ao distrito de Portalegre surgem misturados com todos os outros e algumas

vezes são comuns a outros lugares do país. No que concerne aos apodos, em alguns

deles apenas surge a referência ao local de onde são naturais os habitantes, havendo

noutros uma explicação dessa designação.

COSTA, Alexandre de Carvalho (1973). "Lendas - Historietas -
Etimologias Populares e outras Etimologias respeitantes às cidades,

vilas, aldeias e lugares de Portugal continental" in Separata do Boletim
Cultural da lunta Distritol de Lisboa. Série III, no 75'78, l97ll72)
Lisboa.

À semelhança do título anterior, trata-se de uma obra sobre todo o território

nacional, da qual destacamos a informação relativa ao distrito de Portalegre,

nomeadamente, Portalegre, Nisa, Assumar, Atalaia, Benavila, Comenda, Degolados,

Ervedal, Escusa. Ouguela, Póvoa e Meadas e Santo Amaro.

No que respeita à metodologia adoptada, em muitas explicações, o autor opta

por transcrever a entrada de uma enciclopédia. Noutros casos, encontramos exactamente

a mesma informação contida nas muitas monograftas escritas pelo autor sobre as

localidades do distrito de Portalegre.
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COSTA, Alexandre de Carvalho (1981-1982). Gente de Portugal - sua

Linguagem seus Costumes, vol. I - Tomos I-I[. Pofialegrez

Assembleia Distrital de Portalegre.

COSTA, Alexandre de Carvalho (1983). Gente de Pottugal - sua

Linguagem - seus Costumes, vot. II. Portalegre: Assembleia Distrital de

Portalegre.

COSTA, Alexandre de Carvalho (1984). Gente de Portugal - sua

Linguagem - seus Costumes, vol. III. Portalegre: Assembleia Distrital
de Portalegre.

cosTA, Alexandre de carvalho (1935). Gente de Pottugal - sua

Linguagem - seus Costumes, vol. IV. Portalegre: Assembleia Distrital
de Portalegre.

Segundo o autor, esta vasta obra resulta de diversos anos de pesquisa, quer oral,

quer em documentos escritos dispersos por boletins, revistas e periódicos. Esta

colectânea de expressões, ditos, provérbios e frases feitas ocupa quatro volumes, sendo

o primeiro composto por três tomos.

Nos vários volumes, as entradas surgem organizadas por ordem alfabética e

todas elas vêm seguidas de uma explicação, em alguns casos mais breve, noutros mais

longa. Muitas vezes, ao tentar explicar determinada entrada, o autor acaba por nos dar a

conhecer certos usos e costumes da região em que é usada. Ainda que a obra diga

respeito a todo o país, em diversas expressões há alusão à localidade onde foram

recolhidas e muitas delas foram ouvidas em terras do Alto Alentejo. Tal facto não é de

admirar, pois o autor é natural da aldeia de Alago4 uma freguesia do concelho de

Portalegre e, ao longo de toda a sua vid4 os seus estudos incidiram bastante sobre a

etnografia e a linguagem das localidades do Alto Alentejo.

Ao longo das cerca de 1600 páginas que compõem esta colectânea, entre as

inúmeras entradas que compõem esta vasta obr4 detectámos algumas que também são

comuns ao falar de Marvão; confudo, não muitas.
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cosTA, Alexandre de carvalho (1986). Nisa -vila concelhiu do distrito

de Portalegre - GentíIicos e Apodos aplicado.s oos habitantes da vila de

Nisa e aináa algumos localidattes do concelha. Nisa: Câmara Municipal

de Nisa.

Trata-se se um opúsculo de trinta páginas, dividido em duas partes. Na primeira,

o autor clarifica o conceito de gentílico e apresenta alguns característicos do concelho

de Nisa.

Já na segunda parte, são apresentados apodos e a sua explicação, quer de Nis4

quer de outras povoações do distrito de Portalegre. Ainda nesta parte, surgem duas

páginas de adágios e, na parte final da obra, inclui-se um capítulo intitulado "uma

amostra do falar popular de Nisa". Neste capítulo, incluiu o autor uma transcrição de um

excerto da obra Monografi,a Notovel de Nisa, de José Francisco Figueiredo, seguida da

apresentação dos traços gerais da maneira de falar de Nisa, essencialmente ao nível da

fonética.

Na parte final da obra, Carvalho Costa compila ainda "expressões tipicamente

nisorras28", retiradas da obra de Maria de Lurdes Seabra Mascarenhas Banh4 intitulada

Memorial em Verso da Notável Vila de Nisa, sua História, Gentes, Usos e Costunres,

publicada em 1982.

As últimas páginas da obra são dedicadas à colisão de alguns prolóquios

toponímicos recolhidos por Teófilo Braga no Alentejo2e.

CARREIRO' Maria Eduarda Ventura (1948). Monografta Linguística

de Nisa. Dissertação de Licenciatura policopiada, apresentada à

Universidade de Lisboa.

por considerar que a região de Nisa carecia de um estudo linguístico mais

aprofundado, Maria Eduarda Carreiro escolheu esta localidade como objecto de estudo

paÍaasua dissertação de licenciatur4 ainda que não tivesse aí quaisquer raízes.

" As expressões aqü apresentadas constam também da sua obra Gente de Portugal - sua Linguagem e

seus Costumes. publicada em 1984.

" Entre estes é de destacar o "enxota-pardais de Marvão".
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Depois de uma breve introdução, a autora começa por caracterizar Nisa,

introduzindo, já nessa parte, alguns regionalismos, que surgem destacados em

sublinhado. Seguem-se seis partes. ao longo das quais é apresentado um estudo

exaustivo do falar da região.

A parte I é dedicada à fonéticq a parte II à morfologia, sendo a formação de

palavras apresentada na parte III. A parte IV é dedicada à sistematizaçáo do

vocabulário, o qual surge organizado por ordem atfabética. Sempre que o vocábulo

possa oferecer algumas dúvidas, a paÍ da sua explicação surge um exemplo, em que a

palavra apalece devidamente enquadrada. Na parte V, a autora coligiu um vasto

conjunto de frases feitas, maneiras de dizer e adágios, também organizados por ordem

alfabética. A parte Vl inclui rimas populares e infantis, dedicando a autora a parte VII (e

última) a outros textos populares, como por exemplo, quadras, contos, orações e

ensalmos.

FIGUEIREDO, José Francisco (1956). Monogralia da Noíável Vila de

Nisa. Imprensa Nacional Casa da Moeda, Câmara Municipal de Nisa,

(1989, reimpressão fac-similada).

Numa obra com quase quinhentas páginas, distribuídas por quinze capítulos,

José Figueiredo dá a conhecer um pouco da história, das lendas, dos monumentos, das

instituições, das figuras ilustres, bem como alguns aspectos etnográficos, folclóricos e

culturais de Nisa. No que concerne à linguagem, só no capítulo XII são dedicadas

quatro páginas à linguagem popular.

Como já antes foi referido, esta informação referente à linguagem foi citada na

íntegra por Alexandre de Carvalho Cost4 no capítulo II da obra "Curiosidades do Falar

do Alto Alentejo".

PAULINO, Maria de Lourdes Semedo (1959). Arronches - Estudo de

Linguagem e Etnografta. Dissertação de Licenciatura policopiada,

apresentada na Universidade de Lisboa.

Orientada por Luís F. Lindley Cintra, Maria de Lourdes Paulino optou por

estudar a terra onde habitualmente passava férias: Arronches. Assim, organizou o seu
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trabalho em cinco partes: uma introdutória e quatro de desenvolvimento, divididas em

diversos capítulos, onde apresenta os aspectos etnográfrcos, a linguagem, a literatura

popular e um glossário com o léxico característico de Arronches.

Na parte introdutória, é feito um resumo da história da vila, seguindo-se a

cuacterização geográfica, económica e social do concelho'

Na parte correspondente aos aspectos etnográficos, a autora dá a conhecer os

usos e costumes do concelho de Arronches, aspectos religiosos, bem como as

actividades económicas da ten4 dando especial ênfase às actividades agrícolas. À

medida que vai apresentando os diversos capítulos, vai introduzindo no texto

regionalismos, que se destacam por estarem subliúados.

No que concerne à parte dedicada à linguagem, esta está organizada em três

capítulos: a fonética, a morfologia e a sintaxe, ao longo dos quais o falar é apresentado'

Quanto à literatura popular, a autora incluiu no seu trabalho contos e produção

poética de alguns habitantes e um capítulo dedicado ao cancioneiro. Na apresentação

destes textos, ainda que não tenha recorrido à transcrição fonética, tentou, tanto quanto é

possível, utilizando o alfabeto normal, fornecer uma transcrição da forma fonética das

palavras.

Na quarta parte, estão coligidos os viários regionalismos dispersos ao longo da

obra, bem como outros recolhidos pela autora, sendo estes organizados por campos

lexicais

VILHENA, Maria da Conceição (1965'1. Falares de Herrera e Cedillo'

Dissertação de Licenciatura policopiada, apresentada na Universidade

de Lisboa. so

Ainda que as povoações de Herrera e Cedillo3l sejam espanholas, a verdade é

que lá se fala português, o que justifica a inclusão da obra em causa neste trabalho.

,o Esta tese veio a ser pubticada em 2000. quer em português, quer em castelhano:

VILHENA, Maria da Conceição (20ô0). Fàlares- de Herrera e Cedillo. Mérida: Junta de

Extremadura/Gabinete de Inici ativas Transfronterizas'

VILHENA, Maria da Conceição (2000). Falares de Herrera e Cedillo. Mérida: Junta de

Extremadura/Gabinete de Inicíativas Transfronterizas/Consejería de Cultura (Trad. Juan Carrasco

Gorzález).,t Herrera e Cedillo fazem fronteira com Montalvâo e Malpica do Tejo. Montalvão (pertencente ao

distrito de portalegre) fica localizado a oeste de Cedillo e Malpica do Tejo (á pertencente_ a Castelo

Branco) esta situadã a norte de Herrera. Como tal, são localidades relativamente próximas de Marvão.
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A dissertação em causa, sobre os Falares de Herrera e Cedillo, apresenta um

vasto estudo linguístico dos falares destas localidades, distribuído por cinco partes.

A primeira, de cariz introdutório, apresenta a situação das duas localidades, um

pouco da sua história e a forma como decorreu a recolha dos dados.

A segunda parte contempla o estudo linguístico propriamente dito, sendo este

composto por quatro capítulos. O primeiro diz respeito ao domínio da fonética, o

segundo ao domínio da morfologia, o terceiro à sintaxe, referindo-se o quarto à

estilística (da fonética, da morfologia, da sintaxe e da lexicologia).

A terceira e quarta partes consistem, respectivamente, numa colectânea de textos

fonéticos e numa recolha de literatura oral. A apresentação deste tipo de literatura

desenrola-se ao longo de quatro capítulos: o primeiro composto por contos e outras

narrativas, o segundo pelo romanceiro, o terceiro pelo cancioneiro e o quarto por

orações, superstições, adágios e outros.

O glossário dá corpo à quinta parte, organizando-se em capítulos, de acordo com

os campos lexicais estudados: o da Terra, no primeiro capítulo, o dos Animais, no

segundo, o do Homem, no terceiro. O quarto capítulo inclui Vocabuliírio Diverso e o

quinto é dedicado à Onomástica (antroponímia e toponímia).

BARATA, José Pedro Martins (1966). ú'Apontamentos sobre a fala

viva de Montalvão e da Póvoa e Meadas, no extremo Norte do

Alentejo". Separata da Revista de Pottugal série A: Língua

Portuguesa - vol. XXXI. Lisboa.

Depois de um breve enquadramento geográfico das vilas de Montalvão e Póvoa

e Meadas, o autor começa por referir algumas características da pronúncia das

localidades em estudo e de outras que se localizam nas proximidades, designadamente,

Castelo de Vide, Alpalhão e Nisa.

Em seguida, apresenta alguns "aforismos e frases vulgares", bem como "frases

soltas ditas em Montalvão e em Póvoa e Meadas". A maior parte da obra é dedicada ao

capítulo "Alguns termos da fala-viva no extremo norte do Alentejo", no qual, por ordem

alfabética, se apresentam diversos vocábulos típicos das localidades em estudo,

seguidos da sua explicação e, na maior parte dos casos, de um pequeno excerto em que

surge o vocábulo contextualizado.
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De salientar que. embora as localidades estudadas sejam relativamente próximas

de Marvão, notam-se diferenças bastante significativas nos respectivos léxicos.

BAPTISTA, Cândida da Saudade C. (1967'). O Falar da Escusa.

Dissertação de Licenciatura policopiada, apresentada na Universidade
de Lisboa.

Orientada pelo Professor Lindley Cintra, esta dissertação constitui até ao

momento a única obra dedicada mais particularmente ao modo de falar dos habitantes

do concelho Marvão, ainda que restringindo esse estudo apenas a uma das aldeias que o

constituem - a Escusa.

O conteúdo da dissertação, que aborda em profundidade as particularidades do

falar da Escusa, distribui-se pela Introdução e por quatro partes, cada uma dividida em

diversos capítulos. Na lntrodução, é feita uma breve caracterização da aldeia da Escusa,

que contempla a sua localização geográfica, a explicação do topónimo, os aspectos

demográficos, as características da população e as actividades económicas. Faz-se ainda

referência aos informantes que contribuíram paÍa a realização do trabalho.

A primeira parte é composta por quatro capítulos, sendo o primeiro dedicado à

fonética, o segundo à morfologia, o terceiro à sintaxe e o quarto à estilística.

A segunda parte é constituída por uma compilação de textos fonéticos e a

terceira por um vasto conjunto de exemplos da literatura popular, organizados sob as

designações de contos (cap. I), romanceiro (cap. II), cantigas (cap. III), cancioneiro

(cap. IV), orações (cap. V) e adágios (cap. VI).

Relativamente à quarta parte, esta é composta por um extenso glossário,

organizado segundo diversas áreas lexicais, designadamente: a Terra, as Plantas, os

Animais, o Homem, a Indústria e outras ocupações e a Onomástica, sendo todas estas

também subdivididas em áreas mais específicas.
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SIMÃO, Maria de Lurdes Pinheiro (1969). O Falar da Povoação de

Alagoo concelho de Pottalegre. Portalegre: Junta Distrital de

Portalegre.

Natural do distrito de Portalegre, mais propriamente da localidade de Galegos

(concelho de Marvão), Maria de Lurdes Simão optou por estudar o falar da aldeia de

Alagoa, de onde era natural Alexandre Carvalho Costa32, com quem trocara impressões.

Talvezpor isso, a obra começa com uma apresentação feita por este autor.

Depois de um prefácio (I) e de uma introdução (II), na qual evidencia algumas

obras de Carvalho Costa, segue-se a cuacterização da região onde se integra a aldeia de

Alagoa (III). Na parte IV, é apresentada a aldeia propriamente dita, dedicando a autora o

capítulo V à caracterizaçáo do povo e o VI ao casal de informantes. No capítulo VII, são

apresentados os costumes da terra. Ao longo de todos estes capítulos, Maria de Lurdes

Simão vai introduzindo alguns regionalismos entre aspas, sendo muitos deles comuns

ao falar de Marvão.

No que concerne às características do falar de Alagoa, estas surgem organizadas

em diversas rubricas, nomeadamente: fonética; morfologia e sintaxe; algumas alcunhas

e sua razáo de ser; formas de tratamento; expressões típicas; maneira de datar os

acontecimentos; rifões alusivos aos meses; descrição de alguns jogos e folclore (profano

e religioso).

De notar que, ao longo das cerca de setenta páginas que constituem esta obra, a

autora opta por não usar transcrição fonética, tentando aproximar o mais possível a

grafra da oralidade.

No final, foram incluídas algumas fotos da aldeia, de algumas actividades

económicas da altura e dos seus informantes.

ROCHA, Maria Regina de Matos t19701. Costumes e Falar de Fortios.

Manuscrito, não paginado.

Este trabalho sobre a aldeia dos Fortios e o seu falar. que se encontra na

biblioteca da Universidade de Lisboa, desenvolve-se em cerca de cento e sessenta

páginas manuscritas.

32 Este autor publicou diversas obras sobre a sua aldeia. bem como muitas outras localidades do distrito

de Portalegre, sendo algumas delas também citadas ao longo deste capítulo.
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Este estudo começa com uma Introdução, na qual a autora narra o seu contacto

com o meio, descreve as características do informante escolhido, bem como a aldeia de

Fortios. É na introdução que ficamos a saber que o estudo se desenrolou durante o ano

de l970,uma vez que o manuscrito não se encontra datado'

O corpo do trabalho é constituído por quatro partes. Na primeira, a autora

descreve a habitação típica da aldeia de Fortios e apresenta as principais actividades

agrícolas que aí se desenvolvem, assim como a vida espiritual e as diversões. A medida

que vai efectuando essa descrição, vai introduzindo diversos regionalismos, que se

destacam por estarem entre aspas. Inclui também fotografias e desenhos, que permitem

esclarecer melhor alguns dos conceitos apresentados'

Na segunda parte, encontra-se o estudo do vocalismo oral e nasal, quer em sílaba

tónica, quer em sílaba átona.

A terceira parte é constituída fundamentalmente por um glossário, com cerca de

mil quatrocentas e setenta entradas e organizado por campos semânticos.

Na quarta parte, a autora apenas apresenta a bibliografia que consultou.

ALEXANDRE, Maria do Guadalupe Tansmontano (1976). Etnogrolia,
Linguogem e Folclore de Castelo de Vide. Portalegre: Junta Distrital de

Portalegre.

Resultante de uma tese de licenciatura orientada pelo Professor Manuel Paiva

Boléo, esta mono grafra de Maria do Guadalupe Alexandre33 começa com um

enquadramento geográfico da vila de Castelo de Vide, seguido de uma breve resenha

histórica e de algumas informações de carâcter toponímico. Depois de caracterizar as

gentes da vila, os seus informantes e de descrever os métodos e técnicas utilizados na

elaboração do trabalho, a autora descreve também as actividades económicas, os usos e

costumes e as festas e romarias da região em estudo. À medida que essa descrição se vai

desenrolando, vão sendo introduzidos termos típicos de Castelo de Vide, tal qual foram

pronunciados, e que se destacam na escrita por virem colocados entre parêntesis. Em

alguns momentos, verifica-se mesmo a inclusão de textos tal qual foram recolhidos,

como sucede, por exemplo. na explicação do fabrico do azeite e do vinho. No

desenrolar dessa vasta descrição, surge ainda um outro tópico dedicado às alcunhas.

33 Natural de Castelo <te Vide. esta autora conhece bem a história, os costumes e as particularidades

linguísticas da vila.
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O capítulo dedicado à linguagem começa por algumas Considerações Gerais,

entre as quais a de que o falar de Castelo de Vide integra a sub-região de Portalegre e

Castelo Branco. Aí se apresentam também as principais características do falar desta

localidade. Na Introdução, são referidas algumas particularidades fonéticas e sintácticas

mantidas pelos estudantes e pelas pessoas cultas, bem como outras "tipicamente

populares".

Segue-se uma descrição minuciosa da linguagem das gentes de Castelo de Vide,

no que diz respeito à fonética, à morfologia, à sintaxe e à onomasiologia. Nesta última

parte, são apresentados, por ordem alfabética, uma série de vocábulos da língua padrão,

seguidos das designações que têm na região em estudo.

Mesmo no final da obra, existe ainda um pequeno glossário, organizado também

por ordem alfabética, no qual surgem mais alguns exemplos do léxico típico de Castelo

de Vide.

MATIAS, Maria de Fátima de Rezende F. (1984). "Bilinguismo e níveis
sociolinguísticos numa região luso-espanhola (concelhos de Alandroal,
Campo Maior, Elvas e Olivença)". Separata da Revista Poríuguesa de

Filologia, vols. XVIII e XIX. Coimbra: Instituto de Língua e

Literatura Portuguesas.

Esta obra resulta da dissertação de licenciatura em Filologia Românica

apresentada pela autora em 1974, na Universidade de Coimbra, sob a orientação do

Professor Paiva Boléo. Segundo Maria de Fátima Matias, "Trata-se, com efeito, de um

estudo de falares fronteiriços, feito à luz das perspectivas da Sociolinguística."3a.

No que concerne à sua organizaçáo, a obra é composta por cinco capítulos,

antecedidos por uma parte intitulada Preliminares e pela Introdução. Na primeira, estão

presentes algumas observações sobre as povoações dos concelhos em estudo

(Alandroal, Campo Maior, Elvas e Olivença), bem como algumas orientações

metodológicas. A Introdução assume um carácter histórico-geográÍico e nela a autora

refere-se às relações, de diversa índole, entre as localidades de Portugal e Espanha.

Quanto ao capítulo I, intitulado "O contacto de línguas: dimensões

sociolinguísticas do problema", depois de alguma reflexão sobre a sociolinguística,
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Maria de Fátima Matias centra-se nos condicionalismos, de natureza variada, associados

à problemática do bilinguismo.

Os restantes quatro capítulos assumem um carácter estritamente linguístico,

incidindo concretamente sobre a fonética, a morfologi4 a sintaxe e o léxico das

povoações estudadas. Além de uma perspectiva descritiv4 a autora adopta também uma

perspectiva comparativa, tendo sempre presente o problema da interferência linguística.

De notar que esta obra está enriquecida com diversos mapas que ilustram a

realizaçáo de alguns sons e a distribuição de algumas designações no espaço em estudo,

o que facilita a sua compreensão.

CASTELO ÚUIOR, Francisco Augusto (1990). Memórias As do Oco.

Portalegre: Câmara Municipal de Portalegre.

Esta obra concentra um conjunto de memórias publicadas em jeito de folhetim,

no jornal 'oA Rabeca"35, 0h 1951, a partir do no 1617 .

Castelo Júnior, vestindo a pele do vagabundo Oco, que terá existido entre 1844 e

1912, escreve-lhe as memórias, recriando desta forma uma recolha histórico-etnográfica

da cidade de Portalegre. De forma satírica, o autor vai apresentando o quotidiano

portalegrense do fim do século dezanove, referindo-se a temas muito diversos, como os

costumes, as festas, as bruxarias, a gastronomia, os pregões, a toponímia e o vestuilrio,

entre outros. À medida que avança na sátira, o autor vai introduzindo no texto alguns

regionalismos, que se destacam por surgirem em itálico.

No final desta obra, foi incluído um pequeno glossário, organizado por ordem

alfabética, onde se encontram coligidos os vários termos ou expressões disseminados

pelos textos, seguidos da sua explicação, organizadaa partir de sinónimos.

35 Jornal portalegrense, dirigido por João Diogo Casaca.
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VIDAL, João Nunes. "Ritos de Passagem do Nordeste de S. Mamede"
in lbn Maruan - Revista Cultural do Concelho de Marvãor to I (199t').

Portalegre: Câmara Municipal de Marvão, pp. 13 -26-

Entusiasta da recolha de usos e costumes do concelho de Marvão, João Nunes

Vidal, ao redigir este artigo sobre os ritos de passagem, foi introduzindo alguns

vocábulos típicos do concelho de Marvão, explicando, por vezes, em nota de rodapé, o

seu significado ou fornecendo sinónimos pertencentes ao português padrão.

DIAS, Joaquina Rosa P. Guerreiro (1997). Anexins
Engraçodos de Campo Maior. Campo Maior: edição de autor.

e Nomes

Tal como o título indica, estamos perante uma pequena obra dedicada

exclusivamente ao registo de anexins/alcuúas de Campo Maior, sendo estas

apresentadas em verso. Aproveitando a veia poética que a cwacteriza, esta autora

encontrou uma forma diferente de registar paru a posteridade as alcunhas dos seus

conterrâneos. Ao longo dessas cerca de trinta páginas de quadras, Rosa Dias usou uma

linguagem o mais próxima possível da oralidade.

Os diversos anexins encontram-se reunidos no final da obr4 totalizando

quatrocentos e cinquenta.

BUCHO, Domingos Almeida (2000). Dicionário Lagóia - Relação de

polowas e expressões curiosas utiliZadas na cidade de Portalegre.
Portalegre: Câmara Municipal de Portalegre.

Estamos perante uma obra dedicada essencialmente ao léxico da cidade de

Portategre e considerada pelo autor como "...uma recolha etnográfica, um inventiário de

vocábulos e expressões curiosas, engraçadas, típicas, não exclusivas de Portalegre, mas

que aqui se usaram pela minha geração e precedentes." 36.

No fundo, esta obra resume-se, essencialmente, a uma compilação de entradas

lexicais3T, compostas por palavras ou expressões, ordenadas por ordem alfabética e

intercaladas com algumas ilustrações intrinsecamente associadas aos regionalismos que

'u BUCHO, 2ooo:12.
37 Compilaçâo que, incluindo as imagens, ocupa cerca de setenta páginas.
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representam. A par da sua explicação, surge uma referência ao facto de estarem ou não

dicionarizadas e de terem o mesmo sentido ou outro diferente, já que foi feito um

confronto com o Grande Dicionário de Língua Portuguesa, da Sociedade de Língua

Portuguesa.

Como forma de enriquecer o seu Dicionário, Domingos Bucho inseriu na obra

os resultados dos testes de originalidade que efectuara, no sentido de averiguar quais as

palavras ou expressões exclusivas de Portalegre. Inquiridos colaboradores de Faro,

Évora, Lisboa, Santarém, Guarda, Porto e Bragança, chegou à conclusão de que 5l,4yo

das entradas lexicais recolhidas eram desconhecidas ou tinham outro significado

naquelas localidades (cerca de 4,4Yo). No entanto, importa ter em conta que esta

"percentagem de originalidade" é obtida por comparação com localidades de zonas

geográficas muito distintas, revelando-se bastante menor se comparado com outras

cidades do distrito, nas quais é possível também encontrar a maioria dos regionalismos

aqui compilados, que não são, afinal, exclusivos da cidade, mas antes do Norte

Alentejo.

FLORÊNCIO, Manuela (2001). Dialecto Alenteiano - Contributos para
o seu estudo (2" edição). Lisboa: Edições Colibri, 2005.

Esta obra surge na sequência da elaboração de uma tese de mestrado em

Linguística, orientada pelos professores Ana Maria Martins e Ivo Castro, apresentada na

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em Julho de 2000.

É composta por dois capítulos, que se subdividem em várias partes. No primeiro,

intitulado Introdução, são apresentadas as razões da escolha do tema, são clarificados

alguns conceitos teóricos, é referido o enquadramento do "Alentejo nas diferentes

propostas de classificação dos dialectos portugueses", destacando-se o papel de Leite de

Vasconcelos no âmbito da dialectologia portuguesa, e é apresentada a metodologia a

seguir.

O segundo capítulo, já pertencente ao corpo do trabalho propriamente dito,

permite-nos conhecer " O Dialecto Alentejano no início do século XX", relativamente

às suas características fonético-fonológicas, morfológicas, sintácticas e lexicais. Nesta

parte, são ainda apresentadas as "Variedades dialectais alentejanas" e as "Características

gerais do dialecto alentejano", bem como algumas "Considerações finais".
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Na verdade, estamos perante uma obra baSeada, sObrefudo, nas "re0olhas

dialectológicas realizadas por Leite de Vasconcellos, entre 1883 e 1936u38, que nos

permite ter acesso a muito do material sobre o dialecto alentejano por este recolhido e

até à data ainda não publicado na íntegra3'; o que a torna uma obra de consulta

obrigatória no âmbito dos estudos linguísticos sobre o Alentejo.

No que diz respeito ao léxico, este é caracterizado de forma muito breve no

corpo da obra, encontrando-se a sua compilação inserida nos Anexos, sob a designação

de "Vocabuliírio do Alentejo". Esta colectânea reúne cerca de 1100 entradas,

maioritariamente relacionadas com a vida campesina e recolhidas em vários pontos do

Alentejo, em relação às quais não é apresentada qualquer explicação. No que diz

respeito ao Alto Alentejo, essa recolha teve lugar, sobretudo, em Tolosa, Avis, Sousel e

Fronteira, havendo apenas um vocábulo recolhido em Marvão ("adrêgo"ao). No entanto,

consideramos que muitos dos que foram recolhidos noutras localidades do Alto e Baixo

Alentejo também se utilizam no concelho de Marvão.

BARROS, Vítor Fernando e GUERREIRO, Lourivaldo Martins
(2005). Diciondrio de Falares do Alenteio. Porto: Campo das Letras.

De acordo com o título e segundo o autor, "Esta seara vocabular está organizada

nos moldes de um dicionario tradicional, sem preocupações etimológicas."4r. Este

dicionário ocupa cerca de cento e setenta páginas, ao longo das quais as entradas

lexicais surgem por ordem alfabética.

No que concerne à explicação de cada entrada, surge a classificação

morfológica, seguida do significado, com recurso a sinónimos e/ou perífrases. No final

de muitas definições, aparece também a sigla referente ao nome do autor da fonte

bibliográfica consultada ou ao local em que o vocábulo foi recolhido. Assim,

constatiímos que a maior parte dos locais de recolha apresentados pertence ao Baixo

Alentejo. havendo, contudo, algumas referências a localidades do Alto Alentejo, tais

3E rLoRÊucro,2oo1:14.
3e Segundo Manuela Florêncio, os dados recolhidos por Leite de Vasconcelos sobre o Dialecto Alenteiano

"ncontruuurn-se 
em fase de publicação. devendo vir a integrar o volume VIII de Opíuculos. qtrc

contemplará os dialectos estemenho, alentejano e algarvio. Até ao momento, só foi possível ter acesso

aos primeiros artigos de Vasconcelos sobre o Alentejo. porque estes, ainda em sua vida, foram publicados

na Revista Lusitana II, entre lE90 e 1E92. Todo o resto do material coligido não chegou a ser tratado e

antes deste estudo jamais fora dado a conhecer.
oo Ainda que este vocábulo veúa indicado como recolhido em Marvão, durante as nossas pesquisas,

nunca o ouvimos, por isso desconhecemos o seu significado.
or BARRos,2oo5: 13.
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como Portalegre, Nisa, Tolosa, Avis e Elvas, entre outras. No que respeita às fontes

bibliográficas consultadas, encontram-se referências múltiplas a Domingos Bucho e ao

set Dicionário Lagóia, o qual, como já foi referido, se reporta essencialmente à cidade

de Portalegre.

Encontram-se neste dicionrário alguns vocábulos comuns ao falar de Marvão,

ainda que muitos não tenham indicação do local da recolha ou esse seja no Baixo

Alentejo.

Ibn Moruan - Revista Cultural do Concelho de Marvão, no 13, ed.
especial - São Salvador de Aramenha - História e Memórias da
Freguesia (2005). Lisboa: Edições Colibri, Câmara Municipal de
Marvão e Junta de Freguesia de São Salvador de Aramenha.

Esta obra encontra-se dividida em três capítulos, nomeadamente, "Memórias

Históricas da Freguesia de São Salvador da Aramenha", "Memórias Etnográficas da

Freguesia de S. S. da Aramenha" e "Documentos". No âmbito do estudo que aqui

desenvolvemos, interessa essencialmente o capítulo Il, pois, à medida que se vão

apresentando os aspectos etnográficos da freguesia, vão surgindo no texto

regionalismos, que se evidenciam por estarem redigidos em itálico. Este léxico,

disseminado ao longo do texto, referente à etnografra, encontra-se depois coligido num

glossário apresentado no final do segundo capítulo, de nossa autoria.

No que concerne ao glossário, este estií organizado por ordem alfabética e os

vocábulos ou expressões fixas surgem explicados a partir de sinónimos ou perífrases.

FREIRE, Emília. "Venhem lá falar com'em Marvão" in Alenteio Terra
Mãe no 6 (lo Trimestre de 2007). Edição da Fundação Alentejo Terra-
Terra Mãe, pp.68 -69.

Na rubrica "Dialecto", Emília Freire entrevistou-nos, uma vez que investigamos

na fuea da dialectologia e já desenvolvemos alguns trabalhos sobre o falar de Marvão.

Ao longo do artigo, são apresentados alguns traços gerais das características fonético-

fonológicas, morfo-sintácticas e lexicais do falar de Marvão. Nessa entrevista,

justificamos ainda algumas diferenças existentes entre as várias aldeias que integram o
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concelho e o que pode conduzir à deturpação de vocábulos existentes no português

padrão.

FREIRE, Emília. "Falemes entã à moda d'Alpalhã" in Alenteio Tetra
Mãe no 8 (3o Trimestre de 2007). Edição da Fundação Alentejo Terra-
Terra Mãe, pp.74-75.

Na rubrica "Dialecto", surge uma entrevista feita por Emília Freire a José

Caldeira Martins, veteriniário do concelho de Marvão e natural de Alpalhão, sobre o

falar da sua terra. Na origem da recolha estrá apenas o gosto que há muito nutre pela

recolha de "expressões engraçadas ou diferentes", aliado a uma profissão que lhe

permite conviver com muita gente.

Neste artigo, a jornalista vai incluindo em itálico os vários regionalismos

proferidos, quer por Caldeira Martins, quer pelos dois informantes de Alpalhão que com

ele colaboraram, Engrácia Luciano e João Domingos. Em algumas situações, a autora

optou mesmo por transcrever excertos da conversa, tentando aproximar o mais possível

a escrita da oralidade.

MARTINS, Adelaide, MENA, Emília e SIMÃO, Teresa (2008). Marvão

- à mesa com a tradição. Lisboa: Edições Colibri.

Ainda que seja esta uma obra sobre as tradições gastronómicas do concelho de

Marvão, interessa no âmbito deste estudo, na medida em que, ao longo do texto. vão

surgindo diversos regionalismos, destacados em itálico. No final do livro, existe um

glossiírio, organizado por ordem alfabética, que concentra todos esses vocábulos ou

expressões. As explicações dessas entradas lexicais são de cariz sinonímico ou

perifrástico.
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Capítulo 2 r Caracterização do concelho de Marvão

A variação de uma língua está intimamente associada ao percurso histórico-

social dos seus falantes e das comunidades em que estes se inserem. Assim,

considerámos pertinente a apresentação de alguns aspectos referentes à história, à

demografia e à etnografia do concelho em estudo'

2.L Origens do topónimo 65Marvão"

No que diz respeito à origem do topónimo Marvão, muito se tem reflectido e

teorizado, tendo surgido, ate àdata, diversas explicações, que a seguir se apresentam.

Fig. 4: Marvão visto de São Salvador de Aramenha

Segundo o padre Diogo Pereira Sotto Maior'2, em 1619, no "Tratado da Cidade

de Portalegre", Marvão terá sido fundado pelos moradores de Medóbrigaa3 e não por

o2 cfr. sorto MAIo& 1984 39,40.
a3 Para Sotto Maior, baseado seguramente em Resende, Medóbriga é a cidade romana que, em 1935, Leite

de Vasconcelos recoúeceu denominar-se Ammaia.
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"mouros". A este propósito, refere o autor duas lendas, encontrando-se numa delas uma

explicação para a denominação "Marvão":

Quando Medóbriga foi conquistada e destruída por Cássio Longino, a sua

população viu-se forçada a fugir e a refugiar-se nos rochedos onde actualmente se situa

a sede do concelho. Ao subirem tão íngreme encosta, os habitantes em fuga iam

desfalecendo e caindo, dizendo uns para os outros: "maluão, maluão; e daqui mudado o

I emr se chamou Maruão...".

Segundo um documento manuscrito do século XVI[, intitulado Anteguidades e

Alguas Notabilidades da Villa de Castelo de Vide e seu Termo44, conta-se que um

capitão, chamado "Capitam Bidé", ao ceÍcÍr a cidade de "Arménia", que na altura se

chamava "Medrobigua", os seus habitantes pediramJhe três dias para tomar uma

decisão e, à traição, de noite, dirigiram-se ao monte em que hoje se situa Marvão.

Quando o capitão soube da fuga parutal sítio, simplesmente respondeu: oo...deixaios ir,

que mal vão; querem dizer os traditores, que daqui se colrompeo a palawa; donde agora

se vem a chamar a Vilta de Marvão, que esta naquelle mesmo sitio, e se dis ser da

propria gente, que fugio edificada."

Ainda que apresente esta versão, o autor45 deste manuscrito não conc_orda com

ela. No seu ponto de vista, "...não sedevia desta palavra tomar o nome a villa de

Marvão; e paresse que o devia tomar por crrrupção do nome da Cidade desamparada,

que se chamava Mirobriga; ou Medobriga.. )'46 .

Possidónio Laranjo Coelho veio, em 1982, apresentar uma explicação muito

semelhante às referidas anteriormente, marcada também por um valor pejorativo.

Segundo este autoraT, no seio do povo surgiu a justificação de que o nome Marvão

deriva de Mal Vão - expressão proferida pelos habitantes do município quando se

referiam aos prisioneiros de gueÍra e militares que para lá iam desterrados, já que D.

Fernando declarou a vila couto de homisiados, para assim garantir mais facilmente a

defesa da fronteira e o povoamento durante o longo período de guerra com Castela.

* OLIVEIRA,1997: "Castelo de Vide e Marvão num manuscrito anónimo do século XVIII" n lbn
Maruan - Revista Cultural do Concelho de Marvão, no 7, p. 13 '
ot Embora seja um documento anónimo, Jorge de Oliveira (op. cit. pp. ll, 12.) considera que integra a

correspondência dirigida a Frei Manuel do Cenáculo Vilas Boas, enviada por um pároco de Castelo de

Vide.
6 td., p.t3.
o'cfr. coELHo, 1982:48.
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Augusto Pinho Lealas e, mais tarde, também Possidónio Laranjo coelhoae

(baseado nele) apresentam uma teoria diferente, defendendo que o topónimo tem a sua

origem no nome de um cavaleiro do Islão, seúor de Coimbra- Ibn Maruan - que' em

776, serefugiara no morro onde acfualmente se sifua a sede do concelho'

Adel sidaruss0 defende também que o topónimo Marvão terá origem mourisca e

explica-a fundamentadamente. No século X, o historiador cordovês Isa Ibn Áhmad ar-

Rázi, ao relatar as façanhas de Ibn MarÜán e a sua dinastia, já se reporta a este local

como "...o Monte de Amaia, conhecido hoje por Amaia de Ibn Marurín.''"' Nesse

mesmo texto, surgem também outras designações, tais como: «"Fortaleza de Amaia"'

..A sua [de Ibn Mauan] fortalezade Amaia",'oEortalezade Amaia-o-Monte")», deixando

o documento perceber que, de todas, a denominação que acabou por prevalecer foi a de

,,Amaia de Ibn MaÍuán", designação que evidencia o nome do seu fundador em

detrimento da sua importância enquanto ponto estratégico-militar.

Ainda de acordo com Adel Sidarussl, o fundador de Marvão, Ibn Maruins2,terár

sido um nobre de Mérida, que se destacou no último quartel do século IX ""'como

rebelde e caudilho "muladi" (autóctone islamizado)." e, juntamente com a sua família,

liderou a contestação contra os emires de Córdoba' Depois de se ter refugiado na

fortalezade Ammaia e de ter fugido para o norte de Portugal, regressou aBadajoz e, a

partir daí, tentou reconquistar o seu poderio político-militar. Assim, foi considerado o

fundador de Badajoz (em 875 d. C.) e também de Marvão (em 877 d. C.)t'.

Um ano mais tarde, José Bueno Rochasa veio reforçaÍ o que jâ fora defendido

por Adel Sidarus. Assim, aponta como data de origem do nome o ano de 876' Segundo

este autor, nessa altura, à montanha chamada Amaiense (desde os tempos de Plínio)

passou a chamar-s e Amaya lbn Marwan. com o passar dos tempos, na sequência da

Reconquista cristã, desapareceu do topónimo a referência à cidade Íomana' Ao longo

ot cfr. PrNHo LEAL, 1875:l l5a.
ne cfr. coElHo,2ool:42.
so g-fr *A,*ia dá fUn Marún: Marvão", inlbn Maruan- RevistaCultural do Concelho de Marvôio,no l,

pp. 13 -26.
5' Id., ibid..,;ÃUi ar-Rú.ma:n Ibn Marwa:n Ibn Yu:nus al-Jillí:qi (Abdenamão filho de Marvão filho de Iúnece -
i.e. Johannes - Joâo- o Galego).
;fo"rãá rgó8 que em Badajoz se comemora a sua fundação, Almossassa, por Ibn Maruán' Por influência

do que aí se fú. .- p-.á.ia, a partir de 2006, Marvão passou também a festejar a sua frrndação' no

orimeiro fim-de-semana de Outubro'
$&. iôõ"",-lorã'sr"no, ,,El origem del topónimo "Marvão", ln lbn Maruan - Revista Culturql do

Concelho de Mamão,no 2, PP. 9l -93.
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da Idade Média, e até posteriormente, tem-se conhecimento de diversas grafias do nome

Marvão; impondo-se esta forma só a partir do século XVL

Das explicações aqui apresentadas, afigura-se-nos como a mais credível a de

Adel Sidarus. O facto de ter analisado as crónicas iírabes do historiador Rá2i55 permitiu-

the ter acesso a informação que outros autores anteriormente descoúeciam, tendo, por

isso, sugerido outras explicações que não foram, até ao momento, postas em causa por

estudos mais recentes.

2.2. Locahzaçáo e geografia física de Marvão

No que concerne à sua localizaçáo geográfica, o concelho em estudo fica sifuado

no Nordeste Alentejano, mais concretamente, na vertente Norte da Serra de S. Mamede,

distrito de Portalegre, e tem como limites: a NorteÂ.{ascente o rio Sever (que constitui a

raia internacional entre Portugal e Espanha), a Sul o concelho de Portalegre e a Poente o

concelho de Castelo de Vide.

O 5 tS t{ lq)L

Fig. 5: Mapa que evidencia a localização de Marvão no contexto europeu e

t' Cfr. os originais dessas crónicas referentes a Marvão in JIMENEZ,2005, pp, 100-101.

'u Mapa cedido pelo Professor Doutor Jorge Pestana Oliveira.
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Em termos físicos, o concelho de Marvão está actualmente dividido em duas

zonas completamente distintas: uma parte montanhosa e com relevo acidentado, em que

predominam os vales ricos em água, propícios à cultura de produtos hortícolas (a Sul da

vila) e outra designada por Sáfara ou Safra, caracterizada por manchas de afloramentos

graníticos, mais propícia à pastorícia e à cultura de cereais (a Norte do morro).

Fig. 6: Vist a da parte norte do concelhosT

Fig. 7: Vista da parte sul do concelhoss

" Foto da autora.
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2.3. Evolução do povoamento do concelho

Contrastando nitidamente com a típica planície alentejana, marcada pelas

frequentes secas estivais, e detentora de um microclima muito peculiar, muitos são os

vestígios que comprovam a presença do Homem nesta zona desde épocas muito

remotas. Segundo Jorge de Oliveira: "As comunidades humanas mais antigas, durante o

Paleolítico, procuravurm os verdejantes vales drenados por cursos de água permanentes.

No concelho de Marvão as margens do Rio Sever foram o cenário eleito."5eDesde essa

época, nunca mais o concelho deixou de ser habitado, ainda que o povoamento durante

os varios períodos nem sempre se tenha verificado nas mesmas zonas.

Assim, de acordo com a Nova Carta Arqueológica do Concelho de Marvão60, as

primeiras comunidades do Paleolítico deixaram as suas marcas nas zonas da Mãe-

Velha, do Batão, das Amoreiras e dos Vidais.

Com o início da agricultura e as primeiras tentativas de sedentarização, no

Neolítico e também no Calcolítico, alguns dos locais habitados anteriormente (BatÍio e

Vidais) continuaram a ser escolhidos pelas comunidades e a esses juntaram-se outros

próximos, nomeadamente a zona da Retorta e dos Pombais. Na zona sul, foram

encontrados vestígios dessa ocupação nazorrada Aramenha.

Com o avançar para a Idade do Ferro, verificou-se uma procura de locais com

uma altitude um pouco mais elevada e, por nonna, protegidos. Assim, foram

encontrados vestígios proto-históricos no Castelo do Vidago, no Castelo do Corregedor

e no da Crença. Terá sido também nessa altura que o local onde actualmente se situa a

vila de Marvão foi escolhido para fixação de alguma comunidade da ldade do Ferro.

Ao longo do período da romanizaçáo, na ârea que actualmente constitui o

concelho, e à semelhança do que sucedeu noutros pontos da Península Ibérica, os

Romanos procuraram locais em que a tena fosse fértil e pudessem pôr em prática as

diversas técnicas agrícolas que dominavam. As zonas do Pereiro, Pombais, Amoreiras,

" Foto da autora.
t' Cfr. OLIVEIRA, Jorge de, "Património Arqueológico Regional" in Marvão - Obra Única do Homem e

da Natureza (documento de Pré-Candidatura), pp.27-28.
uo Cfr. OLMIRA, Jorge et al, in lbn Maruan - Revista Cultural do Concelho de Marvão, n" 14 (Número

especial), Nova Carta Arqueológica do Concelho de Marvão,p.ll -32.
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Garriancho e essencialmente a parte sul do concelho (Porto da Espad4 Escusa, São

Salvador de Aramenha...) foram os locais escolhidos para as explorações agrícolas. O

Vale da Aramenha, nos inícios do século I, veio a ser o local escolhido pelos Romanos

paÍaaconstrução da cidade de Ammaia, a qual terá sido uma cidade delazer, satélite da

cidade de Mérida.

Por volta do século V, o império romano do Ocidente começou a desagregar-se

devido à pressão exercida pelas tribos germânicas. A cidade de Ammaia sucumbiu

então e, devido à instabilidade que se viveu entre o século V e o período da Reconquista

Cristã" a ocupação do actual território do concelho de Marvão reorganizou-se de outro

modo. Surgiram, assim, pequenos núcleos habitacionais em zonas inóspitas do

concelho, essencialmente a norte da crista quartzítica de Marvão, de preferência junto

de cursos de âgura. O Vale do Cano, o Monte Velho, a Fonte Souto, o Vale de Ródão

são alguns desses aglomerados populacionais da Altaldade Média6r.

Na Primavera de 7l l, os Árabes iniciaram a conquista peninsular e, poucos anos

depois, terão chegado à Ammaia. Na sequência desses ataques, houve necessidade de

novo repovoamento. Os habitantes dos pequenos núcleos anteriormente formados

refugiaram-se, entÍlo, na serrania de Marvão, passando o moÍro a constituir uma espécie

de refirgio. No ano de 877, como já foi referido, o muladi Ibn Marurín ergueu uma

forlaleza no penhasco, que, depois de conquistada e refortificada pelos cavaleiros

cristãos, continuou a constituir o local de refrrgio para as gentes do concelho.

Passada a época conturbada da Reconquista, esta fortaleza continuou a ter uma

importância decisiva em relação a Castela, mas a pouca população que aí residia pôde ir

aos poucos escolhendo outros lugares para se estabelecer. Conquistada por D. Afonso

Henriques entre I 160 e I166, foi-lhe atribuída a primeira carta de forul jét no reinado de

D. Sancho [I, mais concretamente em 1226. De notar que nessa altura o município

englobava quase todo o tenitório que hoje pertence ao distrito de Portaleg.e62, o qrr"

contrasta com a sua dimensão actual, resultante da progressiva fragmentação a que foi

sujeito em função da criação de novos concelhos a sul do Tejo, à medida que a região ia

sendo povoada.
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LIMITE DO TERMO DE MARVÃO
no Reinado de D. Sancho ll

Fig. 8: Mapa que ilustra o território de Marvão aquando da atribuição da cartade foral63

Quando recebeu a carta de foral, a extensa área6a que constituía o concelho de

Marvão era ocupada por um reduzido número de habitantes, sendo grande parte da ánea

despovoada e quase deserta65. No século XIV, a sua área jâ estava circunscrita aos

limites actuais, à excepção da freguesia de São Julião, que só em 1842 passou aintegrar

o concelho de Alegrete e posteriormente (1855) o município de Portalegre66.

Localizado numa zona estrategica em termos militares, inúmeros episódios

bélicos marcaÍam este concelho e condicionaram a permanência da população, que não

podia viver por muito tempo fora das muralhas. Após os conflitos travados com os

'oMouros", aquando da Reconquista Cristã, os confrontos mais significativos foram com

Castela, na luta pela definição das fronteiras. A maior instabilidade viveu-se após a

Restauração, em 164067, o que provocou uma quebra significativa na população e, mais

vma vez, uma desertificação dos campos. Na verdade, só a partir de finais do século

XIX é que os habitantes do município puderam viver em paz e Íiveram oportunidade de

u3 Mapa cedido pelo Professor Doutor Jorge Pestana Oliveira.
uo Cfr. Anexo 7: "Documento de demarcação do termo de Marvão em 1264".
u' cfr. coELHo, 2ool: 181.
uu Cfr. MACHADO, J.L. et al, "O actual concelho de Marvão e suas freguesias nas Memórias Paroquiais
de 1758", in lbn Maruan- Revista Cultural do Concelho de Marvão, no 3, p. 54.
u' Cfr. Anexo 8: "Mapa das principais zonas de conflito durante a Guerra da Restauração".
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escolher onde, efectivamente, desejavam peÍmanecer. Nesta altura, assistiu-se a um

aumento populacional fora das muralhas e a um proporcional decréscimo na pÍaça

fortificada. A população distribuiu-se, assim, pelas três freguesias que constituíam o

concelho, nomeadamente, Santa Maria, Santo António das Areias e São Salvador de

Aramenha. Com a construção do ramal de Cáceres68 e da estação dos Caminhos-de-

Ferro, na última década do século XIX, nasceu uma nova povoaçáo, a Beirã. Os

serviços que seguidamente aí surgiram motivaram um rápido desenvolvimento nessa

localidade, aponto de, em 1944,ter ascendido afreguesia.

Fig. 9: As quatro freguesias que constituem o concelho de Marvão6'

2.4. Economia

No que concerne à economia, durante muito tempo, o sector primário foi o que

predominou. Quer na parte sul, quer na parte norte do concelho, a agricultura e a

pastorícia foram durante muitos anos as actividades preponderantes. Era à terra que o

habitante do concelho de Marvão ia buscar o seu sustento. Nos últimos anos, tem-se

ut Em 1878 iniciaram-se as obras de um novo troço ferroviiirio, que veio a ser decisivo para o
desenvolvimento da Beirã e, consequentemente, de todo o concelho de Marvão.
u'Mapa cedido pela Câmara Municipal de Marvão.
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veÍiflcado uma diminuição do sector primrário e um aumento do tercirlrio, o que advém

do facto de ter havido um incremento do turismo, que, aliás, tudo indica poder vir a ser,

no futuro, a grande fonte de receitas e também o responsável pela mudança de alguns

hábitos há muito enraizados nos locais e nas gentes desta região.

DtsrRrzurÇÃo PERGENTLAL DA POPULAçÃO

POR SrcTOR DE ACTIVIDADE

E 1991

tr 2oo1

Sctor pr inÉr io Sector secundário Sector terciário

f1-ep\II

Fig. l0: Gráfico da distribuição percentual dos marvanenses por sector de actividadeTo

Contudo, ao longo do segundo e terceiro quartéis do século passado, teve lugar

em Marvão, mais concretamente, nas freguesias de Santo António das Areias e Beirã,

um acentuado desenvolvimento da agricultura e da indústria, proporcionados pela acçáo

de João Nunes SequeiraTl e seus descendentes, que criaram um elevado número de

postos de trabalho, tanto na Herdade do Pereiro, como nas diversas fábricas que

entretanto foram criando. Todo este desenvolvimento, além de possibilitar melhores

condições de vida aos naturais e habituais residentes do concelho, veio contribuir,

decisivamente, para um acentuado aumento da população. Os muitos postos de trabalho

então criados atraíram para a parte norte de Marvão gente de outras freguesias do

concelho, de outras zonas do distrito, bem como de outras partes do país, o que

70 Gráfico fornecido pela Câmara Municipal de Marvão.

" João Nunes Sequeira (1896 -1968), natural do concelho de Marvão, foi um homem que, dotado de um
talento ímpar para o negócio e aproveitando em muito o contrabando que se praticava nesta zona de raia,

conseguiu enriquecer a partir quase do nada. A sua riqueza permitiu dinamizar a agricultura e a indústria
da parte norte do concelho, ao adquirir e rentabilizar a Herdade do Pereiro (no início da década de 30) e

ao criar fábricas de conservas vegetais, confeitaria, sapatos, . , . (desde 1937 até ao 25 de Abril de I 974),

transformando uma região ârida, e até à data considerada como pobre, numa zona que passou a oferecer
melhores condições de vida.
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proporcionou aos habitantes naturais de Santo António das Areias e Beirã um contacto

estreito com culturas e falares de outras regiões.

Na sequência da criação da indústria do pimentão e de outras de conservas, João

Nunes Sequeira decidiu apostar na indústria do calçado. Assim, adquiriu uma fiíbrica já

existente em Belver e transferiu-a para Santo António das Areias, bem como os

funcionários que lá laboravam, passando estes a residir nos bairros criados para o efeito

em Santo António das Areias. Como a indústria do pimentão e das conservas

funcionava inicialmente de forma muito artesanal, a necessidade de mão-de-obra era

múta, pelo que tiveram de recrutar gente também de outras localidades fora do

concelho, nomeadamente, São Julião, Montalvão e Póvoa e Meadas.

Mais tarde, em 1966, com a abertura de outra fátbrica de calçado, a Celtex, o

recrutamento de pessoal atingiu o auge, desta vez de locais mais longínquos,

nomeadamente, de Nisa, Vila Boim, Temrgem e também de localidades espanholas.

Nessa alturq só os trabalhadores das localidades mais distantes residiam em Santo

António das Areias, pois, com a evolução dos transportes, os que habitavam nas aldeias

circundantes eram transportados em camionetas, de maúã e à tarde.

O convívio estreito entre os habitantes do concelho de Marvão, e de forma mais

acentuada os de Santo António das Areias e Beirã, com trabalhadores de outras regiões

com falares distintos poderá justificar certas particularidades do falar dos habitantes das

duas freguesias supracitadas, como teremos oportunidade de constatar no

desenvolvimento deste estudo.

2.5. DemograÍia

Actualmente, o município de Marvão é composto por uma ánea de 154,6 Km2 (o

que o toma o mais pequeno do distrito de Portalegre) e os seus habitantes distribuem-se

pelas quatro freguesias que o integram, nomeadamente, Santa Maria de Marvão, São

Salvador de Aramenha, Santo António das Areias e Beirã. Com base nos Censos de

2001, a sua população residente era de 4029, o que origina uma densidade populacional

bastante baixa, de 26,1 habitantes por Km2 Ainda que esta tendência seja uma
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característica das regiões do interior, não deixa de causar uma certa estranheza, uma vez

que, ao longo do século XX, Marvão conheceu períodos em que a sua densidade

populacional era a segunda mais alta do distrito (sendo a primeira a de Portalegre).

Fig. 11: Tabela da evolução da população no concelho de Marvão de 1900 a200172

Ao analisarmos a evolução da população no concelho de Marvão ao longo do

século transacto, podemos conclúr que este concelho, que em 1900 tiúa um total de

população residente de 5994, veio a atingir um pico mráximo na década de 50 (8290

habitantes), verificando-se a partir desse momento uma redução do número de

habitantes, que, em 2001, era de 4029. Na última década, este número tem vindo a

diminuir de forma acentuadaT3.

Estas variações demográficas, além de seguirem a linha de rumo do país,

enconfam também explicação na forma como a organtzação económica do concelho de

Marvão se tem desenvolvido.

Durante a primeira metade do século XX, um desenvolvimento significativo na

parte norte do concelho contribuiu para um forte incremento da população, não só

porque atraiu paÍa a região novos trabalhadores, mas também porque permitiu melhores

condições de vida a todos aqueles que aí angariavam o seu sustento. Por outro lado, a

reestruturação que se verificou na Santa Casa da Misericórdia de Marvão a partir de

1945, bem como a garuntia de cuidados médicos regulares também contribuíram para o

pico demográfico verificado em 1950. Com efeito, a referida instituição de

solidariedade social passou a dispor de condições para acolher mais utentes e a poder

proporcionar à população do concelho condições de assistência, que, associadas à

" Dados provenientes do tnstituto Nacional de Estatística.

" Só em 201I teremos novamente acesso a dados concretos sobre o número de habitantes do concelho de

Marvão, contudo, enquanto marvanenses, vamos dando conta do falecimento de muitos idosos e o
número de nascimentos e de pessoas que vêm de novo para o concelho não tem sido muito significativo.
Pelo contrário, continua a verificar-se o abandono do concelho por parte de muitos jovens por aqui não

conseguirem enconfar emprego.
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População
presente 5949 632t 6250 7 t45 7559 8t44 7276 5428 5334 4393 3932



fixação de um médico na região, permitiram, não só aumentar a esperança média de

vida dos residentes, mas também diminuir radicalmente a mortalidade infantil.

A partir da década de 50, teve início uma diminuição do número de habitantes,

justificada por diversos factores. Devido à evolução que houve nos transportes, grande

parte dos trabalhadores das flíbricas passou a deslocar-se todos os dias das suas aldeias e

não a viver em Santo António das Areias ou na Beirã. Por outro lado, à semelhança de

muitas outras regiões do litoral, teve lugar uma onda de migração para o litoral do país

em busca de melhores condições de vida. Com as transformações do pós-25 de Abril e a

integração de Poúugal na Comunidade Europeia, acentuou-se o declínio da firma Nunes

Sequeira, que motivou a extinção de muitos postos de trabalho e o consequente

abandono da região por parte de muitos dos trabalhadores.

Neste município, além da desertificação crescente, à semelhança de todo o

Alentejo e até de todas as sociedades europeias contemporâneas, está a verificar-se uma

tendência geral para o envelhecimento da estrutura demográfica da população.

Enquanto aumenta o número de população nos últimos grupos de idade, verifica-se uma

diminuição da população em idade activa e dos primeiros grupos etarios.

PRÂMIDE DE IDADES /CONCELHO DE

MA RVÃO - 1991
PIRÂMDE DE IDADES /CONCELHO

DE MARVÃO. 2OO1

8G84

7U74

6G64

5G54

4U44

3G34

2ü24

1G14

04

rl1%
TM%

80-84

70-74

60-64

50-54

40-44

30-34

20-24

10-14

0-4

trlH%

lM%

5,00 -3,00 -1,00 1,00 3,00 5,00 -5, 00 0 ,00 5, 00

Fig. 12: Pirâmide etária - lggl74 Fig. 13: Pirâmide etérra - 2001

Esta tendência só poderá ser contrariada quando se criarem mais condições para

fixar os jovens no concelho, nomeadamente, através do aumento da oferta de emprego;

'o Gráfrcos cedidos pela Câmara Municipal de Marvão.
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só possível com o reavivar das indústrias outrora existentes e com o desenvolvimento de

novas actividades, apostando na criação de produtos de qualidade superior que

facilmente se imponham no mercado. Por outro lado, importa também desenvolveÍ uma

política de incentivos à fixação dos jovens, que poderá passar pelo aumento da

habitação e facilidades na sua aquisição; pelos incentivos ao aumento da natalidade...

No que concerne ao nível de escolaridade, segundo os Censos de 2001, existia

uma taxa de analfabetismo na ordem dos 21,8%io, que se revela elevada relativamente à

da região Alentejo (15,g%) e, ainda mais, à do país (9%)". Tais valores reflectem

indubitavelmente o já referido estado de envelhecimento da população, uma vez que as

gerações mais velhas são normalmente menos escolarizadas.

POPUlÁÇÃO RESTDENTE DO CONCELHO
SEGUNDO O NÍVEL DE INSTRUÇÃO

80%

60%

40%

20%

0%

trl1991

E2001

Nà sabeler
nem escrever

ou sabe ler e

escÍever sem
grau de ercho

Básbo Secudárb Medb/Sçerior

57,g00Á61,90%

ffiil

Fig. 14: Gráfico da evolução do nível de instrução dos marvanensesT6

A questão da inexistência de instrução revela-se, no entanto, ultl factor

extremamente relevante para a manutenção do falar da região que pretendemos esfudar

nesta dissertação.

" Dados provenientes dos Censos 2001- Resultados Definitivos do Alenteio.

'u Grétfrco cedido pela Câmara Municipal de Marvão.
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Capítulo 3 - Principais aspectos fonético-fonológicos

Transcrição fonética

Como já foi referido na metodologia, na transcrição fonética, optámos pelo

Alfabeto Fonético Internacional, cuja fonte é SILDoulosIPA93:

Vogais

a - vogal oral central aberta: [kánu] (carro)

e - vogal oral central média: 1góle1 (go@

i - vogal oral central fechada: tgtãai] @randg)

e - vogal oral palatal aberta: [téne] (tgna)

e - vogal oral palatal média: [prétu] (preto)

i- vogal oral palatalfechada: tfíel (tta)
j - semivogal oral palatal: tpájl buO
c - vogal oral velar aberta: páti] Oote)
o - vogal oral velar média: pólul (bqlo)

ô - vogal oral velar palatalizadamédia: tpótol (pquco)

u - vogal oral velar fechada: [úve] @va)/ [térsu] (terçq)

ü'vogal oral velar palatalizada fechada: ttúail (tudo)

w - semivogal oral velar: [sów] (cég)

ã - vogal nasal central média: ttúrol (tanto)

é - vogal nasal palatal média: [tépu] (tgmpo)
-r- vogal nasal palatal fechada: [sÍku] (c!nco)

j - semivogal nasal palatal: tm6l (mãe)

õ - vogal nasal velar média: tpótil (pqnte)

õ - vogal nasal velar palatalizadamédia: tt<ótul (cqnto)

ü - vogal nasal velar fechada: teú] (atrrm)

fr - vogal nasal velar palatalizada fechada: 1mffau1 (mgndo)

ú - semivogal nasal velar: 1vuCW1 (varãq)
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Consoantes

p - oclusiva bilabial surda: [posu] (poço)

b - oclusiva bilabial sonoÍa: pátel &ola)
t - oclusiva dental surda: lúpelftampa)
d - oclusiva dental sonora: tútn] @ata)

k - oclusiva velar surda: [kárdu] (gorda)

g - oclusiva velar sonora: tgátu] @ato)

f - fricativa labiodental surda: tfátul Gato)

v - fricativa labiodental sonora: 1váku] Oaca)

s - fricativa dental surda: 1sútu1 §anto) I [silóJti1 Çeleste) / [esórde] (agorda) /

[prásimu] (próximo)

z - fricativa dental sonora: lkázel (caga) I lezâfl (ryar) I lezÉmil (exame)

J- fricativapalatalsurda: tEJarl (achar) / tõJEmil (eryame) I lkáW)(ca5ca) I tkáJteJI
(cascas)/ [neríJ] Grar:ià

g- fricativa palatalsonora: [iáne] Garra) / t3é1ul (gelo) I l\é5me) (leqma)

tJ - africad a palatal surda: [pertfrnu] Ge&hiúo)
m - nasal bilabial sonora: tmítul (nqito)

n - nasal alveolar sonora: [nérvu] @ervo)

;r - nasal palatalsonora: tprne] Giúa)
I - lateral alveolar sonora: [Éte] [ata;
* - lateral alveolar velaizadasonora: tles&] flenço!)
Á - lateral palatalsonora: ttéKd(telba)
r - vibrante alveolar sonora: [árku] (arco)

n - vibrante uvular sonora: [fónu] (feno)

Outros sinais

--indicaanasalação
'- indica a vogal tónica
"- indica a palatalizaçáo
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No que diz respeito às características fonético-fonológicas, o Falar de Marvão

partilha da maioria das identificadas por Leite de Vasconcelos e pelos autores que,

posteriormente, estudaram a dialectologia desta região (Cfr. Introdução, p. l5), mas

também apresenta particularidades que o distinguem no âmbito das variantes dialectais

do Norte Alentejano.

3.1. Vocalismo

3.1.1. Vogais tónicas

3.1.1.1. Vogais orais

lal

No falar em estudo, em posição tónica, esta vogal tanto apresenta um timbre

igual ao do português padrão, como se altera.

Vocábulos como [ãtráde] (entrada), lÉ&âde) (Andrade), [banáge] (barragem),

[bufetáde] (bofetada), [kamjoná3u] (camionagem), [dãtádu] (dentada), [õsenáde]

(encenada), [fpináfrefl (espinafres), [ipikávul] (impecável), [1á3e] (laje), [pedásu]

(pedaço) ilustram a manutenção do timbre vocálico da norma.

Na linguagem popular, o [a] sofre algumas alterações. Uma delas é a

palatúização da vogal, que passa a le)'1, a qual, como já referimos anteriormente,

constitui uma das características dos falares de Castelo Branco e Portalegre:

" Cfr. VASCONCELOS, l90l: 78. Segundo este autor, esta alteração, além de se verificar no Alto
Alentejo, é comum à Beira-Baixa e à Beira-Alta.
Cfr. BERNARDO, 2003: 39 - 4l; BAPTISTA, 1967: 15; CARREIRO, 1948: 3- 5. Maria Eduarda

Carreiro apresenta como motivos desta palatalizaçáo: a precedência da semi vogal [j], a precedência das

fricativas [f] e [S], a influência da oclusiva dorso-palatal-nasal [p]ou da lateral-dorso-palatal-oral [Á], a

vizinhança com uma vogal muito fechada [i], [e], til, tôl ou [u]. ALEXANDRE,IgT6: ll2.; SIMÃO,
1969:35,36; BUESCU,196l:103; FLOITÊNCIO, 2005: 3l; ROCHA, u9701.
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[kenevjé*] (canavial), [beljér] (balear), [begér] (beijar), [bugéÁu] (bugalho),

[buJkÉr] (buscar), [ãdér] (andar), [ãdési] (andasse), [usumér] (Assumar), [brikér]

(brincar).

De notar que alguns destes exemplos poderão ser explicacáveis por dissimilação,

uma vez que ocoÍrem em contextos não propícios à palatalizaçáo7l, como por exemplo:

lÉdárl - [ãdér] (andar).

Em alguns casos, verifica-se uma metátese79:

[páj tu] (pátio), [lerájpu] (larápio), [víhinájru] (veterinrário).

No caso do vocábulo [a*pregájte]80 (alparcata), a vogal central abertaapresenta-

se ditongada.

lul

À semelhança da vogal anterior, em posição tónica, esta vogal também apresenta

alterações relativamente ao português padrão.

[megúne] (magana), [kubúne] (cabana), fJopáne] (choupana), [pituráne]

(Pitaranha), [migiíne] (mediana), [morámu] (mourama), [peJtúnu] (pestana), [urviÁúne]

(ervilhana), [sigiínu] (cigano), [diágáni] (desengano) evidenciam uma manutenção da

vogal, mas com um timbre nasaladosl, provocado pela consoante nasal que se segue, o

que constitui, como já foi citado, uma das características do sub-dialecto alentejano

apontadas por Leite de Vasconcelos .

" Cfr. CINTRA, 1995: 156. Segundo este autor, a palatalização do a tónico nesta região verifica-se
quando este contacta com consoante ou semi vogal palatal ou quando, na sílaba anterior, existe ou existiu
uma das vogais ou semi vogais átonas i ou z.

'e cfr. vASCoNCELos, l9o1:78.
to cfr. CARREIRo, 1948: 6; BAprISTA, t967: 16; RocHA, [1970].
8' Cfr. Neste estudo a parte dedicada à nasalização, p. I18.
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Jâ [erviÁéne]/[orviÁéne] (ervilhana), [fu]énu] (tulano), tJêmil (enxame),

[mariéne] (Mariana), [sigénu] (cigana), [enibéne] (arribana), [suzéne] (Susana),

[sikrénu] (sicrano), além da nasalização, ilustram uma mutação de [e] para [ê].

leI

A vogal aberta não recuada não apresenta diferenças de timbre muito

significativas relativamente ao português padrão :

[ajvéku] (aiveca), [almukrévi] (almocreve), [kedéle] (cadela), [fÉJte] (festa),

[efémje] (Eufémia), [négwe] (régua), [égwe] (égua), [péJke] (pesca), [nifréJke]

(refresca), [urnÉJtu] (Ernesto).

Quando surge em sílaba aguda, por vezes, forma ditongo com a semivogal

palatal []82, visível em vocábulos do tipo:

lzêj)(zé), [péj] (pé), [keféj] (café), [Éj] (é), tféjl (fé).

De notar que esta ditongação contraria a tendência verificada nos dialectos

alentejanos paru a regúaização do lugar do acento, através da paragoges3, como por

exemplo em: [kefé] - [kuféi] (café).

leI

A vogal média não apresenta igualmente mútas diferenças de timbre

comparativamente com a norÍna:

t' Cfr. CARREIRO, 1948: 10. A autora dií conta desta situação, mas nunca em final de palawa. Em Nisa,

este fenómeno verifica-se quando o [e] é pronunciado com ênfase. MATIAS, 1984: 105; SIMÃO, 1969:

37; BUESCU, 196l: 108. Em Monsanto, "esta ditongação verifica-se apenas quando, em posição final
absoluta, na frase se segue uma palavra começada por vogal". MEDEIROS, 1964: 16, 18.
*' cfr. gotÉo, 1962: ror.
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lbãkétu] (banqueta), [kumér] (comer), [étre] (letra), [velétz] (valeta),

[diJtrusér] (distorcer), [gevéte] (gaveta), [kurnéte] (corneta), [lãbréte] (lambreta),

[préte] (preta), [kõvirséte] (converseta).

Contudo, nos vocábulos [ftésu] (esqueço) e [itirési] (interesse), constatámos

uma abertura do timbre, passando u [u]80.

Na maior parte dos casos, a vogal anterior fechada mantém o mesmo timbre

existente na língua padrão:

[müdisi] (mundice), [grilu] (grilo), [nerú] (naúz), [perir] (parir), [piliku]

(pelico), [primerise] (primeiriça), [nibulidu] (rebolido), [ritunísu] (retoniço).

Contudo, surgiram-nos algumas excepções nas formas verbais [vévi] (vive) e

[kõvévi] (convive), que exemplificam uma abeúura para [e]85.

A palavra [leg"rtúJe] (lagartixa) ilustra um recuo para [u].

lrI

Na maior parte das vezes, o [c], em posição tónica, não apresenta diferenças em

relação à norma:

8o Cfr. VASCONCELOS, l90l:79. O autor considera que no interior do país se verifica uma altemância

entre o [e] e o [e], sendo a vogal abeÍa mais usada no Sul.

CARREIRO, 1948: I l. Em Nisa, esta é uma mudança de timbre muito típica.
t5 cfr. srMÃo, 1969:37; FLoRÊNCIo, 2005: 35; RocHA, tl970l.

til
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[bigóti] (bigote), [digóti] (decote), [dipózitu] (depósito), [kerekó*] (caracol),

[ketóliku] (católico), [kulijtró*] (colesterol), [êtirsó*] (terçolho), [gevólej] (gavolas),

lfif,ôzífl (fi lhó s), [kriJtóve ] (Cristóvão).

Em algumas palavras, há um fechamento do timbre da voga186:

[a*fór3rf] (alforge s), [óÁa] (olha), [óÁi] (olhe).

No caso de [buléte]87 lbolota; e [é,(e]88 (olha), verifica-se uma passagem do [c]

para [e].

Já nos vocábulos [dúbra] (dobra) e [kusóguJ] (cócegas)8e, o timbre fechou para

[u], sendo no último caso o fechamento motivado por uma deslocação do acento.

Deparámo-nos ainda com uma metáteseeo, fenómeno que corresponde a uma

tendência paru a rcgriaúzação das estruturas silábicas :

[ójdd/[ójdu] (ódio), [ubrójte] (abrótea), [kujtójdu] (Custódia), [urmójni]

(harmónio).

loI

Na generalidade dos casos, o timbre mantém-se igual ao da língua padrão:

[ubórdu] (aborto), [sebóle] (cebola), [kefu3ótu] (gafanhoto), fftepór] (estupor),

[grósi] (grosso), [idikedór] (indicador), Uódril (lodo), [móJtru] (mosto), [póftru]

(poldro), [prigózu] (perigoso).

tu cfr. vAscoNCELos, l90l: 82;BAPTISTA, 1967: 19,20.
t7 cfr. vILrmNA, 2000: 70; pAULINo, 1959: r03; sIMÃo,1969:38; RocHA, [1970].
88 cfr. ALEXANDRE, 1976:n 8; BAprISTA, 1967:20.t'cfr. PAULINo, 1959: 103; sIMÃo, 1969:38.
e0 Cfr. VASCONCELOS, l90l: 83. O autor considera que é por influência do i pós-tónico e registou esta

característica na Estremadura.
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Todavia, há algumas excepções, sendo uma delas uma abertura do timbre da

vogal média, como se pode constatar em: [saivedór] (Salvador) e [nóti] (arroto)er.

O vocábulo [sirójdu] (serôdio) ilustra uma situação de metátese (Cfr. supra).

Na forma verbal [sémuJ] (somos), constatamos uma alteração do timbre de [o]

para [ê], sendo a nasalízação provocada pela consoante nasal que se segue à vogal

tónica.

luI

Por norma, o timbre desta vogal mantém-se semelhante ao da língua padrão:

[itrudu] (Entrudo), fzÉbr4u) (zambujo), [selúsu] (soluço), [úrsile] (úlcera),

tü'ine+l (tunel), [terú,{u] (tortulho), [tuteúgu] (tartaruga).

Nas aldeias de Porto da Espada e Escusa, observa-se uma excepção. Ainda que

esta já não seja uma característica tão vincada como era nos anos 60, quando Cândida

Baptista elaborou um estudo sobre a Escusa, ainda continuam a existir alguns vestígios

dapalatalização desta vogal, passando a [ü]e2:

ttúdil (tudo), túr,rl (urna), tbú"il (buno).

O vocábulo [miÁeróku] (melharuco) ilustra ainda uma abertura da vogal pdÍa a

medial [o]e3.

" cfr. RocHA, [1970].

" Cfr. VASCONCELOS, 1901: 83. O autor regista a existência deste [ü] numa vasta região, que se

estende desde o meio do Fundão e da Sertã até Portalegre e que compreende alguns territórios da
Estremadura, aparecendo também no Algarve. BAPTISTA, 1967: 21, 22. A autora considera este timbre
quase sistematicamente palatal como uma das características mais acentuadas do falar da Escusa.

BERNARDO, 2003: 50 - 53; CARREIRO, 1948: 24,25; VLIIENA, 2000: 57, 58. Em Cedillo, o

[u] apresenta uma tendência para alabialização e palatalizaçáo, quando tónico e, especialmente, junto de

labiais. ALEXANDRE,IgT6:120; BUESCU, 196l: 103; MEDEIROS, 1964: 20; FLORÊNCIO, 2005:
35. ROCHA, U9701.
'3 cfr. BAPTISTA, 1967: 22,23.
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Já a forma verbal lzíni) (zune) dá conta de uma abertura no timbre de [u] para

lcl.

3.1.1.2. Vogais nasais

[ã]'o

No concelho de Marvão, em posição tónica, esta vogal tanto apresenta um

timbre igual ao do português padrão, como se altera.

Vocábulos do tipo de [grevúsufl (gravanços), [diJkiíti] (descante), [diSrnãJu]

(desmancho;, [bikúku] (bicanca), [mugiígu] (mogangal, l1(útrel (lhantra), tpelákul

(palanco), [frãse] (França), 1mátul (manta), tkáJul (cancho) dão conta da manutenção

do timbre existente na noÍrna.

por outro lado, [ebüdésu] (abundância), tliédri] (Leandro), tijtudétil

(estudante), [irmé] (irmã), [pikiÉsu] (picanço), 1étifl lantes), [kõfiése] (confrança),

[krjése] (criança), tdjétil (diante), 1fiéUri1 (fiambre) ilustram apalatalízação do [ã] para

[ê]", u qual constitui, como já referimos, uma das características do falar de Castelo

Branco e Portalegre.

Esta mutação de timbre verifica-se em palavras agudas, graves e esdrúxulas e é

particularmente frequente em vocábulos em que a vogal nasal surge antecedida por

vogal ou semivogal palatal.

'o Cfr. VILI{ENA, 2000: 71,71. Nos dois falares (Herrera e Cedillo), esta vogal apresenta matiz
velaizada, como na vogal oral.
e5 Cfr. CARREIRO, 1948: 7, 8. A autora apresentou como contextos de mutação vocálica o seguir-se a

um [i], o ter na vizinhança um fricativa ou uma sibilante, o ter a influência de um $] ou [tf] e o estar

próxima de uma vogal fechada. BAPTISTA,1967:24,25; ALEXANDRE,1976: l13; BUESCU, 196l:
io:; ttlBoBIRoS, 1964:22; FLoRÊNCIo,2005: 31; RocHA, [1970].
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téI

De um modo geral, a vogal tónica [ê] mantém o timbre igual ao da língua

padrão:

lkrése] (crença), [prése] (prensa), [nersése] (nascença) são disso exemplo.

Contudo, stpgem algumas excepções, tais como [ãpu] (empa), [prãdd @rende) e

leprOd4 (aprende), que evidenciam a mudança de timbre para [ã]e6.

Em posição final, o [é] ora se mantém, ora surge ditongadoeT: [tuméj] (também),

[alé ] (aem ), larmezél (armazém).

Nos monossílabos [né] (nem) e [sé] (sem) o [õ] passa frequentemente a til, triíI

" [dí]e8.

No que conceme a esta vogal, em sílaba tónica, não nos deparámos com

qualquer diferença em relação à norma:

t"iítol (minto), tprtul (pinto), [Íítu1 lnnto), tffírku] (trinco), flevuúti] (lavarinto),

1eÍrtul (arinto), 1títu1 ltinto), [bt'íku] (brinco), 1úti1 lvinte;, [etikrír] (alecrim).

'u Cfr. VASCONCELOS, l90l: 80, 81. Quando a vogal integra o grupo-enh-, por vezes passa a [É] -ãnh-.

Este autor apresenta esta mutação consonântica característica do Alto-Douro, da Beira e de algumas

regiões de Trás-os-Montes, contudo, também se verifica em Marvão. No conjunto +rn/-en, só no Alto

Douro se verifica a passagem a [ã]. BAPTISTA, 1967: 25,26; ALEXANDRE,19T6: l15; MEDEIROS,

t964: 22;FLORÊNCIO, 2005: 3 5.

" cfr. VILHr,NA, 2000: 72; vASCoNcELos, l90l: 82; CARREIRo, 1948: 14; MEDEIROS, 1964:

23; FLORÊNCIO, 2005: 34.
et cfr. vILHENA,2000: 72; vASCoNCELos, l90l: 87.

tiI
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tõI

Também nesta vogal não encontrámos particularidades em relação ao português

padrão:

tpót*l (ponte), 1móti1 (monte), [óti] (ontem), [fiíti] (fonte), tkótil (conto), tpótol

(ponto), [beimóti] (Belmonte), 1kótu1 (conta), [kókevu] (côncavo), ttót l (tonta).

t,rl

De um modo geral, a vogal posterior fechada mantém o timbre idêntico ao da

língua padrão:

[prigúte] (pergunta), letií1 latum), [ferií] (farum), [verÍíke] (varunca), trtfur]

(nunca), 1esíti1 (assunto), [prizÍítu] (presunto), [imúdu] (imundo), [proflídu1

(protundo), [sigúdu] (segundo).

Todavia, nas aldeias de Porto da Espada e, de forma mais acentuada, na Escusa,

depariímo-nos com uma palatalizaçáo da vogal, passando a 1ü1ee:

[ritíde1 (rotunda), tftíai] (tundo), 1müai1 (mundo), [klerimiÍdu] (Clarimundo),

teffiãel (tunda).

Em sum4 no que conceme às vogais tónicas, verificam-se diversas alterações

relativamente à língua padrão, havendo algumas que caracterizarr particularmente o

falar de Marvão.

Assim, como mais significativas no domínio das vogais orais, destacamos a

palatalização de [a] e [e] para [e] e [e], bem como a metátese, que deu origem ao

ditongo [cj]. Destacamos ainda a palatalizaçáo de [u] em [ü], a qual caracteriza

essencialmente os falantes da aldeia de Escusa, ainda que também tenham surgido

alguns casos em Porto da Espada.

ee cfr. BAPTISTA, 1967:27;BERNARDo,2003: 64; MEDEIRoS, 1964:24; RocHA, [1970].
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No que diz respeito às vogais nasais, é igualmente expressiva a passagem de [ã]

a [é], especialmente quando a vogal nasal é antecedida por vogal ou semivogal palatal, e

a palatalização de [ü] particularmente na Escusa, embora haja vestígios na aldeia de

Porto da Espada.

3.1.2. Vogais átonas

As vogais átonas apresentam, de uma maneira geral, uma grande inconstância

nas suas formas devido à ausência de acento. A menor energia articulatória com que são

pronunciadas faz com que estejam mais sujeitas a frequentes fenómenos de assimilação

e dissimilação. Isto sucede em qualquer língua e, de forma ainda mais vincada, nas

variedades regionais.

3.1.2.1. Vogais orais

Em todos os exemplos que recolhemos, em posição pré-tónica, esta vogal

manteve o timbre igual ao da língua padrão:

[dizaivurir] (desalvorir), [far'úe] (charilha), tfaÍútel (fascista), [efall«vár]

(afalcoar), [painedór] (palrador), [maldádi] (maldade), [faisárju] (falsario), [ka*déte]

(caldeta), tfaÍt<OWl (fatcão) e [ma*únu] (malvinha).

lal

lul

Em posição áúona, esta vogal, ora mantém o timbre semelhante ao da norÍna, ora

se altera.

Quanto à manutenção do timbre, esta verifica-se, quer em posição pré-tónica,

quer em posição pós-tónica:
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[kelótd (calote), [õsepádu] (ensapado), [fenópu] (farropo), [gedúnu] (gadanho),

[kunediíW] (canadão), [sógre] (sogra), [ptótu] (plota), [emiÁe] (Emília), uEke] (chanca),

[Ckréke] (encrenca).

Outros vocábulos há que dão conta de mutações de timbre diversas, provocadas

por fenómenos de assimilação e dissimilação:

- de [e] para [e]roo

[êkurekuládi] (encaracolado) ;

- de [u] para [e]ror

[atverínu] (albariúa), [paderiu] (padaria);

- de [e] para [i]ro2

[Jiminé] ou [fiminé] (chaminé), [risúrfr] (ração), [siláde] (salada), [nimilike]

(ramelica), [gê5ivi] (gengiva), [aidrávi] (aldrava).

- de [u] para [i]to3

[mutávimufl (matávamos), [pegávimufl (pagávamos), [ãdávimuJ]

(andávamos), [3inélu] (anela);

- de [e] para [i]to4

litél (até);

'oo cfr. BUESCU, 196r: lo5.

'0' Cfr. VILIIENA, 2000: 89. Em Cedillo, a par da conservação do timbre fechado, deu-se, ainda que com
pouca frequência, a transformação do a final átono em e fechado "perere, ere, siare, pope".
to' Cfr. VASCONCELOS, 1987: 85. Segundo este autor, esta transformação deve-se por vezes ao

fenómeno de dissimilação. Para si, nesses casos, não se tata de uma característica dialectal, mas sim de

uma marca da linguagem popular de todo o país. BAPTISTA, 1967: 31,38; PAULINO, 1959: 105;

MATIAS, 1984: l14; ALEXANDRE, 1976: l13; SIMÃO,1969:35;ROCHA, t1970I.
'o' cfr. BAPTISTA, 1967: 32.

'* cfr. BAprIsrA, 1967:29;BUESCU, 196l: I 12; MEDEIRoS, 1964: 26; RocHA, [1970].
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- de [e] para [o]

[oÁerÉfr] (alheirão).

De um modo geral, o timbre da vogal [e], em posição áton4 altera-se para [e],

quando a vogal antecede uma consoante lateral alveolar velaizada:

[imóvel]105 (imóvel), [ipikáve*] (impecável), [móvei] (móvel), [awtumóvel]

(automóvel), [túne+] (tunel).

lel

lel

Em posição inicial e em posição pré-tónica, o [e]106átono ora manteve o timbre,

ora o alterou para [i]to''

[efunikér] (efunicar), [elebosáde] (elaboçada), [emelukédu] (amalucado),

[enúdu] (emrdo), [epilétriku] (epiléptico), [emiÁu] (Emílio),

[emurkenádu] (emorcanado) ;

liláJtri] (elástico), [ilétriku] (eléctrico).

Em início de palawa, [e] surge, por vezes, representado por [i]108:

[isilésefl (excelências), [ikilibrór] (equilibrar), [ivit6r] (evitar), fifétil (efeito).

'o' Cfr. VASCONCELOS, 1987: 103. A propósito da influência dos sons alveolares, o autor destaca a

influência do -1, que altera o e átono paÍa a.

'ou Cfr. VASCONCELOS, 1987: 86. Segundo este autor, o e- átono é representado por é na Estremadura

Transtagana, no Alentejo e no Algarve.
ro' cfr. MATIAS, l9B4: ll7 VILIIENA, 2000: 75, 80, 81, 89. Em início absoluto e em posição pré-

tónica e final, quer em Herrera, quer em Cedillo, o e átono transformou-se geralmente em i -
"ixigente/ixiste/iterno/ilástico".
toE cfr. vASCoNCELos, 1987: 86; BAPTIST A, 1967 : 29.
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Contudo, surgiram casos em que há uma centralização do timbre, passando a

[n]'o'. Esta situação verifica-se essencialmente em contacto com a consoante líquida [r]:

[ernéJtu] (Emesto), [erviÁáne] (ervilhana), [efetivu] (efectivo).

O vocábulo [urviÁe] (ervilha) ilustra ainda a passagem de [e] a [u]'

Quanto a este som, em posição âtona, mantém-se em muitos contextos igual à

norÍna:

[metimátikufl (matemáticos), [iJãmi] (enxame), [pidriJku] (pedrisco), [libráJe]

(lebracha), [mã3idórju] (manjedoura), [milidráde] (melindrada), [mirsói] (merçol),

[nerséti] (nascente), [nóti] (noite), [oriÁáde] (orelhada).

Em posição áúon4 verificou-se uma supressão deste somt'o, o que também

sucede no português padrão. São disso exemplo:

gt<áte1 (escola), [fpãtáÁu] (espantalho), [ebébre] (abêbera), tprÍíl 6eru1, [álpru]

(áspera), [bfrgéle] (beringela), [kulijtról] (colesterol), [metrié*] (material), [néJpru]

(nêspera), [pliku] (pelico), [préru] (pereira), [fiwéru] (Fevereiro).

De notar que essa queda se verifica, essencialmente, quando precedida por uma

consoante oclusiva e seguida de uma vibrante.

Noutros casos, [i] surge alterado para [e]ll1:

'0e cfr. BAPTISTA, 1967:3I;MATIAS, 1984: I t6, tt7; RocHA, U9701.
t'0 cfr. BAprIsrA, 1967: 32; VILIIENA, 2000:77,83, 91; PAULINo, 1959: 106, 109, I l0; BUESCU,

L96l: ll2; ROCHA, U9701.

"t Cfr. VASCONCELOS, 1896: 33. O autor justifica esta mudança com a proximidade de um r, que faz

com que o e átono vizinho se mude em a: "rabaúo, taria, sarif'. Além desta influência, também se nota a

influência do n e do s sobre o i átono medial. BAPTISTA, 1967:33:, VILI{ENA, 2000: 83; CARREIRO,

1948: 13; PAULINO, 1959: 106; MATIAS, 1984: 120; ALEXANDRE,1976: l15; SIMÃO,1969:36l,
BUESCU, 1961: 115, 116;MEDEIROS, 1964: 28,3I;FLORÊNCIO,2005:53;ROCHA, [1970].

tit
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[enedóte] (anedota), [ãdráde] (Andrade), [bufetáde] (bofetada), [sebóle]

(cebola), [sebuláde] (cebolada), [senéru]rr2 (cerreiro), tkliéEl (cliente), [fpináfrufl

(espinafr e s), [êsenáde] (encerrad a), 13e2fi (Jesus).

De notar que esta mutação representa uma das características fonético-

fonológicas mais marcantes do falar de Marvão. Esta alteração vocálica deve-se, em

muitos casos, a fenómenos de assimilação e à presença de uma vibrante contígua.

Em algumas situações, verifica-se uma anterioização da vogal púatal central,

passando o [i] a [i] ou fr]t", que evita a síncope:

[mimórje] (memória), [sigurár] (segurar), [sigúdu](segundo), [.[rgát]"0

(chegar), [tiófelu] (Teófi 1o), [sifigéru] (cerej eira).

Os vocábulos [múániku] (mecânico), [alfór3u] (alforge), [pqíínu] (pepino)

[bubér] (beber), ffkruvér] (escrever), ttrmétul (fermento), [furvér] (ferver), [fuwéru]

(Fevereiro), [nuvritd (newite), [nuvwéru] (nevoeiro), [survir] (servir) e [bubedére]

(bebedeira) ilustram a mutação de [i] para [u]lls, sendo esta também uma marca bem

vincada no falar de Marvão.

"' Cfr. VASCONCELOS, 1987: 103. A propósito da influência de alguns sons consonânticos sobre as

vogais, Leite de Vasconcelos destaca o [n], que motiva a passagem do e átono a a.
rr3 cfr. BAprIsrA, 1967:32,33; vILIIENA,2000: 8l; PAULINo, 1959: 106; MATIAS, 1984: l17,
ll8; ALEXANDRE, 1976: l15; SIMÃO,1969:36; BUESCU, 196l: l12; MEDEIROS, 1964: 26,31;
FLORÊNCIO, 2005: 38, 53; ROCHA, tl970l.
"4 Cfr. VASCONCELOS, 1987: 103. A propósito da influência de uns sons sobre outros, o autor destaca

a influência dos sons palatais nas vogais átonas e tónicas.
tt5 Cfr. VASCONCELOS, 1987: 103. Ainda que considere a influência das labiais um fenómeno

esporádico, na Estremadura, por influência das labiais, há frequentemente uma tansformação do e âtono
eÍn u.
VILHENA, 2000: 84. A presença da bilabial também tem influência no e átono. A bilabial assimilou
parcialmente a vogal iltollia e, transformando-aem-u.
Éa,pust^A., 1967:34; MATIAS, 1984: tt7, 120; s[aÃo, 1969:36; BUESCU, 196l: ll5;
FLORÊNCIO, 2005: 38; ROCHA, I l97o].
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De um modo geral, o [i] átono sofre um enfraquecimento para [i], há uma

centralização116. Aliás, esta alteração fonética caracteriza o português meridional desde

há muitos séculos, sendo considerada uma tendência arcaica.

[sinéte] (sineta), [Hsése] (licença), [médiku] (médico), [menivéle] (manivela),

[makine] (mtáquina), [mónike] (Mónica), [pdtólu] (pistolo), ftri[téze) (tristeza),

[paipitér] (palpitar), [Érmike] (química), [viánu] (vizinho), [miníJtm] (ministro).

De notar que nos três últimos exemplos esta alteração configura um caso de

dissimilação.

Em posição inicial, o [i] mantém-se igual ao português padrão:

lidédil (idade), tiÁófl (ilhós), [i,{iínu] (ilhano), [inásu] (Inácio), [imóve*]

(imóvel), [igwé*] (igual), túkel (isca), [iróJ] (irós), [rÍkér] (iscar), tirmél (irmã).

Em posição pós-tónica, o [i] altera-se para [n]"''

[fásef] (flícil), [likedu] (líquido), [tiófelu] (Teófilo), [timedu] (tímido).

O vocábulo [pruméru](primeiro) ilusha ainda uma mutaçáo para [,r]"t.

lcI

Quanto à vogal [c], na maior parte das vezes, mantém o timbre comum à norma:

"u cfr. vASCoNCELos, 1987: 88; BApTISTA, t967: 34, 35; VILIIENA, 2000: 85; CARREIRo,
1948: 17,18, 19; PAULINO, 1959: 108; MATIAS, 1984: I17,l2l; ALEXANDRE,IgT6: ll8; SIMÃO,
1969: 37 ;BUESCU, 196 I : I 13 ; FLORÊNCIO, 2005: 53 ; ROCHA, t I 9701.

"'cfr. BAprIsrA, 1967:3S;MATIAS, 1984: l t7, t2z.
t" Cfr. ROCHA, t1970]. Nos Fortios, o i átono pré-tónico está representado por [ü], este é palatalizado.
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[cmiléte] (omelete), [crÉgefl (orégãos), [crdítpÉr] (ordeúar), [crwÁáde]

(orvalhada), lncrtâdel (nortada), [gclpiru] (dióspiro), tclpité*1 (hospital), [crtése]

(hortense), [crtulise] (hortaliça), [piJtctirz] (pestotira).

Por vezes, apresenta um timbre fechado, como se verifica em [olivére]

(oliveira), tordffil (ordenhar).

Os vocábulos [prekurestírü1 lp.ocuração) e [prekúre] (procura) exemplificam a

sua alteração para [e]lle, quando antecedida pelo grupo consonântico pr-.

Io]

Quanto à vogal [o], verifica-se que, em alguns casos, ela surge como resultado

de fenómenos de alteração de outras vogais ou de monotongação de [ow] e [oj]:

- [orélufl (orelos), [toténe] (totena), [ge,(oféru] (galhofeiro), [boneJãne]

(bonachana),lmvrzogénul (marzoguena), [govirnéte] (governeta), [krokár] (crocar);

- [orviÁénu] (ervilhana), [orviÍu] (ervilha), [orinér] (urinar).

- [morá*] (moiral), lmorÉWl (mourão), [morúme] (mourama), [ozjédu]

(ousiado), [puJovédu] (pachouvada), [loápu] (lousiúa), [egorér] (agoirar), [pokBJífru]

(poucochiúo).

Em situações em que na língua padrão se usa [o], por vezes, no falar de Mawão,

verifica-se uma abertura da vogal para [c]120:

[cridáde] (orelhada), [crégufl (orégãos), [nóti] (arroto).

t" cfr. sIMÃo, r969: 38; RocHA, [1970].
"o Cfr. VASCONCELOS, 1987: 87, Esta situação verifica-se na Estremadura, em grande parte do
Alentejo e no Algarve.
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À semelhança do que sucede em sílaba tónica, na maior parte dos casos, esta

vogal, quer em posição pré-tónica, quer em posição pós-tónica, mantém o timbre do

português padrão - [r]""
[uryése] (urgência), fi;r:êrl (usar), [elugér] (aluguer), [suniJge] (sunisga), [lugÉr]

(lugar), $udéwl (udeu), [vitrínu] (Vitorino), [zãgánu] (zangatto), [SbukinÉdu]

(esbouquinado), [éru] (euro).

Contudo, noutros casos, verificou-se uma cenfrúização de [u] para [i]122, quer

em posição pré-tónica, quer em posição pós-tónic4 ainda que o último contexto seja

mais frequente:

tkejiÉrtril (cachopiúo), [miJile] (mochila), [ãtigi] (antigo), [kem!pi] (caminho),

[nemurádi] (namorado), [párdi] (pardo), [kórnifl (comos), [finerá1] (tuneral),

[miÁerégu] (mulherengo), [lidiúne] (Ludovina), [ktíti] (canto), tbébil (bebo).

A mudança de timbre da vogal [u] para [i]"', em final de palavrq representa

uma das principais características do falar das gentes da parte norte de Marvão.

r2r Cfr. BAPTISTA, 1967:35; VILHENA, 2000: 85, 86, 91, 94. Segundo Conceição Vilhena, quando a

vogal tónica é um i ou um z, a pretónica o tende a fechar-se: "cubiça/fucinho (...) custume/custura".

Em Cedillo, o -o final tansforrrou-se regularmente em -z e apresenta uma marcada tendência paÍa a
queda. MATIAS, 1984: I 17, 122,124; SIMAO, 1969: 38.

De acordo com D. Luís Caetano de Lim4 na sua Ortografia da língua portuguesa, datada de 1736,
(citado por CARVALHO,1962:30, 36), nessa altura o --o final tinha "tom fechado ou escuÍo". Anos mais

tarde, 1746, Luís António Verney, no Verdadeiro método de estudar, veio confirmar essa alteração de

pronúncia. José Herculano de Carvalho destaca ainda o facto de, no século XV, já existirem textos em se

encontram muitos exemplos de z por o na pretónica e de este também ter surgido logo no "Auto das

PaÍtilhas", em 1192, onde "se encontram formas como fazemus, padruadigus, nosstt, todolus,

herdamentus, Carapezus - formas estas anteriores à fixação da tadição escrita que determinou o uso do

grafema o final.".

'22 Cfr. VASCONCELOS, 1987: 88. Segundo o autor, esta transformação deve-se a um fenómeno de

dissimilação, embora também possa advir de outras alterações esporádicas.

BAPTISTA, 1967:39,40; CARREIRO, 1948: 22; MATIAS, 1984: ll7,123,125; ALEXANDRE, [976:
109,119.
t2' Cfr. VASCONCELOS, 1987: 89. Este autor considera que esta tendência se deve a um fenómeno de

dissimilação ('feturo=funro"), todavi4 os exemplos acima apresentados dão conta dessa alteração

também nouhos contextos. BAPTISTA, t967: i5,36; PAULINo, 1959: 107; SIMÃO, 1969: 38;
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Cândida Baptista, em 1967, quando estudou o falar da Escusa, considerou que

nesta aldeia, além de uma redução para [i], também se verifica uma quedalza. Passados

quarenta anos, consideramos muito mais frequente a redução que a queda. Confirma

esta nossa percepção a frequência, em enturciados escritos de jovens e adultos do norte

do concelho e da aldeia da Escusa, desta característica fonética na sua ortografia. Por

exemplo: «barde» por «bardo» ou «bebe» por «bebo».

Os vocábulos [iJtepór] (estupor), [sulúsu] (soluço) e [tertúÁu] (tortulho) dão

ainda conta da passagem de [u] alef"t,por dissimilação.

3.1.2.2. Vogais nasais

tãl

Em início de palavra, é frequente veriÍicar-se uma passagem de [ã] a [i]126:

tibiétil (ambiente), [i§ínu] (ancinho), [ibúúse] (ambulância), [i5étke]

(Angélica), [iguJtjesiíú] (angustiação), [itigu] (antigo), titipátkul (antipático), firbikd

(alambique), [kitéru] (canteiro), lfieÁrrcl (tangerina).

O vocábulo [elitérne]l27 (lantema) ilustra ainda esta mudança de timbre no meio

dapalavra.

Já os vocábulos léitne)128 (angina), [mêgedóru] (manjedoura) e [enõkár]

(arrancar) exemplificam uma alteração para lé)12e .

MEDEIROS, 1964:28. Em S. Miguel, as vogais finais [u] e [i] apresentam uma forte tendência paÍa a
queda. FLORÊNCIO , 2005:40; ROCHA, u9701; VILHENA, 2000: 78,87, 88. Em Cedillo, verifica-se
uma tendênciapaÍaa redução, que conduz, por vezes, à queda. Já em Herrera isso não acontece.
rz Este é um dos traços característicos dos falares da Beira Baixq do Alentejo e dos Açores.

"t cfr. BAprIsrA, 1967:3r,37,38 pAULINo, 1959: 107; MATIAS, l9B4: 123; srMÃo, t969:38;
MEDEIROS, 1964: 28; ROCHA, U9701.

'26 cfr. vASCoNCELos, 1987: 85; BAprISTA, 1967:40; cARREIRo, 1948: 9; PAULINo, 1959:

ll4; MATIAS, 1984: ll8; ALEXANDRE, 1976: ll4; SIMÃO, 1969:35; BUESCU, 196l: ll5;
MEDEIROS, 1964: 26; FLORÊNCIO, 2005: 53 ; ROCHA, t I 9701.

VASCONCELOS, 1896:217. A instabilidade do timbre [ã], alterando-se para [é] ou fil, surge em

diversos dialectos portugueses.

"' ctu. ALEXANDRE, rgT6: l 14; MEDEIRoS, 1964: 32.
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Em posição pré-tónica, a vogal [ê] manteve o mesmo timbre da língua padrão

em mútos vocábulos:

tê3ivrfl (gengivas), [étupéje] (centopeia), [sétídu] (sentido), [êténu] (enterro),

[nõdí3efl (rendinhas), [bêdíftfl @enditas), [simétéru] (sementeiro), [sirnéÍíneJ]

(sementinhas), [sirvétíu] (serventia), [têtetíve] (tentativa).

Contudo, nesta mesma posição, também nos deparilmos com uma cenfalizaçáo

do timbre para [ã]r3o:

[elãtégu] (Alentejo), [ãsánúú](encerram), ÍÉtr6lr)(entrar), tãtã\ü] (entÍio), tlãsóf]

(lençol), [digdãtádu] (desdentado), [iJtãdér] (estender), [evãtár] (aventar), [lãbúísz]

(lembranç a), lmÉ3égrel (menj engra).

Os vocábulos [errÍiduére] (amendoeira), tibúdil (embude), tiJêtrfl (enchentes),

[ikõtrár] (encontrar), [ipisár] (empeçar), [ibóre] (embora), [igásu] (engaço), ligie]

(enguia), [isinér] (ensinar), [rtêdmétu] (entendimento) ilustram uma redução para [i]13r

em posição pré-tónica.

"t Cfr. VASCONCELOS, 1987: 85. O autor apresenta esta tansformação em início de palavra como
característica de todo o Sul, da Beira e também do Minho. Esta hansformação alterna com a passagem a

[i]. Este autor cita Frei Luís do Monte Carmelo e a obra "Orthografia", de 1767, segundo a qual o [é] é

uma forma intermédia entre o [ã] e o [t].
"'cfr. BAPTISTA, t967:42,43; vILIIENA, 2000: 97; cARREIRo, 1948: 9; PAULINo,1959: ll4,
ll5; MATIAS, 1984: ll2; BUESCU, 1961: 105; MEDEIROS, 1964: 26; FLORENCIO,2005:53;
ROCHA, U9701.
"o cfr. BAPTISTA, 1967: 41, 43, 44; VILHENA, 2000: 95, 98; vASCoNCELos, 1987: 87;

CARREIRO, 1948: 15; PALILINO, 1959: ll4, ll5; MATIAS, 1984: ll8; SIMÀO, 1969: 36;
MEDEIROS, 1964: 26; FLORÊNCIO, 2005: 38.

"' cfr. vASCoNCELos, 1987: 87; vASCoNCELos, 1896: 217; BAPTISTA, 1967: 41, 44;
VILI{ENA, 2000: 94,97,98. Sucede em Herrera, sobretudo quando a sílaba tónica é Í; CARREIRO,

1948: 15, 16; ALEXANDRE, 1976: 116,ll7 SIMÃO, 1969:36; BUESCU, 196l: l12; MEDEIROS,
1964: 26, 33 ; FLORÊNCIO, 2005 : 38; ROCHA, [ 1970].
Cfr. VASCONCELOS, 1987: 86.
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Na palavra [tétúju]132 (tenrinho), a vogal [ê] passou a [et]

Já os vocábulos [püdrádu] (pendurado), [dilpüdráau1 laependurado) ilustram

uma passagem de [õ] a [ü].

tiI

De um modo geral, a vogal [i]133 apresenta o mesmo timbre que no português

padrão:

[iterársi] (inteirar-se), [rprésu] (impresso), trpisel (impingem), [ivirnár]

(invemar), [iterisu] (inteiriço), [ipuJtór] (impostor), [ipurtãsu] (importância), [iJádu]

(inchado), [idvidu] (indivíduo), [ipclvizÉdu] (improvisado).

tõl

O timbre de [õ] ora se mantém, ora reduz:

1Otót4t34 (antes de ontem), [elõtrádu] (alontrado), [kõprêsáú] (compreensão),

[kõteminózu] (contaminoso), [diJkõfiédu] (desconfiado), [êkõtrár] (encontrar),

[ilpekerõgáde] (espacarongada), [kõpádri] (compadre) ilustram a sua manutenção.

Em posição pré-tónica, por vezes, verifica-se um fechamento do timbre,

passando a [ü]r35:

t32 Cfr. VASCONCELOS, 1987: 100. O autor considera esta situação típica do Sul e também explica esta

mudança pela influência da vibrante que se segue à vogal nasal.

'33 Cfr. VASCONCELOS, 1987: 89. O autor considera como característica do Alentejo e do Algarve a

transformação do [i] em [é]. Contudo, em Marvão esse fenómeno não se verifica.

"o Cfr. VASCONCELOS, 1987: 87. Em posição inicial, o õ surge representado como [õ] no Algarve e no

Alentejo, alternando entre [ü] e [õ] no resto do país.
t" cfr. BAprIsrA, 1967:AS;CARREIRo, 1948:24.
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[kütinwár] (continuar), [pübíju] (pombinho;, [kUgútu] (conjunto), [kUprídu]

(comprido), [püteríe] (pontaria), [küprumitidu] (comprometido).

Por fim, o vocábulo tkAbájul (comboio) ilustra uma mudança da vogal [õ] para

[ã]"u

túI

Maioritariamente, esta vogal mantém o timbre comum à normal3T:

lbíúttárl (besuntar), [prigütár] (perguntar), [müdisi] (mundice), [Sütár] úuntar),

[frdir] (tundir), [fr d'rÁuJ] (tundilho s), lqürtátrl (aj untar).

Na aldeia da Escusa, ainda restam alguns vestígios dapalatalização desta vogal,

passando u [ii]t" em posição áúora, à semelhança do que sucede em posição tónica:

túáaul (untado).

[ébigu] (umbigo) ilustra uma mutaçáo paru[ê]t" .

Quando as vogais átonas se encontram em hiato, por vezes, verifica-se uma

simplificação do grupo vocálico 140:

[gekíne] (Joaquina), [menói] (Manuel), [kurógme] (Quaresma), [kurétu1

(quarenta).

Analisadas todas as vogais átonas, podemos concluir que, de entre as diversas

alterações que se verificam nestes sons vocálicos orais, as mais características do falar

de Marvão são o fechamento de [e] para [i], a centralização e fechamento de [e] para

t'u cfr. PAULINo, 1959: l14.

"'cfr. vAscoNCELos, 1987: 89.
r" cfr. BAPTISTA, 1967:42.t" cfr. nAULINo, 1959: l15; RocHA, [1970].
'00 cfr. vAscoNCELos, 1987:89; GARREIRo, 1948:26; sIMÃo, 1969:39.
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[u], especialmente quando a vogal antecede uma consoante lateral alveolar velaizada.

Também vincada neste falar é a passagem de [i] a [e] e [u], bem como a centralização e

abertura da vogal [i] para [e], em posição pós-tónica. De destacar ainda a centralizaçáo

do [u] para [i], especialmente em posição postónica. Esta alteração constitui uma marca

distintiva das gentes da parte norte do concelho de Marvão.

No que diz respeito às vogais nasais, é múto significativa a passagem de [ã] a

[i], especialmente em sílaba inicial. Quanto à vogal [õ], esta sofre diversas alterações de

timbre, sendo as mais frequentes a centralização para [ã], bem como o seu fechamento

paÍa [i] em posição pré-tónica. Relativamente à vogal [ü], à semelhança do que sucede

nas vogais tónicas, destacamos a sua palatalizaqãa paru [ü], existente apenas ntrma

aldeia do sul do concelho, Escusa.

3.2. Ditongos

3.2.1. Ditongos decrescentes orais

Tratando-se de um falar alentejano, no que conceme aos ditongos, o Falar de

Marvão apresenta também uma forte tendência paru amonotongaçãol4l' poucos são os

casos em que tal não se verifica, estendendo-se, inclusive, a outros ditongos que não

[ow] e [ej].

tail

De um modo geral,este ditongo mantém-sela2:

[a*buláje] (albolaia), [kegájte] (cagaita), [pãgajáde] (pangaiada), [máji] (Maio),

[ajmánu] (aimano), lgdte] (gaita), [enaje] (arraia), [ajvÉke] (aiveca), [páj] (pai).

'o' Cfr. VILI{ENA, 2000: 104. Em Herrera e Cedillo, a redução da maior parte dos ditongos verifica-se

sistematicamente, tal como nos falares meridionais aquém da fronteira. MATLAS, 1984: 127.

'o' cfu . VILI{ENA, 2ooo: lo5.
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Confudo, quando se segue ou antecede uma consoante palatal, monotongal43,

aparentemente como forma de dissimilação:

[Jáli] (xaile), [fáJu] (faixa), tkáJal (caixa), [ebáJu] (abaixo), tpuJot (paixão),

[baÁu]taa (baile), [búár] (bailar), tmáJl (mais), [váJ] (vai$.

lawl

No que diz respeito a este ditongo, surgiram diferentes casos de

monotongaçãolas.

Vocábulos como [agúJtu]ta6 (Augusto), [palinu] (Pautino), [aróre] (Aurora),

fuaâtnul (pauzinho) ilustram a monotongaçáo de [aw] em [a] em sílaba átona, sendo

este um traço particularmente vincado nos falantes da aldeia da Escusa.

Contudo, em sílaba tónica, não há reduçãola7:

lnikáwl (Nicau), [elekráw] (lacrau), [kerepáw] (carapau), [páw] Gau)

Durante a recolha, deparámo-nos também com a redução de [aw] a [c] e [o]'ot,

como se pode ver em ltúmtzek,icsóll (estamos aqui ao sol) e [oe§ímekúJtemáfl (ao

'o'Cfr. VASCONCELOS, 1896: 216. A propósito das características da linguagem de Avis, o autor

registou que antes de [fl não se desenvolve a semivogal Li], por exemplo: "baxo, quexo".

VASCONCELOS, 1987: 92. O autor considera esta redução característica dos dialectos do Sul,

verificando-se esta em próclise. Todaviq como podemos constatar, no falar de Marvão este é 'm
fenómeno mais abrangente.
BAPTISTA, 1967: 47,48; VILIIENA, 2000: 105; PAULINO, 1959: 119; MATIAS, 1984: 127;

ALEXANDRE, 1976: 120, l2l; FLORENCIO, 2005: 45; BUESCU, 196l: I17. Em Monsanto, só não se

verifica monotongação em sílaba tónica. Quando este ditongo surge em sílaba átona, é sempre reduzido a

le),"palatizartdo, sempre que possível a consoante seguinte.". MEDEIROS, 1964: 8. De salientar que, na

linguagem micaelense, esta monotongação é um fenómeno muito mais abrangente que no falar de

Marvão, pois aí apenas se conserva o ditongo quando seguido de vogal.
t* cfr. PAULINo, 1959: ll2.
'05 Cfr. VASCONCELOS, 1987: 90. Em situação de próclise, esta redução verifica-se em todo o país.

BAPTISTA, 1967: 49; VILI{ENA, 2000: 105, 106. De notar que, em Herrera e Cedillo, a monotongação

se verifica essenciaünente em final de palawa. PAULINO, 1959: l2l; MATIAS, 1984: 128;

MEDEIROS, 1964: 8; CARREIRO, 1948: 26. Em Nisa, a monotongação verifica-se,-quer em posição

tónica, quer em posição átona. ALEXANDRE, 1976: L22;BUESCU, igOt' t 17; FLORÊNCIO, 2005: ut4.

'ou Esta monotongação deve-se a um fenómeno de dissimilação.
t4' cfr. BAPTISTA, 1967 : 50.
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acima custa mais). Os exemplos ilustram a ocorrência deste tipo de monotongaçtio

sempre que se verifica uma contracção da preposição a com o artigo definido masculino

o.

As formas [atmétu] (aumento) e [almõtár] (aumentar) exemplificam a

consonantizaçío de [w] em p]lae.

Surgiu-nos ainda a forma Ulájftl (flauta), na qual o ditongo [aw] vem

representado como [uj ] "0.

teil

Sendo a monotongação de [ej]tst uma das características dos dialectos centro-

meridionais, em que se insere o falar de Marvão, esta constitui um traço muito vincado

na linguagem dos marvanenses.

De um modo geral, a redução de [ej] éparu[.]tt', como se pode constatar em:

lezétil(azeite), [balseriírÍ] (balseirão), [bégu] (beijo), tberZl (Beirã), [kebréru]

(cabreiro), [didére] (dedeira), [féJi] (feixe), [létu] (leito).

'o' cfr. BAprIsrA, 1967: 50; ALEXANDRE,1976:122; MEDEIRoS, 1964: 9.

'o'Cfr. BAPTISTA, 196't:50; CARREIRo, 1948: 53. Esta autora considerou que nestes casos a semi

vogal [w] está representada por um [], havendo uma consonantizaçáo.

"o cfr. BAPTISTA, 1967: 50.

"t Cfr. VASCONCELOS, 1987: 93. Este autor consideÍa que a origem desta simplificação, à semelhança

do ditongo ou, ÍemoÍrta ao século XVII e também este fenómeno evidencia a üansição entre o pornrguês e

o espanhol. MATIAS, 1984: 130.
tt2 cfr. BAPTISTA, 1967:50,51;vILHENA,2000: 106;cARREIRo, 1948: 27,28; PAULINO, 1959:

tt7,L2L;ALEXANDRE,1976:123; SIMÃO,1969:39;BUESCU, 1961: 109, 117. Contudo, no falar de

Monsanto, a monotongação não se verifica em posição final. MEDEIROS, 1964: 17. A redução deste

ditongo para [e], segundo a autora, é uma característica individualizante do falar da ilha de S. Miguel

relativamente aos falares das outras ilhas açorianas. FLORÊNCIO, 2005: 41. Esta autora não considera

esta monotongação generalizadano dialecto do Alentejo, "pois, conforme Leite de Vasconcellos refere na

maioria dos seus artigos, ela só ocorre antes de consoante. Antes de vogal (em especial a) ouve-se um i
reduzido, tal como no fim de palavra e antes de -s final. No entanto, esse i não se une ao e inicial para

formar ditongo, mas constitui uma nova sílaba, quer isolado, quer unido ao fonema seguinte - mê-io, xê-

o...".
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No entanto, também surgiram exemplos de redução para [i]153, que ilustram uma

maior palatalização da vogal, tais como [ditÉr] (deitar), tdiJólel (deixá-la), tmáJípel

(mão cheiinha).

No caso de alguns monossílabosls4, o ditongo conservou-se:

[séj] (sei), [téj] (tei), tnéjl Gei).

[ew] e [ewl

Quer seja aberto ([ew]), quer seja fechado ([ew]), este ditongo reduz

frequentemente para [e] e [e] respectivamentel5s.

Esta redução ocolre tanto no início, como no final das palavras:

- [é] (eu), [dé] (deu), [éru] (euro), [ekuliptét] (eucaliptal), [efémju] (Eufémia).

- tfepé] (chapéu)r56.

Contudo, vocábulos como [metéwfl (Mateus), [séw] (céu) ou [véw] (véu)

exemplificam alguns casos de manutenção do ditongo.

"' Cfr. MEDEIROS, 1964: 17; BAPTISTA, 1967: 52. Càndida Baptista considera que no falar da Escusa

se verifica a redução do ditongo para [i] "nas formas terminadas em -êi, - êia a que se junte o sufixo -
inho, inha".

"o cfr. VILIIENA,2000: 106; PAULINO, 1959: ll7. De notar que, em Arronches, além dos

monossílabos, também se mantém se estiver em posição final absoluta ou quando se lhe segue uma vogal.

'55 Cfr. VASCONCELOS, 1987: 90. Nos pronomes "eu, meu, teu, seu", este ditongo redvz a ê em

próclise, em frente a uma consoante, quer no Sul, quer noutras regiões do país. No Alentejo,

essencialmente, esta redução verifica-se também nas formas de perfeito.
BAPTISTA, 1967: 52,53. Quando se tata do ditongo fechado, o ditongo reduz para um --€ velarizado

tê1.
MATLAS, 1984: 33. Nas localidades aqui estudadas, isso só não se verifica quando o ditongo em posição

tónica se encontra antes de pausa.

BUESCU, 196l : 13 I . Em Monsanto, os pronomes, em posição proclítica, perdem o segundo elemento do

ditongo, contudo, "quando se segue uma vogal, não se dá nos pronomes essa redução, para evitar o

hiato".
VILIIENA, 2000: 108, 109; PAULINO, 1959: ll9, l2l; ALEXANDRE, 1976: 123; SIMÃO, 1969: 39;
FLORÊNCIO, 2005: 43, 44; MEDEIROS , 1964:9, 10. Em S. Miguel, esta redução verifica-se em todas

as posições.
156 cfr. vASCoNCELos, 1987:90.
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Menos frequente é a redução do ditongo [ew] para [i], como se verifica no

vocábulo [i5éni] 
157 (Eugénio).

liwl

Quando este ditongo surge em posição tónica, verificam-se duas situações

distintas.

Por vezes, há uma centralização do segundo elemento, passando de [w] a [i]:

[vadii] (vadio), [kunupii] (comrpio), [e3gii] (esguio).

Noutros casos, especialmente nas formas verbais terminadas em -iu, verifica-se

uma monotongaçãol58, que é típicados falares meridionais:

[pBrt'r] (partiu), [ebri] (abriu), [diftubri] (descobriu).

lrjl e [oj]

A semelhança do que sucede na nonna, o ditongo [tj]"'mantém-se:

tbájel (bóia), lSÍjel (óia), [gibóje] (ibóia), [tremóje] (tramóia), tkãbó3ul

(comboio), [dój] (dói), [Jtrójne] (estroina), [nãbóje] (rambóia), [dizájtu] (dezoito).

A única excepção registada foi nas palawas [piái] e [piéi]r60, emvezde [pcjáf]

(poial).

Por outro lado, o ditongo [oj] reduz frequentemente para [o]'u'. Essa redução

verifica-se em início, no meio ou no fim da palavra:

"'cfr. BAPTISTA, 1967: 53.

"t cfr. vAscoNCELos, 1896: 219; vILHENA, 2000: 109; cARREIRo, 1948: 29. Em Nisa, a

monotongação só se verifica em próclise. FLORÊNCIO,2005:44.

'5e cfr. BAPTISTA, 1967: S3;VILTIENA, 2000: l l l; cARREIRo, 1948: 30.
160 Neste segundo exemplo, por influência da vogal palatal, verificou-se também uma palatalização do [a]

em [e].
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[ósu] (oiço), [dóJ] (dois), [pófl (pois), [fósi] (foice), fkózel (coisa), [móte]

(moita), [dóde] (doida), [nóti] (noite), [musóle] (moçoila), [dipófl (depois).

No entanto, surgiram alguns vocábulos em que não se verifica a monotongação,

como por exemplo:

tójtul (oito), tojtétel (oitenta), [bój] (boi), [bojnéti] (boinante).

lowl

De um modo geral, verificou-se a redução de [ow]162 para [o]163, o que, aliás, é

comum ànorma:

[ótru] (outro), [tóru] (touro), [ovir] (ouvir), [móku] (mouco), [sótu] (souto),

[loréru] (loureiro), [eró] (larou), [peteló] (patalou), [tepó] (tapou), [f31ó] (falou).

Os vocábulos [riJinó'1] (rouxinol) e [detór]t6a (doutorl exemplificam a passagem

do ditongo a [i] e [e] respectivamente.

'ut Cfr. BAPTISTA, 1967: 53. Contudo, na Escusa, esta redução foi para [ô]. VILHENA, 2000: I10.

Todavia, Cgnservou-se em "Oito, noite" e em posiçãO final: "pOis, depois". MATIAS, 1984: 133;

ALEXANDRE,19T6: 124.

'u' Cfr. VILI{ENA, 2000: I I l. Em Herrera e Cedillo, junto de consoante labial ou velar, o ditongo [ow]
adquiriu tonalidade velar.
tt' Cfr. VASCONCELOS, 1987: 91,92. Esta redução caracteriza o Sul e as regiões orientais da Beira e de

Trás-os-Montes. Segundo este autor, neste fenómeno há uma espécie de hansição do português para o

espaúol, que não admite o [ow] e o substitui por [o]. Na sua perspectiva, esta redução poderá ter

começado no século XVII, uma vez que no século XVIII já há diversos testemunhos desta monotongação.

Segundo Paul Teyssier (TEYSSIE& 2001: 52,53), esta monotongação só começou a manifestar-se no

século XVIL
BAPTISTA, 1967: 54. Na Escusa, o ditongo monotonga para [ô]. VILHENA, 2000: lll; PAULINO,

1959: ll8. Contudo, em Arronches, nos monossílabos, em final de palawa e antes de uma vogal,

mantém-se.
MATIAS, 1984: 132; ALEXANDRE,1976: 108, 125. De notar que, em Castelo de Vide, a redução do

ditongo épara [ô]. SIMÃO, 1969:40; BUESCU, 196l: 109, 110, 111, l17. Todavia, emMonsanto, a

monotongação não se verifica em posição final. Além disso, a redução verifica-se de [ow] para [ô] ou

para [c]. MEDEIROS, 1964: 10, 11. No falar micaelense, este ditongo reduziu para [ô], sendo este, nas

palavras da autora, "um dos seus fenómenos mais característicos". FLORÊNCIO, 2005: 42,43.
rú cfr. MEDEIRoS, 1964: 19; BApTISTA,1967:55.
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tuil

Quanto ao ditongo [uj], verifica-se a sua redução'ut ern sílaba pré-tónica:

[uvár] (uivar), [kudar] (cuidar).

Quando surge em sílaba tónica, o ditongo mantém-sel66:

[núj] (Rú), [fiij] (tui), fútújl (instrui), [subJtitúj] (substitui).

Na forma 1mútu1167, a pü da redução, por influência da consoante nasal,

verifica-se também uma nasalação.

Na aldeia da Escusa, encontra-se ainda uma palatal izaçáoda vogal: 1mitu1'68.

3.2.2. Ditongos crescentes orais

Iu]

Em posição tónica, poucos são os casos em que se mantéml6e:

tglárjel (glória), [plórje] (pilhéria), [plineíje] (Apolinríria), [lpárjeJ] (esprírias),

[ga*dérje] (galdéria), [SuJtisjárje] (udiciaria), [mimórje] (memória), 1á;tie1 (haste).

Em posição pós-tónic4 verificam-se alterações no ditongo Uel, que vêm ao

encontro da tendênciapara aregtiarização da estrutura silábica e da acentuaçiio.

Em alguns casos, há simplesmente uma redução para [e]I70:

'u' Cfr. vAscoNcELoS, 1987: 94; BAPTISTA, 1967:55. A autora registou uma monotongação em

todos os contextos epara [u]. VILHENA,2000: 113; CARREIRO, 1948: 30; PAULINO, 1959: l2l;
MATIAS, 1984:134; ALEXANDRE, 1976:126; MEDEIROS, 1964: ll. Contudo, em S. Miguel, a

redução verificou-se para [ü] e numa das aldeias para [ô].
'uu cfr. VILHENA,2ooo: l13.

'u' ctu. vASCoNCELos, 1987: 94. VILIIENA, 2000: I t3; MATIAS, 1984: 134; ALEXANDRE, 1976:

126; MEDEIROS, 1964: 12.
r6E cfr. CARREIRo, 1948: 30; BArTISTA, 1967:55.

'u'Cfr. BAPTISTA, 1967:56. "Nalguns casos, o ditongo mantém-se idêntico ao do português padrão."

'70 cfr. BAprIsrA, 1967: 56; ALEXANDRE, tgT6:124; BLIESCU, 196l: I17.
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[nuzáre] (Rosária), [dunize] (Dionísia), [Érnu] (hémia), [siésu] (ciência),

[pesiése] (paciência), [crtése] (hortênsia), [uwzése] (ausência), [inusése] (Inocência).

Noutros, verifica-se uma transposição da semi-vogal para outra posição do

vocábulo, devido ao fenómeno de metátese:

lleújpel (larápia), [kuméjde] (comédia), [kujtójde] (Custódia) e [sirójde]

(serôdia).

Iu]

Com o ditongo [u], tanto se verifica uma reduçárt", como uma alteraçlio

provocada por metátese.

No caso da monotongaçáor72, muitos foram os exemplos que nos surgiram,

registando-se muitos ao nível da antroponímia:

[úlógu] (relógio), [nesuúnu] (raciocínio), [elunÍínu] (alumínio), [grému]

(grémio), [prému] (prémio), [kõvivu] (convívio), [inásu] (Inrácio), [lúsu] (Lúcio),

[viryílu] (Vergílio), [ernÍínu] (Hermínio), [dunizu] (Dionísio).

[ermójnu] (harmónio), lójdill tójdul (ódio), tpájtul (pátio), tpréjailr 1prójdul

(prédio), [riméjdi]/[riméjdu] (remédio), [lurájpu] (larápio), [vitrinájru] (veteriniírio),

tkuJtójdu] (Custódio) ilustram a metátese"' qu. transforma o ditongo crescente [u]

num decrescente ([cj], [aj][ej]), o que vem ao encontro da tendência geral da linguagem

popular portuguesa de regularizar a estrutura silábica e a acentuação.

'7' cfr. BAprIsrA, 1967 : 56;ALEXANDRE, t97 6: 124; MEDEIRoS, 1 964: I L

"' Cfu. VILHENA, 2000: 110. Contudo esta redução só se verificou em posição átona junto de consoante

palatal : "relojq culeju". Noutros casos conservou-se com regularidade: "remédio, incêndio".
MATIAS, 1984: 134; BUESCU, 1961: 117.

"' cfr. BAPTISTA, t967: 58.
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1war7a1/ lwul

Em posição tónica, este ditongo mantém-sel75:

tkwádru] (quadra), tkwártel (quarta), [gwárde] (guarda); [efa*kwár] (afalcoar).

Em posição átona, há vocábulos em que se mantém:

[ágwe] (água), [páJkwe] (Páscoa).

Noutros, verifica-se redução parulelt76 e [o]177:

tSrkíl (Joaqúm), [ervélu] (alvéloa);

[koréte] (quarenta), [kolidédi] (qualidade), [korógme] (Quaresma).

De notar que esta redução do ditongo átono [wu] é frequente na linguagem

popular.

Já o vocábulo fl«verÍíne] (cortina) ilustra o fenómeno inverso, ou seja, a criaçáo

de um ditongo em substituição da vogal fechada [o].

3,2.4. Ditongos decrescentes nasais

rqil

À semelhança dos outros ditongos, também tq] apresenta uma grande

instabilidade; ora se reduz, ora se mantém178, havendo todavia uma maior tendência

paraa monotongação.

'7o Cfr. VILHENA, 2000: I13. Quer átono, quer tónico, este ditongo manteve-se.

"'cfr. BAPTISTA, 1967: 58.

'7u cfr. BUEscu, 196l: l 17; BApTISTA, 1967: 58.

"' cfr.MEDEIRos,t964: 13; BAPTISTA, 1967: 58.
r78 cfr. BAPTISTA, 1967:59.
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Em [má1] (mãe), [megeÁqfl (Magalhães;, [temg]1também), o ditongo mantém-

se.

Na localidade da Escusa, nas formas de plural, seguido de L[, verifica-se a

monotongaçãot7e'

[kiífl lcaes), [pú.f] (pães).

Em posição final, além da desnasalizaçáor&0, verificou-se uma monotongação,

passando a [e]l8l:

lkuráSe] (coragem), [funáge] (forragem), [fugáge] (fogagem), fget$el

(garagem), [márge] (margem), [múge] (moagem), [núveJ] (nuvens), [órde] (ordem),

lportá6el (P ortagem), lv ár3e) (vargem).

Nessa mesma posição, deparámo-nos com casos que ilustram, além da perda da

nasalidade, a redução para [i]182:

[banági] (barragem), [ómi] (homem), fligwágtfl (linguagens;, [óti] (ontem),

[váryi] (vargem).

Este é um fenómeno frequente em falares regionais portugueses e também já se

observava no português antigo.

Já os vocábulos [ebriri] (abrirem),l{rtr! (dizem), tfiJésll (fechassem), [ãtiófi]

(anteontem), [kórm] (comem), [livári] (levarem), [ófr] (ontem) dão conta de uma

alteruçãa do ditongo nasal para a consoante nasal [i].

Alguns dos exemplos representam casos de assimilação, fenómeno muito

frequente na linguagem popular.

t" Cfr. BAPTISTA, 1967:5; MEDEIRoS,1964: ll. Nesta ilha dos Açores, a redução verifica-se em

todos os contextos.
r8o Cfr. BAPTISTA, 1967: 46. Além da desnasalação, a autora considera que também se verifica
frequentemente uma queda da vogal final. VILHENA, 2000: 99; ROCHA, [1970].
ttt cfr. BAprIsrA, 1967:46,47; ALEXANDRE, 1976: rt6, Lr7.
rE2 cfr. vASCoNCELos, 1987: 85; cARREIRo, 1948: L6, ITiALEXANDRE,1976: 116.
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[ãti] "'

Em posição tónica final, por vezes, observa-se uma monotongação para [ã]l8a:

5uó11roao;, [kõJtipesú] (constipação), [menií] (manão), [ftã] (estão), túl (vão),

1niíl 1nao1, ttiíl (tao).

De todas as aldeias do concelho de Marvão, a Escusa é o lugar em que este traço

fonético é mais vincado; nas outras localidades não ocorre com tanta frequência, à

excepção dos dois últimos exemplos acima apresentados. Estes encontram-se em todo o

concelho e são também frequentes entre as camadas mais jovens. É raro usar-se a forma

padrão.

Na verdade, esta monotongação de [ãÚ] representa, em alguns casos, um

retrocesso no processo evolutivo da língua, nomeadamente em exemplos como o de

[nÉ](ditongação/monotongação):NON >[nõ] > [nuú] > [nÉ].

Também em posição tónica final, em diversos vocábulos, o segmento vociílico

alterou-se de [ãW] para [êú]185:

[ba*seréú] @alseirão), UêWI (chão), [katderém] (caldeirão), ffuturdéW]

(chaturdão), [kumiséW] (comissão), lkOkluzéWl (conclusão), ffuliéW] (Júião),

t*oJeWl (mouchão), [irméW] (irmão), [ckuziéri] (ocasião), [prizéú] @risão).

Em posição átonamedial, verifica-se regularmente a monotongação 
t 86 

:

r83 Cfr. VILHENA, 2000: I14, 115. Existe uma grande oscilação ente õu, õ e ã.

"n Cfr. BAPTISTA, 1967: 59. Esta autora registou uma tonalidade velar do primeiro elemento a que se

reduz, quando o ditongo surge junto de labial ou velar. CARREIRO, 1948: 30, 3l; PAULINO,1959: 120;

MATIAS, 1984: 129; ALEXANDRE,IgT6: 108, l2l; SIMÃO, 1969: 40; BUESCU, t96l: I10. Todavia,
em Monsanto, esta monotongação só se verifica em sílaba final, quando esta vem seguida de t'ma
consoante. MEDBIROS, 1964: 11. Neste falar, a redução verifica-se em todos os contextos e, em posição

final, este ditongo cai. FLORÊNCIO, 2005: M,45. Esta redução tem lugar geralmente em próclise.

"t Cfr. BUESCU, 196l: 105; BAPTISTA, 1967:60. A autora considera que "dentro do condicionamento
em que se verifica apalatalizaçáo de atónico oral e nasal (...), enconra-se, também,apalatalização do

primeiro elemento do ditongo que, ora se mantém, ora se reduz a [ã].".

"u Cfr. VASCONCELOS, 1987: 94. Além deste contexto, segundo este autor, a redução também se

verificaempróclise.VILHENA,2000: ll6;PAULINO,1959:122;BUESCU, 196l: ll7.
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tfurãá;rul (turãozinho), [turãzitu] (firãozito), [mãJipu] (mão cheiinha),

[nesõlírpe] (raçãoziúa), [bune.JrãzúW1 6ana"t àozáo),llKelttefreiítú] (castanháozáo).

Quando o ditongo surge em posição pós-tónical87, verifica-se a sua redução, bem

como uma desnasalização,passando a [e] ou [rr]"t,

[vá*dinódu] (Vale de Ródão), [kriJtóve] (Cristóvão), [sótu] (sótão), [crégufl

(orégãos).

No caso da terminação de algumas formas verbais (Cfr. p.157, 158, capítulo 4),

o ditongo tã\Íl é substituído pelas vogais nasais [ê]tt'. El"o,

- túael (andam), [trcbaÁê] (trabalham), [pásõ] (passam), 1córtê1 (cortam),

FÍíftêl (brincam), [emásê] (amassam), [kávé] (cavam), [dété] (deitam), tféJêl

(fecham), [kúdõ] (cuidam);

- téfll (eram), [fófi] (foram), [ebeláú] (abalavam), [eprãdéri] (aprenderam),

[ãdáú] (andavam), [défi] (deitam), [detéú] (deitavam), [éüÍ] (entram), tkuÍiÍil

(comiam), [eprêdÍi] (aprendiam).

A substituição deste ditongo pelas vogais nasais [é] e [i] na terminação das

formas verbais Íepresenta uma característica bem vincada do falar de Marvão.

tt'Cfr. BAPTISTA, 1967:61. Cândida Baptista registou uma queda do ditongo átono em posição final.
rtt cfr. vASCoNcELos, 1987: 94; GARREIRo, 1948: 32; PAULINo, 1959: 122; MATLAS, 1984:

130; VILHENA, 2000: I16. Contudo, aqui não houve desnasalizaçáo.

'8' Cfr. BAPTISTA, 1967: 60. A autora considera uma redução para [ã]. CARREIRO, 1948: 31. No falar

de Nisa, verifica-se esta mutação essencialmente quando o ditongo vem precedido de vogal palatal.

"o cfr. BAPTISTA, 1967 : íL;MEDEIRoS, 1964: 28, 29.
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lEir"'

Este ditongo surge, essencialmente, seguido da consoante Lfl na constituição do

plural de [ãú]. Neste contexto, há sempre reduçãole2:

[kemediífl (camadões), fkezõ!] casões), lÍlçursóJ] (excursões), tledrófl

(ladrões), tlelófl (eilões), tfegófl (feijões), [mumófl (mamões), tmilófl (melões),

tpuJóJl (paixões), tputmófl @ulmões).

Em vocábulos como tpCI GOe), [kõpQ] (compõe), verifica-se uma manutenção

do ditongo; contudo esta é pouco frequente.

3.2.4. Ditongos crescentes nasais

Iwü]

De um modo geral,este ditongo apresenta-se idêntico ao da norma'e3:

tnntaul (quando), tkwãtul (quanto), [kwãtie] (quantia).

tjéI

Por norma, este ditongo mantém-selea, verificando-se no segundo elemento uma

abertura do timbre:

[sjése] (ciência), [pesjése] (paciência), [kõljésu] (consciência).

t" cfr. VILIIENA, 2ooo: l17.

"2 cfr. BAPTISTA, t967: 6t; CARREIRo, t948:32 ALEXANDRE, 1976: 125, 126; BLIESCU, 196l:

I10. Em Monsanto, quando este ditongo vem seguido de [fl (referente à terminação do plural), condensa-

se, "tonmndo-se sonora a palatal fmal, que se apoia sobre uma vogal paragógica de timbre reduzido. A
semi-vogal [j], segundo elemento do ditongo, é, depois, absorvida pela sibilante sonorizada que se

palatalizd' . MEDEIROS, 1964: 12.

'e3 cfr. BAprIsrA, 1967:62;VILI{ENA, 2000: I17.
r'* cfr. BAPTISTA, 1967:62; VILHENA,2000: 117. Este ditongo encontra-se essencialmente em

vocábulos de importação castelhana.
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[tnél"t

No Falar de Marvão, este não existe, pois está representado por duas vogais em

hiato, nomeadamente, [u] e [ê]:

[efluése] (afluência), [duétu1 (doente), [puéti] (poente).

À semelhança do que sucede nos outros falares do Alentejo, verifica-se uma

forte tendência para a simplificação dos ditongos; poucos são aqueles em que a

monotongação não existe.

Quanto aos ditongos decrescentes orais, [aj], [cj] e [uj] são os que mais se

mantêm iguais à norma, ainda que também surjam alguns exemplos de monotongação

no [aj] e no [uj] (somente em sílaba pré-tónica).

Relativamente aos ditongos crescentes, são de destacar o [wa] e o [ia]. Se o

primeiro se mantém sempre, o segundo só em posição tónica, pois em posição postónica

já se verifica uma redução.

No que respeita aos ditongos nasais, são de salientar [E] e [ãú]. Em ambos,

além da comum monotongação (sendo esta mais vincada na aldeia da Escusa), verifica-

se ainda uma desnasalizaçio. No caso do ditongo [ãú], por vezes verifica-se uma

alteração para [õú], o que constitui também um traço bastante característico do falar

dos marvanenses, ainda que só dos mais idosos. No caso das terminações verbais da

terceira pessoa do plural, o ditongo [ãú] passa a [i] ou [õ], passando o [6] apenas a [i].

Por fim, no que diz respeito aos ditongos nasais crescentes, de um modo geral,

estes mantêm-se como na língua padrão.

"' Cfr. VILI{ENA, 2000: I17. Apenas existe em Cedillo, já que em Henera ainda se verifica a pronúncia

arcaic4 realizando-se duas vogais em hiato. BAPTISTA, 1967:62
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3.3. Consonantismo

3.3.1. Consoantes oclusivas

3.3.1.1. Bilabiais

De um modo geral, a consoante oclusiva bilabial sonora [b] mantém-se em

posição inicial:

[bÉnu] (berro), [bÉlu] (belo), lbikákel (bicanca), tbr"ful (bicho), [buséte]

(boceta), [budigár] (bodegar), [bóÁe] (bolha), [bunáJu] (borracho), [bunégu] (bonego),

lbrezí,fi1(brasão).

Todavia" surgiram exemplos em que esta foi trocada pela fricativa lábio-dental

sonora [u]"u, ou seja, verificou-se uma fricanzaçáo em posição intervocálica ou

equivalente:

[krevinéru] (carabineiro), [gevádu] (gabado), [tevêrne] (taberna), [sóvru]

(sobro), [pclivá] @olibã), [gevólefl (gabarolas), [uvenáfi] (abanão), [ewnár] (abanar),

[nuvríne] (neblina), [atvenó] (albarrã).

O vocábulo [pelúku] (balanco) dá conta de uma troca ente a consoante surda [p]
e a sonora [b]t", em posição inicial.

t" Cfr. VASCONCELOS, 1987: 95. Segundo Leite de Vasconcelos, as tocas enüe [b] e [v] não

caracterizam a maior paÍe dos dialectos do Sul, à excepção de Barrancos e de Vila Real. O autor justifica

a toca nestas localidades por influência do espanhol falado nas localidades vizinhas, pois nesta língua

não existe actualmente o [v].
Sendo Marvão também um concelho de raia, a abundância de vocábulos em que se verifica a troca

de [v] por [b] poder-se-á explicar desta forma, contudo, muitas são também as palawas que ilustram o

fenómeno inverso, ou seja, a toca de [b] por [v], como ilustram os exemplos acima apresentados.

BOLÉO, l95l: 28. Este autor considera a toca entre [v] e [b] muito fácil de ocolrer, especialmente entre

a labiodental e a bilabial fricativa.; "basta uma aproximação dos lábios para se passar da primeira à

segunda or4 inversamente, um ligeiro relaxamento muscular para que a bilabial se tansforme em

labiodental." Assim se explica que em português apareçam palawas em que o [b] é proveniente de um [v]
e que existam vocábulos com duas variantes de grafia e pronúncia, como sucede com"tabenta e toverna,

cobarde e covarde".
BAPTISTA, 1967: 65; CARREIRO, 1948: 33; PAULINO, 1959: 126; MATIAS, 1984: 140;

ALEXANDRE,IgT6:127;BUESCU, 196l: 12l.NofalardeMonsanto,estatrocanãoémuitofrequente,
surgindo apenas alguns casos. Assim, o [b] passa a [v] "quando intervocálico ou entre vogal e soante.".

MEDEIROS, 1964:41.

"'cfr. BAprIsrA, 1967:65; pAULINo, t959: 126; MATIAS, 1984: 136; ALEXANDRE, 1976: 128.
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Já as palavras [mutenábju]re8 lbetenaba) e, por outro lado, [bórnu] (morno) ree 
e

tburrÍ'Urr] (morniúo) evidenciam uma troca entre a nasal bilabial [m] e a oclusiva

bilabial [b], provocada por dissimilação.

Por norma, a oclusiva bilabial surda [p] mantém-se:

lpi"fku] (pisco), [pipe] Gipa), [kupóti] (capote), [sépu] (cepa), [plumunie]

(pneumonia), [póiwe] (pólvora), [trápu] (trapo), [pórku] (porco), [epitu] (apito),

[nãpulie] (rampolia).

Contudo, o vocábulo [berefiizu] (parafuso) ilustra a troca entre a consoante

surda [p] e a sonora [b]'oo.

Por fim, tfkíí-n] (espuma) dá conta de uma permuta com a consoante velar

surda [k], influenciada pela vogal tónica velar.

3.3.1.2. Dentais

Na maior parte dos contextos, as consoantes surda [t] e sonora [d] mantêm-se

como na língua padrão:

trirtãl (sertã), [siivádu] (silvado), [sórti] (sorte), [telúdu] (taludo), lteríUe]

(tarimba), [timedu] (tímido), [vekádu] (vacada), [verdeJkádu] (vardascada), [úJte]

(vi sta), lzetõnel (aze itona).

Por vezes, verifica-se uma troca entre as consoantes surda [t] e sonora [d]'0"

tddfigárl (trasfegar), [póttru] (poldro).

t" cfr. BAPTISTA, 1967: 65;MEDEIRoS, 1964: 4t.
r" cfr. vAscoNCELos, 1987:95.

'oo cfr. vASCoNCELos, 1987: 95;BAPTISTA, t967:66; GARREIRo, 1948: 34; MATIAS, 1984: 135;

ALEXANDRE,IgT6:129; BUESCU, 196l: 122; FLORÊNCIO, 2005: 46.

'o' cfr. BAprIsrA, 1967: 66; MATIAS, 1984: t36; BUEscu, 196l: 122; MEDEIROS, 1964: 40;

FLORÊNCIO,2OO5:47,
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O vocábulo [5ólpiru] (dióspiro) ilustra uma troca entre a consoante oclusiva

dental sonora [d] e a fricativa palatal sonora [g], influenciada pela semi vogal palatal.

3.3.1.3. Velares

De um modo geral, as consoantes oclusivas velares surda [k] e sonora [g]

mantêm-se como na norÍna:

[kepuséti] (capacete), [diSgóJtu] (desgosto), lkánel (casa), [kegenitu] (caganita),

[keú*] (canil), [gurpé,(u] (gorpelha), [gujáht] (gaiato), [egóJtu] (Agosto), [kãséle]

(cancela), [gitu] (gurta).

Todavia, no decurso da recolh4 surgiram alguns casos de troca entre as

consoantes surda [k] e sonorulgl'o',

[gabine] (cabine), [gefitére] (cafeteira), [alpergájtefl (alpercatas), [digóti]

(decote).

Note-se que a sonorização do tk] observa-se frequentemente em falares

setentrionais e foi considerada por Paiva Boléo um dos fenómenos que permitiu

distinguir o português setentrional do meridional.

3.3.2. Consoantes fricativas

3.3.2.1. Labiodentais

Na maior parte dos casos, as fricativas lábiodentais surda [fl e sonora [v]203

mantêm-se tal como no poúuguês padrão:

'o'ctu. vAscoNCELos, 1987: 100; BAprISTA, t967:66; vILHENA, 2000: 12l; PAULINo, 1959:

127; MATLAS, 1984: 136; ALEXANDRE, 1976: 128; BUESCU, 196l: 122;MEDEIROS, 1964: 39.

"'cfr. BAPTISTA, 1967 67; VILHENA, 2000: t24. o v não existe no falar de Herrera, à excepção de

uma ou oufa pessoa idosa, o que parece ser uma indicação de que a sua mudança em b é recente. Já em
Cedillo, este é pronunciado com regularidade.
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[fáve] (fava), [váke] (vaca), [flór] (flor),lvázttl(vaso), [vitrínu] (Vitorino),

tfrSgr] (fisga), [viteru] (Víctor), [vérdi] (verde), tfeijkel (faísca), [fivéle] (fivela).

Contudo, por vezes, a consoante fricativa lábiodental sonora [v] é substituída

pela oclusiva bilabial sonora [b]'oo. De notar que esta troca se verifica essencialmente

em posição inicial, exceptuando-se apenas os casos de prótese, como por exemplo

[ebélpre] (vespa).

Este fenómeno é considerado pelos gramáticos como um arcaísmo e é mais

frequente nos falares setentrionais; todavia, a verdade é que também é muito vincado no

falar de Marvão, como ilustram as formas:

[bedínu] (vacina), [besinér] (vacinar), lbaSe) (vagem), lbeiúdel (varanda),

[beri3éru] (varejeira), [benáJku] (varrasco), [binúge] (vemrga), [bélpreJ] (vésperas),

[biberi] (víbora).

O vocábulo [ví5ge]205 lfisga; foi o único que nos surgiu a ilustrar a troca da

fricativa labiodental surda pela sonora.

3.3.2.2. Dentais2o6

De um modo geral, quer a consoante surda, [s], quer a sonoÍq [z], mantêm-se

como na língua padrão:

fzeregítte) (zwagata), [sópu] (sopa), [esádu] (assado), [kezádu] (casado),

[sepátu] (sapato), [esórde] (açorda), lezârl (uar), tSírr] (cir:za), [práse] Graça),

lesézel (acesa).

204 cfr. BAprIsrA, 1967:67; CARREIRo, 1948:34; VILI{ENA, 2000: 126. Apenas_em cedillo se

verificam algumas trocas. MATIAS, 1984: 139; ALEXANDRE, 1976: 128; SIMAO, 1969: 40;
BUESCU, 196l: l2l; MEDEIROS,1964:41. OSSENKOP,2006: 670. Segundo a última autora citada,

ao confário do que sucedeu em Herrer4 em que se verificou um "betacismo", ou seja, um predomínio do
à em relação ao y, nas povoações fronteiriças de Valência de Alcântara, mantém-se a oposição fonológica
enü;e lbl e /v/. Este panorama linguístico justifica a pouca influência desse fraço da língua espanhola nas

localidades de raia, como é o caso de PoÍo da Espada, Fronteira, Galegos, Pitaraúa, Santo António das

Areias e Beirã.

'o' cfr. BAPTISTA, 1967: 67.

'ou cfr. VILHENA, 2ooo: 126 - 132.
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As palavras [esépu] (azenha) e [sizile] (Cecília) dão conta ainda da troca ente

as fricativas dentais surda [s] e sonora lzl207, atribuível, em alguns casos, a um

fenómeno de dissimilação consonântica.

Já o vocábulo [aipeÍki] (alperce) ilustra uma situação de substituição da

consoante fricativa dental surda [s] pela oclusiva velar surda [k]'ot.

Por fim, verificámos ainda uma troca enfe [z] e B], ilustrada pelos vocábulos

[3ãbú3u] (zambujo) e [gãbu3éru] (zambujeiro)20e, os quais poderão evidenciar um

fenómeno de assimilação consonântica.

Palatais2 l0

Na maior parte dos contextos, as consoantes fricativas palatais [J] e [S] mantêm-

se iguais à norma:

[fávine] (chávena), [fiJánu] (chichano), [fávi] (chave), [táJu] (tacho), [Jáli]

(xaile), [gunélu] (ianeta), [gir'rku] (erico), [geSítu] (Jacinta), tStíkol (unco), [e5úde]

(ajuda).

Todavia, quando a consoante fricativa palatal surda [fl surge antes da fricativa

dental surda [t]"', verifica-se uma troca do [.[ pelo [r]2r2, como exemplificam:

[nersér] (nascer), [nerséti] (nascente), [pirúne] (piscina), [êtirÍíni] (intestino).

2o'cfr. BAprIsrA, 1967:68; MATIAS, 1984: 142; ALEXANDRE,1976:130; sIMÃo,
BUESCU, 196l:124.
208 cfr. BAPTISTA, 1967:68.
20e cfr. CARREIRo, 1948:35,36; MATIAS, 1984: 142; ALEXANDRE, 1976: 128.
2to cfr. VILI{ENA, 2ooo: r32.
2" cfr. BAPTISTA, 1967:68.

"' cfr .MEDEIRoS, 1964: 46.
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Ainda que pouco frequente, regista-se também a toca da fricativa palatal [fl

pela fricativa labiodental [f], no vocábulo [fefinu] (chacina). Este mesmo vocábulo

apresenta a variante [seJíne], evidenciando, assim, a troca do [Í] pela consoante

fricativa dental [s]. Esta mutação verifica-se igualmente na palavra [semuJkár]

(chamuscar).

A expressão lá.divézíll dá ainda conta de uma troca da fricativa palatal sonora [g]

pela lateral alveolar velarizada p].

3.3.3. Consoantes africadas

A africada ttJ] surgiu-nos apenas numa palavra, [pertfinu]2l3 (pertinho),

considerando-se inexistente no falar de Marvão

3.3.4. Consoantes nasais

3.3.4.1. Bilabial

A pronúncia de [m] é praticamente sempre idêntica à do poúuguês padrão:

[melegéte] (malagueta), [timér] (temer), [mugóne] (magana), tkúme] (cama),

[kumidu] (comida), [úmedu] (tímido), [merefi] (marfim), [merséle] (macela),

[mermétu] (marmelo), lemOtil (amante).

Registam-se pouquíssimas situações que se afastam da norma. Uma delas é o

vocábulo [bórnu] (momo)2r4, no qual se assiste a uma alteração, possivelmente por

dissimilação.

2'3 cfr. BAPTISTA, 1967:69;BUESCU, 196r: r25.

"o cfr . BAprIsrA, 1967 : 7 0; CARREIRo, r94B: 35, 36.
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3.3.4.2. Alveolar

De um modo geral, a consoante [n] é igual à existente na língua padrão:

[elunÍínu] (alumínio), [enedóte] (anedota), [enélpre] (nêspera), [kenivétd

(canivete), [siklójnu] (ciclone), [diágãni] (desengano), [finerá*] (tuneral), fiurnátifl

( ornais), [nemurádi] (namorado), [náige] (nádega).

Os vocábulos [plumunire] (pneumonia) e [dinújvi] (dilúvio) dão conta da troca

da nasal alveolar [n] pela lateral alveolar [1]"t . vice versa.

Quando a nasal alveolar [n] surge seguida da semivogal palatal Li], em posição

intervocálica, umas vezes mantém-se e cai a semivogal, outras palataliza-se2l6 por

influência da semi vogal palatal:

- [erm'rne] (Hermínia), [alunÍínu] (alumínio), [érne] (hérnia);

- [ãtónu] (António), [ermóni] (harmónio), [psidópi] @ossidónio), [tãfru] (Tânia),

[máyre] (mania).

No vocábulo [õtirÍírnu] (intestino), constata-se igualmente uma passagem da

consoante nasal alveolar a palatal.

De salientar ainda que, contrariamente ao que se verifica na língua padrão,

quando uma palavra termina em vogal ou ditongo nasal, seguindo-se uma vogal,

desenvolve-se entre elas um -n- detransição2l7:

[komáúnekumíautéti] (Comam a comida quente.)

2'5cfr.vAscoNCELos, 1987:96;BAprISTA,t967:70;PAULINo, 1959: 129;MATIAS, 1984: 149.

"u Cfr. BAPTISTA, 1967:69; VILIIENA, 2000:102. Esta palatalização verifica-se quer em Herrera,

quer em Cedillo. VASCONCELOS, 1987: 95. O autor considera apalatalnaçãa do n pela semi vogalj
uma característica da língua presente em todo o país.

CARREIRO, 1948:20,37.

"' cfr. BUEscu, t96t:132.
Confrontar também, no presente trabalho, no capítulo 4, a secção dedicada aos artigos definidos, p. 123.
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No concelho de Marvão, departímo-nos também com alguns vocábulos que dão

conta da conservação do -n- intervocálico2l8, tais como:

[kenítu] (canito), [kenitóÁu] (canitelho), [muníc] (manita).

3.3.4.3. Palatal

Na maior parte dos contextos, a consoante nasal palatal [p] é utilizada como na

noÍrna:

tsinól (seúor), [te*ií;ru] (tenrinho), túrel (uúa), [únu] (viúo), trsÍÍÍí]ul

(raminho), Íepe1rrrl (apanhar), [enigenádi] (aneganhado), [káldí3e] (calcinha),

[sidudéju] (cidadenho), [êgude;rádu] (engadanhado).

Apenas o vocábulo [êSínu] (ancinho) ilustra a passagem da consoante nasal

palatal [r] a alveolar [n].

3.3.5. Consoantes laterais

3.3.5.1. Alveolar

No falar de Marvão, a consoante [] é utilizada maioritariamente como no

português padrão; contudo, surgem algumas diferenças.

[lãsíri] (lençol), flerájpu] (larápio), floréru] (loureiro), [olivál] (olival),

[mermélu] (marmelo), [sulemiíke] (salamandra), [siláde] (salada), [telégu] (talego),

[telemóvei] (telemóvel), [vi6ílu] (Vergílio).

No plural, mantém-se o [1] intervocálico2le, à semelhança do que sucede no

castelhano:

"t cfr. FLoRÊNCIo, 2oo5: 48.

"n cfr. MATIAS, 1984: rs2.
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[unwáhfl(anuais), [ezuhfl (azuis), tÍpepldl (espanhóis), ttunílifl (tunis),

tbeúifl @arris), lpepélifl (papéis), [kwertólifl (quartéi$.

Casos como f'fueru1 (Ângelo), [nuwíne] (neblina), [effru3ár] (estulin]rar),

tkórJel (colcha), [múrtu] (multa), fergâLje) (algrália) ilustram o uso da vibrante alveolar

[r]220 num contexto em que no português padrão se utilizam a lateral alveolar simples [l]

ou velarizada [1].

Esta troca do [1] pelo [r] já se verificava no português arcaico (por exemplo

"fror-flor") e surge em diversos falares galego-portugueses, bem como noutas línguas.

Na verdade, a troca das consoantes líquidas é um fenómeno típico da linguagem

popular.

As palawas póau1 (toldo) e ttóJtrO*l (colesterol) exemplificam o

desaparecimento da lateral alveolar velaizada [] e a nasalação da vogal que a

antecedia.

O vocábulo [dinújvi1221 1dilúvio) dá conta de uma troca entre a consoante

alveolar lateral [1] e a nasal [n].

Quando o [1] vem seguido da semivogal palatal U], em posição intervociílicq

palataliza-se222,originandovocábulosdotipo:

[SuÁu] (Julio), [SuÁe] (Júlia), [emiÁe] (Emília), [em'r,(u] (Emílio), [sãdaÁe]

(sandália), [femiÁe] (família), [tífe] (tília), fmtaf,e]§atalia), [ebíÁu] (Abílio).

"o Cfr. VASCONCELOS, 1987: 96. Leite de Vasconcelos regista esta troca, mas como característica do

Minho, sobretudo do Baixo Minho. No entanto, à toca já referida, segue-se a produção de um [u] nas

palawas quejánão o contêm.
Assim, podemos concluir que no falar de Marvão esta alteração não se verificou por completo, pois

apenas se consumou a troca.
BAPTISTA, 1967: 72; VILHENA, 2000: 136; MATIAS, 1984: 152; BUESCU, 196l: 122, 123;
MEDEIROS,1964:42.
22' cfu .BAPTISTA, 1967 : 72.

'22 Cfr. VASCONCELOS, 1987: 94. O autor considera este fenómeno a continuação moderna do

fenómeno de lh, que se formou a partir do / e da semi vogal, dando origem a palawas do tipo "filha", que

evolúu de "filia".
Cfr. BAPTISTA,1967:72; CARREIRO, 1948: 20; MEDEIROS, 1964: 44; FLORÊNCIO, 2005: 48.
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O vocábulo [kemílje] (camilha) ilustra uma situação oposta à anteriormente

referida o que se poderá explicar como um fenómeno de hipercorrecção.

A palatalização também ocorre quando a consoante [1] vem antecedida pela

semivogal palatal Lj], ainda que neste contexto seja menos frequente, como

exemplificam [búu] (baile), fbaÍ,árl @ailar) e [baÁedór] (bailador).

3.3.5.2. Palatal223

À semelhança do que sucede com a generalidade das consoantes, alaterul palatal

[Á] mantém-se, na maior parte dos contextos, como na língua padrão:

[õtúu] (entulho), ffkruvéÁu] (escaravelho), [oriÁáde] (orelhada), [frãgaÁu]

(frangalho), [gurpéÁe] (gorpelha), [gurgúÁu] (gorgulho), [murÉÁe] (muralha),

[muÁeré gu] (mulherengo), [ovi,Gdu] (ovelhada), [piÁigáde] (pelhegada).

Porém, também existem exemplos da troca da consoante palatal [Á] pela lateral

llf"o, verificando-se esta mutação especialmente nas formas dativas dos pronomes

pessoais oblíquos átonos:

[milejÍírnu] (milheirinha), 1mdíl1 (mexilho), tkúl (caixilho), [plórje]

(pilhéria), tdalil (dá-lhe), [disili] (disse-lhe), [digli] (diz-lhe), [pidile] (pedi-lha),

[púgle] (pus-lha), [trérêli] (tiraramJhe), [úúlefl (vendi-lhas), [fikérêli] (ficaram-lhe),

[emuJtrávele] (mo stravaJha).

Cfr. VILI{ENA,2000: 133 - 135.

Cfr. BAPTISTA,1967:73.

223

224
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3.3.6. Consoantes vibrantes

3.3.6.1. Alveolar

Na maioria dos contextos, esta consoante mantém-se igual à norma225:

[fárde] (farda), [márte] (Marta), tpÉrtul (perto), lferííl (farum), [urijke] (arisca),

[fertótil (fartote), [márke] (marca), [pertir] (partir), [káru] (caro), [árme] (arma).

No entanto, depariímo-nos com diversos vocábulos que ilustram a mutação de

[r] para [] ou ll)"u,

la*mezinár] (armazenar), fa*mézé) @rmazém), [átvuri] (rírvore), [alvurédu]

(arvoredo), [bálbru] (Barbara), [ipclvizédu] (improvisado), [friuléte] (friorenta).

Tal como já foi dito anteriormente, aquando da abordagem da consoante [1], a

troca das líquidas é muito comum na linguagem popular. De notar ainda que alguns dos

exemplos acima referidos dão conta de casos de dissimilação.

O vocábulo [geggeÁâde] (garyalhada) exemplifica ainda a troca da vibrante

alveolar [r] pela fricativa palatal sonora [3].

Por fim, as palawas [êkennádu] (encarnada) e [kánni] (carne) diío conta de uma

substituição da vibrante alveolar pela uvulaÉ27.

"t cfr. vASCoNCELos, 1987: 98. Leite de vasconcelos considera que o [r] se dissimila
frequentemente na linguagem popular. VILHENA, 2000: 140.
226 Cfr. VASCONCELOS, 1987: 98. O autor regista este fenómeno no Minho e justifica-o por o [r] se

encontrar numa sílaba final de uma palavra proparoxítona ("Ancoh:Âncora").
Como pudemos constatar, no falar de Marvão, este é um fenómeno frequente também noutros contextos.
PAULINO, 1959: 129; MATIAS, 1984: 158; ALEXANDRE, 1976: 129; SIMÃO, 1969: 40, 4l;
BUESCU, 196l: 122, 123; MEDEIROS, 1964: 42.

"' Cfr. VILI{ENA, 2000: 139. No falar de Herrera e Cedillo, em final de sílaba a que se segue n ou /, o r
simples adquire por vezes uma vibração intensa que o torna múltiplo, audível em palawas do tipo: "caÍne,
taberna, moderno".
Em Herrera, o -r em final de palawa cai sempre. O mesmo foi registado por CARREIRO, 1948: 20,38;
MATIAS, 1984: 156,157.
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3.3.6.2. Uvular

No que concerne à ultima consoante aqui em análise, a vibrante uvular [n]

praticamente não apresenta excepções à norma, mantendo o mesmo timbre existente na

língua padrão:

[kenóse] (carroça), [nóze] (rosa), lexázel Rasa), [négu] (rengo), [nitunisu]

(retuniço), t*oJit rl (rechina), tkuJenílrul (cacharrinho), [bunitéru] (barreleiro),

[benáJku] (varrasco), [õbunádu] (embarrado).

Apenas o vocábulo [surbóke] (surrobeca)228 ilustra uma simplificação da

consoante devido a uma abertura do timbre da vogal seguinte, ligando-se à consoante da

sílaba imediata.

Ao nível do consonantismo, não se verificam tantas alterações relativamente à

norÍna, como sucede com as vogais. Todavia, são de salientar as trocas entre [b] e [v].

Embora seja um traço normalmente associado aos falares setentrionais, no falar de

Marvão surgem muitos vocábulos que as ilustram.

Destacamos ainda a palatalização de [1] e [n], quando seguidas da semivogal

palatal [], passando a [Á] e [p] respectivamente.

Quanto às restantes consoantes, verificam-se algumas trocas, nomeadamente

entre consoantes líquidas e entre surdas e sonoras, contudo não constituem tragos muito

significativos de ste falar.

-ll3-
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3.4. Processos fonológicos gerais

Os processos que apresentaremos em seguida são frequentes em todas as

línguas, não constituindo, por isso, fenómenos dialectais. Muitos são também típicos da

oralidade, reflectindo, por vezes, uma velocidade de elocução alta. A sua inclusão neste

estudo deve-se ao facto de muitas das mutações fonéticas anteriormente apresentadas

também se verificarem por influência de alguns destes fenómenos, como, alirás, foi

sendo salientado.

3.4.1. Supressão

Em Marvão, depariímo-nos com exemplos de supressões no início, no meio e no

fim das palavras (aférese, síncope e apócope22e).

No que concerne à aférese23o, ainda que não seja muito significativa, está

patente em formas como:

- Éarl (ainda), llãbiki] ou [lêbiki] (alambique), [nutár] (arrotar), ltá1"'(esta),

lzetõnel (azeitona), lzeb í41 (Isabel) ;

- [ê3ivifl232 (gengivas), [êtupéje] (centopeia), [fpirdisár] (desperdiçar), Ízêfel

(Josefa), [Odevá*] (vendaval), [tirminór] (determinar).

Um fenómeno muito frequente neste falar é também a síncope23', qu.. vocálica,

quer consonântica, quer silábica:

- [betduégu] (beldroega), [disér] (descer); tfn.Ííl (farhm), [nipunár] (repugnar),

[teteníge] (tartaruga), [metínu] (maligno);

22' cfr . vASCoNCELos, 1 987: 102; cARREIRo, 1948: 53.

"o cfr. BAPTISTA, 1967: 82; VILHENA, 2000: 75,143. ALEXANDRE, 1976: 135; sIMÃo, 1969: 45;
MEDEIROS, t964:25 FLORÊNCIO, 2005: 51.

"' Cfr. VASCoNCELOS, 1987: 101. Segundo este autor, nos grupos ST e SP, o s desaparece nessas

nalawas.
Ltz çç.PAULINo, 1959: 13l.

"' cfr. BAprIsrA, 1967:83; VILHENA, 2000: I 4;PAULINo, 1959: 123; ALEXANDRE,19T6: 135;

SIMÃO, 1969: 45; FLORÊNCIO,2005: 51,52.
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- [bákru] (bácoro), [femile] (família), [5unéti] (oanete), [kótke] (cólica),

[prubidu] (proibido), [fermáse] (farmácia), [érne] (hémia), [ervóle1 (alvéloa); [inúsu]

(Iúcio);

- [atdár] (alguidar), feni,zifi (análises), [krétu] (crédito), [figurifu] (frigorífico),

[fárfu] (fósforo), tfriíkul (tuninculo), [1é3ike] (lésbica), tsókruj] (Sócrates), [surbóke]

(surrobeca).

No vocábuto [kúbre] (câmara), verificou-se uma síncope da vogal pós-tónica e,

como o grupo -mr- é de dificil pronúnci4 intercalou-se um b.

De notar que muitas das síncopes anteriormente apresentadas representam, tal

como o fenómeno da metátese (Cfr. infra), uma forma de regularizar a estrutura silábica,

tornando as palawas esdrúxulas em graves.

Em final de palavra, é também muito frequente surgirem supressões, já que, por

vezes, as apócopes23a são casos de co-articulação, isto é, algumas vogais finais stio

suprimidas por condicionamento do segmento inicial da palavra seguinte:

- lvâjtrbírel (vai-te embora) ou [pide§íme] (por ai acima), [keJtéldividd

(Castelo de Vide);

- [elúgi] (aluguer), lkebét] (cabelo), [mu,(é] (mulher), [ól] (óleo), [pitró'{]

(petróleo), [stló] (senhora) ou [pe] (para).

3.4.2.Inserção

Relativamente a estes fenómenos, verificzrm-se casos de prótese, epêntese e

paragoge (em posição inicial, medial e final, respectivamente).

Assim, no que diz respeito ao primeiro caso, surgem exemplos de prótese235,

quer vocálica, quer consonântica:

230 cfu.BAprISTA, 196'7:83,84; vILHENA, 2000: 144,L4S;ALEXANDRE, 1976:135; FLoRÊNCIo,
2005:52.

'35 cfr. VILI{ENA, 2000: t4t,t42; GARREIRo, 1948: 48 - 51; PAULINo, 1959: 123; ALEXANDRE,
1976: 134; MEDEIROS, 1964:48.
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- le11t75,ârl (buzinar), [uídu1 (cincho), [alekráw] (lacrau), [evõtrví.pe]

(ventoinha), [enúne] (ruína), [unãjíje] (Ranginha), [õkenelizedór] (canalizador),

[odipófl e [üdipófl (depois);

- [diSmurisér] (esmorecer), tdijfuÉrl (esfolar), lbíútárl (untar), [keremósu]

(mor.roço).

Como se pode constatar, existem casos de prótese vocálica e consonântica, ainda

que a primeira seja mais frequente, sobretudo da vogal [e]. Na verdade, a prótese do a-

236 é uma característica muito acentuada do falar de Marvão.

Menos frequente, mas também muito presente, é o fenómeno de epêntese237,

quer vocálica, quer consonântica:

- [emáJue] (ameixa), [kerefitéru] (carpinteiro), [di3grásie] (desgraça),lnerefil

(marfim), [kwurÍínu] (cortina) ;

- [átdmirár] (admirar), [uJtrivérsi] (atrever-se), [korgumélu] (cogumelo),

ldry;rruziel (demasia), [di5vursjársi] (divorciar-se), tdilpinár] (depenar), [iJtrelár]

(estalar), tlódril (lodo), [móJtru] (mosto), [fegúÁu] (faúlha), [iJkársu] (escasso),

[mersóle] (macela).

Quanto à paragoga238, é um fenómeno menos habitual, ainda assim visível em

vocábulos do tipo:

[bcnÉ*] (boné), [medrit] (Madrid), [nó*] (nó), [keféj]23e (café), [kuvild (covil),

[kunáld (cunal), [éj] (é), [mõgwáli] (mangual), [kéj] (quê), [iJtrimórifl (Estremoz),

1púWaiÉr1 @ão-deJó) e ltenâzal (tenaz).

"u Cfr. VASCONCELOS, 1987: 102. O autor considera que, ainda que seja um fenómeno característico

de todo o país, marca vincadamente a linguagem do Alentejo, sobretudo antes de -l e -+.

BAPTISTA, 1967:79; MATIAS, 1984: ll4; SIMÃO, 1969:44l' BUESCU, 196l: 120; MEDEIROS,
t964: 36;FLORÊNCIO, 2005: 49.

"' cfr. BApTISTA, 1967: 80; VILIIENA, 2000: t42,143; cARREIRo, 1948: 51,52; PAULINO, 1959:

13l; ALEXANDRE, 1976: 135; SIMÃO, 1969:44; BLIESCU, 196l: 120, 129; MEDEIROS, 1964:37,

48; FLORÊNCIO, 2005: 49,50.

"t cfr. BAprIsrA, 1967:82; VILI{ENA,2000: 143; PAULINo, 1959: 123; ALEXANDRE,19T6:135;
sIMÃo, 1969:4S;BUEscu, 196l: 128; MEDEIRoS,1964:49; FLoRÊNCIo, 2005: 50, 51.
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Note-se que a paragoge é um dos fenómenos que responde mútas vezes à

tendência da nossa língua para regularizar a posição do acento. O acréscimo de uma

vogal cria uma nova sílaba e as palavras passam, assim, de agudas a graves.

Por outro lado, segundo Hammarstrrim, citado por Maria Leonor Buescu24o, há

uma tendência para se desenvolver um som depois de -1 ou -r, essencialmente, quando

a vogal precedente é fortemente acentuada.

3.4.3. Metátese2al

No falar em estudo, o fenómeno de metatese ou transposição de fonemas é

também muito frequente.

Este verifica-se muito habitualmente enfe lrf'o' " a vogal precedente, como

ilustram:

[algraviu] (algarvia), [krekége] (carqueja), [kreváÁu] (carvalho), [drumir]

(dormir), [frumige] (formiga), [prevwére] (parvoeira) e [prúi] (porque).

Em formas que no português padrão terminam em [iu] ou [iu]243 e têm como

vogal tónica [a], [e] ou [c], é também muito usual verificar-se a metátese, como se pode

constatar em:

[lerájpu] (larápio), tpájtul (pátio), tkumójdel (comédia), [nimójdi] (remédio),

[ebrójte] (abrótea), [kuJtójde] (Custódia) e [ermójnu] (harmónio).

Os vocábulos anteriormente apresentados ilustram, a exemplo de fenómenos

anteriores, a tendência da nossa língua para regularizar o número de sílabas e a posição

do acento, originando a passagem de muitas palavras esdúxulas a gÍaves.

"' Cfr. VASCONCELOS, 1987: 102. A paÍagoge de [i] depois de [e] é apresentada por este autor como

característica da linguagem do Sul. Contudo, em Marvão, esse hiato tansforma-se em ditongo.

'* ctu.BuEscu, 196l: 128.

'o'cfr. BApTISTA, t967:78; VILI{ENA, 2000: ll48; ALEXANDRE, 1976: 133; srMÃo,1969:42,
43 ; MEDEIROS, I 964: 49, S};FLORÊNCIO, 2005: 52, 53.

'* ctu. CARREIRo, 1948: 55- 57; FLoRÊNCIo,2005: 52.

'n' cfr .BAprIsrA, 1967 : 79;CARREIRo, 1948: 54.
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Surgem ainda outros casos de transposição das posições dos segmentos24, de

que são exemplo [flimó] (filmou), [plumunie] (pulmonia), [ursile] (úlcera), [mánike]

(maquina), [sefine] (chacina).

Aliás, a metatese de I e r é um fenómeno muito frequente nos falares regionais e

manifesta a instabilidade de articulagão das líqúdas.

3.4.4. Dissimilação

No âmbito da dissimiluçáo'ot vocálica, sendo este mais um fenómeno típico da

oralidade, muitos são os exemplos que encontrámos no falar de Marvão.

Relativamente aos sons que correspondem à grafia <<a», surgiram diversos

exemplos:

[ãdési] (andasse), [enékár] (arrancar), [paderie] (padaria), [atverlpe]

(alvarinha), [risóri] (ração), [siláde] (salada), [metávimuJ] (matávamos), [pegávimuJ]

(pagávamos), [ãdavimufl (andávamos), [õkerekuládu] (encaracolado), entre mútos

outros.

Quanto aos sons [e], [e] e [ê], depariímo-nos com formas do tipo de:

[urnéJtu] (Ernesto), [senéru] (ceneiro), [esilerár] (acelerar), [kulrisése]

(conhecesse), bem como [ifirmére] (enfermeira), [itirsó'*] (enterçol) e [1éú] (levem).

No que diz respeito aos sons [õ], [c] e [o], surgiram-nos exemplos do género de:

[kãbóju] (comboio), [gãmu] (gomo), [selúsu] (soluço), [buléte] (bolota),

[móÁifl (molhos), [mugiígi] (moganga), [numurádi] (namorado), [ósifl (ossos), [kórnifl

(cornos), tkdrpil (corpo), tkõtígd (contigo), tkurtísfl (cortiços), [grosi] (grosso).

* cfr.cARREIRo, 1948: 58.

'nt cfu. BAPTISTA, 1967: 77; VILI{ENA, 2000: 147. A dissimilação é rara em Herrerq contariamente
ao que sucede com a assimilação. CARREIRO, 1948: 59- 65. PAULINO, 1959: 124; ALEXANDRE,
197 6: 133; SIMÃO, 1969: 4 I;BUESCU, 196l: l2l; FLORÊNCIO, 2005 : 53.
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Se, na maior parte destes casos, devido à dissimilaçáo,hâ uma passagem para o

som [i], noutras situações verifica-se o contrário, como exemplificam [êpátu] (empate),

tdkitul (esquife), tfé.tul (feixe) e [milídru] (melindre).

Relativamente à dissimilação consonânticiou, surgiram diversos tipos. O

primeiro que aqui apresentamos diz respeito a casos em que o [r] está representado por

[i] e vice-versa. Aliás, as consoantes nasais e líquidas são as que mais são afectadas

pelo fenómeno da dissimilação, trocando por vezes entre si, como a seguir se

exemplifica:

[friutéte] (friorenta), la*mezinárl (armazenar), [alvurédu] (arvoredo), [bálbre]

(Brírbara), bem como [ervéle] (alvéota), [mtÍrte] (multa), [urgálje] (algália), tkórjel

(colcha) ou [úguru] (Ângelo).

Entre as nasais, quando existe mais do que uma no mesmo vocábulo, ou

desaparece uma delas, ou é substituída por outra consoante. São disso exemplo

[metedóe] (metadona), [bórnu] (morno), [eliméi] (animal), [plumoníe] (pneumonia).

Surgiram ainda outros exemplos que ilustram o mesmo tipo de situações

envolvendo outras consoantes :

- duas oclusivas velares, em [simisúge12a7l lsemisúge] (sanguessuga);

- duas oclusivas dentais, em [fpirúsu] (desperdício);

- duas fricativas dentais, em [sizíle] (Cecília);

- duas fricativas palatais, em $uárl (ejeuar) ou [3ú] úejum).

No caso da locução adverbial 1í*véziS1 (às vezes)248, a fricativa palatal foi

substituída pela lateral alveolar.

* cfr.BuEscu, 196r: 129,130; MEDEIRos, 1964:51; FLoRÊNCIo,2005:53.

'o' cfr. ALEXANDRE, rgT6: r3o.

'ot cfr. ALEXANDRE, 1976: r3r.
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3.4.5. Assimilação

À semelhança do que sucede com a dissimilação, o fenómeno de assimilação2ae

também é muito frequente no falar de Marvão, sendo a assimilação entre vogais mais

frequente do que entre consoantes e vogais.

Assim, no que concerne à assimilação entre vogais, deparamo-nos com inúmeros

exemplos, tais como:

[pedásu] (pedaço), ldÉtádel (dentada), [múániku] (mecânico), [ãdráde]

(Andrade), [merselínu] (Marcelino), [sebuJtiáú](Sebastião), [éJéde] (enxada), têJémil

(enxame), [mfu uriku] (manj erico), llasel (laj e).

Na assimilação entre consoantes e vogais, destacam-se:

a) a palatahzaçio das consoantes [l] e [n] por inÍluência da semivogal []:
- [SuÁu] (Júlio), [emi,(e] (Emília), [sãdaÁu] (sandália), [fenú,{e] (família),

[búu] (baile);

- [ãtó;ru] (António), [ermó;t] (harmónio), [psidópi] (Possidónio), [tã:rr] (Tânia),

t-ãf*l (mania).

b) a nasalização250 de vogais por influência das consoantes nasais [m], [n] e [p]:

[emtínu] (amanho), ttnlrul (tenho), [erviÁéne] (ervilhana), [fu]énu] (tulano),

tpitní:r"l (pintainho), [eviúnu] (Avelino), [teptíne] (tapona), [namóne] (Ramona),

[enÍímu] (amrmo), [getÍínu] (gatuno).

Note-se que a nasalizaçáo é uma das características apontadas por Leite de

Vasconcelos como distintiva do dialecto meridional2sl. O falar de Marvão partilha essa

característica, no entanto, esse fenómeno não se verifica com a vogal lrl"'.

2on ctu. VILI{ENA,2000: 145- l4z; ALEXANDRE, 1976: 133; sIMÃo, t969:41; GAR&EIRo, 1948:

4l- 44; PAULINO, 1959: 124; MEDEIROS,1964:36, 50, 51.

"o cfr. BAPTISTA, 1967:76; PAULINo, t959: 125; BUEscu, 196l: 116. De notaÍ que, em Monsanto,
esta nasalização se verifica nas vogais átonas, quando precedidas de consoante nasal. MEDEIROS, 1964:

34, 35; FLORÊNCIO, 2005: 36.
25' Cfr. VASCONCELOS, 1987: 75. O autor considera que uma consoante nasal intervocálica nasalisa a

vogal que a precede.
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De salientar ainda que, se vocábulos como 1mútu1253 (muito) e lmézefzsa (mesa)

ilustram uma nasalizaçáo claramente motivada pela proximidade de uma consoante

nasal, surgem-nos mútos outros para os quais não encontramos uma explicação, sendo

arasalização, provavelmente, motivada por analogia com outros vocábulos:

[iprésu] (impresso), [geveú] (avali), fiukrése] (Lucrécia), [ékúpsi] (eclipse),

tkõJtró*l (colesterol), pódul (toldo), frvitér] (evitar), [prií1 6eru), [sifigére] (cerejeira).

3.4.6. Desnasalização

Todos os exemplos recolhidos ilustram o fenómeno da desnasalizaçáozss na

sílaba final da palavra. Este verifica-se sempre em vocábulos com duas ou mais sílabas

e em sílaba pós-tónica.

No que üz respeito ao ditongo nasal [q], além de se verificar uma

monotongação, teve lugar também uma desnasalização:

[banági] (banagem), [ími] (homem), frgwági] (linguagem), [õti] (ontem);

[kuráge] (coragem), tfunágel (forragem), lgeÁ3fl (garagem), [mésá3e]

(mensagem), [múge] (moagem), [núvefl (nuvens), [irdzfl (ordens), [peságe]

(passagem), [purtáge] (Portagem), lvár3el (vargem).

Os vocábulos [sótu] (sótão), [crégufl (orégãos) e o topónimo [váldinóde] (Vale

de Ródão) dão conta da desnasalizaçáo em final de palavra, onde existia o ditongo nasal

[ãú].

Analisados os fenómenos gerais no falar de Marvão, deparamo-nos com diversos

casos de supressão, surgindo multiplos exemplos de aférese, síncope e apócope.

"'ctu. CARREIRo, 1948: 36, 4s,46.
"' cfr. sIMÃo, 1969:42.

"o ctu. ALEXANDRE, rg76: l15, r34; sIMÃo, 1969:42.t" cfr. PAULINo, 1959: r25; srMÃo, 1969:43; MEDEIRoS, t964:34.
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Quanto à inserção, ainda que se verifiquem exemplos de prótese, epêntese e

paragoge, os dois primeiros casos são mais frequentes. No que diz respeito à prótese, o

acréscimo mais comum é o de [e].

Outro traço bastante vincado do falar dos marvanenses é a existência de

metiíteses.

Relativamente à dissimilação vocálica, este é um fenómeno também muito

característico deste falar, sendo múltiplos os casos que o ilustram. Entre as consoantes,

os casos não são tão frequentes como entre as vogais, mas verificam-se algumas

situações, sendo a mais comum a dissimilação entre o [r] e o [l].

No que diz respeito ao fenómeno de assimilação, este verifica-se essencialmente

ao nível das vogais, ainda que também exista entre vogais e consoantes; contudo, no

Falar de Marvão, foram muitos os casos de palatalizryáo e nasalização que nos

surgiram.

Já a desnasalização só tem lugar em sílaba final e nos ditongos [q] e [ãw],

ocorrendo esta em simultâneo com a monotongação.
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3.5. Acentuação - algumas notas

No que diz respeito à alteração da acenfuação256, rcIativamente ao português

padrão, detectrímos diversos contextos em que tal se verifica.

O primeiro caso é o vocábulo [kuségufl (cócegas)257, guê é pronunciado como

uma palavra grave.

O segundo caso verifica-se em todas as formas verbais conjugadas na primeira

pessoa do plural do presente do conjuntivo2s8, que no falar de Marvão são esdn»<ulas,

como se pode constatar em:

[trubaÁimufl (trabalhemos), [sé3ernufl (sejamos), [têiemufl (tenhamos),

[bébemufl (bebamos), [kómemufl (comamos), [pósemuJ] (possamos),

[flásemufl(façamos), [pó3umufl (ponhamos), [pártemuJ] (partamos) e [ábrumufl

(abramos).

Como pudemos comprovar ao longo deste capítulo, o acento influencia o destino

das vogais2se. Nas palavras esdnixulas, a tendência paru a acentuação grave motivou a

sua redução260, após uma fase de semivo calização, que conduziu a um ditongo

crescente26' (po. exemplo: [uryésiu] > [uryésju] > [uryésu]):

[urgése] (urgência), [inusése] (Inocência), [pesjése] (paciência), tktbrel

(câmara).

Muitas das metáteses26' qu. recolhemos foram motivadas também pela

tendência paraauniformização do lugar do acento:

"u cfr. BUEscu, 196r: r2r.
"' cfr. BAPTISTA, 1967:64; CARREIRo, 1948: l; PAULINo, 1959: 103, 125; ALEXANDRE, [976:
127; SIMÃO,1969:47.
258 cfr. CARREIRo, 1948: l; PAULINo, 1959: L2S;ALEXANDRE, t976: 127.

Cfr. capítulo deste úabalho referente aos "Principais aspectos morfo-sintácticos", p. 151.
25e Cfu. VASCONCELOS, 1987: 101. O autor considera este fenómeno como característico da linguagem

do Sul.

'uo cfr. CARREIRo, 1948: r;MEDEIRoS, 1964:34.

'ut Por exemplo: [trryésiu] > [uryésje] > [uryése] (urgência).
262 cfr. CARREIRo, t94B:2.
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tpájtol (pátio), [ebrá3te1 (abrótea), ttójde] (côdea), [turájpe] (larápia),

[kuméjde] (comédia), [sirójde] (serôdia), [kuJtójde] (Custódia), próiau1 @rédio),

[vitrinájru] (veterinario), [riméj du] (remédio).

Os casos de paragoge ilustram igualmente a tendência para a acentuação grave

no Português:

[kuvild (covil), [kuRáli] (curral), [mãgwáli] (mangual), [iJtrirnórifl (Estremoz),

Itenánal (teraz).

Também os fenómenos de palatalização verificados nos grupos -ni e -1i263

originam uma mudança ao nível da acenfuação, passando as palawas a ser acentuadas

na penúltima sílaba e não na antepenultima, como na língua padrão:

- [SuÁu] (Júlio), [emi,(e] (Emília), [sãdaÁu] (sandália), [femiÁe] (família);

- [ãtónu] (António), [ermóni] (harmónio), [psidóni] (Possidónio), [túlre] (Tânia).

De salientar ainda o caso das ultra-esdrúxu1as26a do tço de [siglírezju] (segura-

1o) e [epánezju] (apanhaJo), muito frequentes neste falar, como se pode constatar no

capífulo seguinte, na descrição da conjugação verbal.

Pelo que atrás foi referido, podemos concluir que no falar de Marvão

predominam as palavras agudas e graves, havendo uma tendência para alterar a

acentuação das esdrúxulas. De sentido inverso é o fenómeno das ultra-esdrúxulas.

'u' cfr. CARREIRo, r94B: 2;PAULINo, 1959: l 3 l ; ALExANDRE, t97 6: 133.
2'4 cfr. CARREIRo, r94B:2.
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4. Principais aspectos morfo-sintácticos

Ainda que o falar de Marvão apresente muitas características morfo-sintacticas

que o distinguem da língua padrão, é de salientar que muitas das suas particularidades

também derivam de fenómenos fonético-fonológicos já elencados no capítulo anterior.

Além disso, o Falar de Marvão partilha de algumas características morfo-sintácticas

comuns aos dialectos do Alentejo, já registadas por outros dialectólogos (Cfr.

Prolegómenos, p. l5 e sgs.).

4.1. Determinantes

4.1.1. Artigos

4.1.1.1. DeÍinidos

O artigo, quer no singular, quer no plural, quando combinado com as

preposições "a" e "paÍa",assume as seguintes formas265:

- ó2661a+o1, ós (a+os)

"O Tonho foi ó banco ."1 "CoÍÍeÍ ó patalou."l "Dar ó lambarão."1 "Dat ó

badalo."l'oO compadre foi ó Prado ós tomates."

"Vou ós tortulhos amanhã."

- pó (para+o), pá (para+a)

"O nosso acordo foi pó penico."

o'Esse presente é pâIlúaria."

"Marquei a consulta pás três."

- pró (para+o), prá (para+a)

"Deve ter a criança a ir pró nascedouro."

o'Entrei logo p'rá corda do sino a sério."

'ut cfr .pAULINo, 1959: 132,133; FLoRÊNCIo, 2005: 60.
*u Cfu. VASCONCELOS, 1987: 108. O autor considera a forma "ó" literária, uma vez que antigamente

se escrevia assim.
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"Essa conversa foi p'rá via d'água."

Depois de nasal, apresenta as formas "no, na, nos, nas"267:

"Arrombarem' na poÍta."

"Chamem'no gado!"

Emprega-se o artigo também na expressáo "fazet os anos" (em vez de "fazet

anos").

4.l.l.2.IndeÍinidos

Os artigos "um", "uma" são átonos e passam a

'oEra'ma vez' maprincesa. . ."

monossilábicos268

4.2. Nomes

4.2.1. Número

Na vasta recolha que efectuiímos, deparárno-nos apenas com uma palawa que

alterou o número de singular para plural: "os diabetes", em vez de "a diabetes". Esta

alteração é comum a todos os informantes, sendo também frequente ouvir-se nas

camadas mais jovens e nas menos escolarizadas, que interpretam o -s final como marca

de plural.

No que diz respeito à formação do plural, no caso dos nomes terminados em -a e

-o, acrescenta-se somente um -s, à semelhança do que sucede na norÍna:

ttanesprast', ttbadanas", "acinchostt, ttbarracostt.

Contudo, surgiram diversas diferenças relativamente ao português padrão.

'u' cfr .BUEsco, l96t: 134.
,.t Cfr. BATISTA, 1967: 89; PAULINO, 1959: 133; FLORÊNCIO, 2005: 60; BUESCO, 196l 134;

VASCONCELOS, 1987: 108. Contudo, este último autor considera esta característica típica do Baixo

Alentejo.
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Devido ao fenómeno de enfraquecimento do [u] átono em sílaba final, os plurais

terminados em {s [ufl, em algumas localidades do concelho, terminam em {s [ifl'u',

como se pode ver em:

[benúÁifl (barulhos), tkábiJl (cabos), tkeJópd] (cachopos), [keni'rXil1

(camiúos), tkãJiJl (canchos), [kórnifl (cornos), [kurtisiJl (cortiços), tl«ikd] (cucos),

[gejátrfl (gaiatos), [mugãgifl (mogangos).

O vocábulo [péJufl (peixes) foi o único que nos surgiu a ilustrar a situação

contraria à anterior.

No que diz respeito a palawas terminadas em [c], cuja sílaba tónica é a última (

por analogia com palavras do tipo "noz-nozes"), formam o plural em <s [ifl, de que

são exemplo:

lfi Í62ifl (frlhó s), lp6zífl27 
0 (pó s), lev 6zí!) (avó s)27 

I 
.

De notar que a palawa tfiÁá] surge sempre como UiÁófl, ou seja, o que no

português padrão corresponde ao plural, no falar de Marvão é usado como forma de

singular, sendo a versão padronizada sentida como estranha.

O vocábulo túrd] (rins), ainda que não se enquadre no paradigma apresentado

anteriormente, evidencia também a terminação <s.

Quanto às palawas terminadas em lateral alveolar no singular, em vez da

terminação -is, normalmente apresentam a terminação regular em +s [d]"', .o-

manutenção do -l- intervocálico:

+les [enimáHfl (animais), thká$] (locais), [eveúHfl (aventais),

6erdá[fl @ardais);

'u' cfr .BATISrA, 1967 : 9t;cARREIRo, 1948: 68.

'70 cfr. vAscoNCELos, 1987: 104.
2" 1fr.BATISTA, 1967:91; CARREIRo, 1948: 68; MATIAS, 1984, p. 164;ALEXANDRE, 1976: 138'
2'2 cfr. MEDEIRoS, t964: 56.

"' cfr.BATIsrA, ígel, gz;MATIAs, 1984: 163; ALExANDRE, 1976:139; FLoRÊNCro,Z}}5:62;
MEDEIROS,1964:55; VASCONCELOS, 1987: 104. Este autor apresenta esta formação do plural como

sendo característica do norte de Portugal, mais propriamente de Trás-os-Montes.
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-eles [migélifl (Miguéis), [pepélifl (papéis), tkwertélifl (quartéis), [kunevjélifl

(canaviais);

-iles [burníhfl @umisy, ffiburilifl (chambaris), [kubrezíHfl (cobrazis), [beúlifl

(barris);

-oles [kereÉfiy1 (caracóis), tkuRjáti1] (conióis), [giresáHfl (girassóis), 1nátig

(nós);

-ules [nuúliJl (Raúig.

Atendendo à proximidade com Espanha, estes plurais podem dever-se à

influência da língua espaúola.

Poucas são as palavras terminadas em lateral no singular em que surge a

terminação característica do português padrão e, por vezes, esta alterna com as formas

anteriormente apresentadas :

[enimót] - [unimójfl / [enimóüJ];

[iswói] - [iswójfl, tiswóHJ].

O vocábulo ltajpázill (taipais) representa um caso isolado.

As palavras terminadas em +m [Q]/+ns [q.f] na língua padrão, sofrem, no

plural, alterações no falar de Marvão:

- desnasalizaçáo e monotongaçáo, com plural em -as: [funá3efl (forragens),

lgeú$e[l (garagens), [máryefl (margens), [núvufl (nuvens), [órdufl (ordens), [vár5efl

(vargens);

- desnasalizaçáo e redução para [i], com plural em +s: [ámifl(homens),

[tigwágrfl (linguagens), [banágifl (banagem).

A forte tendência deste falar paru a monotongação também justifica que os

substantivos que, na língua padrão, têm como desinência de plural {es, formam-no em

{ns274, indepentemente de no singular terminarem em -tlo ou -õum, como ilustram:

[geietãW] (gaiat2Ío) - [gejetófl @aiatões);

274 cfr. BATISTA, 1967: 92; ALEXANDRE , 1976: 140; FLoRÊNCÍ},2005: 62.

-128-



tga.;re\ül (ganhão) - tguJrófl (ganhões);

[keneJtriíú] (canastrão) - [kenuJtr6fl (canastrões);

pa*kAW1 @alcão) - tba*kófl @alcões);

[ba*seréri] (balseirão) - [batserófl @alserões) ;

[komilÉrf] (comilão) - [komitófl (comilões);

[tetÉw] (leitiio) - tletõ.U (leitões);

tÍeturdÉWl (chaturdão) - t"teturdofl (chafirdões);

[kõkluzÉrü] (conclusão) - [kõkluzófl (conclusões);

[prizÉú] grisão) - [priztífl @risões).

O vocábulo ttujtáW] apresenta dois tipos de plural: ttojtõ"fl e [tuJtóziJ] (tostões).

O mesmo se passa com [crógufl/[crógufl (orégãos), registando-se, neste caso,

também uma perda da nasalidade.

Mesmo nos casos em que houve monotongação no singular e a terminação

pÍrssou de -ão a -ã, verifica-se igualmente a formação do plural em -{ns:

[kõJtipesií] (constipação) - [kõJtipusóJ] (constipações);

[kordú] (cordão) - [kordóJ] (cordões).

Além da terminação -ns, mais frequente, registam-se também terminações em -
ões e -õuns, como exemplificam lertizíefl (artesão$, tkrijtó.tl (cristiios) e [irmÉúfl

(irmãos).

No que diz respeito ao fenómeno de metafonia, este verifica-se em viárias

palavras, à semelhança do português padrão (por exemplo, [pdsu]/[pisu]), sendo

[aifóryifl (alforges)275 uma excepção.
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4.2.2. Género

Alguns vocábulos apresentam uma mutação de género com alteração da vogal

final, passando de femininos a masculinos, tais como: [bíberu] (víbora), [trupésu]

(tripeça), [aftúpu]276 (alcunha), ttétol (teta), tpóp"l (poupa), [swísu] (suíça)

[esukeréru] (açucareira), [mugúgu] (moganga) e [guéru] Qoeira)Z11. Em vocábulos

como [nurséti1 (nascente)2", se- maÍca morfológica de género, a mudança é visível

apenas no uso do artigo definido.

No caso de $pináfrefl (espinafres), [midrunére] (medronheiro), [sunubóke]

(surrobeco), [kõtráte] (conhato) e l*izelzle (riso), a mudança é em sentido inverso, de

masculino para feminino.

Deparámo-nos também frequentemente com apelidos masculinos alterados para

o feminino2so:

[migÉle] (Miguel), lvílézel (Velez), [bugu,(óe] (Bugalhão), [emedóre]

(Amador), tútnt (Pinto), [tekóu] (Lacão), [nepóze] (Raposo), [lóbe] (Lobo).

Encontram-se também alguns casos de palavras cujo género depende da idade do

ser designado, bem como do tamanho ou intensidade2sr, da qualidade ou da utilidade.

Por exemplo:

[subréru] (arvore mais nova e de tamanho menor) - [subrére]282(:árvore mais

antigae maior) ;

[vusóre] (utensílio doméstico usado para varrer) - [vesóru] (molho de ramos

usado para varrer);

"u cfr. MEDEIRoS, 1964:54.

"' cfr .BATISrA, 1967 : B9;CARREIRo, r94B: 66.

"'cfr. PAULINo, 1959: 136; MATIAS, r9B4: 162; ALEXANDRE, tg76:138; BUESCo, l96t: 134;

MEDEIROS,1964:54.

"n Cfr. MATIAS, 1984:162. Esta alteração poder-se-á explicar devido à influência espanhola.

"o cfr. srMÃo, 1969:48.

"' cfr. BATISTA, L967:90;ALEXANDRE, 1976: r3B.
2'z Cfr. BUESCO, 1961: 135. Na perspectiva desta autora, à diferença de género corresponde uma
diferenciação de tamanho e normalmente designa-se, com a forma masculina, o correspondente mais
pequeno de um dado objecto de nome feminino. Nos exemplos que aqui apresentamos, isso apenas se

verifica em "sobrêro/sobrêra", "rebêro/rebêra" e "Invernollnverna".
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[nibéri] (pequeno curso de águ4 maior que o regato e menor que a ribeira) -

[nibére] (curso de água maior que o ribeiro e menor que o rio);

tpudárfl (utensílio de corte médio) - [pudóe] (utensílio de corte mais pequeno);

[ivérnu] (estação do ano) - [ivórne] (Inverno rigoroso).

Os exemplos [uezádu] (o asado) e leezâdel ( a asada) dão conta do uso do

masculino e do feminino para um mesmo conceito.

A palavra "côsa", quando se refere a palavras do género masculino, assume a

forma masculina "côso".

Alguns nomes que no português padrão são uniformes quanto ao género, no falar

de Marviio são biformes283, como ilustram:

"clienta" (fem. de cliente)

"patentd' (fem. de parente)

* alfaiatd' (fem. de alfaiate)

"cobarda" (fem. de cobarde)

"esfudenta" (fem. de estudante).

Quanto à formação do masculino e do feminino, verificaram-se algumas

variantes que se afastam das padronizadas. De notar que todos os nomes que

apresentamos ilustram casos de regularizaçáo pelos padrões mais comuns:

pulgo (masc. de pulga)

chebeto/ chibato (masc. de cabra)

horteloa (fem. de hortelão)

ladrona (fem. de ladrão)

pardala (fem. de pardal).

Em alguns casos, a preposição de rráo se liga, como na língua padrão, ao artigo

definido, por exemplo: "Sra de Estrela".

283 cfr. PAULINo, 1959: 136; MATLAS, 1984: 163.
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4.2.3. Aumentativos

Os sufixos aumentativos mais usados são -ão, -arrão, -êum284, -ona, -ons, -orrq -

orro, -zão:

-ão: begotão, cierão, gatáo,lebranchão, maÍradão, natezáo, padação, padrastão;

-arrão: homenzarrão, cattzarráoz8s ;

-êum: caloterêum, cesterêum, estanjerêum, galarozêum, narezêum, panelerêum.

-ona: alcovetêrona, gaiaton4 cachepon4 manãzota;

-ons'E6: cãzarrons, paredons, cacharrons;

-orra: cabeçorra, batatorra;

-orro: begotorro, pedaçorro, pezoÍTo;

-zão:baranházáo,castanhãzáo,lajázáqmelharanzão.

4.2.4. Diminutivos

Os sufixos mais usados na formação do diminutivo são -iúo(a) e -ito(a)287.

Muitas vezes, umamesmapalavra ora surge com um, ora surge com outro, havendo

sempre um fechamento das vogais pretónicas, como ilustram os exemplos que se

seguem.

-inho, -inha288: lez{rc{yrul (azinhaguinha), lk.en;ryiiÁ1ru] (carujenzinha),

[bekrÍírnu] (bacorinho), [kesefínu] (caçapinho), [keJipínu] (cachopinho), [Jepelírnu]

(chapeuzinho), [piJcteáne] (pichotazinha), [vrJtuápe] (vistazinha), [furãá3u]

(turãoziúo).

"o Cfr. PAULINO, 1959: 137. Trata-se de uma variante do aumentativo -ão.

'85 cfr. FLoRÊNCIo, 2oo5: 64.

"u Este sufixo aumentativo corresponde ao {es da língua padrão.
287 quando estes são acrescentados a palawas terminadas em vogal, intercala-se um -z-, que funciona
como infxo.
'88 cfr. CARREIRo, r94B: 69; FLoRÊNCIo, 2005: 62, 63; vASCoNCELos, 1987: 105. Este autor
regista no Sul também o fechamento das vogais, contariamente ao que sucede no Cento e no Norte.
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-ita, -ito28e: [bekurítu] (bacorito), [bukedítu] (bocadito), [kesepítu] (caçapito),

[gelepítu] (galapito), fgotezite) (gotazita), l3eveÍzitul (avalizito), [pukctizítu]

(pacotezito), [nepurigíte1 lrupareguita), [zetunítefl (zêtonitas), [nudilitu] (rodelita).

Além dos sufixos atrás referidos, surgiram ainda outros casos:

- ica, -ica: [JBpitíku] (chapelico), [nimiúke] (remelica).

- elha, -elho: [bigutéÁu] (bigodelho), [kenitóÁu] lcanitelho;2eo.

- ota: [neperigóte] (raparigota), [le3jótu] (lajeota).

- ocho, -ocha: [kebenóJe] (cabanocha).

Por vezes, verifica-se a utilizaçáo de dois sufixos diminutivos, cujo resultado é

um reforço da ideia: [pikinifiyru] (pequenechiúa), [pertfrlru](pertochiúo),

[libraJuzí3u] (tebrachozinho).

4.2.5. Colectivos

Na maior parte dos casos, os colectivos usados neste falar que não constam da

língua padrão são formados a partir da designação da unidade, como é o caso de:

- [bojóde] (boiada), [Jtrfueróde] (estrangeirada), [cviÁáde] (ovelhada),

[purkáde] (porcada), [vekádu] (vacada), [nupuzáde] (raposada), [trigéde]/ ttrigádel

(trigada), [kerekúáde] (caracolada);

- [nepuzeríe] (raposar iu)'n' ;

- [keneJkríre] (carrasqu eira)2ez .

28e Cfr. FLORÊNCIO,2005: 62. Esta autora considera que o sufixo -ito se verifica essencialmente em

palawas terminadas em -ão, porque estas retomam o -n- original, que só excepcionalmente se conserva

entre vogais, no português actual.

"o cfr. FLoRÊNCIo, 2oo5: 63.
2et Conjunto de raposas.
2e2 Conjunto de carrascas.
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Noutros casos, não se verifica uma relação com o vocábulo que designa a

unidade:

[kãteréru] (cantareira) - grupo de pessoas ou conjunto de pratos de loiça;

tf.Ju] (feixe) - conjunto de quatro gavelas de feno;

[pevée] @aveia) - conjunto de manadas;

[menádedekeútrufl (marrada de eucaliptos) - conjunto de eucaliptos;

[kúJudisubrérufl (cancho de sobreiras) - montado;

[nebenádudifríígufl (rebanhada de frangos) - conjunto de frangos.

O colectivo [menádudipórkufl (manada de porcos) dá conta de uma analogia

com o conjunto de vacas.

Quando se pretende designar uma grande quantidade de gente, usa-se o colectivo

[fumíle] ou [fem'iÁe] (família).

4.3. Adjectivos

No que diz respeito ao processo de formação dos adjectivos, este é semelhante

ao dos substantivos.

O adjectivo "doente" apresenta-se como biforme: "doento" e "doenta"293

4.3.1. Graus

4.3.1.1. Comparativo

No que conceme ao grau comparativo, este forma-se como na língua padrão,

usando os advérbios "más", o'menos" ou "tã" antes do adjectivo:

"O Manel é más velho qu'o Antonho."

"O azête deste ano é menos fino qu'o do ano passado."
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"A Mari Zé étávelhaca com'a irmã."

Por vezes, verifica-se uma contracção do termo de comparação "que" com o

artigo definido, resultando as palavras "c'o" 
"ct";S>294'

"Aquelas cabras sã más bravas c'as otras."

"Os espargos sã más raÍos c'os tortulhos."

Em algumas situações, a comparação surge reforçada através das expressões

"mas bem" ou "mas mal" e pode ainda contar com um reforço suplementar do advérbio

ttmuntott:

'oEstes cachos sã mais bem gostosos c'os outros."

"Más bem quero moÍTer ca ver isso."

"Este viúo é munto más bem gostoso co outro."

No que diz respeito ao comparativo de igualdade, muitas vezes a conjunção

comparativa'ocomo" é substituída pela expressão 'oque nem"2e5:

"É gorda que nem um saco de batatas!"

'olsso é esperta que nem uma raposa!"

4.3.1.2. Superlativo

Relativamente ao superlativo absoluto simples, os adjectivos surgem antepostos

por ttmuntott, ttmüt, ttmuntíssemott g ttbemtt296:

"O dia hoje 'tá munto frio!"

"Elaé mü fina!"

"Tem uma casa muntíssemo gtande!"

"Foi um casamento bem gtande!"

"Olha qu'ela é bem jetosa!"

znn cfr. ALEXANDRE, 1976:142; vASCoNCELos, 1987: I19.
2n5 cfr.PAULINo, 1959: 169.
ze6 cfr. BATISTA, L967:96;BUESCo, t96t:136;MATIAS, 1984: 165
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Quanto ao superlativo absoluto sintéticoze7 , este também é usado com alguma

frequência: "regíssemo, reqússemos, velhaquíssema", bem como "grandessíssema".

No entanto, há uma maior preferência pelo uso das formas analíticas com o

advérbio "munto".

Por vezes, é através de diminutivos2es e aumentativos que se dá a noção de

superlativo.

Aumentativos:

"Elaé cá uma alcovetêrona!"

"Nã se pode negociar com ele, é um caloterêum!"

Diminutivos:

"A sala'tava chiinha de gente."

"Fecô tudo limpiúo, até brilha!"

Por vezes, a superlativaçáo étambém reforçada com o advérbio ce-,tnto:r2ee '

"A casa deles é munto pertechinho."

"Inda arranjô uma mulher munt' azadinlta."

Por fim, destacamos ainda outra forma de superlativação, através de expressões

metaforicas ou de comparações:

"Bater a sota." (fazu algo melhor que todos e mais depressa);

'oDar com sota e manilha." (apresentar argumentos irrefutáveis, imbatíveis);

'oSer com'a mantega em fociúo de cão." (ser muito rápido, célere);

"Ser más arreganhado qu'um cão de caça." (expressão que se utiliza quando

alguém é muito friorento);

"Fazet algo de rapa terrão ." (fazer algo à pressa, sem concentração);

"Levar porrada de três em pipa." (levar muita porrada);

'Nã gramar nem com molho de tomate." (detestar, odiar, não gostar mesmo

nada);

2n' cfr. MATIAS, r9B4: 164.

"t cfr. BATISTA, 1967: 96 PAULINo, 1959: 140; BUESCo, 196l: 136; MEDEIRoS, 1964: 57;

SIMÃO, 1969:49;MATIAS, 1984: 165.
zne 1fr.BATISTA, 1967:96;PAULINo, 1959: 140.
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'Nã morrer de cornada de grilo." (expressão rÍilizada quando nos reportamos a

alguém é muito cauteloso);

"Passar fome d' arroba." (passar muita fome);

"Rua chea sem ninguém." (criatura que parece ser uma grande coisa, mas na

realidade não é nada; alguém que tem uma aparência que se destaca, mas que é

desprovido de essência);

"São miís do qu' as benditas almas." (expressão utilizada para designar uma

grande quantidade);

"Ser c'm'ós burros de Borba, que, quando descansam, acarretam ágtta." (nunca

estar parado);

"Ser listo, a de ovido." (ouvir muito bem);

o'Ser pão com mel."'oo 1se. múto fácil);

"Ser um ai que te avias."(ser múto rápido);

"Ser um moro pro trabalho." (ser danado para trabalhar; habalhar muito);

"Ser uma casca de alho que não vale nada." (expressão rÍilizada para designar

algo que não tem muito valor);

"Sofrer as passiúas do Algarve."30l (sofrer muito);

"Ter mais nomes c'o atabefe"3o2. lter muitas designações).

4.4. Pronomes

4.4.1, Pessoais

Devido ao fenómeno de monotongação, o pronome pessoal "eu" [ew] surge

sempre com "e" [a]"'.

"Ê andive ó sol e fequê doentu."

"Ê hmbrava-me dele."

'o'cfr. MATIAS, 1984: 165.
30' Id., Ibid..
302 Id., Ibid..
303 cfr. BATISTA, 1967: 9z;MATIAS, t9B4: 167;FLoRÊNCIo, 2005: 60.
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Quando o pronome "ê" integra o segundo membro de uma comparação, assume

a forma es-i*::304'

"Ela corria más ca mim."

"Ele é más velho ca mim."

Em algumas aldeias do concelho de Marvão, o pronome pessoal "comigo",

assume a forma "comigue" [kõmígi], muitas vezes também substitúda pela expressão

re-ár 
6::305 (mais eu):

o'Tu vás más ê p'ra casa."

Este pronome surgiu ainda num contexto em que, por nonna, surge o pronome

ttmimtt:

"Digo câpra comigo qu'isso nã era assim."

As expressões "Dês ma mim livre!" (Deus me livre!) e "Bem m'era a mim que

tu eras frlha do Jaquim." (Bem me parecia que...) ilustram um reforço do uso do

pronome pessoal na primeira pessoa do singular.

Quanto à primeira pessoa do plural, o pronome oblíquo átono "nos" é substituído

por'omos"3ou, paouuualmente por analogia com o o'me" da primeira pessoa do singular:

"Assim é qu'ela mos disse."

"Já mos namorávamos."

"O professor nã mos batia"."

"Nã mos deixou entraÍ."

"Os guardas apanharem-mos ali de surpresa."

De notar que frequentemente o pronome pessoal "nós" é substituído pela

fórmula de representação da primeira pessoa "a gente"307. Nesta circunstância, a

concordânc ia faz-se pelo sentido, plura1308 :

'* cfr. MATIAS, 1984: 168; ALEXANDRE,tgT6:142; MEDEIRoS, 1964: 72;BATISTA,1967;142.
305 ALEXANDRE, 1976: r42.
'ou cfr. BATISTA, 1967:99;CARREIRo, t94&l.74; vASCoNCELos, 1987: 107.
307 cfr. MATIAS, 1984: 168; FLoRÊNCIo,2005:73; MEDEIRoS, 1964: 59; BATISTA,1967: 142.

'ot Este é um caso de concordância com o sentido; se a "a gente" morfologicamente é singulaÍ, quanto ao

significado é plural.
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"C'and a gente se detemos."

"A gente samos do campo."

No que diz respeito ao pronome pessoal relr::3oe, não há grandes alterações

relativamente ao poúuguês padrão, à excepção da forma "contigue", usada em algumas

aldeias do concelho em substituição da forma padronizada "contigo", e de quando este

pronome integra o segundo membro de uma comparação, assumindo a forma ee1irr3l0'

"EIa valia más ca ti."

"Ele é más esperto ca ti."

Por vezes, paralelamente à forma "contigo", é usada a expressão er-6r 1u::3ll'

"Vô p'ra lá más fu."

Quanto à segunda pessoa do plural - vós, vos e convosco -, esta raramente é

usada, sendo substifuída pelas formas do pronome de tratamento de 2u pessoa - vocês, a

vocês e com vocês312:

"Vocês, quantas vezes breguérendes jé?";

"Olh4 cantêdes vocês."

"Vocês ganhêdes poco, mas inda fazêdes menos."

"Vocês fazíindes isso."

"Nã tenho culpa de vocês sêrindes todos iguais."

"Agora têdes qu'o ir sachar."

"Nã vírindes a chegada deles?"

O pronome "lhe", "lhes" é usado como "le", "1es"313:

'oPuxa-le a ideia pá maldade."

3oe No que diz respeito a este pronome, é de relembrar a mudança vocálica a que está sujeito na aldeia da

Escusa, motivada pela pronúncia do [ü].
Cfr. VASCONCELOS, 1987 : 107.

"o cfr. MATLAS, 1984: 168; ALEXANDRE, 1976: r42.

'rr cfr. ALEXANDRE, rgT6: r42.
3t2 cfr. BATISTA, 1967:98; MATIAS, 1984: 168; ALBXANDRE, 1976: 142; FLoRÊNCIo, 2005: 6l;
MEDEIROS, 1964:59.

"' cfr. BATISTA, 1967:98; CARREIRo, r94t: 74; rAULINo, 1959: r42; ALEXANDRE, 1976: r4r;
FLORÊNCIO,2005: 60; BUESCO, tg6t:136; MEDEIROS, 1964: 60.; VASCONCELOS, 1987:107.
Este último autor alerta para a analogia entre a forma dativa do pronome -"1e"- e a sua semelhança com a
forma do espanhol. Considera ainda que o uso de uma forma igual no singular e no plural se deve a um
fenómeno de analogia com a forma "se".
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"Agora já nã I'ensino nada."

"Era só assobier-1e."

"Que mal le pergunte, quando parte?"

O mesmo se passa com as formas "lho", "lhos", "lhd', "lhas", que passam a

"lo" r "ld' r ttlostt, relur::3 14'

"Oferece-lo jâagorul"

"Ê entregue-los todos õntim."
o'Mando-la entregar hoje."

"Ê paguê-las logo todas."

Quando o pronome oblíquo da terceira pessoa desempeúa a função de

complemento directo e vem antes do verbo, apresenta as formas -no, -na, -nos, -nas3'5

(e não 4, -à, -os, -as, como no português padrão), devido a uma influência da consoante

nasal que o antecede:

'Nã há quem no compre.";

"Bem no sei eu!";

'Nã sê quem no apagou.".

Em posição enclítica, a sua forma depende da terminação do verbo, havendo

neste contexto muitas diferenças relativamente à língua padrão:

- quando a forma verbal termina em vogal ou ditongo oral, emprega-se o 4, -4 -

os, -as; confudo, surge uma semivogal para estabelecer a ligação entre o verbo e a forma

pronominal:

[kõpriqnelpiípe] (Compro-as em Espaúa.)

[oliímifás3uÚgudimenã] (O lume, faço-o logo de manhã.)

[amErtílétriedecõsúltB] (Amanhã lembro-a da consulta. )

"o cfr. ALExANDRE, 1976: l4l; MEDEIRoS, 1964: 60.
3t5 cfr. PAULINo, 1959: r42;BUEsco, t96l: t37.
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- quando a forma verbal termina em -r, ou -z (em vez da supressão destas

consoantes e das modalidades -lo, -la, -los, -las), mantém a consoante e é acrescentada

uma semivogal como elemento de ligação entre o verbo e o pronome pessoal3l6:

tt<étón*mérfázju)(Quem quer o comer fií-lo.)

tuméómifézjtfiÁl (o meu homem fêJos cá.)

[efrzjuír] (Eu fr-lo ir.)

[fómizjuvéróti1 lf omo-lo ver ontem.)

[kórzjuógi] (QuereJo hoje?)

ff*S"ku)(Fá-los cá.)

- quando a forma verbal termina em ditongo nasal (em vez de o pronome

assumir as formas -no, -na, -nos, -nas), surgem as formas 4, -à, -os, -as e, por vezes, é

usada uma semivogal como elemento de ligação:

[pQuJsósufl (Põe-nos insossos.)

Ípízjetítekóósebrikedérel (Põe-na tonta com essa brincadeira.)

E frequente o uso da forma "ele" com os verbos impessoais3lT:

"Ele agora nã chove."
o'Ele vai acabando tudo."

Este pronome exprime também um sujeito indeterminado e é ainda usado na

negação318:

"Ele nã se sabe quem foi."

"Já foste a casa'? - Ele não!"

No que respeita à colocação do pronome complemento, contrariamente à língua

padrão, este surge antes do sujeito3le:

*JáÍrá sê o que m'ela disse."

3t6 cfr. BATISTA, 1967: 99; PAULINo, 1959: 143; CARREIRo, 1948: 74: MATIAS, 1984: 168;

VASCONCELOS, 1987: 107.

"' cfr. CARREIRo, t94t: 73; MATIAS, t9B4: 203 PAULINo, 1959: 163; BUEscu, 196l: 149;
VASCONCELOS, 1987: 122.

"t cfr. PAULINo, 1959: r64;BUEscu, t96t: t49.

"'cfr. MATIAS, r9B4: r9 ;BATIsrA, 1967: 142.
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"Nã sê o que m'eles trazempó almoço."

Verifica-se uma repetição do pronome complemento indirecto32o, dando origem

a formas pleonásticas do tipo:

"Dexa qu'ê te digo a ti!"

"Quem te disse a ti qu'isso era verdade?"

"Dês mamim livre!"

De salientar ainda o uso do dativo ético3zr, que indica o interesse que a acção do

sujeito pode ter paÍaapessoa designada pelo pronome:

"Fui-me a ver dele à taverna."

"Fecha-me a portada rua."

4.4,2. Possessivos

Devido ao fenómeno de monotongação, os pronomes "meu", "teu" e "seu"

perderam a semivogal, dando origem a"mê","1ê" e e'r6t;322.

"O mê paí era pastor."

"O tê filho anda à trabalhar na Portaja."

"AZabel nã sabe do sê gato."

Em posição proclítica, a forma "minha" está representada por "mnha" ou

ctnhntÂ23.

"Vo a casa da úa mãe."

" A mnha gatapan onte."

As formas "dele", o'dela", "deles" e "delas" são empregues com mais frequência

que as formas ttsê", ttsês", ttsuatt, tosuas"324:

"o cfr. ALEXANDRE, rgT6:143; MATIAS, 1984: 196; pAttLINo, 1959: 165; BUESCU, 196l: 156.

'2'cfr. BUESCU, 1961: 150; BATISTA, 1967:L43;MATIAS, 1984: 195.

"' ctu. pAULINo, 1959: 143; BATISTA, 1967: 99; CARREIRo, 1948: 75; MATIAS, 1984: 168;

FLORÊNCIO, 2005 : 6 I ; SItvtÃO, 1969 : 49 ; VASCONCELOS, I 987: I 09.

"'ctu.BATIsrA, r967:99;pAULINo, 1959: I44;MATIAS, t984:169;MEDEIRoS, 1964:60.

"o cfr. BATISTA, 1967:143.
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"As cabras deles andem sempre na nossa tapada."

"A mãe dela é que le cria o menino."

Os pronomes "nosso", "nossos" e "vosso", "vossos", em algumas localidades do

concelho, por motivações fonéticas, surgem como "ÍLosse" e "nosses", "vosse" e

"vosses". No feminino, não se veriÍicam alterações relativamente ao português padrão.

De notar que, na segunda pessoa do plural, a pax da ltilização das formas

ttvossott, ttvossatt, ttvossost', ttvossastt, emprega-sg a expressão ttde vocêstt, ttde

vomecês", "de vossemecês", "dos senhores"325:

"A casa é de vocês, vocês é que sabem."

ooOs terrenos sã de vossemecês, logo farã-le o que entenderem."

4.4.3. I)emonstrativos

Por vezgs, os pronomes ttessett, ttessatt, ooessestt, ttgssast' assumem,

respectivamente, as formas "aquesse", "aquessa", "aquesses", "aquessas"326, como se

pode ver em:

'oAquesse nome nã m'é estranho."

"Aquessa casa é da mnha famila."

Os pronomes "este", "esta", "estes", "estas" são substifuídos por alguns falantes

pelas formas "aqueste", "aquesta", "aquestes", "aquestas"327, como ilustram os

seguintes exemplos:

'Naquesta casa é qu'mê criê."

As formas invariáveis 'oisto", o'isso" e "aquilo", em algumas localidades do

concelho, alteram a última vogal paÍa +, passando a "iste", 'oisse" e "aqú1e"328:

"Nã sê o que viste nisse, mas nã tem grande valor."

"Aquileéoquetemos!"

"t cfr.BATIsTA, 1967:99;MATIAS, 1984: 169.
326 cfr. BUESCU, 196r: r37.
"' cfr. FLoRÊNCIo ,2005:6 l; BUESCU , 196r: r37

"t cfr. BATISTA, 1967, p. loo.
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Quanto aos pronomes "aquele" e "outo", devido à queda da vogal final, em

algumas localidades, assumem, respectivamente, as formas "aquel" e "ôtre":

"Aquel home é da mnha famila."

"No ôtre dia, encontrê-te na Espanha."

A redução também se verifica nos pronomes "mesmo", "mesma", "mesmos",

ttmesmastt:

"Vamos sempre c'os memos companhêros."

"É sempre a mêma cosa!"

No que diz respeito ao pronome demonstrativo "tal", veriftca-se uma alteração

no seu plural; emvezde "tais", usa-se a forma "tales":

"Encontrê as tales toalhas na gaveta da cómoda."

4.4.4. Relativos

De notar que os pronomes "cujo", "cuja", "cujos", "cujas" não siio usados neste

falar

Em próclise, o pronome "quem" assume a forma "n i"32e'

"Ê nã sê qui andô aí afazq precuras."

A forma invariável "que", devido a uma mutação vociílic4 assume a forma de

.,Og1r'330:

"A Maria é a mnha irmã qui mora no Barrero."

"' cfr . CARREIRo, 1948: 7 5; vASCoNCELoS, 1987: r09

"o cfr. vASCoNcELos, 1987: lo9.
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4.4.S,Interrogativos

Muito frequente neste falar é o uso do pronome interrogativo "qui" em

substituição do invariável "que":

"Qui queres p'ra comer?"

"Qú disse ele?"

"Qui I'hamos de fazer?"

4.4.6.Indefinidos

Os pronomes "alguma", "algumas", devido a uma síncope, correspondem às

formas'o al' md', reul: 
-^::33 

I'

"A1' ma vez ê fazia isse?"

Quanto aos pronomes "neúum", "neúuma", o'neúuns", "nenhumas", no falaÍ

dg MarvÍlo, surggm como ttneumt', ttneumatt, ttneunstt, ttneumas" e ttniumtt, ttniumatt,

ttÍliunstt, "rria**:1332'

"Fui à procura deles, mas nã encontre neum home dos nossos."

"Todos críim aquela cachopa, mas nium rupaz a levô."

Também devido a questões de pronúncia, os pronomes "muito", "müta",
ttmuitostt, oomuitas" assumgm as formas ttmuntott, tomuntat', ttmuntostt, ttmuntastt. Em

algumas localidades do concelho, as formas "munto" e "muntos" surgem como "munte"

g ttmuntgstt:

"Há munto tempo que nã te via!"

"Há muntes meses que por aqui passem e nada dizem."

"Fui ver como'tava azêtora e encontrê 1á munta fruta podre."

"' cfr. BATISTA, 1967: ror.
"' cfr . CARREIRo, r94B: 7 6;8ATISTA, 1967 : r0r ;PAULINo, 1959: t44.
Leite de Vasconcelos (VASCONCELOS, 1987: 109.) considera a forma usada no Alentejo -"nim um"-
como a forma primitiva ou restaurada.
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A expressão "um par de" surgiu-nos como equivalente às formas "muito",

ttmuita", "muitos", "muitas"333 :

"Fui ós tortulhos e encontrê um paÍ deles."

"Já hoje fui à leúa e carreguê com um par dela."

Estes pronomes são ainda substituídos pelas expressões "uma data de" e "uma

quantedéde de"334:

"Onte encontrê uma data de gente conhecida."

"Fui ver as cabras e uma data delas iá'tinha saltado."

"Há uma data d'anos qu'el aí nã vinha."

"Encontrê uma quantedéde de gente na estrada."

No que concerne ao pronome "qualquer", verifica-se uma alteração para

"calquer", no singular, e, no plural, assiste-se a uma terminação diferente da existente

na língua padrão. Em vez de "quaisquer", utiliza-se a forma "caisqueres"335:

"Isso pode ser calquer cosa ruim."

"LâIe disse caisqueres pachovédas e pronto."

As formas "algum", "alguma", "alguns", "algumas" são frequentemente

substituídas pelas expressões "um poco", otma poca", "uns pocos", "umas pocas"u" ou

seus dimunutivos33T:

"Fui ós agrions e troxe uns pocos cárp'rucasa".

'Nã corte más coentros, quero só uns pocachinhos."

"Esta manhã'tive a escolher zêtonae já limpê uma poca."

"' cfr. CARREIRo, r94B: 75.

"o cfr. BATISTA, 1967: ro2.
"t cfr. BATISTA, 1967: 102; MATIAS, 1984: t7o; ALEXANDRE,lgT6: 143.

"u cfr. BUESCU, 196r: 138.

"'cfr. PAULINo, 1959: r45.
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4.5. Formas de tratamento

No que diz respeito aos pronomes de tratamento de segunda pessoa, é usado o

"fu" entre pessoas que são íntimas e com a mesma idade.

Quando alguém mais novo se dirige a uma pessoa mais velha, já o faz usando o

"você", o "vomecê", "omecê", o "vossemecei" ou"vossemecê"338. Dg notar que estas

formas de tratamento são usadas, não só em função da idade do destinatrário, mas

também em função do respeito que se tem pelo interlocutot, das qualificações

académicas ou do seu papel social, real ou pressuposto. A utilização destas formas de

tratamento verifica-se frequentemente depois de um vocativo:

"Ó mãe, vossemecê33e úquer ir às compras?"

"Ó menin4 vomecê nã quer câjantar?"

Quanto à furma de tratamento "a senhora", "o senhor", no falar de Marvão

surgem três formas;

- ti3a0: "Ó ti Maria, abra-me lâ a portal-l *Ti Manel, podemos colher'mas

uvas?";

- senhô: "Ó senhô João, deia-me 1á o petrol."/ "Ó senhô Ana, empreste-me lá

essa cesta.";

- dona: "Ó dona Clara,por favor, nã s'incomode.".

O uso de 'oti", "r"r',hô341" e "dona" está relacionado com o grau de à-vontade que

se tem com o desünatrírio. Assim, emprega-se a primeira fórmula com quem estamos

muito à vontade e esta é igual quer para o masculino, quer para o feminino. A segunda

tem igualmente a mesma forma para o masculino e paÍa o feminino e usa-se em relação

a quem não conhecemos muito bem e com quem fazemos alguma cortesia. Jâ aterceira

constitui uma forma de tratamento usada apenas no feminino e emprega-se em relação a

"' cfr. CARREIRo, r94B: 77; MATIAS, 1984: 190; MEDEIRoS, t964: 59; sIMÃo, 1969: 53
BATISTA, 1967:162; VASCONCELOS, 1987: 108.

A forma de tatamento "Vossa Mercê", segundo CINTRA, 1986: 26., nos fins do século XfV, era

tratamento real, mas nos finais do séc. XV era tratamento corrente para fidalgos e mesmo '!ara gente não

tão altamente qualificada". Esta tem evoluído ao longo dos séculos, sendo actualmente "você" a fórmula
mais diminuta.

"' quea a forma de tatamento "vossemecê", quer "vomecê" são contracções da forma antiga "vossa
mercê",

'oo cfr. CARREIRo, r94B:77; sIMÃo, 1969:S3;vASCoNCELos, 1987: 108.

'o'cfr. MATLAS, l984r: 19l; BATISTA, 1967: 162.
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quem tem uma condição social superior, alguém que é importante na sociedade em que

se está integrado. De notar que, neste terceiro contexto, se usa a fórmula "seÍúô"

quando o destinatrário é masculino e "dona", quando é feminino.

Estas três fórmulas são usadas também no tratamento de terceira pessoa:

"A ti Catrina Inverna 'tá doente." l " O ti Jaquim anda a regaÍ na horta."

"A senhô Maria fiaz-me os reméidos de Portalegre."

"A dona Iria era uma professora munto velltaca."l "A dona Alícia e o senhô Joã

Sequêra sã pessoas munto leberales."

Sendo os nossos informantes pessoas pouco letradas e residentes no meio rural,

as figuras do professor, do juiz, do engenheiro, do médico, entre outras, ganham uma

importância ainda maior do que no meio urbano. Como tal, quando se reportam a estas

personalidades, os marvanenses reforçam esse apreço e esse respeito usando a expressão

"o senhô", "a senhô" ou até "o senhô dotor", "a senhô dotora":

"O seúô professor Olevêra tem aqú uma casa à renda."

"O que é qu'a seúô professora quer qu'a gente le diga?"

"Ontem fui ó senhô dotor, porque tinha aqü 'ma dor na perna."

"Fú à cambra e o senhô ingenhêro que m'atandeu ajudo-me."

"O senhô dotor juiz comprô aqui um préide."

"O senhô padre hoje nã pôde vir dar a missa."

No contexto familiar, quando a mulher se refere ao marido ou vice-versa" é

frequente utilizar os possessivos: "o mê", "a minha"3a2:

"O mê hoje anda lá pró Prêro."

"A mnha foiaviar uns mandadiúos, mas já vem."

Ainda em relação as formas de tratamento enüe marido e mulher, é também

muito recorrente o uso das expressões "o patrão", "apatrod':

"O patrão hoje nã tárcá, só vem amanhã."

"A mnha pafroa jáitâafazer o almoço."

'o'cfr. MEDEIRoS, 1964:73; BATISTA, t967: 163.
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É igualmente frequente ouvir-se os maridos referirem-se às suas esposas como

"a minha Maria", independentemente dos nomes das senhoras.

Surgiu-nos ainda, esporadicamente, a forma "o mê senhor", a propósito do

marido.

Entre irmãos ou cunhados, usa-se ainda o tratamento de "mano" e "mana"343:

"A mana Rosa vem cá almoçar hoje."

"O mano João 'tií no hospital."

De notar ainda o uso do pronome possessivo seguido do nome próprio quando se

faz referência a familiares próximos:

"A nossa Caflateve agora um bebé."

"A minha Rosa hoje à tarde deve bater aí."

As formas de tratamento "padriúo" e "madriÍtha"344 são usadas pelos afilhados,

mas também pelos enteados, constituindo paÍa estes uma alternativa às formas "mãe" e

"pai".

No âmbito das relações familiares, são ainda de destacar as formas "compadre" e

"comadre"345, usadas entre pais e padrinhos de uma criança ou entre os pais da mulher e

os pais do marido.

A designação de comadre é ainda ahibuída à parteira.

303 cfr. MATIAS, 1984: l9l, 192; vASCoNCELoS, 1987: 104. o segundo autor apresenta este

tratamento como característico do Alentejo e inclui um excerto de uma canção popular de Campo Maior,
mas aí assume o sentido de "comadre".

'* cfr. MATIAS, r9B4: r92.

'o'cfr. MATIAS, 1984: 193; strvÍÃo, 1969:53.
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4.6. Verbos

4.6.1. Conjugações (Considerações gerais)

1" Conjugação

Nos verbos de tema em -a, verifica-se frequentemente uma mutação da vogal

temática de -a pilâ r, no Presente, nos Pretéritos Perfeito, Imperfeito e Mais-que-

Perfeito do Indicativo, no Infinitivo, no Pretérito Imperfeito e no Futuro do Conjuntivo,

como se pode constataÍ em:

'oHoje em dia cantem 'mas cantigas sem prya."

"Aquelas rosêras piquem munto."

"Anderem por lá uns anos e depôs voltarim p'taterÍa."

'oAs olevêras este ano derem poco."

"Antes de les t'rér acortiça, arderem nos sobrêros."

"Aquelas festas ajuntévem sempre munta gente."

"Antigamente samiévem munto más."

o'S'andessem com más saúde, levav'ós."

"Se fechessim na porta, nã tinhim frio."

'oS'andérim miás devagar, eu acompanhe-vos."

No Imperfeito do Indicativo, o --a- postónico sofreu uma alteraçáo para-i-346:

"Andiívimos a trabalhar de sol a sol."

'oCantávimos à desgarrada p'los campos e tínhimos sempre boa disposição."

"Erímos mais do que somos agoÍa.o'

As formas dos verbos terminados em -iar, por analogia com verbos terminados

em <af47, surgiram-nos com uma conjugação diferente da existente na língua padrão.

Assim, em vez da terminaçáa -ia, usa-se +ia:

Ele aprecei ahemedeialsoceia/alumeia3a8.

'* cfr. CARREIRo, 1948: 78.

'o'cfr. BATISTA, 1967: r06;cARREIRo, t94B:79.
3o8cfr.pAULINo, r9s9:I 7;MEDEIRoS, 1964;65;sIMÃo, 1969 49;vASCoNCELos, 1987: l17.
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2" Conjugação

Nos verbos de tema em -e, não registiímos grandes alterações relativamente ao

português padrão, à excepção do verbo "viver" 34e, o qual apresenta muitas diferenças

no Presente do Indicativo:

Ê vivo/ tu véves/ ele véve/ nós vevemos/ eles vévem;vevim.

3'Conjugação

No falar em esfudo, depariímo-nos com algumas alterações em verbos desta

conjugação.

Assim, ainda que não muito frequentes, surgiram casos de regularizaçáo em

verbos com a alternância vocá1ica350:

"Ê cuspo" - "Tu cuspes" (cospes)

"Ê fujo" - "Tu fuges" (foges)/ "Fuge35l depressa." (foge)

"Ê sinto" - "Tu sintes" (sentes)/ "Sinte o aÍ frio." (sente)

Ê minto3s2/tu mintes/ele minte/ nós mintimos/ eles mintim.

Ê minti/tu mintistes/ele mintiu/ nós mintimos/ eles mintirim.

Ê sinto, tu sintes/ ele sinte/ nós sintimos/ eles sintim.

Ê sinü, tu sintistes/ ele sintiu/ nós sintimos/ eles sintirim.

Ê consinto/ tu consintes/ ele consinte/ nós consintimos/ eles consintim.

4.6.2. Tempos e Modos (Considerações gerais)

Indicativo

'n'cfr. MATLAS, r9B4: r76;BATIsrA, 1967: 108; CARREIRo, 1948: 8l; PAULINo, 1959: 149.
350 cfr. MATIAS, r9B4: I70;BATISTA, 1967:I}7;PAULINo, 1959: 150.

"' cfr. CARREIRo, r94t:82; MEDEIRoS, 1964:66.
3tz cfr. BATISTA, 1967: 108; CARREIRo, 1948: 81.
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Neste modo, além das alterações ao nível da desinência de pessoa, que mais a

diante elencaremos, nos tempos que o integram, não se verificam diferenças muito

significativas relativamente à norrna.

Contudo; é de salientar que, no Pretérito Mais-que-Perfeito, se utiliza múto mais

o tempo composto que o simples:

*Êiiâte tinha visto, mas nã te disse tada."

Já o Futuro do Pretérito353 é, por vezes, substituído pelo Imperfeito do

Indicativo:

"Ê, faziaisso se sôbessa qu'eles o críim."

Quer o Futuro do Presente, quer o do Pretérito, quando conjugados

pronominalmente, não apresentam mesóclise3sa, aliás, como se verifica em toda a

linguagem popular:

"Quererá-nos dezer alguma cosa?" (querer-nos-á. . . )

"Darê-te o que puder, filha." (dar-te-ei...)

"Verá-se o que se faz." (ver-se-á...)

"Faria-me tanto jêto ganhar o totoloto." (far-me-ia...)

"Sendo assim, darias-me isso quando?" (dar-me-ias)

Verifica-se frequentemente o uso da conjugação perifrástica em defrimento da

simples e essa surge com diversos verbos auxiliares; nomeadamente, "andar", "vir",
ttir", ttdeixar" 355:

"Andem-me afazer mal estes compremidos."

"Viestes-me fazet uma vesita?"

"Fui-la contar as novedédes."

"Dêxa-me ir trabalhar."

"Dêxa-me ir já, senã faz-se de nôte."

353 Classificação adoptada por CUNHA, 2006: 263.

"n cfr. MATIAS, t9B4: r72;BATIsrA, 1967: t09 e 143; GARREIRo, 1948: 80; PAULINo, 1959: 167;

VASCONCELOS, 1987 : 122.

"t cfr. MEDEIRoS, 1964 74.
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De notar que, na conjugação perifrrística, verifica-se uma deslocagão do clítico

do verbo principal para o auxili#56. Este é um fenómeno muito frequente no falar de

Marvão e que também se está paulatinamente a difundir na nonna.

Conjuntivo

A forma "supôúimus", "sêjimos", "díguimos" ilustram uma alteração da vogal

no Presente, acompanhada de um recuo da acenfuaçfu)357' apalava passa de grave a

esdrúxula. Mesmo os falantes mais novos e mais cultos, que não alteram a timbre da

vogal ("supônhamos, sêjamos, dígamos"), continuam a recuar a acentuação nesta forma

verbal. Quando lhes é apresentada a versão normativa, reagem com espanto, o que

prova a grande difusão do fenómeno.

Confudo, esta alteração da acentuação no Presente do Conjuntivo representa, de

facto, uma excepção à tendência que se verifica neste falar, e em geral na linguagem

popular portugues4 para normalizar a estrutura silábica e a acentuação pelos modelos

regulares: consoante, vogal, consoante, vogal e acenfuação predominantemente gÍave.

No Imperfeito, o -sse altera-se para +sa3t8:

"S'ê fossa mais nova..."

'oSe fu sobessas ler, percebias as legendas."

" S' ela rrã na conhecessa, a õtra tinh' á enganado. "

"S'a vissa sozinha, nànacoúecia."

Imperativo

No que diz respeito à segunda pessoa do singular, não se verificam alterações

neste modo, apenas na segunda do plural. Neste caso, além de uma terminação

diferente, por vezes também se verifica uma alteração da vogal temática:

"Fazêde vocês isso." (fazei vós)

"u cfr. ALEXANDRE, 1976 146, r47.
"'cfr. CARREIRo, 1948: 78; BATISTA, 1967: ro6; MATIAS, r9B4: r72; vASCoNCELos, 1987:

tr2.
"t cfr. BATISTA, 1967: ro3.
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"Cantêde vocês!" (cantai vós)

Gerúndio

Este tempo verbal apresenta flexão, sendo conjugado em todas as pessoas3se:

"Ê andando/e; tu andandes; ele andando/e; nós andândimos/es; eles

andandem/im.

"Em360/im andando doente, nã tenho paciênça niuma!"

"Em acabandes esse trabalho, podes sair."

O Geúndio é também usado em vez do lnfinitivo, quando este, na norm4 é

antecedido pela prepos içáo " a''36r :

'Nã fequê sabendo a qu'horas vinhim." §ão fiquei a saber...)

"Com o nascemento do João, fecámos sendo comadres." (..., ficiímos a ser...)

Muitâs vezes o Genmdio é utilizado em substituição do Futuro do Conjuntivo,

por isso também surge antecedido de vocábulos que normalmente antecedem esse

tempo verbal:

"Und'ele vindo, começamos a comeÍ." (quando ele vier)

"Unde caindo, nãhéL nada a fazeÍ." (quando cair)

4.6.3. Conjugação reflexa

A semelhança do que sucede na linguagem popular portuguesa, no falar de

Marviio, deparamo-nos com diversos verbos que admitem conjugação reflex;62,

quando na língua padrão são absolutos. São disso exemplo:

"' cfr. CARREIRo, r94B: 79;FLoRÊNCIo, 2005: 72; MATIAS, 1984: 200.
360 É frequente a preposição "em" anteceder o emprego do gerundio flexionado.
Esta característica foi registada como uma das mais vincadas do falar de Arronches em PAULINO, 1959:

167.
36tcfr. MATIAS, r9B4:199; MEDEIRoS, 1964:75.

"' cfr. PAULINo, t9s9: 166; BUESCo: 196l: 153, 154; MATIAS, 1984: 201. A terceira autora

considera que a intensidade deste fenómeno se pode dever a uma influência espanhola, já que no

castelhano a reflexivação é muito comum.
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diabos.

dormir-se363 - "Durmo-me sempre no soflí antes d'ir p'Íâcama.";

descer-se364 - "Desci-me da caxroça e vi-o 1ogo."

subir-se365 - "Subi-me pá cameneta num stênte."

levar-se - "O gado levô-se toda a note inquieto."/ "Ó tapaz, ê leve-me dos

,

encontrar-se - "Ê é que m'encontrê naquilo sozinha."

invetér-se366 - "Invite-me de le comprar cosas, porque é munto caÍêro."

talhar-se- "Q'ria fazer o quêjo, mas o lête talhô-se."

dar-se367 - "Ê nã me dê conta que 'tava a chover e dexê molhér a rôpa."

esperar-se - "Espera-te lá! Q'ria-me enganar, mas ê nã dexê!"

assomar-se368 - "Assu-ê-me a ver s'o carro jâtiúa chegado."

No caso dos verbos reflexos, é de referir ainda que por vezes há alterações na

segunda pessoa do plural. A substifuição do pronome pessoal "nós" por "a gente"

origina o uso de um pronome reflexo também diferente:

"Cand' a gente se detemos, passim nas dores."

4.6.4. Pessoa

1" pessoa do singular

Como já foi referido no capítulo referente aos aspectos fonético-fonológicos

deste falar, na parte norte do concelho e na aldeia da Escusa, verifica-se uma alteração

do < [u] átono final, passando a{ [i], o que afectamuitas das formas verbais:

"Ê bêbe viúe sempre ó almôce."

"Ê prepare a merenda p'ra levar."

Nas outras aldeias do concelho, não se verifica qualquer alteração neste contexto

relativamente à norma linguística.

'u'cfr. CARREIRo, 1948: 84; BATISTA, t967:152.
O verbo "doÍmir", quando empregado reflexamente, significa "adormecer"

"o cfr. CARREIRo, 1948: 84.
3t'N{EDEIRos, 1964: 73; BATISTA, t967: t5t.
366 cfr. MEDEIRoS, 1964:73.

'u'cfr. BATISTA, 1967: r52.
368 cfr. BATISTA, 1967: r52.
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Sempre que as formas verbais terminam em ditongo, verifica-se uma

monotongaçáo'u',à semelhança do que sucede noutras palavras:

"Ê andê munto atarefadaesta manhã."

"Nã sê o que derê amanhã ó senhô padre."

2" pessoa do singular

Por analogia com outras formas verbais, a segunda pessoa do Pretérito Perfeito

do Indicativo termina em -s3'o:

'Nã sê o que é que le fezestes."

"Comestes bem por lá?"

"Fostes sozinho o acompanhado?"

3" pessoa do singular

Sempre que as formas verbais terminam em ditongo -ou [ow], verifica-se a

monotongaç áo"', também característica da língua padrão :

"Ele andô sempre ó pé de mim."

"Ela brincô comigo emgaiata."

1" pessoa do plural

À semelhança do que sucede noutras formas verbais, verifica-se uma diferença

nas aldeias daparte norte do concelho e na aldeia da Escusa relativamente às demais no

que diz respeito à terminação. Nas primeiras, a terminação é +s [ifl, sendo nas outras -
os [ufl:

'u'cfr. BATISTA, 1967: \}3;MATIAS, r9B4 r7r;vAscoNCELos, 1987: 1l0.
3'0 cfr. BATISTA, 1967: r03; MATIAS, 1984: r72; ALExANDRE, 1976:144; vASCoNCELos, 1987:

I I l.
"'cfr. BATISTA, 1967 r}4;vASCoNCELos, 1987: ur.
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lÉdÉmiúpót<etutáaiy1 (Andamos um pouco alacados. )

lnózÉdÉmtzirpótetetá4u51 §ós andamos um pouco alacados.)

2" pessoa do plural

Tal como se verifica em todo o Alentejo, esta forma nunca foi usada pelos

nossos informantes e mesmo os falantes mais jovens e com um grau académico superior

pouco a utilizam, sendo substituída pela terceira pessoa do plural372. Contudo, alguns

idosos conjugam o verbo na segunda pessoa do plural, usando formas verbais arcaicas:

"É p' ra aprendêrindes. "

'oVocês, quantas vezes breguérindes jé?"

"Vocês ganhêdes poco, mas ainda fazêdes menos."

"Hoje nã fôrindes lá de prepóseto."

"Vocês sedes capaz de h."

'Nã virindes a chegada deles?"

De notar que esta característica, ainda que também teúam surgido alguns

exemplos nas aldeias de Escusa e Porto da Espada, marca de forma mais vincada os

falantes da parte norte do concelho, nomeadamente, Vale de RódiÍo, Cabeçudos,

Barretos, Beirã... Alguns falantes usam a forma "vocês" conjugada como a 3" pessoa do

plural: "Vocês devem partir cedo."l "Vocês andim depress4 por isso nã vos

acompanho.".

3" pessoa do plural

A terminação dos verbos na terceira pessoa do plural alternaentre <m e - im373

em vez de -am:

"Eles abalavim sempre cedo."

"Os mês filhos aprandêrim menos mal."

"' ctu.BATIsrA, 1967 : r}S;vAscoNCELos, 1987: 1 13.
3'3 cfu. BATISTA, 1967: 106; CARREIRo, r94B:78; MEDEIRoS, 1964:64; vAscoNCELos, 1987:
l14.
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"Elas erim as más velhas e, por isso, forim sozinhas."

"Nessa altura ajuntévem munto denhêro."

"Eles andem por aí ós caídos."

"Eles forem de carro e andérem por 1á um mês."

A forma verbal "deiam" dá conta de uma dissimilação, acompanhada por

epêntese de semivogal [déê]>[déjã].

4.6.5. Verbos especiais

Andar

O verbo "andar" destaca-se no contexto da classe verbal por ser um verbo

muito vulnerável a alterações. De todos os verbos aqui enunciados, é este o que mais

mutações vociílicas sofre, apresentando diferentes formas de conjugação. Por exemplo:

Presente: ando/ande; andas; anda; andamos; andem.

Pretérito Perfeito3Ta: andê;andestes; ando; andemos; anderem/anderarn/anderim.

andive375; andvestes; andeve; andvémos;

andverarÍ/andvérem

Como já referimos, no Pretérito Imperfeito do Indicativo, surgiu a forma

"andávimus".

Dar

No Presente do Conjuntivo, são usadas as formas "deia''376, "dei4s", "deid',

"dêiamos", o'dêindes", " deianri'377 .

t'o cfr. MATIAS, t9B4: t73; PAULINo, 1959 t47; vASCoNCELos, 1987: I15. Este autor considera
que esta forma se utiliza por analogia com o verbo "estar" (estive).
375 cfr. FLoRÊNCIo, 2oo5: 67.

"u ctu. FLoRÊNCIo, 2005: 68; BUESCU, rg6r: t40.
"' cfr. MATIAS, r9B4 r73;BATIsrA, 1967: n 0; MEDEIRoS, 1964: 65.
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Estar

De destacar a supressão da sílaba inicial deste verbo em muitos dos tempos

verbais378, nomeadamente :

Presente do Indicativo: tô, tás, tiáç tamos, tão.

Pretérito Perfeito Simoles3Te tive,tevestes, teve, tevemos, teverim/teverem

Pretérito Imperfeito do lndicativoi tava, tavas, tava, távamos/tiívimes,

tavim/tavem.

Futuro Imperfeito do Indicativo : tará" tarás, tará" taremos, tarã.

Co ndic ional Pre s ente : taria, tarias, taria, tariatrro s, taríim.

Haver

Em Marvão, este verbo só é usado como verbo auxiliar e na conjuga4,áo "haver

de", indicativa de obrigatoriedade. Neste contexto, verificam-se alterações

relativamente à língua padrão380, pois, em algumas pessoas, a partícula {e é

considerada parte integrante do verbo e surge aglutinada, recebendo as desinências

pessoais do verbo:

"PaÍece qu'hê-de ter de lá voltar."

"Há-des cá vir a casa."

"Ele há-de voltar a casa, se Dês queser!"

"Qui 1' hamos de fazer?"

"Vocês hê-des bater cos cornos uns nos outros."

"Como é qu'o hadem pedir?"/"Hádem-no pagaÍ os meus filhos."
ooNunca havindem de ter dado esta largteza."

Como particípio passado, são usadas as formas "havido" e "havisto"38l:

"Tem havido festa na Escusa."

'Nã tinha havisto missa."

'7t cfr. MATIAS, r9B4: L73;MEDEIRoS, 1964 64;vASCoNCELos, t9B7: ll5.
"t cfu.PAULINo, 1959: l5l.
"o cfr. BATISTA, 1967: r09; CARREIRo, r94B: BZ; PAULINo, 1959: 150; FLoRÊNcIo, 2005: 68;
BUESCU, 196l: l4O:' MEDEIROS, 1964:64,65; VASCONCELOS, 1987: l16.

"' cfr. ALEXANDRE, rgT6: r44.
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Ir

Na segunda pessoa do singular do Presente do Indicativo, devido à

monotongação, "vais" passa a"vás"382.No Presente do Conjuntivo, nas três pessoas do

singular, verifica-se uma possível interferência da língua espanhola, sendo as formas:

"vaid'3E3, ttvaias" e "v a:rd' .

Ouvir

De destacar somente o uso do Particípio Passado "ôvisto"384, que alterna com

"ôvido"

Ser

No Presente do Indicativo, na terceira pessoa do plural, surgem as formas

"sêmos" e "samos", por analogia com "temos" e "estamos"385.

Também na conjugação com "vocês" surgiram duas formas que se afastam da

norÍna: "sêdes" e "sêÍindes".

Presente do Indicativo: "Vocês sêdes capaz de fazq isso."

Infinitivo: "Nã tenho culpa de vocês sêrindes todos iguais."

Compostos de ter

No Pretérito Perfeito do Indicativo, estes verbos são conjugados como regulares

e não como o irregular que está na sua origem386:

Ê entreti-me (entretive-me); tu entreteste-te (entetiveste-te); ele entreteu-se

(entreteve-se); nós entretêmo-nos (entretivemo-nos); eles entreteram-se/entreterim-se

(entretiveram-se).

"'cfr. MATIAS, r9B4: r74.
383 cfr. CARREIRo, 1948: 83.; MEDEIRoS, 1964:66.

"o cfr. MATIAS, r9B4: L7S;CARREIRo, 1948: 83; ALEXANDRE, tgT6:143; srMÃo, 1969: 50.

"'cfr. BATISTA, 1967: u3;ALExANDRE, rgT6: r43.
"u cfr. BATISTA, 1967: L}9;MEDEIRoS, 1964:64.
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4.6.6. Perífrases gramaticais

Muitos verbos são substituídos por combinatórias fixas, que registamos no

capítulo seguinte deste estudo e das quais aqui citamos alguns exemplos:

- "apanhar uma prua" (embebedar-se);

- "armaÍ uma mintira" (mentir);

- "armaÍ-se de gadelha" (brigar);

- "arriaÍ o calhau" (defecar);

- "cogaÍ os cÍuraços" (bater);

- oodar 
a mão de amigo" (cumprimentar);

- "daÍ ó lambarão" (conversar);

- "daÍ de corpo" (defecar);

- "espavilar as botas" (apresssar-se);

- "fazeÍ cera" (vadiar) ;

- "fazet flor" (gabar-se);

- "ir à murelha" (defecar);

- "ir pó penico" (estragar-se);

- "ser amante de" (gostar, apreciar)

- "subir o cascalho"387 lirritar-se;.

4.7. Advérbios e locuções adverbiais

4.7.l.Tempo388

adiente - a seguir ("Agora nã m'alembro, mas adiente já le digo.")

antão38e- então ("Tava à esper4 antão é que me lambrê que viúim mas tarde.")

aquase - quase ("Aquase à note é que chegô.")

cunde - quando ("Cunde veio já vinha doente.")

depôs - depois ("A parede caiu já depôs d'ê ter saído.")

"' cfr. ALEXANDRE, 1976: r47.
"t cfr. BATISTA, 1967: n5.
"'cfr. MATIAS, 1984: 178.
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di - então ("Di lá dormia.")

entre - durante, ao longo de ("Entre o dia, faço isso.")

entrementes - entretanto ("Entrementes a ver se chega alguém.")

inda3eo - ainda ("Inda vens ou ntl')
jé - já, ("Jé tratastes do gadinho?")

logo/logue - logo ("Logo vemos isso.")

ô - quando ("Ô u arranjandem, já a posso usar.")

ôdepôs3el - depois ("Odepôs, saiu ele.")

onde - quando ("Onde fzer 18 anos, tira as cartas.")

ontonte392 - anteontem ("Inda ontonte assê um magusto.")

sempe - sempre ("Sempe cá bateu.")

unde - quando ("Und'ele vindo, já podemos ir.")

undepôs - depois ("Undepôs começô a chover.")

voltêmea - de vez em quando ("Voltêmea teúo d'ir ao médeco ver como tá

isto.")

à maré - por volta de, por ocasião de ("Este serviço só se faz à maré do sol

Posto.")

a poder de tempos - com o passar dos tempos ("A poder de tempos, tudo volta a

ser com' era.")

al vezes - às vezes ("Al vezes nã tanho apetite.")

antes dontem3e3 - anteontem ("Antes dontem fui à cedéde.")

aqú há tempos - há algum tempo atrás ("Aqui há tempos, encontrê-o no

mercado.")

daqui ni a nada - dentro de pouco tempo ("Daqui ni a nada vem i a Primavera.")

d'arrepente - de repente ("Aparcê-me ali d'arrepente qu'até m'assustê.")

di nada -daiapouco ("Já le telefoniímos, di nada tâaí.")

em menos de nada- em breve ("Em menos de nada táuaPascoa.")

inda banão3ea - entretanto; de vez em quando (" Tava mesm'ó pé dele, inda

banão é qu' o vi.") /("Inda banão bate aí afazê uma vesita.")

"'cfr. PAULINo, 1959 r52.
3e'cfr. MATIAS, r9B4: r79.
"'Cfr. pAULIN9, 1959: 152; MATIAS, 1984: 179. Nesta segunda obra, o advérbio registado apresenta

uma nasalação final, sendo registado como "ontontem".

'n'cfr. MATIAS, 1984: 178.
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mavez- uma vez ("Só mavez é que lá me perdi.")

na mesma correnteza - a seguir ("Fez o serviço na mesma conenteza.")

ó cabo de - ao fim de ("Ó cabo do ano, tenho d'ir pagar a renda.")

otro dia - noutro dia ("Venha cá outro dia.")

passado amanhã - depois de amanhã ("Vô trabalhar ôtra vez passado amanhã.")

4.7.2.Lugat'es

adonde3e6 - onde ("Adonde dêxo o carro?")

aonde3eT - onde ("Aonde é que 'tÍ[o os canastros?")

arriba3es - acima ("Íamos daqui por í arriba.")

diente - diante ("Diente deles nada dzia.")

donde - onde ('Nã sê pra donde foi.")

i - aí ("Isso ha i po todo lado.")

pertechinho3ee - pertinho ("Eles morim aqui pertechiúo.")

da donde - de onde ("Nã sê da donde veio tanta gente.")

de roda - à volta ("And'ali uma galinha cos pintos de roda.")

ô abaxo - ao abaixo ("Ô abaxo, todos os santos ajudem.")

ô acima - ao acima ("Ô acima, custa más.")

pid'abaxo - por aí abaixo ("Marcho-se ali pid'abÍxo, nunca miís o vi.")

pid'acima - por aí acima ("I pid'acima o que mais há é balsêrons.")

por lem - por além ("Por lem passêdes melhor.")

por 1i400 - por ali ("Andê por li a ver de tartulhos, mas nã achê nada.")

por qui - por aqui ("Chega por qui cada lafaruso!")

teo Id., Ibid.. Nas localidades estudadas por esta autora há uma ligeira diferença nesta locução adverbial,
sendo esta registada como "inda bem não".
3e5 cfr. BATISTA, 1967: n7.
"t Cfr. MATIAS, 1984: 177. Esta autora alerta para a semelhança desta forma com a espanhola
ttadonde".

'n' cfr. BUESCU, 196l: l4l; MEDEIRoS, 1964: 68. Além desta forma, nestas obras também está
registada a forma "adonde", sendo ambas usadas em vez do advérbio "onde".

"' Id.,Ibid..
"'cfr. PAULINo, 1959: 153.
*o Cfr. PAULINO, 1959: 153. Em Arronches, verifica-se uma pequena diferença: "pró ki", "pró li".
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4.7.3. Quantidadeaor

aquase - quase ("Aquase que nã chegava a comida.")

manêras - um pouco ("Ele também sabe ler manêras.")

más402 - mais ("Nã quero ter más problemas.")

muiao3 - muito ("EIa é mui rija!")

m.rmo0o - muito ("Ele é mum feio!")

muntoaos/munte - muito ("Hoje teve munto calor.")

pocachinhooo' - por.ochinho ("Antigamente, ganhávimos pocachiúo.")

sequer - pelo menos ("Vã sequer buscar o pão.")

tá-táo ('Nã andes tã depress4 senã cais.")

à barba longa - com abundância, à farta ("A comida aqui é à barba longa.")

a rodos - em abundância ("Lâ em casa tenho disto a rodos.")

os/as más de - a maioria de ("Os más deles nã aparecim."/ oNâ podia fazer as

más das côsas.")

um atório de - ("Já hoje lavê um atório de ropa.")

um poder de - uma quantidade de ('Nã se pode ir lá as compras, lá é tudo um

poder de denhêro.")

uma talêgada de - uma boa quantidade de ("Durante o curso, preguê-le uma

talêgadz de mintiras.")

4.7.4. Modo

antes - preferencialmente ("Comes antes o pêxe, qu'ê com'a carne.")

oot cfr. BATISTA, 1967: |9, r20.*' cfr. pAULINo, 1959: I 53 ; MATIAS, t9B4: t7 B;FLoRÊNcIo, 2005 : 69.
oo3 Cfr. MATIAS, 1984: 180. Este advérbio assemelha-se à forma espanhola "muy".
ooo Cfr. FLORÊNCIO ,2005:69; BUESCU, 196l: l4l. Contudo, nesta segunda obra, é considerado um

fenómeno pouco frequente em Monsanto.*t Cfr. MATIAS, 1984: 180; FLoRÊNCIo,2}}5;VASCoNCELoS, 1987: l18. Segundo este autor, as

alterações neste advérbio explicam-se com a tendência que há na língua para simplificar o ditongo -ui,
quer seja oral, quer seja nasal.
406 cfr. MATIAS, 1984: l8o.
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descontravontadeaoT sem vontade, contrariado ("Fui ó almoço, mas

descontravontade.")

natralmente - naturalmente ("Natralmente, nã me conhecias.")

onde - como, de que modo ("Onde é qu'ê al'ma vez podia fazer isso?")

à boca chea - sem medo, sem vergonha ("Tem andado i a dzer à boca chea que

nã tem medo.")

a butos - apé ("Fui p'a casa a butos.")

à carga cerrada - sem peso nem medida ("Ele comprô a mercadoria à caÍga

cerrada.")

a cavalo - de meio de transporte ("Trouvéramos a cavalo.")

à larga - à vontade, sem controlo ("Ela anda à largalâpra Lisboa.")

à soquepa - à socapa, às escondidas ("Ele fez tudo à soquepa.")

à torna baldia - desordenadamente ("Nã ove ninguém, anda prâ i à torna

baldia.")

a troco de pontapé - à força, sob o efeito de violência fisica ("A minha irmã só

ia à escola a troco de pontapé.")

às atenças de - à custa de ("Às atenças do vinho do Rosal, o do Prêro era bom.")

assim com'assim408 - é da maneira que ("Assim com'assim, já tamos

despachados.")

assim e assado - de uma maneira ou de outra ("Podes fazer isso assim e

assado.")

com'o cão por corda - contrariadamente ("Têm andado aí com'o cão por

corda.")

d'alta que salta - de forma inconstante, sem sítio certo ("Ande todo o dia d'alta

que salta.")

debaldea0e - em vão ("Viemos debalde.")

de má mentealo - de má vontade ("Fez isso de má mente, por isso fecô tudo

mal.")

*'cfr. BATISTA, 1967: ll8.
oo8 cfr. PAULINo, 1959: r52.
ooe Este advérbio, ainda que exista na nonna, está a cair em desuso.
o'o cfr. BUEscu, 196r: r4r.
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de rapa terrão - à pressa, sem concentração ("Andô afazer aquel serviço de rapa

terrão.")

de regangão - de rastos ("Agarrarim nele e leviírim-no de regangão.")

de três em pipa - abundantemente ("Levô porrada de três em pipa.")

de vontade - a gosto ("Isso tem de ser de vontade, senã nã resulta.")

entre pés - ante pé ("Descia as escadas entre pés, entre pés.")

intremédes - por intermédio de ("AZabel entrô pra lá intremédes dele.")

mas bem - antes ("Más bem quero morrer ca veÍ isso.")

numa traça - ansiosamente ("Tenho andado numa traça sem saber como estão

praláas côsas!")

ó Dês daráarr - ao abandono ("O cãzinho ando aí ó Dês dará, mas nós demos-le

comida.")

ó patalô - de forma desengonçada ("Vi-o ali passar a coÍrer ó patalô.")

tal ó quêi - mais ou menos, assim assim ("Ê andava tal ó quêi.")

4.7.5. Negação

náar2 -não ("Nã tás bem aqui?)

num"3 - não ("A gente num fica sem ela.")

nim - nem ("Nã gozas nim descansas.")

Em frases negativas, é usual usar-se etrutAt4 (não):

"- Parece-me que foste tu!..."

"-Na, nã sê de nada."

Com o sentido de "nunca", 'Jamais" ouvimos também a expressÊÍo: "Quando o

sobrêro temprar e o lorêro der cortiça."

n" cf. PAULINo, 1959: 152.
n" cfr. MATIAS, 1984: r8l; BATISTA, 1967: r2r
o'3 cfr. vASCoNCELos, 1987: fiB,rzz.
o'o cfr. PAULINo, 1959: 153.
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4.7.6. AÍirmação

O advérbio mais frequente é o "sim", usado isoladamente ou acompanhado das

palavras "senhoÍ" ou "senhora", caso se faça alguma cerimónia com o interlocutor:

"-Viestes de carro?"

"- Sim.

"- Jâmora aqú tuí munto tempo?"

" - Sim, senhora!"

Para expressar a afirmação, surgiram ainda:

pôr*" -pois ("Pôs, concorde contigue.")

de certo - certamente ("Ele de certo nã vem.")

sim dúveda- sem dúvida ("Sim dúveda que é que fequestes bem nas partilhas.)

4.7.7. Dúvida

natralmente - possivelmente ("Natralmente nã há quem no quêra comprar.")

4.7.8.Inclusão

Tamém/tamãe - também ("Ê tamãe quero ir.")

o" Cfr. FLORÊNCIO,2005:73. Segundo esta autora, Leite de Vasconcelos chegou mesmo a referir que

"os alentejanos têm sempre na boca apalawapois para exprimirem afirmação."
Crf. BLTESCU, 1961: 141. Contudo, em Monsanto, este advérbio não apresenta monotongação, sendo

registado como "pois".
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4.7.9. Exclusão

fora - excepto ("Que gande filho da púcar4 fora a mãe que nã tem culpa.")

fora parte - à parte ("Pagávi-mos os dias fora parte do mês.")

4.7.9. Outros

No que diz respeito aos advérbios, destacamos ainda os interrogativos "porquê"

e o "por que", que, no falar de Marvão, devido à metátese característica dz oralidade,

nos surge como'oproquei".
o'A menina escreve fude o quê digue, proquei?"

"E pro que será?"

Outra locução adverbial de designação muito usual é "pri xemple" Gor

exemplo), usada frequentemente quando se inicia uma explicação:

"Pri xemple, ê só me lavo com sabã azall"

De notar que esta locução adverbial alterna com as formas verbais

"supomos/suponho", utilizadas exactamente no mesmo contexto:

"Supomos, o burnil do macho é atado por baxo."

Quando se quer esclarecer melhor algo, é frequente utilizar-se a locução

adverbial "a bem dzeÍ"|

"A bem dzer, est'ano azêtota é pôca."

4.8. Preposições e locuções prepositivasal6

ã - em ("Ã comendo este prato, tô despachada.)

ca - com + a("Catempratura que tá, nã podemos sair da sombra.")

o'u cfr. BATISTA, 1967: r22.
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co - com+o ("Tive co Manel esta tarde.")

cum - com*um ("Cum tempo destes nã vás trabalhar!")

cuma - com*uma ("Nã posso cuma gata po rabo.")

im - em ("Lá im casa üí tude doente!")

inté - até ("Ela chega inté onde for preciso.")

más417 - com ("Cosfumo ir más a mnha irmã.")

ô - a*o ("Jé fostes ô pão hoje?")

pa - para ("Ele foi pacasa jâ.")

pâ-paru+ a ("O mê Manel foi pá taverna.")

pa - por +a ("Vamos pa Piíscoa.")

pid - por +aí ("Ele marchô soziúo pid acima.")

pó -para + o ("O gadinho já saiu pó campo.")

po - por t o ("Teverim cá po Carnaval.")

pro - por ("Vam entrando pro vez.")

sim - sem ("Fquê sim denhêro.")

unde418 - em ("Unde indo bêbado, dêta-se logo.")

a poder de4le - à força ("Só o pusérem lá a poder da força de braços.")

à roda de - em volta de ('Neste tempo, só à rosa do lume é que se tá bem.")

caminhe de - em direcção a ("Marcha-te caminhe de casa, nã me consumas!")

em ar de - de modo a ("Podes mexer, mas em ar de nã partir.")

im/em lugar de - em vez de ("Im lugar de m'ajudares, inda me caregastes miís!")

na compaúa dea20 - em companhia de ('Nã te preocupes, qu'ê vô à rua na companha

do mê filho.")

ó pé de - junto a(Ó pé Mmnha casa há muntos tortulhos.")

o" cfr. PAULINo, 1959: r54;BLIEscu, t96t:I 2;MEDEIRoS, 1964: 68.
ot8 cfr. CARREIRo, 1948: 88.
ntn Id.:87.
o2o cfr. MATIAS, r9B4 rB2.
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4.9. Conjunções e locuções conjuncionais

4.9.1. Coordenativas

Copulativas

más421 - e ("Ê más o mê homem fquémos em casa.")

nim - nem ("Nã quer 'tar em Lesboa nim co partim!")

tamãe -também ("Ê tamãe 1á'tive ontontem.")

Adversativas

ma - mas ("Andémos à press4 ma même assim nã acabámos.")

Disjuntivas

ô - ou ("Queres branco ô tinto?")

nim...nim-nem...nem ('Nim comim, nim se despachim.")

4.9.2. Subordinativas

Temporais

cande - quando ("Cand' a gente se detemos, passim nas dores.")

conformea22 - assim que, logo que ("Conforme chegô, começô a beber.")

enquanto/inquanto - enquanto ("Inquante nã s'embubedô, nã descansô.")

entrementes423 - entretanto. ("Vai pondo a mesa, entrementes eles cheguem.")

unde - quando ("Unde se secande a fonte, bebemos áryuada rede.")

o" cfr. PAULINo, 1959: LS4;CARREIRo, 1948: 86.
ou ctu. BUEscu, 196r: r43.*' ctu. BUEscu, 196r: I43;MEDEIRoS, 1964: 70.
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dendes q\e424 - desde que ("Dendes que trabalha fora,tâmelhor.")

quand' é quea25 - quando ("Quand'é que abalim?")

Concessivas

embora/ imbora- embora ("Embora pareça mal, vô à mêma.")

ambora que - embora, ainda que ("Embora qu'haja aqü munta gente, pôcos ajudem.")

antes quea26 - ainda que ("Antes que tenhastazáo, devias-te ter calado.")

même que - mesmo que ("Même que nã quêras, tens de provar.")

Causais

pôs - pois

proque - porque ("Tá cansade proque andô tôd'o diaatrabalhar.")

se - visto que ("Para qu'andê a trabalhar s'ê nã passo da cepa torta!?")

derivado a427 -devido a ("Derivado a ter casado, dexê de trabalhar no campo.")

derivedo a - devido a ("Nã me dê cabo dele derivédo a ê chegar tã depressa.")

na volta de428 - por causa de ("Na volta de ter andado de roda do presedente, lá

conseguiu emprego.")

pa munde de - por causa de ("Ando na fisotrapia pa munde da dor que tenho na perna.")

por mondeo'n -po, causa de ("Por monde o calor, põe o chapéu na cabeça.")

por munde -por causa de ("O mê marido nã pode por munde os diabetes.")

o'o cfr. PAULINo, 1959: r55.
o" cfu.cARREIRo, 1948: 86.
o2' cfr. CARREIRO, 1948: 86; MEDEIROS, 1964:70. De notar que, no falm Micaelense, esta locução

surge como "entes que".o" De notar que esta locução é muito usada também pelas gerações mais jovens e com um grau

académico mais elevado. Além do seu uso na oralidade, verifica-se também na escrita com muita
frequência.
Cfr. MEDEIROS, 1964:69.
028 Id.: lB3.
oze Cfu. PAULINO, 1959: 155. A autora registou uma fórmula muito semelhante - "pruÍnôdi".

-l7t-



Consecutivas

bonda que - de modo que ("Bonda que fui operado primeiro a este péi").

com que - de modo que ("Com que vim de lá e fiz o que tiúa planeado.")

de manêra(s)quea30 - de maneira que ("De manêras que tive qu'ir trabalhar ó

domingo.")

de monda que - de modo que ("Tava a chuvenhér, de monda qu'inda me molhê.")

Condicionais

a menos que - a não ser que ("Toma essa parte pra ti, a menos que tu nã quêras.")

quando r,ão431 - senão ("Tive de me despachar, quando não molhéva-me.")

Comparativas

c*32 -que ("Ele é más mêgue ca ela.")

conforme433 - conforme, assim ("Conforme for o toque, é o balho.")

a modos que - como que ('Nã dás despacho, a modos que tas engadanhado!")

como tamãe - bem como ("Ele é mê primo, como tamãe é mê compadre.")

é como que434 - parece que ("É como que fossim irmêuns.")

Integrantea35

ca - queta ("Ôvi dezer ca Mari Zéitavadoente.")

co - que+o ("Espero co ano corra bem!")

o'o cfr. PAULINo, 1959: 155; MEDEIRoS, 1964:70.
o" cfr. CARREIRo, 1948:86.
o" cfr. BUEscu, 196l: 143; CARREIRo, 1948: 86; MEDEIRoS, 1964:70.
433 cfr. BUEscu, 196r: r43.
o3n cfr. CARREIRo, 1948: 86.
435 Esta conjunção, sempre que vem seguida de um artigo definido ou indefinido, aglutina-se, dando
origem a: co, c4 cos, cas, cllm, cllm, cuns, cumas.

-172-



cum - que+um ("Quero cum desses seja pra mim.")

f inais

pa que - para que ("Pa que queres isso?)

ainda assim nãoa36 - para que não ("Toma esse xarope ainda assim nã piores.")

4. 10. Interj eições e expressões interj ectivasa3T

Admiração

ú! ("Ah! Que belo menino!")

anda!438 ("Anda! Ele lá vai dando as suas voltiúas!")

basta que simla3e ("Comprarim nessa casa! Basta que sim!")

basta! ("Basta qu'andas doente!")

boooo! ("Boooo! Aquilo é qu'era uma festa!")

buuu! ("Esta fala aqui da Escusa é uma fala tipo trovoada. Buuu!")

destó! ("Destó! Que grande carro tens agora!")

eia! ("Eia! É precise tante!?)

êlhalá1401"Êha h! Todo bem arranjadiúo!")

oh! oh! ("Oh! Oh! Isso é que é conversa!")

tchi!#l ("Tchi! Tanta gente!)

ai,Máe Santíssema! ("Preguê-le tanta mintira, ai, Mãe Santíssema!")

aqúlo era mas é bom! ("Ontem provê o vinho novo do Prado. Aquilo era mas é

bom!

eh coúo! ("Eh coúo! Tás mrás gordo!")

o'u cfr. CARREIRo, 1948: 86.
43' cfr. BATISTA, 1967: r28 e sgs.
0" cfr. MATIAS, 1984: 183.
o" Cfr. BUESCU, 196l: 143. Em Monsanto verifica-se uma ligeira diferença - "bastas que sim".
*o cfr. BUESCU, 196r: r44.*' Cfr. CARREIRO, 1948: 93. De notar que em Nisa esta interjeição tem uma pronúncia ligeiramente
diferente -"xi".
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essa é qu'ela éi! ("Érimus todos munto amigos, essa é qu'ela éi!")

essa é qu'ela foi gorda! - essa é que foi boa! ("A mê do almoço, foi tudo tomar

banho pó rio! Essa é qu'ela foi gorda!")

pera-te aíl -tal é! ("Esse valor? Péra-te aí1")

sã más do cas benditas almas! - que grande quantidade! ("Pensê d'ir ó almoço

da Santa Casa, mas nesse dia sã más do cas benditas almas!")

tal é! ("Tal é a fescata!")

toma sentido! ("Toma sentido! Do que se havia de lembrar!")

toma-te lá! ("Toma-te lá! Parecia que era parvo e agora anda de Mercedes!")

Desejo

Dês a terra lhe seja leve com' ó castelo de Marvão! - expressão utilizada quando

moÍre uma pessoa má ("Jâ morrê o Mil Homens. - Dês a tena lhe seja leve com' ó

castelo de Marvão!")

Dês a terra lhe seja leve! - expressão utilizada quando alguém bom morre

("Morrê a ti Mari daCruzt - Dês atena lhe seja leve!")

Dês le perdoe! - expressão proferida sempre que é referido alguém que já

faleceu ("Ele é o marido da falecida MariZabel, Dês le perdoe!")

Dês quêra que sim! ("AÍnaúã resolvo esse assunto. Dês quêra que sim!")

isso é qu'era de valor! - Isso sim tiúa mérito! ("Se queseres, posso-te ajudér. -
Isso é qu'era de valor!")

que Dês tem/tenha! - expressão utilizada com muita frequência, quando é

referida uma pessoa que já faleceu ("O mê pai, que Dês tem, andava sempe bêbado!"/ O

Sr. Rui, que Dês tenha, era um bom patrão!")

que no céu esteja - expressão proferida cadavez que se fala numa pessoa que já

faleceu ("A minha mãe, que no céu esteja, é que fazia isto.")

tomara que... - oxalá (o'Tomara que me saísse a lotaria!")
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Aflição

ai, Mãe Santíssemaf4z' (*Ai, Mãe Santíssema! O qu'ma havia d'acontecer!")

Jasus me valhalaa3 ("Jasus me valha, sê nã encontre o dúêre!")

valha-me Dês! ("Valha-me Dês! Como é qu'ê arranj' isto!")

Indignação

tiio! - então ("Tão! Já me pedistes lecença?")

bem bonda! - basta! ("Bem bonda quando 'tas doente!")

Dês ma mim livre! - Deus me liwe! ("Críim-me levar pó lar, Dês ma mim

livre!")

e ê que sê!? - e eu sei? ("Será co Jaquim sempre comprô aquele préide?- E ê que

sê!?")

malftto fora! - era só o que faltaval ("Se te descudas, ainda t'amrma! - Malfrto

fora!")

o que é co cu tem a ver cas calças!? - o que é que uma coisa tem a ver com a

outra? ("Fale-te do gado, tu falas-me da horta! O qu'é co cu tem a ver cas calças!?")

ôlha lá ôh!4r4 - tal é! ("Olha 1á ôh! A qu'rerem cobrar belhete à mulher dum

guarda!")

ora adeus vindima! - tal era! ("Chegô aí, sê nã lhe poúo travão, ora adeus

vindima!")

ora! ora!45 ("Ora! Ora! Só me faltava más esta!")

tal é cât ("Tal é cá! Parece que nã fazmal a uma mosca e depôs...")

*2 cfr. MATIAS, 1984: 183; BUEscu, 196r: r43.*t ctu.PAULINo, 1959: 156.* cfr.MATIAS, 1984: lB4.
45 Id.,Ibid..
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Indiferença

dêxa! - deixa! ("Isto nã tá munto claro!- Dêxa!")

ora! - ora! ("Ora! Vale a pena chateares-te!")

tchêaa6! ("Tchê! Deve pensar qu'é alguém!")

"isso nã é nium nariz de santo!" - não é nada múto valioso ("Quer que caie

melhor aquele canto? - Nã te rales, isso nã é nium nariz de santo !")

nã mereç'a pena! - não vale a pena! ("Quer que vá falar com eles? - Nã mereç'a

pena!")

Dúvida

bãe! - bem! ("Bãe! O qu'é que daí vem...")

bom! ("Bom! Deve ser memo assim!...")

de sorte! - possivelmente não ("Ele disse que passavapor câ. - De sorte!")

tal será! -talvez ("Parece-me cas zêtonas este ano fundem melhor. - Tal será!")

ConÍirmação

bem m'era a mim! - bem me parecia ("Afinal o Tonho sempre s'ajuntô ca

braselêra. - Bem m'era a mim!")

pôs bãe/bem! - pois bem! ("Se vocês achêdes melhor quê tome este reméide...

pôs bem!")

Resignação

paciença! - paciência! ("Paciença! A dor é munta, mas temos de dar andamento

à vida!")
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mas pronto! - enfim! ("As côsas nã correrem lá munto bem, mas pronto!")

saúde e biscas! - a vida continua! ("Já que nã podemos fazer nada...saúde e

biscas!")

Desagrado

chiça! ("Chiça! Tava a ver que nã me largava!")

destó! - possa! ("Destó, que me quemê!")

adeus mundo cadavez a pior! ("Agora tenho pôco denhêro, mas adeus mundo

cadavez a pior!")

anda...anda! - expressão usada quando se observa um acto reprimível

("Anda. . . anda, enquanto nã gastastes o dnhêro todo, nã descansastes ! ")

chiça panico! - caramba ("Chiça panico, qu'isto nunca más acabava!")

eh coúoaa7! - caramba ("Eh conho! É aia de festa e nem consigo descansar um

bocadiúo!")

puta ca pariu! - que se lixe! ("Tá tudo támal, puta ca pariu a vida!")

Silêncio

pchiu! ("Pchiu! Dêxem lá ovir!")

slenço! ("Slenço, co seúô padre vai falar!")

Chamamento ou afastamento

Ó cosa(o) ("Ó cosa, já sabes ca missa mudô a hora?")

olhaláilÊlha láaa8! 1"Êlha lâ, jâacabarim nas batatas?")

*' cfr. MATIAS, 1984: 184; CARREIRo, 1948: 93. Esta é uma expressão típica do castelhano, contudo
muito usada no Falar de Marvão, quer nas localidades de raia, queÍ nas oufias.
*t cfr. CARREIRo, r94B:93.
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Chamamento de animais:

"bechinha, bechinha. .." - paÍaos gatos

"bochinha, bochinha..." - para os cães

"bucha, bucha. ..;A4e -para os cães

"pi, pi...pi,pi...::450 - para as galinhas

"quita, quita. .." -pataos porcos

o'tama..., tama. .."-paÍacabras, ovelhas e vacas

Afastamento de animais:

destólast - paÍa os cães

fora! -para cabras, ovelhas e vacas

xôoo !452 - paraas galinhas

4.11. Formação de palavras

4.ll.l. Composição

Justaposição

ás-de-copas (rabo), amor-de-mãe (tipo de flor), amor-de-pai (tipo de flor), arco-

da-velhaa53 (arco-íris), arco-virgem (arco-íris); bechinhe-de-ventoasa (remoiúo), barba-

de-bode (tipo de erva daninha), bicha-cadela (tipo de insecto), bolo-da-festa (bolo finto,

confeccionado na época da Ptáscoa), bolo-de-lata (boleima batida), caça-rabos (saca-

rabos), camisa-de-onze-varas (problema), candeeiro-de-carroça (candeeiro de mão),

cão-de-gaveta (dívida), coÍre-coÍre (tipo de réptil; tipo de planta trepadeira), cove-flor

(rabo), cove-porquêra (couve brava), carro-de-praça (tríxi), cavalo-rincheum (tipo de

pássaro), cavalo-del-rei (louva-a-Deus), cravo-dos-mortos (tipo de flor), crista-de-galo

*" Id.: 94. Aqui verifica-se uma pequena alteração- "bôxa, bôxa ".
o5o Id., Ibid..
ott Cfr. CARREIRO, 1948:94. Em Nisa, esta interjeição surge como "testó!"
052 Id., Ibid..
ot3 cfr. BATISTA, 1967: r3I;pAULINo, 1959: 158.
n5n cfr. BATISTA, 1967: r3o-
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(tipo de flor), doce-lima (lúcia-lima), erva-doce (a erva que é boa para o gado), erva-

limão (lúcia-lima), escancha-perna (forquilha), espalha-brasas (maluco), espinha-carnal

(cutícula levantada), espinhela-caída (doença ou quebranto), fêjã-canito (feijão-frade),

festa-de-flores (Práscoa), fguêra-do-Inferno (tipo de erva daninha), flor-de-cera

(begónia), fundo-das-costas (rabo), fira-pastos (tipo de réptil), gala-pruas (mulherengo),

ganha-pão (rabo), guardaJadrão (espaço existente no lagar), guarda-lôças (armário da

cozinha), lêto-de-feno (cama de ferro), mal-portada (prostituta), mal-senador (pessoa

que denunciava o contrabando); manga-de-capote (tipo de massa), manta-de-gatero

(copo de vinho), mata-bicho (aguardente que se bebe pela manhã), mata-cabrasa5s ltipo

de vento), mea-gaiolal mea-governeta/ mea-lata (copos de vinho com a capacidade de %

de litro), mesa-de-pastor (tipo de mesa), moço-de-letras (o que sabe ler e escrever),

nariz-de-picareta (nariz grande), navalha-de-capar-grilos (navalha pequena), nol-da-

gragantalnol-da-sopa (maçã-de-adão), panela-dosJawadores (panela de barro), panela-

dos-seguêros (panela de barro), pão-deJór (pão-deJó), pão-de-ralo (tipo de pão), papa-

açorda (pessoa sem personalidade), papa-reformas (motociclo de quatro rodas, muito

usado pelos idosos), papó-figo (tipo de pássaro), patas-de-galiúa (rugas existentes nos

cantos dos olhos), pemento-de-cor (colorau), pêxe-judeu (tipo de peixe), pêxe-macho

(tipo de peixe), pêxe-sapo (girino), pêxinho-da-horta (prato gastronómico), poco-mais-

ó-menos (reles), quêjo-mole (queijo fresco), ropa-de-trazer (roupa já velha), ropa-velha

(prato gastronómico), sabã-da-bruxa (tipo de cola), sete-estrelas (sete-estrelo), sino-

saimão (tipo de amuleto), testo-de-panela (bolo que não levedou), tira-olhosa56

(libeliúa), troca-bolas (trapalhão), trogalho-da-mea-nôte (tonto), unha-gata (tipo de

erva; vagem jovem), vaca-lôraas7 (vacaloira), ventas-de-panico (pessoa mal encarada).

Aglutinação

aÍencu (pirilampo), cachafrito (método de cozinhar), canafrecha (cana-da-Índia),

catracegoass 1cego, zarolho), contramina (local onde nasce aâgua), daquinada (daqui a

nada), entrebésperas (antes das vésperas), galapito45e (galo pequeno), guarnapisa

n" cfr. BATISTA, 1962: l3o.
45' Id.,Ibid..
457 Id., Ibid..
ot' Id.,Ibid..
o" cfr. BATISTA, 1967: r3o.
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(guarda-pisa), manchêa (mão cheia), rangotango (tipo de baile monótono), samessuga

(sanguessuga), tresontontem (trás-ante-ontem).

4.11.2. Derivação

PreÍixação

a- negação, privação: "analfabeto, anormal".

des- negação, sentido oposto: "desinganar, desinsistir, desnortear, desagarrat,

desamontar-se, desaver-se, desconfiedo, desculper, desdantado, desempenado".

Confudo, nos vocábulos "desmoer" e "destrocar", o prefixo anula-se quanto ao

sentido, pois estes verbos significam exactamente o mesmo que os conespondentes em

português padrão sem o prefixo - oomoer" e "trocar":

"Comi munto, teúo de desmoer o almoço."

"Podes-me destrocar esta nota?"

Por vezes, o prefixo des- surge anteposto a outro prefixo, servindo-lhe assim de

reforço : "desapartar-se, descontravontade, desinquieto"a60.

O reforço do sentido verifica-se também nas palavras "desorfado" e

"desorfanado".

el en lem- assume diversos sentidos:

. acção: "engavelar, embelgar, engraçaÍ, encharcar, empenhorar";

r estado:'oenraiviado, enlarosedo, enuwado, enverdisquédo, envacad4

envernezédo, enquebrantado46l, embesunhentado, ensapado, engrolado,

embezerrado emborregado, embraviédo, engranhado, emaluquedo,

embiquédo, embubderado, embrutado, empatalosado, engadanhad o;;462'

. posicionamento dentro de: "emprenhar, enfomar, enfornação, enlodrar-

se, encantinhar-se".

No vocábulo "empesquer", consideramos que o prefixo é nulo, não contribuindo

para o significado da palawa.

es- este prefixo surge em três contextos:

r sem alteração do sentido: "esbalanceér, esglusier, escravel4 escabecear";

otocfr. PAULINO, 1959: 156; BATISTA,1967:132. Na obra sobre o falar da Escusa surgem os dois
últimos exemplos,como também "desinfeliz".
n6'cfr. CARREIRo, 1948: lo6.
*2 cfu. BATISTA, 1967: r3r.
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! supressão, destruição: "espalmilhado, escaquerar, escarapelado(a)";

. reforço: "esvoltear, esvoltenher, escalmurrar, esbalfurnhar, esganiçar,

esbranquecedo, esbandalhar-se".

sobre- designa algo colocado por cima: "sobrecama"463.

SuÍixação

-acha, oa6a - juvenfude: "lebracha".

-aço - resultado da acção: "cagaço".

-ado, a - tem diversos valores:

r conjunto, ajuntamento: "carecolada, caquerada, cachepadaa65,

maçarocada, ovelhada, silvado, cabradd'a66 ;

. acção e seu resultado, aliada à noção de intensidade: "balharada,

anochaÃaa67, aguarrechadaa6s, chocalhada, gaspachad4 enganad4

sulterad4 larachada, vicionado, amanhado, mandados";

. produto alimentar, bebida: "garrafada, palhada,pingada";

r instrumento: "asado»469.

. local: "canada,nortada".

-aja - tem o sentido de:

. conjunto: "gaiatajd';

. local: "garaja,moaja, paraja,passaja, pastaja"a7o.

-ala7t -conjunto, abundância: "andaval, avial, aziriltal, canchal, catarta!, fejoal, lamaçal,

pinheiral, repolhale, sobreral".

-alho, a - instrumento: oocangalha, cangalho»47z. No vocábulo "chancalho", o sufixo

designa uma qualidade ou estado.

063 Id.,Ibid.
n* Cfr. VASCONCELOS, 1987: 119. O autor considera este sufxo típico do Alentejo.
65 ld:r32.
ouu cfr. MATIAS, 1984: 185.
nu' cfr. BATISTA, 1967,p. r34.
68 ld.:r33.
6'Id.:r35.
o'o cfr. BATISTA, 1967:135.
a7r De notar que este sufixo muitas vezes é substituído pelo +1, motivado pelas alterações no vocalismo
tónico que se verificam neste falar. Por exemplo: sobrerel, acaleüel. Com o sentido de local, surgiram os

vocábulos "trebunef' e "quintel".
472 Id., Ibid..
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-ama - local: "morama".

-ana - aumentativ o: "rataÍtd', "bubetana"473.

-ança - resultado de uma acçáo: "lembrança, caiança, andançaa7a, matança, herdança".

'ão-trans:- 

ffi;:t1o,irro,uo, bugalhão, covão, castanhão, canadão, esqulão,

lapão, mentrosão, padação";

' depreciativo: "galinhão".

-a ria - *"j'Til:il"T:1"0,-u*" 
ia : ..rapo sar ia, ganhaid, aT s 

;

. local: "vacai4barbearia".

-(z)arrão - sufixo aumentativ o; "caÍrzaÍrão, homenz affáo, gatarráo"476.

-azadt - abundânc ia ou acçáo : "bacallnzad4 p azadd' .

-ção - acção e resultado dessa acção: "bailação, ingustiação, precuração, sastesfação,

desensamaração, dexação, enfornação, mangação".

-dor' dora 

r "'"*," ffiH:'::'::;:-.rador(a), fenadoraTT;roçador, cefador(a),

denunciador(a), esvalagador(a), encanalezador, lavrador".

. intrumento ou meio: "polverezador, tornador".

-edo, a - designa diversas realidades:

: ;r,H illli,'i.';;,n"f :ffi:;::-eched.(a,
aj oj edo(a), amoquedo (a), testereda, taloqueda, toreda" ;

r pequenez:"talegleda''.

-ejar - surge apenas como sufxo verbal, significando repetição: "bracejar, escornejar,

festejar, ventejar".

-ejo - pequenez, diminuição: "anemalejo, alemalejo".

-ela - resultado de uma acção: "pecadela, urenadela, quemadela"aTe.

-elho - pequenez: "canetelho, fedelho".

073 Cfu. MATIAS, 1984: 186. Quer em Ouguela, quer em Juromenha, esta forma surge registada como
"bubedana".
n1o cfr.BATIsrA, 1967: r34.
o" cfr.MATIAS, 1984: 186; BATISTA, 1967: r33.
o'u cfr.MATIAS, 1984: 186.
o" cfr.BATISTÀ 1967: r34.
0" cfr. BATISTA, 1967 r33.
o'n Id., Ibid..
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-ença - resultado da acção: "intretenença, odiença".

-encha - grandeza: "barreguencha".

-engo - tendência: "mulharengo".

-enho, a - origem: "safreúo, berenho, cidadenho".

-ente - qualidade ou estado: "esfudente, mindinguente, minguente, mirentes, naÍcente,

boinente". No vocábulo "tirente"a80, designa o instrumento.

-ento, a - asstrme dois sentidos distintos:

. qualidade ou tendência: "vasquento, asquento, besganhento, friolento,

dormento".

. resultado da acção: "crescento, cozimento, destraimento, descorremento,

intendemento, requerimento, muvemento, advartemento".

-er - por se tratar de um sufixo verbal, é muito comum, especialmente porque, devido a

alterações vocálicas na sílaba tónic4 substitui em muitos casos o sufixo -ar, como se

pode ver em: "econemezer, desculper, agorer, amiuder, aposer, embrulher, enfier,

ensener, ordenher, pequer, rabesquer".

-ero, a - sendo um dos sufixos mais frequentes, este assume diversos sentidos:

I local: ttborralheraas', mosquero, quintero, secadero, linchera";

r utensílio ou agente: "cavadeÍa, dederaas2, barreguero, chamader4

chocolatera, cagueiro, cunhera, gateta, mãzer4 ordenhadera, cornera,

megalhero";

. profissão ou ocupação: "calero, despensero, cabrero, gatero, carracero,

infermero, panelero, sacheneroaS3, j ornalero" ;

. qualidade/característica: "chorecero, bolandero, barrelero, cachopero,

durera, galhofero, navalhero, balsero, forumbero, putanhero, trogalhero,

tornero";

r plantas: "cravalhera, caraptero, aguiero, abobrera, castincera";

. conjunto: o'carrasquera, becher4 cantarer4 gavelero";

. grandeza ou quantidade: "trabalhera, ventanera4sa, laioet4faladero"as5;

r pequenez:"ÍegateÍd'.

o8o cfr. BATISTA, 1967: r35.
o" Id.:135.
n" Id.,Ibid..
083 Id.:r34.
oto cfr. MATIAS, 1984: 187.
485 cfr. PAULINo, r9s9: r57,
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-eta - pequenez: "banqueta, lagarcta, liweta".

-êum - aumentativo: "balcerõum, cajêréum, narezêum, servidõum".
-ezà -conjunto: "becheza, gadezd'486 .

-ice - qualidade ou estado: 'Juderice, denguice, mundice, pesquice".

-ico, a - pequenez: "chapelico, ramelica".

-iço, a - qualidade ou estado: "malhadiço(a), premeriça, interiço".

-, - este ":T,H:j,l:,H, 
.ll-o*,,, ded,,,a*7;

. gandeza:,,cobÍazil,'.

-ilho - meio ou instrumento: "atilho, passilho, canguilho"ass.

-inho, a - diminutivo: "borreguiúas/os, cacharrinho, cajadinha, calcinha, doradinha".

-ista - aumentativo : "pancista, apancadista".

-ito, aase - diminutivo: "bacorito, bocadito, caçapito, cachopito , furãzito, raparegurta,

rodelita, zetoritd'.

-lhona sentido depreciativo, associado também a tamanho desmesurado:

" ame galho na, zangalhona, cabralhona".

-mente modo e época: 'onatralmente, certamente, rapedamente, calmamente,

intigamente".

-ocho, a - pequen ezi " cabaftocht' .

-oile/ora - juventude: "moçoile, moçola, machagolo".

-olas - qualidade, mas sempre com sentido depreciativo: o'cagarolas, gavolas, dentolas".

-ona - aumentativo e depreciativo: 'ocovancherona, dromenhona, gaiatona, rabon4

rapare gonq mattãzona, alcoveterona".

-(z)orro, a - aumentativo: o'calhaborro, macetorra, begotorro, cabeçorra4e0, pedaçorro,

batztorrç pezorto". Contudo, no vocábulo "machorra" tem um sentido diferente, ou

seja, designa um estado.

-oso, osâ abundância e estado: "contaminoso(a), ditoso(a), langanhoso(a),

andamo so(a), pe ganho so(a)ae 
l, trampo so(a)".

-ote, ota - diminutivo: "camisote, guezot4lajeota, escoalhota". No caso de "peúota",

designa quantidade.

otu cfr. MATLAS, 1984: r87.
ot'cfr. BATISTA, 1967: r35.
088 Id., Ibid..
ot'cfr. vASCoNCELos, 1987: l2o.
4eo cfr. MATLAS, 1984: 189.
n" cfr. BATISTA, 1967: r33.
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-udo, a - aumentativo, comportando também um sentido depreciativo: "cabeçudo4e2,

emrdo(a), mamalhuda, narezudo(a), navalhudo, rabuda".

-(d)ura - acção ou resultado da acção: "fintadura, lonjura, pisadura, quebraduraae3,

sulturq cobradura, farhra, amassadura".

Surgiram-nos ainda alguns vocábulos que apresentam dupla suÍixação, como

forma de reforgo: "borralherada, canetelho, galarozêum, lebrachozinho, lebranchão,

moçaterona".

Troca de PreÍixos e SuÍixos

PreÍixos

des- por de-: "desbulher" (debulhar); "despenadd'(depenada); "despundredo"

(dependurado);

des- por es-: "desfolat"494 (esfolar), "desmorecer" (esmorecer), "descarapelar"

(escarapelar)ae5;

des- por dis- : 'odescorrer" (discorrer), "descorremento" (discorrimento);

'odestorcer" (distrocer) ;

des- por di- : "desvorcier-se" (divorciar-se);

des- por tras-: "desfe EaÍ"4'u (trasfegar);

en- por a- : "enj oelh *;;4e7 (aj oelhar), "encastanhado" (acastanhado);

im- por em- : "imbarcadeÍo" (embarcadoiro), o oimpedrado" (empedrado) ;

in- por an- : "intigamente" (antigamente), "intipáteco" (antipático).

Sufixos

-ada por +daae8: "bucheda" (buchada), "toradd'(toreda);

-ado- por {so: "contaminoso" (contaminado);

on'cfr.MATIAS, 1984: r89; CARREIRo, 1948: 105.
o" cfr. BATISTA, 1967 r34.
oeo CARREIRo, l94B: lo9.
n" CARREIRo, 1948: lo9.
o'u CARREIRo, 1948: lo9.
o" CARREIRo, 1948: llo.
ae8 Motivado por alterações fonéticas.
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-aja por -agemaee: "pastaja" (pastagem), "Portaja" (Portagem);

-al por -e1500: "quintel" (quintal), "trebunel" (hibunal);

-ar por -€1501: "desculper" (desculpar), "agorer" (agoirar);

-dor por -ero: "cefador" (ceifeiro);

-eúo por -ão: "berenho" (beirão);

-enho por -ino: "cidadenho" (citadino);

-ente por -ante: "boinente" (boinante), "esfudente" (estudante);

-il por -ilho: "mexil" (mexilho);

- iúo por -ilho: "estornilho" (estorninho);

-uxa por -ixa502: lagartuxa (lagartixa).

4.12, Etimologia Popular

A etimologia popular, enquanto fenómeno resultante de uma percepção

equivocad4 por parte dos falantes, da relação etimológica entre vocábulos ou locuções

foneticamente semelhantes, mas não relacionados, é tipica de falantes pouco

escolarizados.

Assim, o analfabetismo e o reduzido grau acaÃémico dos nossos informantes,

associados a uma vivência em aldeias com algum isolamento, têm promovido a

alteração por etimologia popular de algumas palavras da língua padrão, especialmente

quando estas designam realidades que não fazemparte do seu quotidiano. São exemplos

disso:

afectivoso3 (afecto) - efectivo

afectuosoa (afectuoso) - aftosa (febre)

afogadôra (afogar) - gargantilha

altesa (alto) - artesa

anilhas (anilha) - amígdalas

apendico5oa (pender) - apendículo

aee Motivado por alterações fonéticas.
500 Motivado por alterações fonéticas.
50r Motivado por alterações fonéticas.
502 De notar que, em algt,mas localidades, se usam os dois sufixos.
503 cfr. CARREIRo, 1948: l 14; BATISTA, 1967: 139.

'* cfr. CARREIRo, 1948: l13.
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assovacadotot lsovaco) - sufocado

cabecêro (cabeça) - almofada

desorfado/ desorfanado (por analogia com "desamparado") - órÍão

encanalezador (encanar) - canalizador

epilétrico (eléctrico) - epilético

infarto (farto) - enfarte

justiciaria (ustiça) - judiciríria

mundice (mundo) - imundice

nuwite (nuvem) - nevrose

perrarososo6 (penar; - pesaroso

plumonia/ pulmoniasoT lplumão/pulmão) - pneumonia

quartela (quarto) - cautela

quartinasos (quarto) - cortina

ramaninhosoe lramo; - rosmaninho

sezêma (sesão) - eczema

soldadorsro (soldar) - saludador

troção (troço) - terçolho

troçolho (troço+olho) - terçolho

vicionado (por analogia com "aficionado") - viciado

4.13. Outros aspectos morfo-sintácticos

De notar ainda que são muito frequentes as construções sintácticas elípticas,

típicas da sintaxe oral, sendo as mais significativas as usadas quando se pretende

substituir a expressão "a casade" e "em casa de"5l l:

"Vô à da mnha irmã."

"Vás à da Maria?"

'o'cfr. CARREIRo, L94B: tt2.
'ou cfr. BUEsco, 196r: r45.
'o'Cfr. PAULINO, 1969: l59.Aqui este vocábulo swge registado como "p'lmonia".
5ot cfr. CARREIRo, 1948: l 12; BATISTA, 1967 : r39.
5oe cfr. BATISTA, 1967: r39.
5'0 cfr. CARREIRo, 1948: l l0; BATISTA, 1967 : r39.t" cfr. FLoRÊNCIo, 2005: 73; MATIAS, 1984: 202; BATIST A, t967:155; vASCoNCELos, 1987:

121. Segundo este autor,já no século XV se verificava esta elipse.
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"O gaiato 'tánad'avó."

"sempre que comemos na da minha mãe, é uma alegriap'Íaela."

No que diz respeito a expressões enfáticas, são de destacar as partículas "c8' e

ss1gt5r2,bem como a expressão "mas é"513:

"Ê cã nã me me meto na vida deles!"

"Ele legô lá a isso alguma vezl"

"Vô mas é p'ru casa, qu'aqú já nã aprendo nada."

É também frequente o uso de pleonasmoss'or "ambos os dois, sair pra fora, subir

pra cim4 entrar pra dentro", entre outros.

t"cfr.MATIAS, r9B4:203;pAULINo, 1959:I64;BUESCU, t96r:L49;MEDEIRoS, 1964:72.

"'cfr. BUEscu, 196l: 156.
5tn cfr. ALEXANDRE: 19'16:145; pAULNo, 1959: r72.
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5. Léxico

5.1. Glossário sobre o Homem

à boca cnea [ábókeJríe) períf, gram. Sem medo; sem vergonha.

a cavalo [ekuválu] períf. gram. À boleia. Levaram-nos a cavalo p'ra Mamão.

à faianca lâtfeiíkel períf. gram. De forma desengonça da. LrÍ vai ela a andar àfaiança.
à gosmasrs fág(tsrrrel períf. gram. À mercê de; à mama. Tem passado a vida a andar à
gosma.

a §opapo [esupápu] períf. gram. Modo de preparar a hortaliça que consiste em migá-la à
mão grosseiramente. Hoje a sopa tem bajas a sopapo.

à torna baldia [atórneba*dref períf. gram. Sem rei nem roque; desordenadamente. Zangô-
se, saiu de casa e anda pr'aí à torna baldia.

a unir filêras [eunírÍilérefl períf. gram. Sem dinheiro, falido.

abandalhado, a [ebãdeÁádu,-e] adj. Deixado ao abandono.

abogão [ubugá\f] s. z. Aquele que manda na lavoura; espécie de encarregado.

abonar [ebunár] v. Ceder; dar. Eles é que le abonaram aquela pastagem.

abordo[ebórdu] s. rn. Aborto. Passado pôco tempo de casar, ela teve um abordo.

abrir fridas [ebúrfridefl períf. gram. Alertar; chamar a atenção. Nã tejas a abrir más

fridas, senã inda é pior.

abrunhar [ebruyrár] y. Ter medo. Ele, assim que viu a vaca, abrunhô logo.

acanhado [eke3áilu] s. rn. Homem que se deixa mandar pela mulher.

acompanhado, a [ekõpenádu, u] s. Bêbado. Andô toda a tarde na toverna e depôs já vinha
ocompanhado.

acrescento tukriJÉtu] s. z. Crescente; fermento para levedar massas. Logo p'la manhã, faz-
se o ocrescento, só a meio da manhã se omasso.

acupéda [ekupÉde] adj. Grátvida.

adamado, a [udemádu] adj. Apaixonado.

adega [edége] adj. Pessoa que bebe muito e aguenta

advarúemento [edvertimetu] s. z. Divertimento.

A

t" cf.. CARREIRo, l94g: 3ol.
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advertido, a [edvirtidu,ef adj. Divertido.

afagulhar [efeguÁár] v. Atiçar; incentivar. E é qu'afagulho o mê marido p'ra sairmos.

afalcoar [efa*kwár] v. Acalmar (animais, ffovoadas). Parece qu'a trovoada já afalcoo.

afelhar [eÍiÁár] y. Perfilhar.

aflar [uflár) s. *.Folar; bolo típico da época da Páscoa, cozido em forno de lenha.

afogadora [efugudóru] s. / Gargantilha.

afolar [efulár] s. m. O.m. q. aflar.

afunda [efiíde1 s. / Espécie de cinta usada para proteger as hémias abdominais.

afundir [efrdir] v. Afundar.

agachar-se [egaJúsi] v. Defecar. Tá na hora de m' ir agachar p'rq trás d'umo parede.

agarrado, a [egenádu,e] adj. Poupado, forreta.

agarrar [egenár] 1. v. Tomar, apanhar. Agato um corro de proça e vô. 2.v Ganhar;
auferir. Agaruê ali um poco de denhêro.

agorer [egorér] v. Agoirar.

agudo, a de ouvido [egúdu,edowdu] adj. Qualidade daquele que ouve muito bem.

aimano, a [ajmánu, e] adj. Airoso;bem parecido.

ajojedo, a [6o3Édu, -e) adj. Carregado, ajoujado. Vo ajojeda com o carradona das coves.

ajuntar os trapos [egütáruJtápufl períf, gram. Passar a viver em união de facto;
amancebar-se.

ajuntar-se [egütársi] v. O. m. q. ajuntar os trapos.

alacado, a [ulekádu, -e] adj. Com pouca saúde, débil.
alacar [elekár] v. Ficar para último, não conseguir acompanhar o ritmo dos demais. Aquele
corredorjá vai a alacor.

alambrar-se [elãbrársi] v. Lembrar-se.

alarido [eleúdu] s. z. Entusiasmo;empolgamento; barulho.

albolaia [a*buláje] s. m. Aquele que anda com a cabeça no ar, que não tem muito jlizo. O
mê neto andô jêto albolaia.

alborrónias [a*bunánjefl s. f. pl. Hemorróidas.

alcovetêro, a [a*kuvtéru, -e] s. Alcoviteiro.
aldruga [aidúge] adj. Aldrabão.

alegre [elégri] s. Que já bebeu uns copitos, mas ainda não se pode considerar bêbado.

alevier [elivjér] y. Aliviar.
alevier a carga [elivjérekárgef períf. gram. Defecar.

algravitar-se [aigruvitársi] v. Animar-se; entusiasmar-se.

almanaque [almunaki] s. rn. Aquele que adivinha o tempo metereológico.

almariado, a [a*merjádu, -u] adj. Maluco; que não tem juízo. Aquele rapoz é
completamente almariado.
almocreve [aimukrévil t. *.Criado de servir.

alpargata [a*purgáte] s./ Sapatilha; alpercata.

alpragaita [atprugájte] s.í O.m. q. alpargata.
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altenóvale [a*tináveli] s. z. Automóvel.
alvadio, a [aivedu, -e] adj. O.m. q. albolaia.
amantelhar-se [emãtiÁársi] v. Tornar-se amante de.

amassadura [emesedúre] s. Í. Acto de amassar. Resultado do acto de amassar. I
amassadura rendeu quinze pães.

amborragia [ãbun6íe] s. / Hemo rragia.

amegalhona [emiguÁ6ne] s. / Amante.

amegar-se (de) [emigársi] v. Tornar-se amante de.

amícula [ernikule] s. f,, Amígdala.

amigo, a [umigu, -e] s. Amante.

amiudar [emjudár] y. Observar com atenção; apreciar com detalhe.

amiuder [emjudér] y. O. m. q. amiudar.

amolar [umulár] v. Gozar, fazer troça de.

amoquedo, a [emokÉdu,ef odj. Sem ânimo, esmorecido. Encontrê a avó amoqueda ao
canto do lume.

andar à brocha fÉdáríbríte) pertÍ. gram. Andar doente; andar à procura de alguma coisa.
andar à morena fidárámwéru]períf. gram. Espalhar a confusão.

andar às ochas (com) lidátrá.zllefl períf. gram. Andar em dificuldades.
andar d' alevante lÉdárdelivôfi1 períf. gram. Levantar-se constantemente.

andar de má raça (com) [ãdardimánâse) períf,, gram.Andar zangado. Ando já tudo de mó
raça com este Goyerno.

anespra [unélpre] s. / Bofetada.

anexim [enrJi] s.z. Alcunha.

anilha [uniÁu] s. m. Rabo.

anilhas [eniÁefl s.Í pl. Amígdalas.

anjinho tOírlru] s. z. Bebé morto, que ainda não completou um ano.

anual [enwái] s. m. Trabalhador fixo, que recebe ao mês.

ao preço da uva mejona [ewprésudeúvumigóne] pertí gram. Barato.
apancadista [upãkedÍJte] adj. Que tem pancada; pouco certo; com comportamento
imprevisível.

apanhado, a [epepádu, B] 1. adj. Que está sob o efeito do quebranto. A Moria nã páro
d'abrir a boca, vê-se mesmo que tó aponhada. 2. adj.Bêbado. Ontem à nôte, vinhas da
tavernajó apanhado.

apanhar uma bubedera (com) [epenarÍímebubidére] períf, gram. Ser alvo de um engano;
não obter o resultado esperado. Ele apanhô uma bubedero com aquele coruo.

apanhar uma gaita [epeftrirmegâjte] períf. grom. Não atingir o objectivo previsto. Fui ao
médeco, mas apanhê uma gaita.
apartar [upertár] u. Começar, desatar a fazer algo. O cão apartou a fugir e nunca mais o
vi.

apaxonado, a [epaJunádu, -e] s. Aquele por quem se nutre interesse, de quem se gosta.

apertado, a [epirtádu,-ef adj. Condição da pessoa que, após ter sido benzida contra o
quebranto, revelou não estar sob esse efeito.
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aplomesia [eplomizie] s./ Pneumonia.

aporÍiar [epur!ár] u. Assegurar; dizer como sendo verdadeiro.

apupar [epupár] v. Atiçar. Apupô o cão e depôs ele ialhe mordendo.

argália [ergálje] s. f. Algália.
armar uma mintira [ermárÍímerrhtire] períf. gram. Mentir; pregar uma mentira.

armar-se de arrochada (com) [ermársidenuJádel períf, gram.Bater. O ti Chico armava-
se d'arrochada com os mulas.

armar-se de gadelha (com) [ermársidigedêt\e] períf. gram. Brigar.

armar-se de gadunha (com) [ermársidigedúyre] períf. gram. O. m. q. armar-se de
gadelha. Armárim-se de gadunha, só a aguarda é qu'os desapartô.

armar-se de punhéda [ermársidipu;réde] períf. gram. O. m. q. ormar-se de gadelha.
Armou-se ali de punheda c'o irmão e parti-le o nariz.

arnela [eméle] s./ Genica; ânimo; iniciativa. Aquela mulher tem munta arnela.

arraia [enáju] s. / Confusão; reboliço.

arranhido, a [enuyridu, -el adj. Zangado.

arrecuer [unikuér] y. Recuar.

arreganhado, a [enigu.pádu, -e] adj. Cheio de frio; arrepiado; friorento.
arreganhar [enigenár] v. Rir. De que é que te estás a arreganhar?

arrelíquia [enili§e] s./ Defeito.

arremangado, a [enimãgádu, e) adj. Arregaçado.

arremedar [enimidár] v. Imitar.

arremendão, ona [enimédá,fr, óne] s. Que faz uns remendos.

arriar a calça [enjáruká*sel períf. grom.Defecar.
arriar o calhau [enjárukeÁáw) períf. gram.Defecar.

arriar o melão [enjárumiláfi]pertí gram. Defecar.

arrimar [enimár] v. Bater. É pequeno, mas jó l'aruima comforça.

arrochada [enuJáde] s./ Pancada; cacetada.

arrodeladinho, a [enudiledí.pu, -e) adj. Ajeitadinho.

arrufar [unufár] y. Levantar fervura. Mol me descudê, o lête arntfou.

arrufo [enúfu] s. m. Zanga: desentendimento.

arrugança [enugúse] s./ Iniciativa; força de vontade. Se nãfosse a arrogãnço qu'ia gente
tem, há munto que tinha parado!
arruído [enuidu] s. m. Chatice; arrelia.

arvela [ervéle] s./ Pessoa que anda com a cabeça no ar.

a rvelhana lerv ulíne] s. / Amendo im.

às navalhas [ágneváÁefl pertf. gram. Aos caídos, sem eira nem beira. Desde que saiu
daquele emprego qu' anda aí às navalhas.

às três quinze fíltrêftrzi) adj. Diz-se da roupa com pouca apresentação e que causa
espanto a quem a vê vestida. Olha-me pr'aquele com aquele fato às três quinze.

às troxas táJtOÍefl períf. gram. Às cavalitas; às costas.

ás-decopas [ágdikápefl s. z. Rabo.
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asquento, a [ejkêtu, -e] odj. Que facilmente se enoja.

assadura [esedúre] s. / Naco de came de porco. Do presente da matanço fazia parte uma
morcela, uma cacholera e umo assadura.

assestida [esiJtide] adj. -f Menstruada . A m' nha neta j á é assestida.

assolar [usulár] v. Dominar. Quando chegaram, vinham a qu'rer assolar tudo.

assomar [esumár] v. Espreitar.

assovacado, a [esuvekádu, e] adj. Com falta de ar.

assurganhar-se [esurgeSiársi] u. Rir-se com ar de mistério ou de forma sarciística.

atabefe [etebófi] s. z. Soro ou almece; líquido que se separa da coalhada aquando da
feitura do queijo.

ataÍina [etefrne] s.f. Azáfama. Toda a manhã andê num'atafina.

atalear [eteljár] v. Ter atenção; estar concentrado. Vê lá s'ataleias, p'ra co trabalho fique
em condeçons.

atalondrado, a [utelõdrádu, -e] adj. Atordoado.

atarear [eterjár] v. O. m. q. atalear.

ataviar-se [etevjársi] v. Despachar-se. Atqvia-te! Olho que nã temos a manhã toda!
ategar [etegár] v. Aguentar. Memo coxo, otegô o caminho todo.

atentar letétárl y. Persistir.

atirar à faianca [ettrárafejál<e) prrrí gram.Atirar um projéctil com o braço, rodando por
baixo paralelamente ao corpo.

atiscar-se [etiftársi] v. Atrapalhar-se.

atorrelhar [efuniÁár] v. Humilhar; espezinhar. Tanto atorrelhastes o rapaz, qu'ele foi-se
embora.

atravancar [etruvEkár] v. Obstruir; dificultar.

atromezer [etrumizér] v. Assustar; atormentar. Tem cuidado, senã podes atromezé-lo.

aturar [eturár] v. Permanecer; conservar-se. Esta madera chega o aturar um ono na água.
!--

avanão [ewnãW] s. z. Abanão.

avantajada levÉtqâdel adj. lN4ulher que tem os seios muito grandes.

avantar levÉtárl l. v. Demrbar; deitar ao chão. Deitar fora. Avantaram no crqvêro e nem
no apanharam. 2. Provocar; mandar. Essqs bombas qventavam cá um estôro!
aventales [evétá*ifl s. m. pl. Conjunto de homens que iam lavrar com juntas de bois.

aventar [evétár] v. O. m. q. avantar.

ayezado, a fevizádu, -el adj. Habituado.

avetuÍ fevízár] v. Habituar-se; acostumar-se. Tou avezado aviver aqui.

aviar-se [evjársi] 1. r'. Ir às compras. 2. v. Despachar-se; pôr-se a postos. Avia-te! Olha
qu'ê nã tenho munto tempo!
avios [eviufl s. m. pl. Compras.

azadinho, a fazeÍryru, e) adj. Elegante; bem feito; jeitoso.

aziédo, a fezjêdtt, -e) adj. Propenso a. So munto aziedo a essa doença.
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B

bacalhau [bekeÁáw] s. z. Tipo de cumprimento; aperto de mão.

bacalhazad a fbel<eÂazáde) s. f. O. m. q. b acal hau.

bacera [besére] s./ Septicémia, doença que afecta quer os animais, quer os humanos.
bacharel [baJeréi] s. Pessoa espevitada, metediça; alguém que se julga sabedor de tudo.
badalo [bedálu] s. m. Língua. Munto gostas tu de dar ó badalo!
bailação [bujlesáú] s. / Baile.

bajanica [be$nike] s. f. Y agina.

balfurnhero [ba*furyréru] s. z. Tendeiro; vendedor ambulante.
balhar fbaÃâr] v. Bai lar.

balharada fbaÃerâde) s.Í. O.m. q. bailação.

balho tbá,(uls. z. Baile.

...fechadinho [baÁufiJedíyru] Baile em que dançam muito juntos.

...macho [báÁumáJu] s. z. Baile composto só por homens.

balsero, a [ba*séru, -e) adj. Bisbilhoteiro; mexeriqueiro.
bambalhan a [bÉbeÂ'6ne] s. Desleixado.

barranhão [benEráW] s. rn. Recipiente, normalmente uma bacia de barro, a partir do
qual se comia em conjunto.Intigamente todos comíimos do barranhão.

barreguencha [benigéJe] s. Barrigudo.
barreguero [benigéru] s. m. Cinta para apertar abaniga.
barrelero, a [beniléru, e) adj. Homem ou mulher que tem abarriga grande.

basbalhão, ona [be3be fé:fu, -Ane1adj. Aum. de basbalho.

basbalho, a [bugbáÁu, e) adj. Parvo; aquele que se deixa enganar facilmente. Grande
bosbalho me saístes!

batarel [beteré*] s. m. Bataréu; batalhão; grande quantidade de gente.

batata lbetâtel s./ Nariz grande.

batefea [betifre] s./ Desordem; confusão. vai ali uma batefea no casão!
bater a sota [beteÍusíte] períf. gram. Fazer um serviço melhor que todos e mais
depressa. A Mari da Estrelo bate a soto a dançar!

bater [betér] u. Aparecer; surgir. Távamos à conversa e, entretanto, bate-me ali ele.

batrzo [batizu] s. z. Baptismo.

baxar [baJár] v. Descer. Ele baxou ali p,aquela encosta.

bechera [brjére] s./ Dívida.

bedelho [bidéÁu] s. rz. Criançola.
bejenica [biginike] s."f.O.m. q. bajanica.

bejinho [bejíJru] s. z. Pequeno golo que se dá numa garrafade bebida. O mê marido
anda todo o dia ós bejinhos na garrafa da aguardente.

belancoso, a [bilãkózu, Szef adj. Adoentado.
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beldroquêro, a [be*drukéru, -e] a{. Bisbilhoteiro.
benza l)eus que nã a lamba o gato! [bézadéwJkinezlíhcgáítl Expressão utilizada
quando uma pessoa se julga muito formosa.

besganha [biggã3e] s. / Birra.

besganhento, a [bi3ge3átu, -e1 adj. Birrento.
besguenga [biggégu] s. f. Birra
besuntar [bizütár] v. Untar.

bicanca tbikOke] s. rn. Nariz grande. Aquele que tem o narizgrande.
bicho [búu] s. m. Copo de aguardente.

boceta [buséte] ad7. Lambusado.

bogas [bágefl s. f. Pl. Miolinhos de coalhada que ficam no fundo do recipiente para
onde se deitou o soro.

bóia [báje] s./ Naco grande. o mê almoço é sopa e uma bóia de tocinho.

boinente [boinéti] s. lz. Tropa que usa boina.
bolo sovado [bólusuvádu] s. z. Tipo de bolo, confeccionado apartir da massa do pão,
que é amassado nas mãos.

bolo [bólu] s. la. Piquenique feito na segunda-feira de Páscoa. Este ano vamos comer o
bolo p'ra barraja.

bolo-da-festa [bóludefóJtu) t. m. Bolo finto, confeccionado sobretudo na Páscoa.

bolo-de-lata [bóludilatef t. *. Boleima batida.

bolos [bólufl s. m. pl. Castanhas assadas esmagadas.

bonachana [bone]ínel adj. Diz-se da pessoa que é boa.
boneca d' açúcre [bunókedesúkri] s. / Espécie de chupeta, feita a partir de pão com
açúcar, enrolados com uma linha.
bons anos fbõz'inufl s. m. pl. Postais ilustrados que os rapazes, na noite de ano novo,
colocavam debaixo das portas das raparigas. Eu escrevi-te esses bons anos/ com uma
varinho na mão/p'ra que, quando t'osfosse meter,/nã me mordesse algum cão.

bordons tburdófl s. m. pl. Ranho grosso que se vê escorrrer do nariz.

borracho [bunáJu] adj. Bêbedo.

borregos [bunégufl s. m. pl. o. m. q. bogas. Aprovêta este soro, porque hoje tem
muntos botegos.

borreguinhas [buni§í3efl s. -f. pl. O. m. q. bogas.

borreguinhos [bunigi;rufl s. m. pl. O.m.q. bogas.

borrera [bunére] s. f. Dianeia.
bota cá lecença pótetátisésu] Expressão utilizada pelos rapazes nos bailes, quando
perguntavam às raparigas se queriam dançar.
botar contas [bcrárkõtefl períf. gram.Fazer cálculos. Tive a botar contas e vi qu'esse
negócio nã valia a pena.

botar culpas [bctárkulpefl períf. gram. Culpar.
botar [bctrár] v. Deitar; atirar. Tá na altura de botar o trigo ó ar.
botar-se (a) [bctársi] u. Atacar.

-195-



boteco [butéku]s. z. Pancada.

botiço [bcúsu/i] s./ Barulho, chinfrim.
braceier [bresi3ór] v. Fazer uma massagem para aliviar a tensão. Quando as veas tão
entoradas, temos que bracejéJas.
bradar [bradár] v. Chamar.

braselero, a [breziléru, e) odj. Felizardo.

brecha [bréJe] s./ Ferida.

brenhol [briyrár*] s. z. Fritos feitos com uma variedade de abóbora menina, a moganga.

bubadera [bubedéru] s. / Bebedeira.

bubedera [bubidéru] s."f O. m. q. bubadera.

buber lume [bubérlúmi] períf. gram. Enraivar-se.

bubetana [bubitiíne] s. Pessoa que anda sempre bêbeda.

búbia [búbje] s. / Bebedeira.

bucha tblJu] s. / Pequeno lanche que se toma entre as refeições principais para atenuar
a fome. Às dez, póra o serviço, porque é a hora da bucha.

bufo [búfu] s. rz. Medo.

bugalhinha do olho [bugeÁíyreduóÁu] s./ Fupila.

buguelha do olho [bugéÁeduóÁu] s./ O.-. q. bugalhinha do olho.
bulisco [buliftu] s. rr. Mossa que se faz no pão em massa para se diferenciar dos
outros. Esta prática era frequente nos fornos comunitários.
buraquinho de caca [bureÉ3udikáke] s. ,2. Ânus.

buzino [buánu] s. m. Bitzio grande, que produz um som forte, utilizado para chamar os
ranchos para comer ou os utilizadores do fomo comunitário. Quando ovíimos o buzino,
íimos comer ó monte.

cá ó mê rabo ninguém s'alimpa [kácmenáturfgéselípe] Expressão utilizad a paÍa
indicar que ninguém se mete na sua vida.

cabaço [kebásu] s. rz. Recusa. Pedi-le p'ra dançar, mas levê um cabaço.

cabecero [kebiséru] s. z. Almofada.

cabeçudo, a [kebisúdu, -e) adj. Pessoa que tem a cabeça grande. Aquele que revela
difi culdades na aprendizagem.

cabelo de rato [kebéludinátu] s. z. Cabelo fraco, com pouca saúde.

cabrão [kebrãW] s. z. Homem traído pela mulher.

cabras [kábrefl s.f. pl.Manchas que surgem nas pernas das mulheres, provocadas pelo
excesso de calor. Descudê-me ali ó lume, agora tenho as pernas cheas de cabras.
cabrero [kebréru] adj. Tipo de queijo mais serôdio, que fica muito branco.

cachafrito tkejefrítu] s. z. Método de cozinhar semelhante ao estufar. O almoço hoje é
coelho de cachofrito.

C
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cachepada [keJipáde] s. f. Criangada; grupo de cachopos ou cachopas.

cachopero, a [keJupéru, ef odj. Aquele que tem dom para lidar com crianças.

cachopo, a [keJópu, ópe] s. Criança; pessoajovem.

cadela [kedéle] l. t. í. Bebedeira. Já tás ca cadela otra vez! 2. t. -f.Mulher que trai o
marido; prostituta. o marido agora já morreu, mas ela tod'avidafoi uma cadela!
cagaço [kegásu] l. s. m. Medo. Tenho de te meter cogaço p'ra nã ires p'ro rua. 2. s. m.
Susto. Apanhei cá um cagaço !
caganera [kegenére] s./ Diarreia.

cagarolas [kegerólefl adj. Pessoamedrosa.

caguero [kegéru]s. lz. Rabo.

cagufe [kegúfi] s. lz. Medo.

cair de susto [keirdisúJtu] períf. gram. Apanhar de surpresa alguém. Vale mais saber
já, assim depôs jó nd le cai de susto.

cajadinha [k6ed'ryre] s./ Bengala pequena.

cajerêum [keierérf] s. m. Jarrode vinho feito de barro.
calçar a bota sem mea [ka*sárebóteséméu] períf, gram. Enganar-s e. por causa de ti
calcê a bota sem mêa e tramê-me.

caldo [káidu] s. z. Sopa. Caldo de galinha.

calece [kelési] s. z. copo. Toma uns caleces d' aguardente p'ra aqueceres.

calequer [kulikér] v. Adoecer. Você ando-se a calequer em tudo.
calero [keléru] s. z. Homem que trabalha na extracção e venda de cal.

calhandra tkeÁádru] l. s.-í Pessoa porca, que não tem cuidado com a limpeza.

calote [kulóti] s. m. Dívida.
camesote [kemizáti] s. m. Peça de vestuário, composta por uma gola e uma faixa de
tecido, que se usava por baixo dos casacos a imitar uma camisa.
camisa-de-onze-varas fh,errfrzedõzivárefl s. / Sarilho; problema; situação embaraçosa.
Estós metido numa camisa de onze voras.

camurcina [kemurírne] s./ Casaco curto.

candonga [kãdõge] s. / contrabando. Assim que chegueva a nôte, íimos logo à
candonga.

cangalho [kãgáÁu] s. ru. Conjunto de dois, três ou mais enchidos.

canino [kerÍínu] s. z. Tipo de feijão, também designado por feijão frade.

canora [kenóru] s./ Casca da fava.

cantarera [kãtsrére] s./ Grupo de pessoas.

cao [káW] s. m. Dívida.
cão-de-gaveta [kãridigevéte] s. m. O. m. q. cão.

capela (do olho) [kepéle] s./ Pálpebra do olho.
capelei [kepiléj] s. m. Capilé; tipo de licor muito comum antigamente, feito com água e
xarope de avenca.
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caraiva [kerájvu] l. s. Í.Boémia; diversão. Andastes no caraiva ontem, hoje nã te
consegues levantar! 2. s.Í Companhia. Tu o que queres é caraiva p'ra saíres.

carapulo [kerepúlu] s. z. Copo grande. (Jm carapulo d'aguardente dêxa o home
despachado.

carduça [kerdúse] s./ Dentes; dentadura.

carecolada [kurekuládef s.m. Conjunto de caracóis.

careo [keréu] s. m. Lógica; sentido. Isso nã tem careo nium!
carga [kárge] s./ Produto contrabandeado.

carraspana [kenelpáne] s. / Bebedeira.

carregado, a [kunigádu, af adj. Diz-se daquele que está bêbado.

carreto, a [kenétu, el odj.Diz-se daquele que dança mal. Aquele rapoz é um carreto, nã
acerta nium passo.

cartucho, a [kerúfu, e] adj. Diz-se da pessoa que é baixa e gordinha.
castanha tkeJtãIe] l. sí Bofetada. 2. t.í Espécie de broa confeccionada sobretudo na
Páscoa, típica da aldeia de Porto da Espada.

castanhão [kuJtepárf] s. rn. Bofetão.

catarral [ketená*] s. z. lnflamação do aparelho respiratório parecida à pneumonia.
catracego, a [ketrusÉgu,ef odj. Cego; zarolho;vesgo.
catrino [ketrínu] s. m. Catarino; variedade de feijão vermelho raiado.

cavalo [keválu] s. z. Tipo de bebida, feita à base de água e pouca groselh4 que se
tomava nas festas e era ingerida através de uma palhinha com um cavalo na ponta.

cavanço [kevásu] s. m. Ftga; evasão. vi-me aflito e tive de dar ó cavanço.

cavar [kevár] u. Fugir; evadir-se. Covaram p'rafesta e nem os vimos.
caxa de fósforos [káJedifóJfuruJ] s. / Copo de vinho. ó senhô Zé Maria, vai uma
cma defósforos, como de costume?
cefador, a [sefedór, e] s. Pessoa que ceifa; ceifeiro.
celga [só{ge] s./ Acelga.

chanca LÍttrl s. / Chinelo.

chancada ffikáde]s./ Passo largo.

charco tÍ,árku] l. s. m. Desgraçado; pessoa desprezível .2. s. m. Prostituta. O filho deta
metê-se c' aquele charco e dexô de ter denhero pafamilha.

chea [Jée] adj. Gráwida. Já se vê bem que aquela rapariga td chea.

chiba [Jibu] s./ O.m.q. corraspana.

china [Jtrne] s. / Cápsula; carica.

chincar uikárl y. Ganhar.

chinquera tfikére] s. / Buraco ou fenda existente no telhado, que permite a entrada de
água em casa quando chove.
choca [Jóke] odj Í Diz-se da comida ou da bebida quando já não está fresca. Demorei a
vir comer e agoro a saloda já tá choca.
chocalhada [JukuÁáde] s. / Toque de chocalhos. Era uma prática usual na aldeia da
Escusa, quando um(a) viúvo(a) tornava a casar ou quando a mulher era abandonada pelo
marido.
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chocolatera [Jkuletere] s. / Recipiente, com o feitio de cafeteir4 no qual se prepara o
café ou outras bebidas ao lume.

chorecero [Joriséru] adj. Designação atribuída ao condimento que serve para temperar
chouriços. Antigamente, o melhor pementdo ero o chorecero.

choriço da tripa do cu [forisudetúpedukriT s. *.Chouriço feito com a tripa do recto.

chupa ["[úpe] s./ Chupeta.

cidadenho, a [sidudéyru, -el adj. Que é da cidade; que diz respeito à cidade, citadino.

cinjo [Si3u] s. z. Espécie de cinto para atar os cueiros.

clarim tklsÍí] adj. Designação atribuída à pessoa que diz tudo de imediato, sem dar
tempo que lhe perguntem.

cloque lkláki] s. z. Beberete; lanche. Depôs da inaguraçã, há um cloque.

cobarde [kubrárdi] adj Que fala pouco; que não responde; tímido.
cobrado, a [kubrádu, a] adj. Que tem uma hérnia.

cobradura [kubredúre] s./ Hémia.

cobranto tkuUrutu] s. z. Quebranto.
coçar o calo [kusárukálu] perrÍ. gram. Vadiar; náo fazer nada.

coçar os carraços [kusáruftenâst$f períf. gram. Bater. Tentar pôr na linha.
comer bíbares assanhados [kumérbiberizuse;rádufl períf. gram. Não ter fastio, ser
capaz de comer tudo o que lhe apareça na frente. Isso, quando tem fome, come até
bibares assanhades!

comer da melga [kumérdemê*ge) períf. grom. Comer, em simultâneo com outras
pessoas, do mesmo recipiente.

comer do bornal [kumérduburná*] períf. gram. Espreitar o jogo dos parceiros. p'ra
jogares essa carta, já tevestes a comer do bornal.

comer [kumér] v. Enganar. Nã se dexerim comer no negócio.

como o câo por corda [kmákáWpurk rde] períf, gram.Contrariado. Nã qu'ria sair e
depôsfoi com'o cão por corda.
companha [kõpáne] s./ Companhia.

companhia [kõpeyrie] s. / Bebedeira. Ele hoje já traz companhia.

comprensão [kõprésáú] s./ Paciên cia. Hoje nã tenho comprensão p'ra nada.

comprometido, a [kõprumitidu, e] adj. Que fez mal e não assume; cobarde.

contaminoso, a [kõtuminózt, e) adj. Contagioso; contaminado.

contrata [kotráte]. s. / Contrato. Trabalhar à contrata.

cornudo, a [kurnúdu,e) adj. Que é traído pelo cônjuge ou pela pessoa com quem tem
uma relação íntima.

coro [kóru) t. *. Recipiente feito de coiro, muito utilizado no contrabando para
transportar azeite.

corrécio, a [kunésju, -e) adj. Que se dá bem com toda a gente; popular.

correol tkuRió+] s. z. Pele de cabra ou ovelha, a partir da aqual se fazem as correias.
correr a coxiasr6 tkunérekuJíe]períf, gram. Vadiar.
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correr Ceca e Meca [kunérsÉkuiméke] períf. gram. Andar por muito lado; ir a muitos
sítios. Corri Ceca e Meca quando era mais novo.
cortá-las [kurtálefl y. Ter medo. Corto-as e nã veio.

cosa-ruim [kózenú] s./ Doença cancerosa.

coso, a [kózu, -el adj. Maluco. Hoje encontrê aquele qu,era assim mê coso.

costado [kujtádu] s. lrt. Entrecosto.

cotadinho [koteúyru] s. rz. Homem que se deixa mandar pela mulher.
cove-flor [kóviflór] s. / Rabo.

cove-porquera [kóvipurkéru] s. / Variedade de couve, também designada por couve
brava, que se miga para fazer sopa de forma grossa, como se fosse para dar aos animais.
cozimento [kuzimétu]s. lz. Infusão.

cravar o cão [kruvetrukíxíl períf. gram. Ficar a dever a alguém.
cravenero [krevinéru] s. m. Carabineiro, tipo de guarda espanhol.
crescento tt rtrtu] s. m. Pedaço de massa que se guarda parç tapróxima amassadura,
servir de fermento.

criença [kriése] s. f. Criança.

crique tkriki] s. z. Canudo de cabelo.

crismar [krigmrár] v. Bater; socar.

crista-de-galo [kríJtedigálu] s. f. Caracol feito no meio da cabega.

cristo tkrijtuls. z. Quisto.
cudar [kudár] u. Julgar; pensar. E cudo qu,ele vem hoje.
cuder [kudér] y. O. m. q. cudar.

cunhera [kqrére] s. / Buraco que se faz nas pedras antes de se racharem.

curto de vista flcúrtudivíJte] adj. Característica daquele que vê mal.
curto d'ovido firurtudcúdu] adj. Característica daquele que ouve mal.
cutim tkutí] s. z. Tecido parafazercasacos/fatos.

ID

dá cá lecença 1aátátisése] Expressão utilizada pelos rapazes nos bailes, quando
perguntavam às raparigas se queriam dançar.

da retambana [denitãb'ímfl pertf. gram. Foleiro; sem valor. Nã te preocupes com essa
ropa, é da retambana.

dado, a [dádu, e] adj. Alguém que dá tudo o que tem.

daipana tdajpãnel adj. Mrlito enfeitado.

d'alta que salta [dá*tekisáltel pertí gram. De um lado para o outro; sem sítio frxo.
Toda a manhã andê d'alta que salta, só agora m'arrumê à costura.
dar cabaço [dárkebásu] prrtÍ. gram.Recusar (expressão usada sobretudo no contexto
do baile).

dar cabo (de) [dárkáhllt] períf. gram. Fazer mal.
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dar caraiva [dárkerájvef períf. gram- Dar confianga; dar intimidade. Deste-le munta
caraiva, agora atura-o !
dar carrera dreta [dárkenéredréte] períf. gram. Estar lúcido; saber o que faz. com
aquela idadejá nã dá carrero dreta.
dar com sota e manilha [dárkósóteimuniÁe] períf, gram. Apresentar argumentos
irrefutáveis, imbatíveis.

dar conta dum real d'água tdárkOtudtíni í*dágwe)Não se esquecer de nada; cumprir
tudo na íntegra. Quando vas às compras nunca trazes tudo, nã dás conta dum real
d'água.

dar creto ldárkrénlperíf. grom. Acreditar;dar crédito.
dar de corpo [dárdikórpu) períí. grom. Defecar.

dar de olho [dárdó fru] períf. gram. Olhar de esguelha.

dar de rabo [dárdinábu] períf. gram. Ser antipático. A espanhola dova de rabo lá na
loja
dar em tdáré] períf. gram. costumar; começar; passar a. o pai dó-le em dezer que
tenhajuízo. / O gado dê im saltar.
dar largas (a) [dárlárgefl períf. grom.Dar liberdade; dar permissão. A que horas le
dás largas p'ra sair?
dar lenha [dárté3u] períf. gram. Ralhar; chamar a atenção. euando chamava atguém ó
escritóire era para le dar lenha.

dar mais uma avançada [dármájúunavisâdel Arrancar de novo; expressão utilizada
para dar estímulo. Já descansastes um bocadinho, vá, dáJe mais uma ovançada!

dar o badagaio [dárubedegaju) períf, gram.Estragar-se; moÍrer. o motor do carro
acabô de dar o badagaio.
dar ó lambarãosr7 tdarclÉberítftl períf, gram. Tagarelar; dar conversa.

dar pontos tdarpótuy1 períf. gram. costurar; remendar buracos em vestutirio.

dar razão (dr)t" [dárnezárr] períf. gram. Aperceber-se de; ter conhecimento de.
Nunca dê razdo de terem chegado.

dar um par de correas [dárüpárdikunéefl Expressão utilizada quando, no baile, a
tapatiga deixava o namorado e dançava ou falava com outro. Á Mari Rosa deu um par
de correas ó namorodo.
dar uma sardinha a quem lhe der um porco gordo
[drárÍímesera'patéfiaerüpórkugórdu] Expressão que significa dar uma recompensa a
quem lhe dá o ganho; não dar ponto sem nó. o Manel só dova uma sardinha a quem
lhe desse um porco gordo.

dar-se com todo o Íiel farrapo [dársikõtóduqe,*fenápu) p"rrí gram. Dar-se com toda
a gente, independentemente da sua classe social ou comportamento.
de cabeça ó abaixo [dikebéseóebá[u) períf. gram.velho; prestes a moÍrer. A minha
mãe já tá de cobeça ó abmo.
de cana e mea [dikáneimée) adj. Melhor que os outros; que se destaca no que faz. Ele
é um cantador de cana e mea.
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de cangão [dikogáw] períf. gram. Em desequilíbrio. Mol me descudê, ela jó ia de
cangõo.

de cara à banda [dikárabáde] adj. Semreputação.

de lerta [dilérte] períf. gram. Alerta; com vigilância. Já andava de lerta com ele, por
isso apanhê-o.

de má raça [dimánáse] 1. adj. Danada: com gaÍra . A Rita era umo mulher de má raça
p'ra trabolhar.2. adj.Mau,. como é de má raça, voltô p'ra se vingar dos colegas.

de patas ó ar [dipátezcârf períf. gram. À beira da morte; muito mal.

de ranga-malho [dinágemáÁu] períf, gram. Ao calhas; de qualquer maneira.
de rapa terrão [dinápetináfr1períf. grom. À pressa; sem concentração.

de regangão [dinigãgáfi] períf. gram. De rastos. Chegô aí chêo de pressa e levô tudo
de regangão.

debruedo, a [dibruédu, e) adj. Debruado.

declinar [diklinár] y. Ver. Lê lá tu, filha, quê já nã declino bem.

deÍíçal [difisel] adj. Dificil.
degote [digSti]s. z. Decote.

denguice [dêgisi] s. / Coisa pequena e graciosa.

dente.do-juizo [détidujuizu] s. m. Dentedo siso.

denunciador [dinüsjedór] s. m. Pessoa que denunciava os contrabandistas as
autoridades.

derregar [dinigár] y. Diluir. Deve-se derregar logo o sal no molho.

desagarrar [dizegenár] v. Largar; soltar-se. A tinta em cima da cal desagarra.

desalvorir [diza*vurir] v. Fugir; evadir-se.

desamontar-se [dizemõtrársi] u. Apear-se.

desapartar-se [dizepertársi] v. Separar-se; divorciar-se.
desaver-se [dizevérsi] v. Desentender-se. Desoveram-se e nunca mais fizerem as
pcaes.

descamberna [diJkãbéme] s .rf Confusão.

descambernar [diJkõbirnár] y. Tomar-se uma confusão.

descante tdiÍkátil s. z. Baile do casamento.

desconÍiedo, a [diJkõfiédu, e] adj. Ciumento.
descorçoado, a [diJkurswádu, e) adj. Triste; desiludido.

descorrer [diJkunér] v. Inventar. Descorueu uma nova manêra de limpar o zêtona.

descorrimento [diJkunimétu1 ,. m. Capacidade de antever uma situação; iniciativa.
descorro [diJkónu] s. m. O. m. q. descorrimento.

desculper [diJku*pér] v. Desculpar.

desdantado, a [di3dãtádu, u] a{. Desdentado.

desempenado, a [dizõpinádu, u] adj. Desembaraçado. A Ana é
desempenada.

desenfrençado, a [dizéfrésádq ef adj. Distinto; de tamanho diferente.
desensaibrido, a [dizésajbridu, e] adj. Insípido; desenxabido.
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desenvolvo [dizêvó{vu] s. z. Desenvoltura; desembaraço.

desfegar [diJfigár] v. Trasfegar; separar o vinho do mosto.

desgrácia [diggrásje] l. s.Í Desgraça. 2. adj. Desgraçado.

desincaúar Ídízl/r.etÁÍl v. Desassossegar. Estã fortas de me desincatar p'ra ir às
excursons.

desinganar [diágenár] v. Desenganar.

desinsistir [difrsiJtir] v. Deixar; desistir.

deslaçar [diglesár] y. Defecar.

desmancho tdi3máJul s. z. Aborto.
desmazela fd$murzéle] 1. s./ Desleixe; falta de cuidado. Aquela gente ali vive
naquela desmarzela. 2. s.f.Desgraça; problema. Quando eu tiver desmarzelas, acuda-
me logo!

desmasia ld$meírel s./ Demasia; excesso. o bêbado qu'é bêbado, quando bebe em
desmasia, nuncafecará bem sem mostrar a sua valentia.

desmoer [di3nrwér] 1. v. Moer. 2.v. Fazer a digestão.

desmorecer [digmurisér] u. Esmorecer.

desnortear [di3ncrtjár] v. Dizer coisas sem nexo. Estqvas a falar bem, mas agora já
tás a desnortear.

desorfado, a [dizcrfádu, ef odj. Abandonado; sem ninguém; tornado órfro.
desorfanado, a [dizcrfunádu, e] adj. O. m. q. desorfudo.
despachado, a [dúpeIadu, u] adj. Morto. Quando a ambulança o levô ia quase
despachado.

despegar [dilpigár] u. Trocar (dinheiro). Despega-me lá 50 €.

despensêro [difpéséru] s. m. Apessoa a quem cabia servir o vinho nas tabernas.

destamarrado, a [diJtumenádu, e] l. adj. Que anda afastado dos restantes, a monte.
Aquela ovelha anda além destamarrada. 2. adj. perdido. euando foi à tropa, andô
destamatado lá por Lisboa. 3. adj. Disposto a tudo; isento de bom senso. Saiu daí
destamaruado, agora nã merece a peno iresfalar com ele.

desteler [diJtilér] v. Destilar.

destilar [diÍtilár] v. Trasfegar.

destinçar [dffisár] v. Reduzir, retirando o excesso. Destincê aquela nabiça para
crescer melhor.

destraimento [diJtrajmétul s. Í. Distracção.

destrocer [diJtrusér] v. Distorcer.

desvorciado, a [digvursjádu, e] adj. Divorciado.

desvorcier-se [diJvursj érs i] v. Divorciar-se.

deta cá lecença [détekálisése] Expressão utilizada pelos rapazes nos bailes, quando
perguntavam às raparigas se queriam dançar.

detar cantigas [detárkãtigefl períf. gram. cantar. Nos casamentos quose sempre há
desgarradas onde se dêtem cantigas.

detar saúdes [detárseúdifl períf, gram. Fazer saudações em verso a pessoas, em honra
das quais seguidamente se bebe um copo.
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detar um verso [detárúvÉrsu,f períf. gram. Declamar.

detar-se (a) [detársi] v. Dedicar-se. Hoje, de manhã, decidimos: yomos a detérmo-nos
a esta casa.

detar-se à sesta [detársiasóJte) pertÍ. gram.Deitar-se a dormir a sesta.

detar-se fora [detársifáre] períf. gram. Sair; abandonar. Áquela senhora era frêra e
detou-se fora.
deter [detér] v. Deitar.

detor [detór] s. rz. Doutor.

dexação tdeJesáW] s. / Espécie de herança. Num sistemo de dexação, podem viver na
casa até moruerem sem pagar renda.

dexar-se relaxar [ddísinilaJárl p"rtÍ gram.Náo se preocupar; não tomar os devidos
cuidados. O mê genro tem diabetes e, como se dexô relaxar, agora tá mal.

dezimbrar-se [dilibrársi] u. Desequilibrar-se.

dia-do-bolo [úedubólu] s. z. Segunda-feira de páscoa.

disvorciar-se [diJvursjársi] u. Divorciar-se.

diter [ditér] v. Deitar.

ditório [ditárju] s. m. O que ofereciam, sob a forma de canto, à virgem.

ditoso, a [ditózu, e] adj. Famoso.

doento [dwétu] adj. Doente.

domenédo, a [dominédu, ef adj. Dominado.

dormento [durmétu] adj. Dormente. Tenho os dedos dormentos.

dormido, a [durmidu, -e] 1. adj. Diz-se dos bolos que levedam durante a noite. No
Porto do Espada hó a modo dos bolos dormidos. 2. adj. Diz-se dos bolos que não
fintaram durante a noite. Este ano a amassadura correu mal, os bolos ficarem
dormidos.

dormir [durmir] v. Levedar. Os bolos agora deixam-se a dormir até estarem na conta
de tender.

dromir [drumir] v. O. m. q. dormir.
dubra [dúbre] s./ Dobra.

d'uma cana [diímekánfl adj. Que faz algo bem; que se destaca pela positiv a. A Rosa é
uma cantqdêra d'uma cana!

dura [dnre] s./ Duração. Afruta do supermercado nã tem dura.

econemezer [ekcnimizér] v. Econo mizar.
economezador, a [ekcnumizedór, e] adj. Poupado.

eduardo [edwárdu] s. lz. Espécie de licor, antigamente muito bebido nas tabernas.

eduquedo, a [edukédu, el adj. Educado.

E
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efunequer [efunikÉr] y. Amarrotar. Efunequê q ropo no corro.
elaboçado, a [elebosádu, ef adj. Gordo.
elastre [iláJtri] s. z. Elástico.

elestre tiléJtril s. m. O. m. q. elastre.

em ala [éáie) períf, gram.Em alvoroço.

em plota [êplótu] períf. gram.Nu.
emaluquedo, a [emelukédu, e] adj.Mafuco.
embaraçada [êberesád e) adj. Grávida.

embeçado, a [ébesádu, e) adj. Dominado. Atraído. Tem andado aí embeçado por umo
cachopa.

embezerrado' a [ébizinádu, e) adj. Que apresenta a caravermelha devido ao calor.

embigo [êbigu] s. z. Umbigo.

embirrar [ébinár] v. Bater; esbarrar. o passaro embitô contro o vidro.

embocar (em) [ébukár] 1. v. Gostar de comer; engraçar com. Eles nã embocaram na
carne do javardo.2. v. Apontar . Emboquê-lhe pra ló a espinguerda e matê-o.
emboque tébáki] s. z. Emprego; local onde se instalar. Acabô o curso e nã consegue
encontror um emboque.

embrulhar [ébruÁár] v. Envolver. Embrulhavam no massa c,a banha.

embrulher-se [ébruÁérsi] v. Embrulhar-se.

embrutado, a [ébrutádu, ef adj. Bruto.
embubderado, a [êbubderádu, e) adj. Bêbado.

embubedar-se [ébubidársi] v. Embebedar-se.

ementes JemÉtlfl s. lntenção; intuito. Tenho ementes d'ir àfesta este ano.
emorcanado, a [emurkenádu, e) adj. Aquele cuja aparência denota logo algumas
incapacidades cognitivas.

empatalosado, a [õpetelozâdu, e) odj. Que tem característic as de patalou.
empato [épátu] s. rn. Hesitaçáo. Comprê o carro sem empato nium.

empecelher [õpisiÁér] v. Empecilhar; estorvar.

empenhorar [épigurár] v. Penhorar.

empesquer [êpiJkér] v. Piscar.

empestor, a [épiJtór, e] odj.Impostor; vaidoso.

empiscar [õprJkár] v. Piscar o olho.

empranhar p'los olhos fépre1Árph,víÂufl períf, gram.Ficar encantado, iludido com
algo que se vê.

empranhar p'los ouvidos [êprunárpluzcvidufl períf. gram. Deixar-se levar por
conversas.

encalacrado, a [ékelekrádu, e] adj. Yítima de dívidas. Ndo lhe pagam a renda da
casa, por isso está encalacrado.
e n can a I ezad o r [ õkenu lízedófl s . m. C analizador .

encanúinhar-se [ékãtipársi] v. Colocar-se num canto; acantoar.

encarrilhar (com) [ékuniÁrár] v. Aprender; compreender. Nã sô capaz d'encatelhar
com este assunto.
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encastanhado, a [õkeJtenádu, e] ad7. Acastanhado.

encemér [ésimér] y. Terminar.

encher de moscas [êJérdimóJkefl períf,, gram. Chatear-se; aborrecer-se. Hoje já me
estqva a encher de moscas com o mê chefe.

encimar [õsimár] v. O. m. q. encemér.

encontrar piada [ékõtrárpjáde] períf. gram. Achar graça. E encontrovo piado nesscts
medidas.

encontrar [ékõtár] v. Pensar; julgar. E cá encontro qu'ela devia ter ficado no casa
dela.

encontrar-se (em) [êkõtrársi] v. Deparar-se com; achar-se envolvido em. É é que
m' encontrê naquilo sozinha.

encontrar-se enganado, a [êkõtrarsiégenádu, e) períf. gram.Ser traído.
encorcolado, a [ékurkuládu, e] adj. Encaracolado.

encorcovado, a [êkurkuvádu, u] adj. Cnwado.
encortecédo [ékurtisádu) s. m.Tipo de queijo, geralmente mais duro, que é feito com
leite cru.

encrenca lekréku1 l. s.Í.Sarilho; problema. Estou metido numa grande encrenca. 2.
adj. Que gosta de dar sentenças, mesmo que não perceba muito do assunto. Pessoa que
não é muito do agrado dos presentes. Ái a encrenca da gaiata a qu'rer dar-nos a volta!
enculquer [ékulkÉr] v. Arranjar; preparar (num contexto de namoro). A mãe dela é
qu'andô a enculquer aquele namoro.

endrêta [edrétu] s. z. Endireita.

endrumenhar [õdrumiyÉr] v. Adormecer.

endulado, a [õduládu, e] adj. Ondulado.

enfadonher [éfedunér] v. Maçar; provocar enfado.

enfeter [êfetér] v. Enfeitar.

enÍiedo, a [éfiédu, e] adj. Enfiado.

enÍier tõfiÉrl v. Enfiar.

enfornação [éfurnusãú] s. / Acto de enfomar (no caso dos fomos de cal, era sempre
feito com oito homens).

enfornar têfurnár] v. Encher o forno com a pedra extraída dapedreira.

engadanhado, a [égedepâúa,] adj. Sem acção por causa do frio.
engadanhâo, ona [égedeÍrí\Í, órrc] adj. Pessoa que está sempre com frio, que jamais
tem calor.

engadanhido, a [égude3ídu, e] adj. O.m. q. engadanhado.

enganada [égenáde] adj. Sitluação da mulher quando engravida sem estar ainda casada.

enganido, a [égenidu, e] adj. O. m. q. engadanhado.

engina [éjine] s./ Angina.
engive [é3;ivi] s./ Gengiva.

engorgojado, a [êgurgojádu, e] adj. Corcovado.

engraçar (com) [égrusár] y. Gostar. Ele nã engraçô co raparigo.
en granhado, a [égre3ádu, e] adj . Encar acolado.
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engrolado, a [égruládu, e) adj. Mal cozido.

enguergojado, a [égirgojádu, e] adj. O. m. q. engorgojado.
enguilhedo, a [égiÍédu, e) adj. Habituado.

enjinho [éílru] s. m. O.m. q. anjinho.

enjoelhar [égweÁár] v. Ajoelhar.

enlarosedo, a félwozÉdu, e] adj. Maluco.
enlodrar-se [éludrársi] v. Sujar-se.

enquebrantado, a [ékibrãtádu, ef adj. Com quebranto.

enraiviado, a [énajvjádu, e] adj. Enraivecido.
enraiviar-se [õnajviársi] v. Enraivecer-se; zangar-se. [Jma pessoa, em s' enraiyiendo,
perde a cabeça.

enrolar os troços [énuláruJtrás$)pertf. grom. Morrer. vo vesitá-la ó lar, s'ela nd
enrolar os troços até lci.

ensapado, a [êsepádu, e] adj. Que se custa a mexer; que tem pouca genica.

ensener [ésinér] y. Ensinar.

ensinar [êsinár] y. Receitar. Ó Sr.Dr., atã nã m'ensino nada?
entaloquedo, a [étulokédu, e] adj. Bêbado.

entamoereda [êtumwerê.del adj. Diz-se da fala quando é grossa.

enterçol [êtirsíri] s. z. Terçol; terçolho.

entertine [êtiííni] s. rr. Intestino; véu da tripa.

entertinho [étirÍí3u] s. m. O. m. q. entertine.

entiedo [õtjédu] s.rn. Enteado.

entorado, a [êtorádu, el adj. Cheio, prestes a rebentar.

entortar o cotovelo [êturtarukutuvélu] períf. gram. Pagar. O fuleno nã quer entortar
o cotovelo.

entranquelhado, a [êtrãkiÁádu, u] adj. Aquele que junta os joelhos quando anda;
canejo.

entrar em encaminhamentos [étráréékemr.pemétufl períf,, gram. Aconselhar-se com
alguém.

entrar o bispo em casa [étrárubilpuékátze] Expressão utilizada quando a comida se
esturrou. Hoje entrô o bispo cá em casa.

entrar o bispo na panela [étrárubilpunupenéle] o.m. q. entrar o bispo em casa.

entreço [étrésu] s. z. Lucro.
entronhado, a [étrunádu, e] adj. O. m. q. emorcanado.

envacada [évukáde] odj.Diz-se da melancia quando apresenta uma cor rosa e não tem
doce. Esta melancia nã presta, tá envacada.

envernezédo, a [évirnizê.du, ef adj. Envemizado.
epiletre, a [epilótri, e) adj. Epiléptico.
epilétrico, a [epiletriku, e) adj. O. m. q. epiletre.
equizema lekrzémel s. f. Eczema.

errudo, a [enúdu, e] adj. Aquele que tem dificuldade em aprender.

ervelhana [erviÁtíne] s. / Amendoim.
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ervelhéna [erviÁéne] s..f O. m. q. ervelhano.

esbalagar [3belegár] v. Gastar mal; estragar. Esta gente d'hoje nasce a esbalagar e
morre a esbalagar.

esbalanceér [gbelãsjÉr] u. Balançar.

esbalfurnhar [gba*fur3ár] v. Bisbilhotar. Andô a esbalfurnhar a casa toda.

esbandalhar-se [gbãdeÁársi] v. Partir-se. Quando caiu, esbandalho-se todo.
esbanzalhar-se l3ffizeÃársi] u. O. m. q. esbandalhar-se.

esbarrandar [3benãdár] v. Deitar ao chão.

esbilrer [gbi*nér] v. Espirrar.

esborralhar [3buneÁár] v. Derrubar; deitar ao chão. Esbonalhô a parede e nã a quis
levonlar.

esbranquecedo, a [gbrekisédu, e) adj. Esbranquiçado.

escabecear [ftebisjár] y. Cabecear.

escalaban cear-se [Jkelubãsj ársi] v. Balançar-se.

escalmurrado, a fiká*munádu, e) l. adj. Cheio de calor. 2. adj Zangado.
escalmurrar ffia*munár] u. Bater; açoitar. Escalmurrava o cão, por isso elefugi-te.
escamado, a [Jkumádu, ef odj. Zangado.

escanchada [JkeJáde] s./ Passo grande.

escanchado, a ffiãJádu, ef adj. Com as pemas abertas.

escangalhar-se de risa [fkãgeÁársidinize] períf. gram. Rir-se muito.
escaquerado, a fkekerádu, e) adj. sem graça; sem beleza. Já sô uma velha
escaquêrada.

escaquerar ffikekerár] v. Partir; quebrar.

escarapela [Jkerepéle] s. / Desentendimento.

escarapelado, a ffiurepiládu, e] adj. Com películas salientes.

escariota ffierjóte] adj. Gozão.

escarrado, a ffienádu,ef adj. Igual a; muito semelhante a. o neto é mesmo o avô
escaruado.

escarrapanchado, a [ftenepãJadu, e] adj. Montado.
escarrapanchar-se [JkenepãJársi] v. Sentar-se em cima de algo com uma pema para
cada lado; escarranchar-se.

escarso, a ffkársu, e]adj. Escasso; raro. Isto tá aficar escarço.

escavacar [Jkevekár] v. Partir.

escôlpalo [Jkó*pulu] s. rz. Escopro; utensílio usado pelos pedreiros para picar as
paredes.

escorya [ftórvu] s./ Tipo de material inflamável, usado nos rebentamentos.

escravela [fkruvélu] s. f, Caravela.

escraviar [Jkrevjár] v. E scravizar.

escrevêum [JkrivéW] s. rn. Escrivão.

escruYer ffiruvér] y. Escrever.

escuma ffime]s./ Espuma.
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escuter [Jkutér] v. Escutar.

esgalamido, a [ggulemidu, e] adj.Histérico; com voz muito estridente.

esgalhar l3geÃârl y. Partir. Esgalho-me aí um bocado de pão.

esgambézio , a l3gÉbêzjul adj. Louco; com pouco juízo.

esglusier ftgluzjér] v. Andar na gulodice.

esgravatar [ggrevetár] v. Remexer com os dedos, com as unhas ou com um objecto;
esgaravatar.

esgravulha [ggrevúe] odj. Que não pára quieto; hiperactivo.

esmagachar [SrnugeJár] v. Esmagar.

esmagar a orelha [gmugáreuréÂe] períf. gram. Dormir a sesta. No Verão, depôs
d'almoçar, sabe-me munto bem ir esmagar a orelha.

esnocar [gnukár] v. Partir. Assim que saiu doforno, esnoquê logo um bocado de pdo.

espacarongado, a [Jpekerõgádu, e) adj. Parvo.

espalha-brasas [fpáÁebrâzet] adj. Maluco; que não tem juízo.

espalmelhado ffpá*midádul adj. Sem sola.

espalmilhar-se fipaimiÁársi] v. Ficar sem sola.

espárias ["fpárjeJl s.-f. pl.Secundinas; páreas; placenta e membrana da ftmea expelidas
na fase terminal do parto.

esparramar fiperumár] u. Espalhar; tirar do devido lugar; desamrmar. Inda agora
chego,já esparramô os brinquedos todos.

esparvoeredo, a fipervwerédu, e] adj. Esparvoado.

espavilar as botas ffpeviláre3bítefl períf. gram. Apressar-se; mexer-se com mais
rapidez; pôr-se a postos.

espavilar-se fpevilársi] v. O. m. q. espsvilar as botos.

espenhela tlprlrólel s. / Coluna dorsal.

espenhela-caída [lp{pólekeide] s. / Doença ou quebranto que provoca uma fraqueza
geral.

esperdecér fipirdisÉr] v. Desperdiçar.

esperdiçar ffpirdisárl v. O. m. q. esperdecér.

esperdiço fipirúsu] s. z. Desperdício.

espernegado, a fipirnigádu, e] adj. Qlue está à vontade; descontraído.

espetar um sopapo fipitárüsupáryt] períf. gram.Dar um muffo.
espilrar [[pi*nár] v. Espirrar.

espilro ffpi*nul s. z. Espirro.

espinha-carnal [ftríí.pekzrn át*) s. f. Pele que se levanta junto à unha; cutícula levantada.

esponja UpóSn] a{. Pessoa que bebe muito e aguenta.

esporrear fpunjár] v. Afastar. Não há aqui gatos porque os esporream.

estabulho [JtebuÁu] s. z. Pénis.

estafalário, a [ftefelárju, ef adj. Pessoa que estraga o que tem, que não sabe preservar.

estancado, a fftãkádu, eladj. Estacionado.

estander [Jtãdér] v. Estender.

estander-se [ftãdérsi] v. Gabar-se.
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estapor [Jtepór] s. z. Estupor.

estar com linquintinas [tárkõhkittnefl períf. gram. Querer meter os dedos nos olhos;
querer convencer. Tós pr',aí com linquintinos, mas o preço continua o ser o mesmo.

estar dado, a por mandecato [úrdádu,epurmãdikátu] períf,, gram. Deixar-se mandar
por todos.

estar de vela [í'árdivêlel períf,, gram. Não conseguir dormir.
estar fora da mulher [tárfóredemuÁêrl períf. gram. Estar separado, divorciado.
estar junto (com) ttárytítu] períf. gram. Viver em união de facto.

estar na terra da verdade [tárneténedevirdádi] períf. gram. Estar morto. Côtado, já
lá tá na terua da verdade!

estarola [Jtzróle] a{. Pessoa cómica; comediante.

estirer-se [Jtirérsi] v. Deitar-se; esticar-se.

estô atrasado, tenho a carga trasêra ftóatrezáduté1rckárgetrezére) Expressão
utilizadapara designar a intenção de ir defecar.
estopim Lftuú] s. z. Rastilho da bomba usada nos rebentamentos.

estorer [Jtorér] y. Estoirar.

estraga-albardas [ftága*bárd el) adj . Estró ina; gastador.

estragadão, ona ftregedáfi, õne) adj. O.m.q. estraga-albordas.

estragado, a [Jtrugádu, e) adj. O. m. q. estraga-albardas.

estralar [Jtrelár] v. Estrelar.

estrangereda [Jtrügeréde] s./ Conjunto de estrangeiros.

estrangular [Jtrãgulár] v. Estragar; gastar.

estrapacear [Jtrupesjár] v. Gastar mal; estragar. Estrapacea tudo, nã aforua nada.

estravelar [Jtrevilár] v. Ficar contente, entusiasmado. o cão, quando me vê, até
estravelo.

estrebochedo, a $tribuJédu, e] adj. Caído; prostrado.

estrefenefe [Jtrefinéfi] s. z. Reboliço.

estrichado, a fitriJrádu, e] adj. Deitado.

estroina [Jtrójne] adj. Gastador.

estudente utudéti] s. Estudante.

esvalagador, a [3velegedór,ef adj. Que gasta tudo o que ganhae até vai além desse
limite.
esvecer [gvesér] u. Esperar em demasia.

esvoltear [gvcttjár] v. Remexer em busca de algo.

esvoltenher [gvc*ti3ér] y. Dar volta a; bisbilhotar.

excursêum ukurséW] s. / Excursão.

expediente tfpidiéti] s. z. Iniciativa. Também nã l'encontrê grande expediente.

explequer ffiplikÉr] v. Explicar.

expramantar fipremãüír] v. Experimentar.

extrema [Jtrému] s. / Condição social. Eles eram daquelo extrema, por isso nã nos
dá,tamos munto.
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F

faguntero, a [fegútéru, ef adj. Reinadio; simpático.

faiana [fujóne] s./ Festa.

faladero [feledéru] s. lz. Tagarelice.

falar a verdade co coração nas mãos lfelârevtrdárdikukurusáúnqmOW11 Expressão
utilizada para reforçar que se está a ser sincero.

falar [felár] 1. u. Nam orar. o mê filho onda a falar com uma rapariga da su' terra. 2.
v. Telefonar. Falê pá guorda, a qvisó-los.

faloque, a [felóki, e] adj. Fraco; atrofiado.

famila [femile] s./ Família.

familha [femi,(e] s.f. O.m. q.famila.
fanforrenhar [Íãfunipár] v. Tocar harmónio.

fanoco lfenóku] s. rn. Pedaço; naco.

farmaceuta [fermeséwtef s. *. Farmacêutico.

farrapa [fenápe] s./ Ferida.

farturas tferflírgIl s.Í. pl. Abundância . Asfarturas de carne da matançafazem mal.

farum tÍHíls. z. Fartum; bafio.

fatexa [fetéJe] s./ Dente grande.

fazer as necessidad es lfezéruSntsisidádifl períf. gram. Defecar.
fazer bulha lfezérbíÂel períf. gram. Manifestar-se; impor as suas ideias.

fizer caraivaffezêrh,erájve] períf. grom. Acamaradar; fazer cabeça com.

fazer caso (de) [fezérkânr] períf. gram.Ligar; ter consideração por. Nuncafez caso da
gente, agora é que se lembra!
fazer ceralfezérsérfl períf. grar4. Trabalhar pouco. Andem n'aí os trabalhadores todo
o dia afazer cera e o trabalho nã avança.

fizer da cara cu [fezérdekárekvl períf. gram. Não ter palavra; não cumprir o
prometido.

fazer de pele e vinagre [fezérdipélivinágri] períf. gram. Dar cabo da cabeça,' fazer de
fel e vinagre.

fazer fé lfezérfél períf,, gram. Ser alvo de crédito. Esse estrangero nã me faz fé.
fazer flor ffezérflórl períf,, grom. Gabar-se; armar-se perante alguém.

fazer idea de [fezéridée) períf. gram.Tencionar; pretender.

fazer o ninho atrás d' orelha lfezênxípntâ3dcréÃelperíf,, gram. Enganar; ludibriar.
fazer os precisos [fezérulprisinrfl períf. gram. Evacuar.

fazer poco [fezérpóku] períf. gram. Gozar;troçar.

fazer-se Íêo (com) [fezérsiféu] períf. gram. Impor-se a. Façom-sefêos com eles!

fazer-se grande [fezérsigrídi] pertf. gram. Gabar-se; aÍrnar-se.
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fazer-se novo (de) [fezérsinóvu) p"rrí verb. Expressão utilizada quando se come uma
coisa pela primeira vez no ano. Hoje fiz-me nova de cerejas.

fechar a navalha ÍfiftírcrrwâÍ'e) penÍ.verb. Calar-se.

fecher [fiJér] v. Fechar.

fedelho [fidéfu] s. z. Biscoito frito, confeccionado a partir de moganga.

fega [fége] s. / Trabalho sazonal; campanha. Acaba o fega do castanha, começa o da
zetona.

fejã-preto [fe3iíprétu] s. z. Feijão-frade.

felhós [Íi,(óJ] s./ Filhó.

feloso, a [Íilózu, lôze] adj. Adoentado. Ando um bocado felosa.
fenaral tÍineráU s. z. Funeral.

fergoneta [frgunéte] s. / Carrinha.

ferrado 1nnádu] adj. Diz-se do cafe ao qual é adicionada uma brasa para assentar a
borra mais depressa.

fersuras [Íirsúrefl s. Í. pl. Vísceras.

fescata [nJkáte] s./ Festa; paródia.

festa-de.fl ores [féJtediflórifl s. / Páscoa.

fezes [fózifl s.í pl.Preocupações; problemas.

Íicar no ar [fikárnuír) pertf. gram. Ficar em pulgas para fazer algo. Mal sôbe da festa,
fecô logo no or.

figo-chumbo [ÍíguJúbuf t. m. Figo-da-índia; figo de piteira.

Íino [Íínu] adj. Diz-se do azeite de boa qualidade.

Íintadura [fitedúre] s. / Levedação.

Íintar [fitar] v. Levedar.

finter [Íitér] v. O. m. q.fintar.
Íinto, a [frtu, e] adj. Lêvedo, fermentado.

fisoúrapia [fizctreç4e] s. / Fisi oterapia.

flaita [flájte] s./ Flauta; gaita.

flimar Ulimárl v. Filmar.

fole [fóli] s. lz. Estômago.

folha de tocinho [fóÁeditoír3u] s./ Pedaço grande de toucinho.
fome d'arroba [fámidenóbu] s. / Muita fome. Quando andê na tropa, passê fome
d'aruoba.

fona [fiíne] odj. Forreta.

fora de sortes [fáredisártifl adj. Diz-se dos rapazes com mais de vinte anos.

forno de poia [frrnudipójef s. m. Forno comunitário.

forrar tfuRár] u. Poupar; afonar.

forro [fónul s. m.Poupança; aforro.

fortalhão, ona [furteÁô:fv,6ne1ad7. Pessoa muito forte.
forumbero, a [furübéru, ef adj. Bisbilhoteiro; intrometido.
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fotelho [futéÁu] s. m. O.m. q.fedelho.

framácia [frumásje] s. / Farmácia.

francesinha de jôna [fi:usiáyredigóne] s. / Sinal feito com um pequeno pau de jôna
nos alguidares da massa do pão e dos bolos, usado para controlar o quanto cresceu a
massa.

frangalho [fiêgráÁu] s. z. Pedaço. Fecô ali umfrangalho de terueno por layrar.

freter [fritér] v. Fritar.

friedo [friédu] s. z. Feriado.

frimeza ffriméze] s. f. Firmeza.
friolento, a [friulétu, e) adj. Friorento.

friolêro, a [friuléru, e] adj. Friorento.

fritos de mogango [frítugdimugiígu] s. m. pl. O. m. q.fedelho.

froar [fruár] v. Bisbilhotar; meter o nariz onde não se é chamado.

frumento lfnrmétu1s. z. Fermento.

fruncho tf.iíJ"l s. z. Furúnculo.

frunco tfrlíku] s. m. O.m. q.fruncho.

fudelho [fudéÁu] s. m. O.m.q.fedelho.

fugaja [fu9á3e] s./ Fogagem.

fuleno [ilénu]s. z. Fulano.

fundilhos [frúÁufl s. m. pl. Rabo.

fundir [frdir] v. Render. A amassadurafundiu bem/mal.

fundo-das-costas tníOuOeftejtefl s. lz. Rabo.

furmento [furmétu] s. rz. Fermento.

furver [furvér] y. Ferver.

G

gabiru, ua [gabiú, úe] s. Pessoa desconhecida e geralmente com mau aspecto.
Apareceu aí esse gabiru, nã sê donde saiu.

gadelha [gedéÁe] l. s.í Briga. Inda banão pegom-se de gadelha. 2. s.Í Pêlo, cabelo.

gaiataia lgejetá5el s. f. Gaiatagem; gaiatada; conjunto de miúdos.

gaiatáo,ona [gujetáú, óne] s. Rapazhapariga; moço/a.
gaiato [gejátu] s. lz. Miúdo; criança;jovem.

gaita [gájte] s. / Mulher com pouco graça. Aquela dêtora é umo gaita, ninguém diria o
que é.

gajiar [Seíár] y. Namorar.

gala-pruas [gálepúefl adj. Mtiherengo. Chamaste-me gala-pruas/ algumas tenho
galado/ galê uma irmã das tuas/agora so tê cunhado.
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galcedo [ga*sédu] s. m. Conjunto de prostitutas.

galdéria [gaidérje] s./ Mulher que facilmente acede a cortesias.

galenhão tgeliló\Í] s. m. Rapaz que gosta de uma rapariga,mas nada lhe diz.
galenhêro [gzHFéru] adj. Homem que está sempre em casa e não convive com os
outros na taberna.

galhofero, a [geÁcféru, e) adj. Brincalhão.

galhote [geÁóti]s. lz. Pescoço.

galo [gálu] s. m. Parte central da melancia; coração.

gamo tgámu]s. z. Gomo.

ganfar fgífár)v. Agarrar; apanhar. O bicho ganft o bocadinho do pão efugiu.
ganhão [gulrãú] s. m. Apessoa que trabalha no campo.

ganha-pão [gá]epií\fl s. z. Rabo.

ganharia [ga3uríe] s. / Empreitada.

garanhão [gere3á\Í] s. rz. Homem mulherengo.
garganero, a [gergenéru, ef adj. Egoísta.

garrafada [genefáde] s. / Tipo de bebida confeccionad a a partir de vinho, utilizada
como meziúaparaas pessoas débeis ou enfermas.
gasgalhada lgqgeÃâdel s. / Gargalhada; risada.

gaspachada [g"hejadu] s. / Refeição à base de gaspacho.

gatero [gutéru] s. lnr. Homem que remenda alguidares.

gato [gátu] s. z. Arame com que se fazem os remendos.

gavado, a [gevádu, e)adj. Gabado.

gavar-se [gevársi] v. Gabar-se.

gavolas [gevólefl adj. Que gosta de se gabar; gabarolas.

gene [3Éni] s. z. Génio; gafia. Aquela rapariga tem cá um gene, tudo o que pensafaz!
gente dos almofarizes [gêtiduza*mufeftzd] s.,f Gente da terra; gente do campo.
gentio [gõtiu] s. z. Multidão.
godelhêum tguduéw] s. z. Mancha negra e inchada; cogulo; tabuão. Tenho estes
godelhons nos pernos.

golêum ISulé\ü] s. z. Pessoa que come muito; gula; comilão.
gorgomilo [gurgumílu)1. s. m. Goela. 2. s. m. Amígdala.
governeta [guvirnéte] s./ Copo de vinho.

!-
gozáo, ona [guzãú, õnu] a{. Pessoa que gosta muito de gozar com as outras.

graça [grásu] s./ Nome. Como é a sua graço?

graganta [grsgiíte] s. f. Garganta.
granita [grenite] s./ Grainha.

gravanço [gruvãsu] s. lz. Grão.

grosso [grósu] l. adj. Diz-se do azeite de má qualidade. 2. adj. Bêbedo. Ah, sacana,
quejávens grosso!

gruta [SútE] s. / Abertura existente no cimo do fomo de cal, por onde este se enchia.

guá [gwá] s. m. Cova pequenina, na qual se tentam inserir as bugalhas no jogo do guá
(espécie dejogo do berlinde).
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guarda-fumêro [gwárdefuméru] s. m. O.m. q. choriço do tripa do cu.

guarnapisa lgwwneprzel s.f.Tira de tecido pregada no interior das saias, utilizada
tanto para proteger as barras bordadas da bainh4 como para fazer as baiúas quando o
tecido era curto para esse efeito; guarda-pisa; roda-pisa; catrapisa.

guilho [gi,{u] s. m. Utensílio parecido à cunha de rachar lenha, usado para rachar pedra.

guita [gite] s./ Mulher magrinha. A minha cunhsda é uma guita.
guitérra [giténe] s./ Guitarra.

gula [gúle] adj. Comilão.

gunfar [Süfar] v. Reclamar; choramingar.

H

harmoine [urmójni] s. z. Harmónio.

harmonho [ermóyru] s. lz. Harmónio.

herdança [erdáse] s./ Herança.

herege [eré3i] a{. Ruim; mau.

herna [érnz]s./ Hémia.

hipetequédo, a [ipitikÉdu, e] adj. Hipotecado.

iguala [igwále] s. / Condição social. Com'erom da mesma iguala, sempre s'entenderem
bem.

ilestre tiléJtrils. rn. Elástico.

ilhós [iÁáfl s. z. Rabo.

im jum figfr)pertf. gram. Em jejum.

impeçar [ipisár] y. Cruzar-se com.

impecával [ipikável] adj.lmpecátv el.
impinja [rprSe] s./ Impigem.

impolvesedo, a [ipc*vizê,út, ef adj. Ímprovisado.

imprenso [iprésu] s. rz. Impresso.

incante f*Oti] s. z. Encanto, sonho.

incelências [isilésjefl s. .f. pl.Orações que cantavam durante o período da Quaresma;
excelências.

incontrar likõtrár] y. Encontrar.

indevido [idividu] s. rr. Indivíduo.

I
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indrêta lidréte] s. z. Endireita.

infadar-se (de) [ifedársi] v. Enfadar-se de; cansar-se.

infarto [ifártu] s. m. Enfarte.

infermero [ifirméru] s. / Enfermeiro.

inÍier lifi6r] v. Enfiar.

inganido, a [igunidu, e] adj. Cheio de frio.

ingive [iívi] s./ Gengiva.

ingustiação [iguJtjesá\Í] s. / Angustia.

injerção fi3ersiírÍl s. / Injecção.

inquelebrer [ftilibrér] v. Equilibrar.

insener [isinér] v. lnsinar.

intarnet [itarnóti] s./ Intemet.

interar-se [iterársi] v. Saber; informar-se. A m'nha mulher é que s'interô disso.

interçol [itirsó[] s. m. O.m. q. enterçol; terçolho.

interiço, a [iterisu, e) odj. lnteiro.

intertinho [itirfírlru] s. z. lntestino; véu da tripa.

intigo, a [itígu, e] odj. Antigo.

intipátco, a [itipátku, ef adj.Antipértico.

intrebicar [itribikár] v. Tropeçar.

intressor, a [itisór, órel adj. Rival; aquele por quem o amado se interessa.

intretenença [ititinése] s. / Entretém; entretenimento.

intrudo fitúdu, e) s. m. Pessoa mal vestida.

Intrudo [itnidu] s. z. Entrudo.
* ,.4--

invecêum [iviséfr] s. m. Vício.
inveter [ivitÉr] v. Evitar.

ir a campo tírekúpul períf. gram. Defecar.

ir à murelha [írámuréÁelp"rrí. gram. Defecar.

ir a novesre [írenóvi] períf. gram. Ir muito depressa.

ir aleviar a carga Jíretiviaretárgel períf. gram. Defecar.

ir aviar a vida [írevjárevide] p"rrí gram. Defecar.

ir de rebimbalho 1írainiUiUáfu) pertf. gram.Ir com os copos.

ir de regangamalho [irdinigãgemaÃu] períf. gram.Ir com os copos.

ir nas salgas (d")t'o [írneJsá{gefl períf. gram. Perseguir; ir no encalce de.

ir ó vulto (a) [írcvultujp"rrÍ. gram. Agredir;bater.

ir pó penico [irpcpiniku] l. períf, gram. Estragar-se. A bomba da rega jó foi pó penico.
2. períf. gram. Ficar sem efeito. Todos os preparativosforam pó penico.

ir p'ra vea d'água lirprâvéedátgwe] períf. gram. Ser mentira. Algumas das histórias dele
vão p'ra vea d'água.

ir ver a rapariga [irvéreneperi gef períf. grom. k namorar.

ll] Cfr. CARREIRO, 1948: 306. Em Nisa, esta expressão é um pouco diferente: "ir a trinta e nove"
s'o cfr. CARREIRo, 1948: 306.
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isca [iJke] s. / Tira feita a partir de tecido inflamável, usada antigamente para acender os
cigarros.

iscar-se [ijkársi] v. Defecar; sujar ligeiramente a roupa interior.

isquer ltJkér] v. Atacar. Já m'isquérim alguns três cães.

janete [genéti]s. rz. Joanete.

jogar (com) [gugár] v. Dar bem com; adaptar-se a. O casaco novo joga bem com as
calças.
jogar o guá [gugárogwá) p"rrf gram. Jogar ao berlinde, mas com bugalhos dos
carvalhos.
jogar uma pedrada [3ugártímepidráde] períf. gram. Lançar uma pedra.

jornalero [gurneléru] s. z. Pessoa que trabalhava à jorna.
jová [gcvá] s. m. Jeová.

juderice [3uderisi] s./ Maldade.
judeu [gudéw] adj. Mau; ruim.
juguer [SuSér] v. Jogar.

juntar-se (com) [3utársi] y. Passar a viver em união de facto; amancebar-so.

justo [gúJtu} t. *.O. m. q. anual; trabalhador fixo, que recebe ao mês.

laburdo fiebúrdu] s. z. Restos da festa do casamento, que os miúdos não convidados
comiam nas imediações do local onde decorria a boda.

lafaruso tlefenízu] s. rz. Homem mal encarado.

lagartear flegsrtjár] 1. y. Roubar; pilhar. 2. v. Trepar como os lagaúos.

lagarteio [ugertéju] s. z. Pilhagem; roubo.

lambrança fiãbráse] s./ Lembrança.

lancho [úJu] s m.Lanche.

langanha [1ãgá3e] s. / Coisa pegajosa, que teima em não se despegar das mãos.

langanhoso, a [lãgu3óru,,62v) adj. Aquele que apresenta os olhos cheios de ramelas;
remeloso.

larachadas llureJádefl adj. pl. Diz-se das costanhaslbiscoitos que se vertem com uma
colher na lata onde cozem. Este ano, na Páscoa, fiz castanhas larachodas e castanhas de

forma.

larada fleráde] s./ Pedacinho de barba que escapou no momento de barbear.

J

L
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laraipo, a [lerájpu, el adj. Ladrão; larápio.

larero, a [uréru, e] adj. O que gosta de dar fé, bisbilhotar; curioso. Aquela mulher é
mesmo larera, nã póra sossegada em coso.

largar [lergár] v. Sair; terminar o serviço. Hoje só largo às 6 horas.

larô [eró] adj. Gandaio; maluco. Foram p'ra Lisboa e andaram por láfetos larôs.

lascar tleJkíl v. Defecar.

latagada fietegáde] s./ Porrada; agressão fisica.

lavar o pelhêgo fievárupiÁégrú pertí gram.Tomar banho.

lavarinte [ev*íti]s. z. Reboliço; confusão.

lavascão [eveJkãW] adj. Queanda todo sujo; porco.

lavrador fiewedór] s. m. O patrão dos ganhões.

lavrega [lewóge] s. m. O.m. q.lovrador.

lavutar fievutár] 1. v. Frequentar; ir muitas vezes a um sítio. 2. v. Lidar com; dar-se com;
conviver.

lebracha fiibráJe] s. / Elemento do sexo feminino que se destaca pela esperteza e poÍ
estar com frequência a tentar enganar os outros. Ela é uma lebracho, é preciso cudado
com ela!
lecêum [HsÉW] s./ Lição.

légica fiégike] s./ Lésbica.

tela [éle] adj. Composta; enfeitada. Onde vás hoje toda lela?

lembranças fiébrãsefl interj. Vocábulo proferido quando se deixa cair algo para o chão.

ler o escrito [éru!«itul períf. gram .Yer o sexo. Nti sê s'é macho o fémea, inda nti le li o
escrito.

lerpar tlerpí] y. Morrer.
levar na ideia [1ivárneidé.je] períf. grom. Pensar em; lembrar-se.

levar porrada de três em pipa fiivárpunádeditézêpipe] períf. gram. Levar porrada em
abundância.

levar uma remessa deles no fole fiiváriímunimésedélignufóli] períf. gram. Ir bêbado.

levar-se dos diabos [tivársidugdiábufl períf. gram. Enraivar-se; zangar-se. Ó rapaz, ê

levê-me dos diabos e boti-le!
lícado [likedu] s. z. Líquido.

tida [ide] s./ Preocupaçáo. Ándo chêa de lidas por causa dos mês netos.

linguiça [trgwise] s. / Enchido confeccionado com fraldas do costado e tripa de porco
estreita.

linquintinas flikitínuJ] s. m. pl. Balelas. Pôs-se a ouvir linquintinas e atraso-se.

lísio, a ÍYlzjtr, e) adj. Liso.
liso [i2] s. z. Copo de vinho grande.

listo, a de ouvido [iJtudovidu) adj. Que ouve muito bem.

livreta fiivréte] s./ Bloco de folhas.

Ioitita [lcjfite] s. m. Pénis das crianças.

lorenço [lorésu] adj. Tonto. O gaiato é meio lorenço.

Iulão [1u1úrÍ] s.z. Leilão.
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lustre [úJtri]s. z. Luxo.

M

má relha [manéÁe] adj. Que tem mau feitio.

madrinha [medrí3e] s. / Designação usada pelos enteados para designar a madrasta.

maduro, a [medúru, e] adj. Manso; calmo.

magana [megiín€] l.s.í. Prostituta. 2. s.í Mulher que trai o marido. 3. adj. Atrevida;
esperta; traquinas; ladina. Ah, minha magana, que já me tramastes!

mal atrogalhado, a [má*etrugeÁádu, e] adj. Mal vestido.

mal azado, afmá.Éirazâút) adj. Que não tem jeito para fazer algo.

mal encabelado, a [má*êkebiládu, e) adj. Mal vestido.

malagô [mulegó] s. z. Desgraçado; malfeitor.

malino, a [mel'rnu, e] adj. Maligno.

mal-portada [má*purtádu] s. / Prostituta; mulher que facilmente acede a cortesias.

malsenador [má*sinedôr) s. m. Pessoa que denunciava o acto do contrabando.

mamalhuda [mume,,(úde) t.Í. Mulher que tem os seios muito grandes.

mamar [memár] 1. v. Tomar; comer. Os pruns mamoyam aquilo qu'era uma beleza.2.v.
Levar com; aguentar. Mamei lá 16 meses de tropa.

maminho [menÍí3u] s. lz. Dedo mínimo.
mandados [mãdádufl s. m. pl. Compras. De manhãvo ayiar os mandados, mas à tarde já
to por casa.

mandalete [mãdeléti] s. m. Rapaz novo em que todos mandam; moço de recados.

mandar à fonte limpa [mãdárafiítiÍpe] períf. gram. Mandar dar uma volta.

mandar o bacalhau [mõdárubekeÂáml períf,, gram. Exercer poder sobre os outros. O
João era o que mandava o bacalhau.

máneca [mánike] s./ Máquina.

manera [menére] s. / Comportamento; atitude. Ela, com aquela sua manêra, consegue
sempre o que quer.

-amangação [mãgusãf] s. f. Gozo. Todos fazem mangação dele.

manga-de-capote [múgedikep6tl1t.7. Tipo de massa aos canudos grossos.

mangar [mãgár] v. Gozar; brincar.

manilha [meniÁe] adj. Tenível. Tu, p'ra gozar és uma monilha.
-amanjengra [mfuégre] s. / Mulher pequena.

manta lmó/rds. z. Copo de vinho grande. Abreviatura de manta-de -gatêro.

manta-degatêro [miítedigetéru] s. z. Copo de vinho de tamanho grande, equivalente a

l/4 de litro.
mão-d'amigo [máWdumigu] s.,f Cumprimento;passou bem. Sempre que me vê, ü-me a
mão-d'-amigo.
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maquenério [mekinórju] s. z. Máquina.

maquiar [mekjár] y. Bater.

maraÍim [mereÍí] s. z. Marfim.
marafona [merefdne] s./ Pessoa do sexo feminino (nova ou velha), que é desconhecida.

marca [m:árku] s./ Botiio.

marchante [msrjEti] s. ra. Homem que conduzia os porcos.

marchar [merJár] v.lr. Os velhotes, marchou tudo pró lar.

maricas [merikefl s. m. Homem que anda sempre no meio das mulheres e não convive
com os outros homens.

maricom [merikó] s. rt. Homossexual.

marmelo [mermélu] s. m. Gárs; flatulência.

marosca [muráJke] s. / Tramóia; partida.

marrada [mznáde] s. f. Zonadacaru em que abarba ficou mal cortada.

marreca [mznÉke] s. / Corcunda; corcova.

marreco, a [menéku, e] adj. Corcundo; corcovo.

martelo [mertÉlu] s. z. Tipo de penteado, que consiste num tufo de cabelo dobrado.

Quando era moça, usava um popo de martelo.

marzoguena [merzogénel adj. Que não se dá bem com ninguém.

masgar [muggár] v. Esmagar.

mata-bicho [mátebrJu] s. lz. Aguardente que se toma pela manhã.

matação [metesáú] s. / Lucro. Premêro tiras-le a matação e depôs vendezi-o.

matadoa [metedóe] s./ Metadona.

matar a formiga [metárufurmige) períf. grom. Dormir a sesta.

matar o bicho [metárubiJu] p"rrÍ. gram. Beber um copo de aguardente.

matar [metár] v. Fazer amatança do porco. Costumo matar no principo do Inverno.

matarrábia [metenábie] s./ Beterraba.

matrimónio [metimóniu] s. m. Carro com motor de moto, onde só cabem duas pessoas.

mazela lrnezêlel s./ Problema.

mãzera,lmÉzêre) s./ Pega do cajado.

mêa-gaioft [méegejále] s./ Copo de vinho pequeno.

mêa-governeta [méeguviméte] s.Í. O.m. q. mê-gaiola.

mêa-lata [méetáte] s./ Copo de vinho de1/4 de litro.
mechila [miftle] s./ Mochila.

meguena [migéne] s./ Mediana, tipo de pão espanhol.

melga [méigu] s./ Bebedeira.

melharengo [miÁurégu] adl. Mulherengo.

melhiço, a [mi,(rsu, e] adj. Gémeo.

mendindas [médídefl adj. Forreta.

menina do olho [mirÍíneduóÁu] s./ Pupila.

mensaja [mésá3e] s./ Mensagem.

mentrosão, ona [métru zô*, 16r*1 odj. Aldrabão.
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merçol [mirsáú] s. rn. Moela.

merecer [mirisér] v. Valer. Dêxe tar, nã mereç'a pena.

meroal [merwá*] s. lz. Guardador de gado.

mesarável lmizeravé*f adj. Foneta. Miserável, que vive na penúria.

meter a língua na caxa [mitérulígwunekâ[el períf. gram.Calar-se. Ela Jêzia meter a
línguana caixa.

meter a penadas2' lmitérupinâde]penf. gram. Dar palpites.

meter o colharão [miténrkuÁe rífr] pe ríf. gram. Intrometer-se na conversa.

meter-se a requerimentos [mitérsienikiriméta!) períf. gram. Pedir para ir trabalhar.

meter-se dentro [mitérsidétru] p"rrÍ gram. Dominar; inteirar-se do assunto. Eles são
capazes de se meter dentro desse assunto.

mexorfada [miJcrfáde] s. / Mistura. Mexerufada; garrafada de remédio. Tavo bem mal,
mas tomê oquela mexorfada efequê bom!

migana tmigsn"] s./ Mediana, tipo de pão espanhol.

miganinha [miryIt'r3e] s. / Espécie de batata com forma de amêndoa, que provém da
lenchugaequeédoce.

mimória [mimórje] s./ Memória.

mindinguente [rriidigé fi) adj Forreta.

miner [minÉr] y. Minar.

minga tniígul s. f. Orgão genital masculino.

mintir [rmtir] y. Mentir.

mintira [rmtiru] s./ Mentira.

mintroso, a [rriitrózo, 1ze] odj. Mentiroso.

mirentes [mirétifl s. m. pl. Olhos.

mocâneco [mokãniku] s. m. Mecânico.

moçaterona [museterórrc] s.í Moça de tamanho grande.

mocheda [moJéde] s./ Tufo (de cabelos). Arrancô-le uma mocheda de cabelos.

moço-do,letras [mósudilétreJ] s. z. Aquele que sabe ler e escrever.

moda [móde] s.f, Cantiga; música.

moguengo [mugégu] s. z. Moganga; variedade de abóbora.

mote [má[] adj. Fresco. Vô comprar põo mole p'ro comer com quêjo mole.

morrer no narcedôro [munérnunersidóru] períf, gram. Esmorecer; terminar quando está

a começar a ter vigor.

mosca [móJke] s./ Birra; amúo. Tá ca mosca porque o pai nã a dexô sair.

mostro [móJtru]s. m. Mosto.

motreco [mutréku] s. m. Pedaço de pão, geralmente duro.

mucedéde [musidódi] s. / Mocidade.

muçoile, a [musójli, ef s. m. Rapaz ou rapariga com idade compreendida entre os 12 e os
20 anos.

mulharen go [muÁmég u) adj. Mulherengo.
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mundial [múdjá*] s./ Hemodiálise.

munete [munéti] s. m. Careta.

murta [múte] s./ Multa.

N

nli andar sozinho lníÉdársctrlntl prrrf. gram. Estar com os copos; estar bêbedo.

nã dar carrera dreta [nádárkenéredréte] pertf. gram. Não fazer as coisas
adequadamente; não estar no seu juízo perfeito.

nã dar más passo nem chancada. [nádármá1pásu"éptíde] pery. gram. Não fazer mais
nada.

nã dexar criar musgo na estrada 1ntídeJarkiármúggunuJtrâde) períf, gram.Ir a um
sítio com bastante frequência. Vinhim cá uns indevidos que já nã dexevim criar musgo na
estrada.

nã estar com olhos nem gastos 1náçartOaÁu3négáJtufl períf. gram. Não estar com
rodeios, com meias medidas.

nã estar sozinho [nótarscá1ru] pertÍ. gram. Estar bêbedo.

ní fazer bom de 1náfez1*6al períf. gram. Não conseguir fazer nada de; não dominar.
Ele nãofaz bom delo.

nã gramar nem com molho de tomate [nãgremárnékómóÁuditumáti1 períf, gram.
Detestar; odiar. O mê marido nã gramava a Refer nem com molho de tomate.

nã haver froxeza de nada [náevérfruJézedinâde) períf. gram. Não se temer a gastos;
haver abundância de tndo. Naquele casamento nã hove froxeza de nada.

nã havia cá tu tia [náuviekatufiu] Expressão utilizada em situações em que se fala de

alguém com desprezo e não há vontade de lhe valer, de ajudar.

nã ir munto católeco [náírmútuketátiku] períf. gram. Ir com os copos.

na mesma correnteza [nemé3rnekuxétézef períf. gram. A seguir, sem ser preciso fazer
desvio. Na mesma coruenteza vesetê a famila toda.

nã morrer de cornada de grilo [námunérdikurnádedigúlu] Expressão utilizada quando

nos referimos a alguém que se acautela muito, que é muito cauteloso. Como ele é, nã
morre de cornada de grilo.
nã poder alimpér potes [nãpudéreÍpêrpít|fi períf. grom.Ser traído pelo cônjuge.

nã ter falta (de) 1níitlrfa+telperíf. gram. Ser bem dotado de. Ela não temfalta de alturo.

nã ter os cinco alquêres bem medidos 1nútéruJirkalkéri3bémiúdufl períf. gram. Não
ter o juízo perfeito.

nãtrazer puto tostão 1núnnzlrpltutujtá\Íl períf. gram. Não trazer dinheiro nenhum.

nalga [ná*ge] s./ Nádega.

narça [nárse] s. / Bebedeira.

narcer [nursér] y. Nascer.
,.4--

narezêum [nurizêfr] s. m. Nariz grande.
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narszudo, a [nerizúdu, e] adj. Que tem o nariz grande.

nariz-de-pecareta [nerffiipikerête) adj. Que tem o nariz grande.

nascer c'o cu virado pro lado da Fontanhera

[nersérkukríviráduprcládudefõtuSeref períf. grqm. Ser mal disposto, mal humorado.
Nasceste c'o clt virado pro lado da Fontanhera, ninguém te pode aturar!

nefta [nÉfte] s./ Erva aromática usada, essencialmente, para temperar as azeitonas.

neninho [nerÍ'r3u]s. z. Dedo mínimo.

nicoso, a [nikózu, Szel adj. Esquisito.

nol-da-graganta [nó*de gre§Éft1 s. m. Maçá-de-adão.

nol-da-sopa [nó*desópe] s. m.Maçáde Adão.

nomeado, a [nomjádu, el adj. Que tem boa fama.

nonos [nónufl odj. pl. Ímpares. Queres pares ou nonos?

nôte-do-galo [nótidugâlul s. f. Noite de Natal.

nuvrite [nuwiti] s./ Nevrose.

o

ó agarra! [cegane] Expressão enfiítica equivalente a ó linhas!. Assim qu'o pai o largô, ó
agarra, aí vai ele!

ó linhas [cÍyrefl O.m.q. ó agata!
ó meio batatas [cméjubetátefl Expressão utilizada quando alguém interrompe um
diálogo com outra conversa pelo meio.

ó patas! [cpáteÍ] O.m.q. ó agarra!
ó pé coxo [cpékóJu] períf. gram. Assente apenas num pé.

o tanas da Fonte Soto [utáne3aeÍiítisótu] Expressão equivalente a "Vai dar uma volta!"

ó tiozinho tem cá úalêgues [ctiuá3utékâtu\égífl períf, gram. Aos caídos.

obreguer [cbrigór] v. Obrigar.

ocupéda [ckupóde] adj. O.m. q. acupéda.

odiença [cdjése] s./ Audiência.

óido [ájdu] s. z. Odio.

ót tó+ls. z. Óleo.

olha [óÁe] s./ Sopa.

olhar-de.bruxa [cÁárdibrúJe] s. m. Olhar das mulheres quando menstruadas, que causa
danos nas cames da matança.

orda [órde] s./ Ordem.

orelhada [criÁáde] s./ Bofetada.

orener [orinÉr] v. Urinar.

orvalhado, a [crveÁádu, e] adj. Húmido.

orvelhena [orviÁéne] s. / Amendoim.
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orvilha [orviÁe] s./ Ervilha.

os Janêros estão lá em cima [uljenéruJtáúláéSíme] Expressão utilizada quando se

pretende frisar que a idadejá é avançada.

os Janêros já sã muntos [ugenéru3asiímútug O. m. q. os Janêros estão lá em cima.

osiedo, a [ozjédu, e] adj. Propenso a; tendente a. Ele é munto osiedo a gripes.

ovelha ranhosa [uvéÁene3óze] s. f. Pessoa que se destaca pela negativa no seio de um
grupo. No nosso roncho, a Manela ero sempre a ovelha ranhosa.

pachoveda [peJovóde] s./ Asneira; tolice. Tive toda a tarde a dzer pachovedas.

padera [padére] s./ Rabo grande.

paderia [paderie] l. t.Í O. m. q. padera.2. s. f. Padaria.

padrastão [pedrejtãW] s. z. Designação atribuída ao padrasto quando trata mal os
enteados.

padrinho [pedríryru] s. z. Designação usada pelos enteados para se referirem ao padrasto.

pagar ó levantar da era [pegárclivãtárdeêre] períf, gram. Pagar só quando o trabalho
eskí pronto.

pai-padrinho [pájpedt'r3u) s. *. O. m. q. padrinho.
palerma [pelérme] s. rz. Homem que se deixa mandar pela mulher.

palhaça [peÁásu] s./ Queda.
palpetér [pa*pitér] v. Calcular; prever. Logo palpetê que vinhas.

pana [páne] s. f. Fazenda.

panasca [penáJke] s. z. Homossexual.

pancista [pãsrJte] s. rn. Homem que tem a barriga grande.

panelera [punilére] s./ Lésbica.

panelero [penileíu] l. s. m. Aquele que faz panelas. 2. s. m. Homossexual.

pangaiada [pãgujáde] s. / Boémia; diversão. Andô todo a nôte na pangaiada e agora nd
s'alevonta.

pangalhada ffigeÂâde) s.í O.m. q. pangaiada.

pão-da-vida [páWdeví de] s. m. Saúde. Áquele rapaz pdrece que nã come o pão de vida.

pão-delór JpáWaitOrl s. z. Pão-de-ló.

pão-deralo [piíWainatuf s. *. Pão feito da farinha que ficou no ralo, confeccionado para
dar aos criados.

papa-açorda [pápasórdef adj. Sem personalidade; que se deixa mandar por todos.

papa-reformas [pápenifárm"J] s. m. Cxro com motor de moto, onde só cabem duas
pessoas, adquirido regularmente por pessoas de idade avançada, muitas vezes reformadas.

paparrato [papenáfu] s. z. Massa das farinheiras, que se frita às colheradas.

P
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papas do cu p'a caldera [pápeSdukúpaka*dére] .§. í pt. Papas de milho,
tradicionalmente confeccionadas no Dia de Todos os Santos.

pardalinho [perdel'rpu] s./ Copo de whisky pequenino.

pardelha [purdéÁe] s./ Bebedeira.

pardelhão [perdiÁiíW] s./ Grande bebedeira.

parilético, a [perilétiku, ef adj. Epiléptico.
parir [perir] v. Dar à luz.

parte [párti] s. f. Partida: pirraça. Aquele malandro fez-me cá uma parte!

pascoença [peJkwése] s./ Pessoa que faz tudo devagar.

passadinhas [pesudíyrefl s.f. pl. Primeiros passos do bebé.

passar o casaco [pesárukezrákuj p"rrÍ gram. Bater; sovar. O pai passava-lhe o casaco,
cand'ele se portava mal.

passareta [pesuréte] l. s.Í. Passarinha; baço do porco. 2. s.-f. Parte externa dos órgãos
genitais femininos.

passarinho [peseÍír3u] s. m. Y agina.

passar-se à cortina [pesársakurtne) períf. grom.Esquecer-se. Qu'ria dzer-te o nome
delo, mas passô-me à cortina.

passar-se dos carretos [pesársiduJkenétufl períf. gram. Desorientar-se; perder o tino.

pastana tpejtãne] s./ Pestana.

patalô [peteló] l. s. m. Pessoa que anda de forma esquisita, desengonçada.2. s. n. Pessoa
que não é muito inteligente.

pataquinhos [petukí3ufl s. m. pl. Tostões.

patarra [pztáne] s./ Patilha.

patas-de-galinha [pátu3digel'r3u] s.Í pt. Rugas existentes nos cantos dos olhos.

patear [petjár] y. Morrer.
patroa [putróe] s./ Esposa; mulher.

pavão [pevtíW1 s. m. O.m. q. popo-açorda.

paxom tpuÍol s./ Paixão; desgosto.

peça [pÉse] s./ Música; moda; canção.

pecanino, a [pikuriínu, e) adj. Pequenino.

pecareta [pikerétu] s. / Nariz grande.

peda [péde] s./ Rabo.

peganhoso, a [pige3ózu, 6zel adj. Gozão; que tem por hábito gozar e chatear.

pegar (com) tpigí] v. Gozar. Peguê com ela derivado ó corte do cabelo.

pela [pÉlu] adj. Forreta.

pelacho, a [piláJu, e] a{. Nu.

peleto, a [pilétu, e] adj. O- m. q. pelacho.

pelhêgo [piÁégu] s. z. Corpo.

pelico [piliku] s. z. Fato feito com peles de animais.

pelma [pétme] s./ Pessoa desgraçada; com pouca apresentação. Aí anda aquela pelma!

pelota [piláte] s./ Bola.
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pemento-de-cor [pimétudikór] s. z. Colorau.

penalty [pená*ti] s. lz. Copo de vinho grande.

penca [péke] l.s.Í.Nariz grande.2. s.f. Pessoa que coxeia.

penegar [pinigár] v. Sofrer; penar.

penheta [prléte] s./ Piúata; primeiro domingo da Quaresma.

penhota [pr1óte] s..f.O.m. q. cangalho.

pequéda [pikéde] s./ Picada.

pequer [pikÉr] y. Picar.

perder o norte à terra [pirdérunánatêw] períf. gram. Desorientar-se; não saber às
quantas anda.

pereta [piréte] adj. Piratq' ladino.

periletro, a [periléku, e) adj. Epiléptico.
pernão tpirnáW] adj. impar. Queres par o pernão?
pestotira [pdtctiru] s./ Vagina.

petêra [pitéru] s.l Ferida.

pexinho-da-horta [pefi3udeártej s. m. Alimento confeccionado a partir de feijão-verde,
que, depois de frito, assume uma forma semelhante à do peixe.
pica-pau [pikapáw] s. z. Intenção; vontade. Estou c'o pica-pau de caiar a coso.

piela [pjéle] s./ Bebedeira.

pilada [piláde] adj. Diz-se da castanha descascada e seca.

pindêro tprdéru1s. lz. Pandeiro.

pindrico tpldriku] s. rz. Coisa pequena pendente; berloque.
pindura tplúúrs] s./ Cacho de uvas.

pingada tprgáde] s. .f. Fatia de pão duro, frita em azeite ou pingo de toucinho e

polvilhada com açúcar e canela.

pintar tÉtrárl y. Roubar.

pintiér [pitjÉr] y. Pentear.

pipa [pipu] s.;f Pessoa que bebe muito e aguenta.

pipi [pipi] s. z. Vagina das crianças.

pireta [pirétu] odj.Pirata; esperto; que engana os outros.

pisco [piJkuf t. *. Pessoa que come pouco.

pi-shért [prÍért] s. / T-shirt.
p'las largas [pleglárgefl períf. gram. .Em abundância. Desde que venderam na casa, têm
sempre comida p'las largas.
pteia [ptéje] s./ Discussão. Houve aí um bocado de pleia entre eles.

pléria lplÉrje] s. / Partida; brincadeira; piada. Que plériafzestes p'ra te vires a rir?
plético, a [plétiku, el adj. Epiléptico.
plice [plisi] s. / Peliça; samana; casaco grosso.

plumonia [plumuníe] s. / Pneumonia.

pobre-sopas [póbrisópefl s. m. Alguém que não é bom nem mau; inócuo.

polero [puléru] s. z. Espécie de palco elevado, localizado no cimo de umas escadas,
onde normalmente só cabia a pessoa que actuava.
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políteco, a [pulítiku, e) adj. Zangado. Eles andem polítecos um c'o otro.

poltricas [po{trikefl s.-í pl.Gracinhas. Este bebé agora tó nafase de fazer poltricas.

polvarinto [potvurítu] s. lz. Polvorosa; agitação . Chegô aí ela, pôs Íudo em polvarinto.

popa [pópe] s./ Totó: carrapito.

pôr a cavar [pórekevár] períf,, gram. Mandar embora; despedir.

pôr a trazer lpóretzzérl l. períf, gram.Começar a usar o vestuiírio novo no dia-a-dia.
Já comprastes umas calças novas, já podes pôr as ôtras o trozer. 2. períf. gram. Divulgar
uma informaçdo. Contaste-le a novedéde, dêxa qu'ela depressa a põe a trazer.

pôr o sentido [pórusétidul pertí gram.lnteressar-se por.

pôr um par de cornos [pórüpárdikárnufl períf,. gram. Trair.

porquêro [purkéru] s. z. Guardador de porcos, o.m.q. mêroal dos porcos.

pôr-se em pelêto [pórsêpilétu]p"rrÍ grom. Despir-se.

portera [purtére] s./ Porta do forno de cal, composta por quatro pedras, duas por baixo e
duas por cima.
pocemas-o-menos [pókumázoménufl adj. Que é inferior; reles.

prander [prãdér] y. Prender.

prantar [prãtár] v. Pôr; ftcar. Prantarem-se logo no siite certo.

pravoera [pruvuéru] s. / Parvoeira.

precurar [prekurár] v. Perguntar.

precurér [prekurÉr] O.m. q. precurar.

pregar uma falsa [prigáriímefá*se] períf. gram. Defecar. Esta expressão era utilizada
quando iam defecar como desculpa para não trabalharem.
pregoso, a [prigózu, Szel adj. Perigoso.

preguntar [prigútar] 1. v. Perguntar.2. y. Procurar. Nunca preguntô uma moça p'ra
namoror.
prenha [prépe] adj. Grátvida.

presa lprézel s. rf Buraco que se faz no monte da farinha, antes de se começar a amassar
a massa.

presente lprizétil s. m. Ofertadada pela pessoa que fez amatança, composta por carne
fresca, uma morcela, uma cacholeira cozidae uma porção de paparratos (Cfr.).
probido, a [prubidu, e) odj. Proibido.

procurar agrado [prckurárugrâdt) períf. gram. Namorar.

procurar [prckurár] v. Perguntar.

procurer [prckurér] O. m. q. procurar.

promonia [promuúe] s./ Pneumonia.

prua [púe] s./ Bebedeira. Que grande prua o Manel apanhô ontem!
psicólico [psikóliku] s. lz. Psicólogo.

pulmonia [pulmunie] s.-í O.m. q. promonia.

punhada [pryáde] s. / Bofetada.

punheta [pulréte] s./ Prato confeccionado a partir de bacalhau cru desfiado. Nã tenho
grande fome, comi lá na taverna uma punheta de bacalhau.
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pupino [pqÍílru]s. z. Pepino.

puta [púte] s. / Prostituta ; meretriz.
putanhero [putepéru] s. z. Mulherengo.

puxar conversa [puJárkõvÉrsef períf. gram. Namorar. Ele, naquela altura, andava
sempre a qu'rer pucar conversq.

quartela [kwanéle] s./ Cautela; cuidado.

quebrado, a [kibrádu, e] adj. Que tem uma hémia.

quebradura [kibrudúre] s. / Hérnia.

quéida [kéjde] s./ Queda.
quejo-mole [kégumóli] s. z. Queijo fresco.

quemer [kemár] u. Queimar.
quemo [kému] s. z. Picante. Este quejo tem munto quêmo.

quente com' o lume [kétikómclúmi] adj. O.m. q. quente.

quente Ít<éti] aaj. Diz-se da mulher que acede facilmente a cortesias.

R

rabiar [nubjár] v. Resmungar.

ralado, a [nuládu, eladj. Preocupado.

ralar [nelár] v. Preocupar. Tô ralada com eles, chove tanto e eles na estrada.

ralo [nálu] adj.Raro.
rambóia [nãbáje] s. / Pândega; boémia. Foste p'a rambóia e agora nã consegues
trabalhar!
rambulhada [nãbuÁáde] s.,f O. m. q. rambóia. O melhor dos sortes era a rambulhada
do jantar.
ramela [neméle] s./ Remela.

rampolia [nãpulie] s.í O.m. q. rambóia.

rançoso, a [nãsózu, Szel adj. Diz-se dos alimentos, quando já são velhos e têm uma cor
amarelecida. O pior que me podem dar é tocinho rançoso.

randa [nAdu] odj. Boémio; que gosta de beber uns copos.

rander [nãdér] y. Render.

rangotango [nãguúígu] s. m. Tipo de baile repetitivo. Os balhos agora são só
rangotongo.

ranhoso, a [nepózu, 6ze] l. adj. Qlue apresenta o ranho a cair-lhe do nariz.2. adj. Chato;
maçador.

a
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raparegona [neperigáne] s./ Rapariga grande.

rata [náte] s. f. Yagina.

real-d'água [niá*dágwef s. *. Rabo.

rebela [nibále] s. / Contrariedade; obstáculo. Se nã hover rebela, cand'é qu'acaba este
processo!

rebimbar [nibibár] v. Resmungar.

rebucedo [nibusódu] s.z. Rebuçado.

regabofe [nÉgebóÍi] s. m. Anarqu,ia. Quando o chefe sai, isto vira um regabofe.

reguler [nigulér] v. Regular.

relaço, a [nilásu, e] adj. Vadio; relaxado.

remáteco [nemútiku] s. lz. Reumático.

remeido [niméjdu] s. lz. Remédio.

remelica [nimilike] s./ Remela pequena.

rengo, a [négu, el adj.Coxo. Já vai rengo de umo perno.

repasto da manhã [nipáJtudemeyrtí1s. z. Pequeno-almoço.

reposer [nipozér] v. Repousar.

repunar [nipunár] u. Repugnar; ter nojo de.

reseda [nizéde] s./ Risada.

résio, a [nézju, el adj. Sáo.

resquebre [niJkóbri] s. z. Refrão; estribilho.

restolhada [niJtuÁáde] s. / Prato confeccionado a partir de batatas, cebolas e alhos fritos

rezarr padres nossos castelhenos 1*západrignósuJkeJtiÁénufl Dizer maldades.

risa [rize] l. s. -f.Risada. 2. s. í.Algo que diverte; divertimento. É uma risa c'aquela
cachopa.

robar uma rapariga [nobárÍímeneperige] períf. gram. Ir buscar araparigapara viverem
juntos.

rober [nobór] v. Roubar.

roçador-de.balsas [nusedórdibá*sefl s. m. Trabalhador do campo. P'la tua ropa, tu nã
deves ser roçador de balsas!

rola [nóle] s. f. Y agina.

rolha [nóÁu] ad7. Ruim.

rombo, a [nóbu, e] adj. Estragado. A agulha já estó romba.

ronca [nóke1 s. / Instrumento musical, feito a partir de uma quarta furada no fundo e

com a boca tapada com pele de coelho, com uma cana enfiada, que produz um som
semelhante a um ronco.

ronha ["ófrrl s./ Preguiça.

ropa-de.baxo [nópedibáJu] s. / Roupa interior.

ropa-de-trazer [nópud itrezêrl s. / Roupa de usar no trabalho ou por casa.

ropa-velha [nópevófe] s./ Iguaria confeccionada a partir de restos de couves, batatas e

bacalhau cozidos, típica do almoço do dia de Natal.
rosca [nóJke) l. t.Í.Bebedeira. Já tas ca rosco, já nem oves nada. 2. adj. Matreiro; que

-229 -



fica sempre à espera que os outros façam o serviço que lhe compete a si. Tenho uma
colega qu'é cá uma rosca!
rotar [notár] v. Arrotar.

rote [náti] s. z. Arroto.

rua cheia sem ninguém [núeJéesérfigé1s. m. Crialcrtra que parece ser uma grande coisa,
mas na realidade não é nada; alguém que tem uma aparência que se destac4 mas que é
desprovido de essência.

sabugo [sebúgu]s. lz. Rabo.

sachenero [seJinéru] s. m. Talhante.

sachina tseJíne] s./ Chacina; grande quantidade de mortes.

safrenho, a [sefré;ru, el adj. Habitante da parte norte do concelho de Marvão; da Sáfara.

sair fora dos testos [seírfáruduJté[U!) pery. gram.Não ir ao encontro das suas ideias.

salapismo [sulepiJmu] s. z. Pessoa que não tem muita iniciativa, acanhada.

saluçar [selusár] v. Soluçar.

saluço [selusu]s. z. Soluço.

salvar [satvár] y. Passar sem tocar. Solvê aparede efoi enquanto me lópus.

sanapismo [sunepi3mul t. *.O. m. q. salapismo.

sandalha [sãdáÁe] s./ Sandália.

saragoça [surugósu] s. / Tipo de tecido, de textura grossa.

sarangonhar [serãgulrár] v. Deambular; matar tempo. Não tens o trabalho acabado e

andas a sarangonhar.

sarvente lsurvéti1s. z. Servente.

sastefeto, a [seJtifétu, ef adj. Satisfeito.

sastesfação [seJtiffesãrü] s. / Satisfação.

seca-adegas [sékadÉgefl adj.Pessoaque bebe muito e aguenta.

secretário, a [sikritárju, e) adj. Que guarda segredo.

segada [segáde] s./ Barulho; confusão.

segurar-se [sigurársi] u. Poupar. É a tal côso d'agente se segurér e nã comprar o que lhe
apetece.

seguro, a [sigúru, el adj. Poupado; forreta.

selada [siláde] s./ Salada

sem avanar as orelhas [séevenárezcréÂet) períf. gram. Sem hesitar. Agarrou-se afazer o
trobalho sem rvanor as orelhas.

semanta [simátu] s./ Surra; sova.

sementinhas [simétíyrufl s.Í. pl. Erva-doce.

senel [siné*] s. z. Sinal.

sengue [ségi] s. ltt. Sangue.

s

-230 -



senisga [sinigge] s./ Pessoa pequena.

ser amante (de) [séremiíttl períf. grom.Gostar de; apreciar . Sou pouco amante de peixe.

ser amigo (de) [sérumig,t] períf. gram. Gostar de; ter prazer em. Ele é munto amigo de

trabalhar.
ser bom d'abocar [sérbódebukâr) períf. gram. Ser de fiácil trato; ter bom feitio. Ela nunca

foi boa d'abocar.

ser com'a caminete da carrêra a fugir [seíkõmakaminétidekenérafugir] Expressão
utilizada quando se presencia a realização de uma actividade com rapidez. Ela escreve
depressa, é com'a que é a caminete da carrêra afugir.
ser com'a magarça [sérkdmámugárse] períf. gram. Ser mau, ruim. És tão mau, qu'és
com'a magorça.

ser das quintas (de) [sérdeJkítefl pertf. gram. Ter nascido no mesmo ano. O João e o
Manel são das minhas quintas.

ser formoso, a (em) [sérfurmózu,62e) períf. gram.Fazer algo bem. Ela é formosa no
cantar.

ser o ai Jasus [séruajgezuSl períf. gram.Ser o encanto de; o alvo de todas as atenções.
Aquela menina agora é o nosso ai Jasus.

ser quinto [sérkítu] períf, gram. Ser do mesmo ano na incorporação militar. O tê pai é mê
quinto.

ser um ai que te avias [sérüajkteviefl períf. gram. Ser rápido. Só tens d'encontrar o siite,
depois é um ai que te qvias.

ser um bocadinho de pão [sérübukedípudipáW1 períf. gram. Ser muito bom.

ser um moro pro trabalho [sérümóruprátrcbaÁu] períf. gram. Trabalhar muito.

servir-se (de) [sirvírsi]períf. gram. Abusar sexualmente de uma fêmea. Chegô aí, serviu-se
dela e depôs nunco más le disse nada.

sezêma [sizéme] s. f. Eczema.

sigurar [sigurár] v. Segurar.

siguro, a [sigúru, e] adj. Avarento; forreta.

simpáteco, a [Sipátiku, el adj. Simpático.

simples [írplifl s.,f O. m. q. quente.

sinais [sinájfl s. m. pl. Tipo de toque dos sinos da igreja, indicativo da morte de alguém
nascido ou residente na terra. Tô a ovir fazer sinais, quem é que terá morrido?
slenço [slésu] l. s.m. Silêncio. 2. adj. Silencioso. O cantar da mea+nte é um cantar munto
slenço.

sobretudo de madêra [subriúdudimedére] s. rn. Caixão; urna.

soidades [sojdádifl s.í pl. Saudades.

soldador [sc{dedór] s. m. Ctrandeiro.

somblante [sObláti] a{. Sonâmbulo.

sonso, a [sósu, e] adj. Insosso.

sopapo [supápu]s. z. Murro; soco;bofetada.

soyaco [suvá{<u] s. rn. Surpresa. Apanhô-me de soyoco, até m'assutê.

sovela [suvÉle] adj. Foneta.

sue [swá] s. / Espinha dorsal dos porcos.
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subir o cascalho [subírúeJkáÃu] períf. gram.Irritar-se. Inda banão, subi-le o cascalho e
respondê-le mal.

súcia [súsje] s. / Grupo; parceria. Nã gosto de beber sozinho, só em súcia.

suciar [susjár] v. Beber em conjunto com.

suíço [súsu) t.*. Patilha; suíça.

sujêto, a [su3étu, e] 1. s. / Fulano. Designação informal, algo pejorativa, com que se faz
referência a alguém cujo nome se ignora ou não se menciona. Aquela sujêta é que
m'atendeu ló nos Correios.2. s.Í Namorado.

sulterada [su*terádu] s. / Diarreia.

sultura [su*úre] s./ Diarreia.

sunisga [sunigge] s./ Pessoa pequena.

suquepa [suképe] s./ Socapa.

surbeca [surbóke] s./ Surrobeca; tipo de tecido.

survir [survir y. Servir.

sustança [suJtúse] s./ Energia; robustez.

sustentativo, a [suJtêtetivu, e] adj. Que sustenta; sustentador. A cerveja é uma bebida
sustentativa.

tal ó quei [táickúj] períf, gram. Mais ou menos; assim assim. Como andava tal ó quéi,
decidi começar a limpeza.

talagão [telegií\f] s. lz. Pessoa grande.

talegas [telégeJ] s.í pl.Seios de grande volume.

talhada [teÁáde] s. f. Fatia. O mê lancho é umafatia de pão e uma talhada de tocinho.

talhar-se [teÁársi] v. Decompor-se. Cozi o leite, mas ele talhou-se.

taloqueda [telokéde] s. / Pancada.

taludo, a [telúdu, e) adj. Crescido; encorpado.

tampero [tãpéru] s. z. Tempero.

tamprar [tãprár] v. Temperar.

tander [tãdér] v. Tender.

tantar [tãtár] y. Tentar.

tapona [tepóne] s./ Bofetada.

tarraÍia [tenefie] s. f. Pill:açai partida.

tarríval [tunivel] adj. Tenível.
tatalear [tetuljár] v. Balançar de bêbado.

techote ttúótil s. z. Dichote; piada.

telemóval [telemáve*] s.z. Telemóvel.

tem tacto! ttétatu] Expressão equivalente a "Tem cautela!"; "Tem cuidado!"

T
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tempra [tépre] s. / Temperatura ideal para se cozerem os pães e os bolos. O forno inda
nã tem a tempra pó pão.

tendal [tõdá+] s. z. Pano do pão, com que se fazem os compartimentos para o colocar no
tabuleiro.

teoreca [tjuréke] s. f. Práttica. Vocemecê já tem essa teoreca, depressa escreve o que
dezemos.

ter as velas acesas [téru5vÉleJesézelf períf, gram. Estar ranhoso.

ter falta d' oüdo [térfáitedovi d.u) períf. gram.Ouvir mal, ser surdo.

ter má cronha [térmákróne] pertí. gram. Ser antipático.
ter manias com'a burra da ti Mari Temuda
[térmenieftómabúnedetimeritimúde] Expressão utilizada quando alguém tem que fazer
as coisas à força.

ter na certeza [térnesirtéze) períf. grom. Acreditar. Tenhas tu bem na certezo que o quê
prometo nãfalto.
ter o coração com'o d'um burro [térukuresáwkómcdubíru,fl períf. gram. Ter bom
coração.

ter os olhos invenagrados ltêru2íÃttlinugrádufl períf. gram. Estar bêbedo.

ter pêlo na venta [térpélunevéte] períf. gram. Ser mau.

ter que pagar a padera igual ós outros [térkipegárepadéreigwâ*czótrufl períf. gram.
Não ser excepção; não haver discriminação.
ter resgo [térné3gu] períf. gram. Ser apreciado; tervalor.
termenar (a) [tirminár] períf. gram. Decidir; determinar. Termenê a caiar a caso
sozinha.

testereda [tiJteréde] s. f, Cabeçada.

testo-de-paneta [téJtudipenéle] s. rz. Bolo que não levedou e, por isso, ficou muito baixo.

tímado, a [timedu, el adj. Tímido.

tinjarina [figuÍíne] s. / Tangerina.

tioreca [tjuréku] s. / Rotina. É todos os dias aquela tioreca.

tirar a fala [tkârefárle] períf, gram.Deixar de falar a alguém.

tirar as sortes [tiráruJsórtifl períf. gram. Ir às sortes; ir à inspecção médica com o
objectivo de apurar os mancebos para cumprirem o serviço militar.
tirar pesquice [tirápifkisi) períf. gram. Tentar saber; indagar. Andô o tirar pesquice p'ro
saber quem pescô o pego.

tirar semelhenças [tirársirniÁé sefl períf. gram.Imitar; tomar como modelo.

tirer [tirér] v. Tirar.

toio [tóju] s. rz. Genica; vivacidade. Ando sem toio pra nada.

tomar o cordão [tumárukurÜí*) pertf, gram. Tradição praticada na aldeia de Porto da
Espada, que consiste numa penitência da mulher no dia 25 de Março (dia da Sra. da
Encarnação).

tomar sentido [tumársétidul perrí gram.Ter cuidado, atenção. Toma sentido, sendo
ainda te amolas.

tomar soberba [tumársubérbef períf. gram.Aumentar; piorar (a doença). O cobro tem
estado a tomar soberba, já l'apanha o braço todo.
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tomar-se (de) [tumársi] v. Ficar imobilizado. Tomou-se das pernos e teve de dexar de
trabalhar.

tonho, a [tó3u, e] adj. Bêbedo.

topar [topár] y. Gostar de; simpatizar com. Ele nã me topa, mas tem de m' aturor.

toque [tóki] s. z. Música. Aquele que interpreta a música; tocador. Hoje o balho é bom,
porque o toque também é bom.

torção [tursiíW] s. rn. Terçolho; terçol.

toreda [tor6de] s./ Tourada.

tornero, a [turnéru, e) l. adj. Torto, teimoso. 2. adj. Pouco inteligente.
torta [tárte] s./ Bebedeira.

totena [toténe] l. adj. Parvo; com pouca iniciativa. O filho do Jeremias é um totena. 2.
adj. Sem jeito. Afala da Escusa é umafola tôtena.

traça [tráse] s. / Desejo; ânsia. Tem andado numo traça com o vinda dos primos.

trambelho [trãbéÁu] l. s. m. Acção; jeito. Estou já sem trambelho para trabalhar. 2. s.

m. Lôgica. Já nã consegue conversar com trambelho.
tramóia [trumóje] s. f. Cilada.

trampete [tfpéti] s.;f Trompete.

tramposo, a [ffipózu, íze] adj. Que mete nojo; sujo.

trancada [trãkáde] s./ Paulada.

trancalho [trãkáÁu] s. z. Pedaço grande. Hoje o almoço é sopa de bajas ós trancalhos.

transeter lffizitêrl v. Transitar.

trapalhão, ona [tepeÁáú, óne] adj. Aldrabão; mentiroso.
trasero ltrezéru]s. lre. Rabo.

tratador, era de vida [tretedór, éredivide) adj. Trabalhador; que procura singrar na vida.

trazer uma gaita ltrezérírmegíjtel períf, gram. Não caçar nada.

treguêra [trigérp] s. / Risca.

trer [hér] v. Tirar.

troça [tráse] s./ Fatia grande. O mê jantar é umo sopa e umo troça de pão com zêtonas.

troca-bolas [tákeból€J] s. z. Trapalhão.

troção [trusOW] s. z. Terçolho; terçol.

trocer [trusér] y. Torcer.

troçolho [trusóÁu] s. z. Terçolho; terçol.

trogalhero, a [truge,{éru, e] 1. adj. Espalhafatoso; mal vestido .2. adj. Tonto.
trogalho [trugadu] s. lz. Pessoa espalhafatosa, mal vestida.
trogalho-da-mêa-nôte [trugaÁuduméenóti] s. rn. Tonto.

tropeço [trupésu] s. z. Pessoa que se deixa cair facilmente. Coxo.

troxas [tróJefl s.Í. pl.Seios de grande volume.

tuberculosa [tuberkulóze] s. í Tuberculose.

tulha [túÁe] f . s./ Recipiente de cimento onde o vinho vai a cozer.2. s.í Pessoa que
bebe muito e aguenta.
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úrcela [úrsile] s. f. lJlcera.

urinas [úínufl s.í pt.Rjns. Agora tenho pedra nas urinas.

urinér urinér] v. Urinar.
urscla [rúrÍkle] s./ Úlcera.

urvilha [urviÁe] s./ Ervilha.

user [uzér] y. Usar.

v

vagar [vegrár] s. rz. Tempo livre, desocupado. Hoje tenho vagor p'ra ir à toverno.
valentário, a [velêtárju, e] adj. Voluntrírio.
vander [vãdér] v. Vender.

vao [váú] s. z. Balanç o. Tomê vão e salvê a rebera.

vardascada [vurdeJkáde] s./ Agressão Íisica posta em práttica com uma vara.

vareta [vuréte] s. / Diarreia.

variante [veriáti] s. m. Rapazpretendente.

variedo, a [verjédu, e] adj. Maluco. Avariado.
yarunca tvurÍÍke] s. z. Homem que se deixa mandar pela mulher.
vasar a tripa fvezáretÂpe] p"rrÍ gram.Defecar.
vasca [váJke] s.f,Birra; amuo. Dêxa-o, játácavasca.
vasculhoso, a lve$1,Ãónt, ôze) adj. Que vasculha tudo; que bisbilhota tudo;
cuscovilheiro.

vasquento, a [veJkétu, e] adj. Birrento. Maluco.
vela [véle] s./ Raúo que, ao escoÍregar do nariz, assume a forma da chama de uma vela.
Cotodinho do cachepinho, anda ca vela acesa.

velhaco, a [viÁáku, e) adj. Mau; nocivo.

venanoso, a [vinenó2,52e] adj. Venenoso.

vencer [vésér] v. Levar; viver. Nã pode vancer esta vida assim.

vender à carga cerrada [védérakárgesináde] períf. gram. Vender a olho, sem peso nem
medida.

vender lampanas [védérlõpiínefl períf. gram. Travar conversas de pouca importância.
vendeu os olhos d'água e ninguém os comprô [vêdéwuzóÁugdágweirfrgéujkõpró]
Expressão utilizada quando alguém diz que sabe muito e, afrnal, não sabe nada.

venégre [vinégri]s. z. Vinagre.

veneta [vinéte] s. f. Zanga; aborrecimento. Dê-le a veneta e bateu c'a porta.
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Yentas t"étnJ] s..f. pt. Cara. Fui obrir a tornera pra lovar as ventas e nã tinha água.

ventas.de.panico [véteSdipeniku] s.Pessoa mal encarada.

ventejar [véti3ár] v. Libertar gases, flatulências.

verador [verudór] s. z. Vereador.

verdascada [virdeJkáde] ,."f O. m. q. vardascada.

versura [virstíre] s. / Víscera dos animais.

vesetér [vizitÉr] y. Visitar.
vestir-se de Carnaval [viJtirsidikurnev â*f períf. gram. Mascarar-se.

vestir-se de velho [viJtírsidivÉÁl] períf. gram. Envergar ropa-deirazer; vestir roupa
velha.

vetrenairo [vitrinájru] s. z. Veterinário.

vicionado, a [visjunádu, e) adj. Viciado.
viço [úsu] s. rn. Vício.

vil [vi*] adj. Avarento; forreta. Lá nisso ndo sãviles.
vir à cão tvirakáWl períf. gram. Vir à boleia.

vir c'os olhos enuvrados [virkuzóÁuJenuwádufl períf. gram. Vir bêbado.
virar-se o santo contr' a esmola [virársiusátukótrai3rrratrl períf. gram. Ser vítima do
que se estâafazer aos outros.

vista [viJte] s./ Pequeno lume, que se fazàboca do fomo paraacabar de cozer o pão,
quando a temperatura não está suficientemente quente. O pão inda tá munto bronco,
temos de le fazer uma vistozinha.

viúva [vjúw] adj. Diz-se da tomatada simples, ou seja, aquela que não leva qualquer
ouho ingrediente a enriquecê-la.
vometér [vomitór] v.Vomitar.

x

xaramango [Jerumágu] s. m. Páo com enchidos e toucinho.

xarepa [Jerépe] s./ Pessoa com pouco importância.

xarêro, a fferéru, e] adj. Habitante de São Julião (antiga Xévora).
xarifa [Jerife] s./ Vagina.

xarifário [Jerifárju] adj. Designação atribuída ao ataque que é motivado por doenças de
mulheres, doenças que estejam relacionadas com axarifa (Cfr.).
xerpa [JÉrpe] s. f. Acçdo; vigor; alento. Ando sem xerpo niuma
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Z

zabumba lzebíbel s.Í. O.m. q. ronca.

zagallzegâ&] t. m.Trabalhador jovem. Miúdo que guarda o gado.

ztgalo fzegáltt] s. m. O. m. q. zagal.

zalgalonafzegelínels./ Pessoa jovem, do sexo feminino, que é desconhecida.
,!

zaipana lzajpÉne) adj. Esparvoado; tonto.

zambana fzÉbímels. z. Soro.

zangalhana lzÉgeÂénel s.í O.m. q. xaromongo.

zangalháororrafzÉgetl'étn, óne1s. Criatura com um corpo mal feito.
zarolho, afzw6Ãu, el adj. Diz-se daquele que é cego de um olho.
zunicar [zunikár] v. Apreciar apalpando; beliscar.

-237 -



5.2 Alcunhas

Num concelho como o de Marvão, marcadamente rural, em que quase todos os

habitantes se conhecem, as alcunhas ou anexins proliferam ainda mais rapidamente.

Assim, atrevemo-nos a dizer que grande parte dos habitantes do concelho é detentora de

uma alcunha, pela qual, frequentemente, é mais facilmente identificada do que pelo seu

próprio nome.

Conscientes desta situação, no âmbito da recolha lexical, consideriímos

pertinente a recolha de algumas alcunhas; contudo, sem qualquer pretensão de

exaustividade, reservando para trabalhos futuros o restante material recolhido.

Em localidades pequenas, o anexim pode surgir como mais um meio de

identificação, uma vez que, normalmente, muita gente partilha dos mesmos nomes e/ou

sobrenomes. No entanto, segundo Francisco Ramos e Carlos da Silva, estes poderão

também ser motivados por "sanção, prazer, competição, inveja, paródi4

discriminaç ão. . ."522 .

A sua variedade deve-se a factores como o local onde vive ou de onde provém o

visado, a profissão que desempenha, as suas características fisicas ou psicológicas, os

seus comportamentos, situações caricatas por que tenha passado...

Ainda que a maioria constitua, regularmente, a principal referência da pessoa,

muitas são usadas só nas suas costas, pois nem sempre o povo foi "generoso" na sua

atribuição e, por vezes, estas são bastantes depreciativas e até obscenas:

Adventista [edvõtíJte]

Aguardentes23 [agwardéti]

Atfaiate [a*fe3áti]

Alpina ta*Éínel

Amalçuédo 1emátswédu1

Ama rgu in h a [umer§'ryre]

Bacolhes [bekáfifl

522 RAMos, 2oo2: 16.t" Id.:69.
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s24 Id.
52s Id.
tuId.
sn Id.t,Id.
s2e Id.
s1o Id.
s3t Id.
532 Id.
s33 Id.
trn Id.
s3s Id.
s36 Id.
s37 Id.
st, Id.
s3e Id.

Badanas2a [bedáne]

Balharadass2s 1baÁurádeyl

Baloço [belósu]

Bananas26 [benííne]

Barandas2T [bertíde]

Barrils2E [beú+]

Ba tati n h a52e lbeteá1rc1

Baxinhoso [bafrSu]

Bechanas3r [brJEne]

Bejocass2 [begákeJ]

Bern aldin h a I birnatd'r;ru]

Betinhos3 [betí3u]

Boa Pessoassa [bóepisóe]

Boca de Sapos3s [bókedisápu]

Bode536 tbódil

nois37 pói1

Borregass3s lbunégef1

Bragançase [bregáse1

Búbias púbizfl

75.
78. Aqui surge registada como "bailaradas".
81.
83. O local de recolha desta alcunha apontado pelos autores é Marvão.
89.
92.
78.
100.
95.
99.
105.
106.

107. Esta alcuúa foi recolhida pelos autores em Marvão.
108.
I 15.
tt7.
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Bufente [buÍiíti]

Burrinhosao puú;ru1

Cadáfi tkadáfi1

Cadáver [kedáver]

Cadelo [kedólu]

Caga Pregosíl [kágeprégufl

Calça Arregaçada [ká*sanigesáde1

Calcachana tka*kupnel

Calçasr2 [ká*sefl

Calhausa3 [keÁáw]

Cathós [kuÁá]

Câmbra Prêra [kóbrupréru]

Canasss tkãneJl

Canhotas6 [kz3áte]

CanilhassT [keníÁefl

C arcacin h a [kurkeírje]

carecasat [kzróke]

Carretasse [kenétefl

Carroçasso [kenáse]

Cartêrossl [kertéru]

Cata Quenhenta [káteki3éte1

tn' Id.: rz2.
so, Id.:
t 2 Id.:*t Id.:t* Id.,
s4s ld..
tou Id..
tn Id.,
548 Id..
so, Id.:
tto Id..
ssr 

Jd..

140. Está registada como recolhida em Marvão.
145. Um dos locais onde foi recolhida foi Marvão.
147.
Ibid..
152.
154. Um dos locais de recolha foi Marvão.
Ibid..Também é recolhida em Marvão.
163.
170.
170. Marvão também é apontado como um dos locais de recolha.
t7t.
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Catorzessz [kutórzi]

Cavala [kevále]

Cavalãoss [kevelári]

Cavalinhossa lkeveiryrul

Cavalo de Pausss [keváludipáw]

Cerôlas556 [sirólufl

Ceruejass7 [sirvé3e]

Cestinho de F lores [siJtírnudifl órifl

Cevil [siví]

Chaca [Ják ]

Chanquelho ffikéÁul

Charafa 6uráfe1

Chenêsss8 Lt*néfl

Cherasse [ére]

Chera a Vaca fiéraváku]

Chocolates6o 11ututát4

Choréu [Jurów]

Chumbêro56t 1çubéru1

Clarochos6' ltleró;u1

Cobras63 tkábru1

Colete d' Azinho [kulétideá.pu]

5s2 Id.: r77.
ts' Id.: 17B.
tso Id.,Ibid..
tts Id.: r7g.
s5u Id.: 184. Entre outros locais. também foi recolhida em Marvão.
ssl Id.,Ibid.. Também foi recolhida em Marvão.tt' Id.: lg5.
ttn Id.: rg2.
suo Id.: rg7.
su' Id.: lgg.
tu' Id.:203. Esta apenas foi registada em Marvão.
tu' Id.,Ibid..
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t* Id.
s6s Id.
s66 Id.
s67 Id.

Compincha tkõpúBl

Craven êros6a lkrevinéru1

Crujas6s tk"ísrl

cuco566 tkíkul

Curinha tkurírlrel

Da Ambulança [dãbuláse]

Da Barradas [debenádefl

Da Gaita [degáite]

Da Giesta [degóJte]

Da Laginha [delet'r3e]

Da Macera [demesére]

Da Marrã [demená]

Das Abardas [duza*bárdefl

Das Cabras [deJkábrufl

Das Gasosa s [dqgez6ze!)

Das Golas [de3gálefl

De Rojo tdinógul

Destó tdijtál

D ezan oves67 ldizenív +1

Do Burro [dubúnu]

Do Parque [dupâki]

Dona Popas [dónepópeJ]

Dos Cavalos [duJkeválufl

Dos Espectácu los [dulperáklufl

Engenheros6s 1cai3éru1

214.
212. Surge registada como "Coruja".
217,218. Também foi registada em Marvão.
225.
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Escusas6e ti5kízel

EsfregasTo tr"tf.ésrl

Esprancinha [iJprãSíyre]

EstorasTl tútó*l

EstreladosT' [iÍtriúau]

FacadassT3 tfekádefl

Fadusco lfudúJkul

FaíscasTa [ferJke]

FarenherasTs lferipéru1

FarroposT6 [fenópu]

FarruscosTT [fenuJku]

Fartu rass7E tfentrírefl

FavasTe [fáve]

Fedúciassto tÍidus:ejl

Fera Negra [fórunégru]

FezessEl ffezí!)

FoguetesE2 1fugétil

Fontessa triítrÍl

Frasquinho de Venenos* [f.nJtífrudivinénu]

568 ld..
56e Jd..
t'o ld.o
sT Id.:
s72 Id..
t , Id,:
s74 ld..
575 Id.:
sr6 Id.:t, Id.,
t , Id,,
s7e Id..
sBo Id.-
sEr Id..tt Id.:
st Id.:
s84 Id..

246.
248.
251.

Ibid.
Ibid.

235.
241. Surge como exclusiva de Marvão.
rbid..

252.
255. Marvão também surge como local de recolha.
256.

257.
258. Surge registada como "Fedúncias".
262.
267.Marvão aparece como um dos locais de origem.
268.
27l.Estâ registada como "Frasco de Veneno".
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Gaiolassts [gejálefl

GalegasE6 [gelége]

Galhanços [guÁiísufl

Gasalha lgezáÃel

Gato BravossT 1gátubrávu1

Gavelas lgavólefl

GinjassE [ítSe]

Guarda-riosts' 1gwídeníwJl

cuoi [gúdi]

Invernaseo [ivóme]

Janecaser [3enóte1

Janêrose2 [genéru]

Jônase3 [3óne]

Joúa Jota }átqáte1

Labregosea [lubrégu]

Lacão [ekOW]

Landuna fiãdiíne]

Larô [uró]

Latinhasses [letíyrefl

Latoa [etóe]

Lavadinhose6 llevedíyru1

t" Id.:276. Também foi recolhida em Marvão.
278.
285.286.
289.
294.
303. Surge registada apenas no masculino - "InveÍno".
30E.
Ibid..
312.
324. Apenas foi recolhida em Marvão.
329,330.
330.

s86 Jd..
587 Id.:
t , Id..
sBe Jd..
seo 

Jd..
st Id.:t Id.,
5e3 ld..
se4 

Jd..
tn5 Id.-
se6 Jd..
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LevezinhoseT [leviápu]

Lindinhase8 1ndÍ3el

Lucas Piressee thíkelpíriyl

Lupas tlúpefl

Macaco6m [mekáku]

Mala Cara [malekáre]

Malaia6or [mláie]

Maluco6o2 [melúku]

Manelinho [menelípu]

Manj erico6o3 lmagirikul

Manolo, a [menólu, e]

Mantas6oa [mtítufl

Massa Frita [másefríte]

Meguela [migóle]

Mejado6os [migádu]

Menage [menági]

Menina Amélia 1m#uramót3e1

Menino Jesus6o6 [mirÍtlru3iáfl

Mestre Albardero [móJtra*berdéru]

Mestre6oT tméJtril

Mija na Salsa6oE [mígenesá*se]

tn' Id.:334.
sei Id..
5ee Jd..
*o Id.:*t Id.:
602 Id..
603 Id..* Id.,
n5 Id.:
606 Id.:
607 Id..
@8 Id.:

335. Esta alcuúa só surge no masculino - "Lindinho".
339.
342.Illartáo surge como um dos muitos locais onde esta alcunha foi recolhida.
347. Surge registada apenas no plural - "Malaias".
349.
354.
Ibid..
392.Esta alcuúa também foi recolhida em Marvão.
385.
387.
391.
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Moedas6oe [mwédufl

Molêro6ro [muléru]

Montalvã [mõtá+vó]

Mula Brava [múebrávu]

Nina [riíne]

Nodi [nádi]

Noguero6ll [nugéru]

Noguita [nugítu]

orelhas6r2 [créfefl

Palrão6r3, oa [paináfr, óe]

Panela de Pressão6ra lpenólediprisúrÍ]

Pantelho6ls [pãtéÁu]

Papa Açúcreutu 1pápasúkri1

Papa Galinhas6rT [pápegelíIefl

Papa Léguas618 pápelógwefl

Papa ovos6le 1pápeávug

Papa-teatros62o 1pápetlát uÍl

Parte fao [pártipáW]

Passarita62' lpeseríte1

Patalô [peteló]

Ptto622 tpátu1

uo' Id.: 397.
6to Id..
6tt Id.-
6t2 Id..
613 Jd..
6to Id.:
6rs Id.-
uru Id.:
617 Id..
ut8 Id.:
,r, Id.,
620 Id..
u" Id.-

398. Marvão também está registado como local de recolha.
4l l. Esta alcuúa surge apenas no feminino.
416.
425.
427.
480. Surge registada como "Pintelho" e também foi recolhida em Marvão.
429.Está registada como '?apa Açúcar,, e também foi ouvida em Marvão.
431.
432.
Ibid..
434. Apenas é registada em Marvão.
441. Também foi recolhida em Marvão.
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Pé Leve623 tpélóvil

Pechorrita [piJuníte]

Pedrerinho62a d'Assecera [pidrerír;rudaseséru]

nelc625 [peló]

Pelingrinas [piligrímufl

Pensadas [pésádefl

Penteadinho626 lpctiedfurul

Penuja627 [pinú3e]

Pequenino62E lpikitínu1

Pequeno62e [pikénu]

Pêra Negra6o 1pérunégre1

Perdido63l, a [pirdídu, u]

Pica na Fava632 [píkenefáve]

Picha de Cavalo JpíleOit<uvátu1

Picha Negra633 tpíJenégrul

Piconero63a tpikunéru1

Pífaro635 [piferu]

Piqui [píki]

Piraúa66 [piráte]

Pirica6T tpiríkzl

463.
Ibid.
rbid.
rbid.
4?1.
473.

un Id,
,r, Id.
624 Id.
urt Id.
626 Id.
627 Id.
628 Id.
u2, Id.
630 Id.
urt Id.
632 Id.
633 Id.
*n Id.
635 Id.
*u Id.

446.
452.
453. Surge apenas a primeira parte da alcunha.
459.460.
462.
Ibid..

474.
474.475.
482.Marvão é um dos muitos locais em que esta alcunha se utiliza.
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Pisca-piscatt lpigepigel

Píüas63e [pivjefl

Plona [plóne]

Popiço [popísu]

Porra Zabel [pónezebó*]

Prajalúo [presá*]

Pulgafl [pú*ge]

Puxa o Pau [púJcpáw]

Quedasú2 tkódeyJ

Quintanilhaú3 [lõteníÁe]

Rambóia6e [nãbáie]

Ramonass [namóne]
Rascalho6a6 lnegáfu1

Ratana6aT lnetiíne]

Realidades [niehôádifl

Regoga [nigóge]

Rei do GadosE 1néiAugáAu1

Rei Preto6a' 1né3prétu1

Resgata [niggáte]

Risadas65o [nizádefl

Rolo6sl [nólu1

,r, Id.,
638 Jd..
63e Jd.-
*o Id.:*, Id.:*'Id.:
e3 Id.:* Id.:
*t Id.,
*u Id.:*' Id.:*'Id.:
*t Id.:
uto Id.-

Ibid..
484.
485. Surge registada no singular.
492. Recolhida apenas em Marvão.
495,496.
498.
500.
506. Também foi registada em Marvão.
1áid.. Registada exclusivamente em Marvão.
508. Registada apenas em Marvão.
509.
5 13.

5t4.
518. Foi recolhida apenas em Marvão.
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Romeringa [nomiÍíge]

Russo6s2 [núsu]

Sã Marcos [sãmárkufl

Sabi [sabi]

Saboneta6s [sebunéte]

Safolas [sefólefl

Salsa6í/Salsinha [sa*se] / [sdírne]

Sanico6ss [seníku]

Sapatero6s6 [sepetéru]

Saragoça6s7 [seregóse]

Sardenhera6sE [serdiyrére]

Secreta [sikróte]

Sem Tripas6se 1sétrípey1

Serrinha [senÍ;re]

Silvina [sitVíne]

sobe e Desce66o tsáuiaóJil

Sobinho [scÚr.pu]

Tabuinhas66r ltebwípeg

Tacha662/fachinha ttaselt ttnÍirrrl

Talega663 [telége]

Tico [tíku]

520.ut, Id.
ut Id.
653 Id.
654 Id.
utt Id.
utu Id.

"t, Id.
ut Id.
ust Id.
uuo Id.*'Id.
«2 Id.
uu, Id.

523.
525. surge registada no masculino ("sabonete") e também foi recolhida em Marvão.
528.
530. Recolhida exclusivamente em Marvão.
531.532.
533.
Ibid.. Tanl.t,ém foi recolhida em Marvão.
538.
544.
549.
550.
Ibid.. O único local de registo apontado é Marvão.
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Tinonim6s [tincrÍí]

Tlinta e Ttês66s 1tlíteitléfl

ró Mô 1támól

Tocero/a666 [toséru, e]

Tocinha66T [toír3e]

Tolan66E [tclá]

Tomasana lfimeiíme)

Torada [toráde]

Toranja tturuge]

Torrado66e [tuRádu]

Torrinha6To [tutí3e1

Tranquilhas [mkíÁefl

Treguera6Tl ltrigére1

Triste672 ttrr-ttil

Tropeça673 [trupése]

Tuchê [tuJé]

Turra674 tflí"r]

Urso [úsu]

Varj ãol Varj ã lv aryúfl[v arjí]

Yelezalvíléze)

Venanosa6Ts fvirrznize]

@ Id.:558.
*s Id.:560.
uuu Id.; 566. Apenas foi recothida em Marvão e vem registada no plural: "Touceiros,,*'_ Id.,Ibid.. Estii registada apenas no masculino.*' Id.;562. Marvao foi um dos locais de recolha.
6ut Id.:565.
u'o Id., Ibid.. Marvão foi um dos locais de recolha.u" Id.:570. Está registada apenas no masculino -..Trigueiro,'.u7' Id.: s7 r.
u" Id.:572. Registada também em Marvão.
u1o Id.;573.
u" Id.: 582,5g3.
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Veternário [vitirnárju]

Vitinho [vifírnu]

Volta ó Mundo [vc*tcmúdu1

Voltin has676 [vc*fír.pufl

Zandingt tZandi fzÉdrge) t 1zédt1

Zeca Diabo 67' 
1zí,kediâb1

589.
600.

uru Id.
677 Id.
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5.3. Provérbios e máximas populares6Ts

a boa sardinha entra p'lo portal da vinha. [ebóeserdrpeétreplupurrátdeúne] A boa
sardinha aparece quando as uvas começam a amadurecer.

a continuação do cachimbo é que faz a boca torta67e.

[ekõtinwesáwa*ejítuerirázetóketárte] com a experiência é que se aprende.

a ovelha más manhosa é sempre a que caga n, aferrada.
[euvéÁumá3me3ázeéséprieh,tkágenaÍináde] Quem tem vícios ou baldas, mostra-os
sempre.

Abril, um em cada mil. leUri+UêtáAemít1 Como o mês de Abril em Portugal, por norma,
é desagradável, este não é desejado.

arde o verde por seco680. [árdiuvérdipurséku] Expressão usada no negócio, quando se
quer enganar o comprador, para indicar que os produtos verdes vão no meio dos maduros.

arroz-doce nã é p'ra brutos6Er. [enógdósintíéprebnítuyl Expressão utilizada cada vez
que se come alroz-doce no sentido de gozo. Também significa "deitar pérolas a porcos".

as premêras sã vassoras, as segundas sã senhoras.
[elpriméreJs'úvesórezefsigúdejsási]óruJ] Mríxim aúrlizadaa respeito do casamento.

avez&se a velha ós bredos, agora lambe-l' os dedos.

[evizósievéÂecabréduzegórstáUilugaéau51 o que custou foi começar, agoranão se pára.

cabra cega não tem sesta [kábreségenátéséJte] Expressão utlizada quando alguém tem
uma debilidade. O facto de ter uma debilidade faz com que não possa parar, para a
conseguir compensar.

cabra coxa nã tem sesta6E2. Jkábrekó1enátésó5tel Quem tem limitações terá de se
esforçar mais para atingir os mesmos objectivos.

canastra que leva sardinhas tarde ó nunca perde o chêro.
[kená,ttrukilóveserdryreJtárdicnÍíkepérduJéru] euem tem vícios nunca os perde.

céu apedrado ós três dias é molhadou*. 1sówrpidráduáJtré3Arezímr,tádul quando o
céu se apresenta nublado, significa que em breve virá a chuva.

674 .,-'- uma vez que recentemente, em 200E, foi lançado uma compilação de provérbios e frases feitas da
autoria de uma portalegrense, optrímos por confrontar a nossa recolha com a referida obra, a fim de

2;,oeriguar 
quais as expressões quejá se encontram registadas.-'' Cfr. MILHANO,2008: 19.

6"0 Id.:54.
ut' cfr. CARREIRo, 1948: 31 1.
682.1d.: 7l . Esta máxima apresenta uma ligeira diferença: "cabra manca não tem sesta.,,*' Id.;82. Nesta obra a miíxima surge ligeiramente diferente: "Céu escavado aos três dias é molhado.,,
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como §emo§ assim cudemos. [kómusémuzuSíkuaémuj1 Como somos, assim pensamos
que são os outros.

conforme for o toque, é o balho6*. lkofórmif<írutákióubáÁu] Consoante ajam connosco,
assim nós actuaremos. conforme for a circunstância, assim nos adaptaremos.

crescem os chaparros, minguem os sobreros. [kréjSuJepánu3rriigúêuJubrérufl Crescem
os rapazes e os velhos morrem. À medida que uns vão ganhando vigor, ôutros vao
fenecendo.

do cerejo ó castanho, bem m' amanho; do castanho ó cerejo, mal me vejoffis.
[dusiréguckeJtá.pubémemálrudúeJtálrucsiré3umá*mivé3u] Do Verão ao outono, há
abundância de comida: do outono ao verão escasseiam mais os alimentos.

donde vens? P'ra onde vás? venho da senhora das candêas e vô p'ro sã Brás.
1dóaivéJpreóaivágvépudesipóredeJkã déezivóprcsoUráfl Em Marvão, realiza-se uma
festa em honra de S. Brás (03 de Fevereiro), imediatamente a seguir ao dia da Sra. das
Candeias (02 de Fevereiro).

duas horas em Marvão, nôte na mão. ldíezárezémerváWnótinemáW1 Devido à sua
orografia, no Inverno, às duas da tarde, põe-se o sol em Marvão.

em Abril, o cuco o é morto o nã quer vir. [õubrí{ukúkcémórtuonákrívír1 e- Abril, por
norma, já se ouve cantar o cuco.

em Março, tanto durmo como faço6t6. [êmársutátudrírmukómufásu] Em Março, tanto
os dias como as noites estão a meio caminho entre o máximo e o mínimo.
em princípos de Março, aparta o par. Fins de Março, faz o covacho. Em meados d,
Abril, ench' covil.

Mríxima
que ilustra o ciclo reprodutor das perdizes.

és c'mo compadre mãos-de-aranha, que p'ra comer sua e p'ra trabalhar arreganha.
1ógmctopádrimá*3aeápkiprekumérsúeipretrebeÁárunigiíI€l euem ndo é para
comer não é para trabalhar.

essa malta, só cum espeto quente! [ósemáitesóküfpet*éti1 Expressão proferida quando
se fala de alguém que não se aprecia. Os panelêros! Essa malta, só cum espeto quente!

ferro velho nã aprende linguages [fÉnuvó,(unãeprédihgwá3ifl Máxima equivalente a
Burro velho não aprende línguas.

filho de burro criado a feno, s' o pai é grande, o Íilho nã é pequeno.

[ÍÍÁudibúnukriádeflÉnusup4égiáaiufr,\unáépikénu1 úrixima equivalente a euem sai aos
seus não degenera.

já entrô Agosto; quem malhô, malhô, quem nã malhô assim se fecô.

13áetróegóJtukéme,\órne,lókénímeróeúsiÍikól Quem deixa passar o tempo de fazer as
coisas, depoisjá não tem hipótese de as executar.

::: ,r, ,r*t"*ar"*"*ra" -mo: 
..Conforme 

é o toque assim é a dança.,.u" Id.: rrr. '

6'u Id.: r25.

o
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Jesus te valha, saco de patha! $in$tiváÂesrákudipáÁe] Expressão que se profere quando
alguém espirra.

lume grande e água quente fazem a mulher intregente.

tliímigrãdiiágwekétifazéemu,\éfitligéti1 uemores condições proporcionam à mulher uma
melhor acção.

Maio pardo, pão grado6E7. 1máiupárdupáwgráau1 euando o mês de Maio é chuvoso, as
searas são boas.

Março, emparelha o pão c' o saragaço. [mársuõperé,tcpáwkuseregásu] Em Março, a
seara assume o tamanho do sargaço.

Março, Marçagão/ de manhã focinho de cáol à tarde bom verão6EE.

[mársumersegáWaime;rOfuSíyrudikárf atarAl*lÍv*ifr] Durante o mês de Março, os dias
são húmidos pela manhã e à tarde solarengos e quentes. Miíxima equivalente a Março,
marçagão, manhã de Inverno, tarde de Verão.

Março queima a dama no palácio. [mársúémad'úmunupelásju] Em Março é costume
fazer muito calor.

menos é nada e úarde é o que nunca vem. [ménuzónáaeitáraóukinúkevé] Expressão
equivalente a Mais vale um pdssaro na mão que dois a voor.

migalhas também sã pão6te. [migáreJtobésépú*1o pouco também tem valor.

morte desejada, cove regadau'o. 1mártiü24ídekóvirigáde] Quanto mais desejamos o
mal a alguém, mais essa pessoa vigora, progride.

mudam-se os tempos, mudam-se os ventos6et. [mudárüsiuJtépugmudáwsiugvénrg o
tempo faz mudar tudo.

mulher grande, saco de palha.6e2 [muÁórgredisrfuuaipáfe] As mulheres grandes
normalmente têm pouca acção.

nã há gostos sem desgostos6e3. [noágóJtuJséai3góltuf] A vida não é só um mar de rosas,
também tem espinhos.

nã te fies em tempo que tempere de nôte nem em mulher que já foi dotro.
1nátitíizétéputitõpóridinótinéémuférki3áfóiaótru1 Há que desconfiar do tempo que é
bom de noite e das mulheres antes comprometidas.

nã tires sangue onde nã vires braço. 1nátirilságióaináviriprásu] Não procures onde
não há.

nâ vale a pena pôr más no prato, porque iá tá cheo.

lnáv âlepércpórmá3nuprátupúrki3átáf éul Não vale a pena dizer mais, porque já se
percebeu.

u8'- ld.: 168. Aqui esui registada como: 'Maio pardo fazo pão grado.,,
"oo Id.: 177. A autora apresel'lta diversos provérbios com sentido parecido, mas nenhum é üotalmente igual.u"' Id.: rB2.
*o Id.: rB4.*' Id., ibid.. De notar que este provérbio esíí registado ao contrário: 'Mudam-se os ventos, mudam-se os
tempos.".u" Cfr. CARREIRO, 1948: 312. A autora registou um adágio semelhante: "Corpo grande, corpo de
palha."*' Id.:201.
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nem bom Pedro nem bom burro negrou'4. 1néUópéarunéUóUúnunégru] Nem os pedros,
nem os burrros pretos alguma vez prestam.

no dia de Sã José, cada herdade tem o sê cuco ó pé.

[nudíedisá3uzêkáaeeraâditéuséhíkucpé1No dia l9 de Março, já se vêem os cucos.

no tempo dos figos nã lembram os amigos6es. [nutépuduJÍígu3nálébrAWuzumígufl
Quando não tenho necessidades, não preciso de amigos.

o bom azetonêro salg'as em Fevrêro; se for em Março, já é bagaço.
[ubóezetunérvsa*gazénvrérusif«írémársu3#bugásu] As azeitonas devem ser salgadas
em Fevereiro, passando essa altura já não prestam.

o bom soa, o mal avoa. [ub6sóeumâ*voe1O bem sabe-se depressa, mas o mal sabe-se
ainda mais rapidamente.

o dar tira a venda6e6. [udártíravéde] Se se dá algo a alguém, perde-se a oportunidade de
lho vender.

o frio e a fome metem a lebre a caminho6eT. lufríuiefómimótéelóbriekunií1ru] O. m. q. a
necessidade agtço o engenho. Se temos necessidades, há que fazer pela vid4 há que
tentar superá-las.

ó levantar da êra, pago. [clivãtárdeérupágu] Hei-de pagar,mas não sei quando.

o poco é o espelho do muito. [opókuóufpéÁudumútu] O gado gordo revela que há muita
comida.

o premero bebes' intero/ o segundo até ó fundo/ o tercero com, o premero/ e o
quarto com' o segundo/ o quinto bebe-se todo/ o sexto do mesmo modo/ o sétemo
bebe-se cheo/ e o oitavo duas vezes meo.
[uprimérubébisitéruus i Eíduetócflíduutirs érukómcpriméruiukwâtukómcs i gtíduut<ítubé
bisitóduuséJtudumégmumáduusétimubébisdóuiuoitávudúqvé zgméflEsta lenga-lenga
era muito usada nas saúdes lançadas nos casamentos ou então em disputas de tabernas.

o ruim boi em cornos medra. 1unúuó.;ctárnugmóare] euem não presta, se nalguma
coisa é bom, é em algo que não tem muito valor, que é insignificante.

o serviço feto não mete pressa. [usirvísufénrnOmétipróse] Não guardes para amanhã o
que podes fazer hoje.

onde o burro cai é que leva as varadas. 1ódiubúnukaiét<itévAvwáaeSlEeque aplicar o
castigo na hora certa.

pra bem tarde e pra mal nunca. [prubétárdiipremáinÍíku] Expressão proferida quando
se fala de um casamento que não deu certo.

quand' é qu' os homens fechem a navalha? - euando s' acabô o pão.
[cwiíaétuzámé1fe!íenevárekwádusukeUóuúwt Adivinha que ilustra a dependência que

212.
218.
225.
228.

*o Id.:
6es ld.-
6e6 Id..
*7 Id.:
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existe em relação à navalha, usada no dia-a-dia para os petiscos.

quand' o rio soa, água leva6et. 1twáauríwsóeágwuléve] O barulho da água é sinónimo
de que ela está a colrer.

quando o Março dá de rabo, nã pára pastor ensamarrado nem boi ó arado.
tkwádumársudáainábunápírepeltórésemenádunéaóiceráaul euando neste mês chove
muito, torna-se dificil guardar o gado e lavrar as terras.
quando vejas o vent' alcantarilho, ata as botas e desata a fugir.
[kwtíduvé3eanvéta*l<Éterítaáta3títtezidízátafr4ir] o vento que sopra do lado de
Valência de Alcântara é sinónimo de chuva.

quanto mas ruim é a lenha, mas fumo deta. [kwátumágúóuléyremá1nímuaétu1
Quanto pior é a pessoa, pior são os seus actos.

quem beja também abraça. fkéb$eãbéebrásul Quem faz o dificil também faz o fâcil.
quem é parvo peça a Deus que o leve6ee. [kéeprárvupésadéwJkjulévi] Não há que olhar
a meios para atingir os fins. Não há que ter escrupulos.

quem mal o faz às costas o traz7m.1kémah,tfazáyástezttág quem faz mal, transporta
esse remorso.

quem mete escravelhos por cozenheros, nunca le faltô merda que comer.
tkémótiJkrevéÁulpurkuzipérugnÍíkeHfa*tómórdekikumérl Quem contrata pessoas de
baixo valor acabapor ser ser alvo da sua incompetência.

quem morre de medo faz-se-le um enterro de merda.
[kémónidiméaufaSsitiüeténudimérde] Quem é cobarde não deve ter honras no fim da
vida.

quem munto burro toca algum Íica prra trás. [kémútubrínutákeá{gúÍÍkepretráfl Quem
tem muito parafazer é impossívelrealizar tudo na perfeição.

quem nã come por ter comido, nã tem a vid, em perigoTol.

tkénãkámipurtérkumídunátéevidéprigul o fastio não é por doença, mas porque a pessoa
já tem abaniga cheia.

quem nã é impestor nã é asseado. 1ténáap{tórnáóesiádu1 A vaidade implica alimpeza.

qugm nã pôpa água nem lenha, nã popa otra cosa que tenha702.

lkérÍípópeágwenéléyrenópópeótrut<ózekitéplQuem não poupa no essencial, como pode
poupar no acessório?

quem nã tem péi não pode dar côce703. lkéníxépê:jnúpôdidârkôsil Quem não sabe fazer,
também não pode criticar. Quem não tem transporte, não pode ir, não se pode
movimentar.

ueEld.:275. Deolinda Milhano inclui um provérbio com o mesmo sentido, mas com uma forma diferente:
"Quando o rio não faz ruído não leva água ou vai crescido.".
u'n Id.: zt}.
7N Id.:292.
7ot Id.:2g5. A versão registada é ligeiramente diferente: "Quem não come por ter comido, a doença não é
de perigo.

"' Id.:296. A versão registada apresenta diferenças: "Quem não poupa o sal e a lenha. não poupa nada
que tenha.".
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quem nã tem que fazer abre o cu e apanha moscasron.

1ténátétifezéráUrut«íieptyrumógug Expressão utilizadaquando se fala de alguém que,
devido à ociosidade, se mete na vida dos outros.

quem nâ tem vacas nem bois, o antes o depôs70s. lkéníxéváke3nébójzútizcdipófl
Quem precisa de auxílio tem que aguentar até que outro o possa ajudar.

quem s'ajusta p'lo sã Meguel, nã s'assenta quando quer'ou. [kése5úJtzplu
stímigó+nasesétekwádukér] Quando se está subjugado a um patrão, têm que se cumprir as
ordens.

quem tem ovelhas tem lãl quem tem porcos tem presunto/ quem casa com mulher
viúva/ tem saudades do defundo.
1tétécvéreltélát<étépárku;tépriátutét< azekõmt\êrviúvetésewdádi3dudifiídul

quem tem um burro e o vende lá se enten ae7o7. 1kétcíbúnuiuvéditásctédi] Se ele fez
isso por algum motivo é. Há que desconfiar da fartura, há que ser cauto, pois, mesmo que
desconhecido, há sempre um motivo para todas as situações, mesmo as mais inocentes.

ser com' os ramo§ dos sotos, vão uns e vêm otros.
[sérkómcarúmugduJsót,gvárnízivécótrug s i gn i fi ca que é renováver.

ser com'a máquina doTiZé Badana, que fez umas calças enquanto a procissão deu a
volta [sérkómemâkineúÍizébedánekiféziímega*sezékwiítueprusisáWdewevítu1
Expressão aplicada quando se quer caracterizar alguém como muito despachado, muito
rápido.
ser com'ós burros de Borba, gu€, quando descansam, acarretam água
[sérkómógbúnu3dibórbekikwádudiJkãsárrekenótáwágwe] Mrâxima usada se está perante
alguém que nunca está parado.

ser más arreganhado qu'um cão de caça [sérmázunige3ádukükáWdikáse] Expressão
que se atiliza quando alguém é muito friorento.

tanto vá, tanto venha, tanto mói a minha tzeaha.. lÉtuvátátuvé3utátumáiercípzépl
Mríxima equivalente a o que vier morre.

três com um burro bem vão, dois carregam e um tem mão.
1tégóúUrínuUévowaóigenégá\riútémiíwl Dois vão carregados pelo burro e um dirige.

tudo nos chega se a vida nos atura. [údunuJégesevídenuzetí*] a medida que vamos
envelhecendo, vão as doenças aparecendo.

um arrocho faz-se dum pau drêto; do torto já está Íêto.
1úunó1ufá$idúpáwdrétudutóftusáJúfénr1 o que rem valor é aquilo que dá trabalho.

'o3 Id.:29g.
'on Id.,Ibid.
'os Id., Ibid.

"u Id.: 3o4.verifica-se uma ligeira diferença: " Quem se ajusta pelo São Miguel, não sai quando quer.,,.
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um corpo §em denhero é um corpo sem sengue. [úkórpusédipéruéÍíkórpuséségi]
Expressão utilnada quando se pretende destacar a importância do dinheiro; sem dinheiro
nada se faz.

um homem pensa que se benze e part' a cara. [úámõpésekisibéziipartekare] Uma
pessoa tem boas intenções e acaba por fazer asneira.

usa da üda que serás mestre7o&.1'(uedwídekisirágmóJtri] com a experiência é que se
aprende.

vai aí um gatero, temos áryrua,. fvíjeiígetérutémtzágwe] A presença do homem que
procedia aos remendos simbolizava água em breve, à semelhança do que sucede
actualmente com o amola tesouras.

viva, senhora da Lapa, quem de novo nã morre de velho nã escapa.

[vívesipóredelápekédinóvunúmániaivófuniígápe] Todos têm o destino de morrer.

7o8 Id.: 363. Aqui apresenta uma forma mais reduzida: ..Usa e serás mestre.,.
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Conclusão

Numa época em que a escola promove diariamente o uso do português padrão e

se verifica uma grande facilidade na difusão de informação e conhecimento através dos

diversos media, torna-se cadavez mais pertinente registar e preservar para aposteridade

as variedades dialectais e locais da língua portuguesa, património imaterial riquíssimo e

em vias de extinção. Tal é o caso do Falar de Marvão.

Ainda assim, apesar do seu inegável interesse, nunc4 ate ao momento, tinha este

falar sido objecto de um trabalho global e abrangente sobre as particularidades do falar

das gentes deste concelho. É certo que a existência de uma tese de licenciatura sobre a

linguagem da aldeia da Escusa é, sem dúvida, uma mais-valia para o conhecimento dos

falares do concelho; contudo trata-se de uma localidade muito peculiar, cujo modo de

falar difere em viírios aspectos do das outras aldeias, pelo que não é representativo do

concelho em geral, quejustifica um estudo abrangente e poflnenorizado que não estava

feito. O trabalho que agora apresentamos constitui um primeiro passo no sentido de

preencher esta lacuna e deverá ter continuidade em trabalhos posteriores, uma vez que

os condicionalismos de um trabalho académico desta natureza ndo permitiram o

tratamento de todo o material recolhido, especialmente no que toca ao léxico.

As conclusões a que o presente trabalho permite chegar vêm, em grande parte,

corroborar os dados dos linguistas que, no âmbito de trabalhos mais alargados,

registaram peculiaridades individualizadoras nos falares da Beira Baixa e Alto Alentejo,

onde se inclui Marvão; mas trazem também dados novos que consideramos relevantes

para a caracterização linguística da região.

No que diz respeito às características fonéticas e fonológicas, o Falar de Marvão

está, pois, integrado nos dialectos portugueses centro-meridionaisToe, mais propriamente

na variedade da Beira Baixa e Alto Alentejo e partilha a maior parte das especificidades

já identificadas, algumas das quais de forma bastante vincada. É o caso da palatalizaçío

de [a], [e] e [ã], em posição tónica e átona. No entanto, o fenómeno inverso é também

muito frequente, isto é, em posição âtona, a mutação de [e] para [e], antes de consoante

alveolar velarizada, a passagem de [e] a [e] e [é] a [ã], bem como de [i] a [ã].

70e Segundo a classificação de Lindley Cintra.
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O fenómeno de palatalização verifica-se também ao nível das consoantes, mais

concretamente na lateral alveolar ü], para [Á], e na nasal alveolar [n], para [n] por

influência da semivogal palatal [j]. Esta representa mais um caso de assimilação, tal

como a nasalização da vogal tónica quando antecede uma consoante nasal, marca

fortem ente car acterizadora da I i n gua gem d os m arvanense s.

Outro aspecto relevante, e até ao presente nunca identificado, do Falar de

Marvão é a troca do [v] pelo [b] e vice-versa. Efectivamente, ainda que haja a

consciência da distinção entre [b] e [v], a verdade é que muitos são os casos que

ilustram a troca de uma consoante por outra. No entanto, enquanto nos dialectos

setentrionais se verifica a neutralização da oposição fonológica entre as duas

consoantes, em Marvão, há apenas uma troca, pennanecendo a oposição.

Por outro lado, a palatalização de [õ] e [ü], registada por cintra como um dos

fenómenos mais fortemente individualizadores da variedade da Beira Baixa e Alto
Alentejo, não representa jâ um traço característico de todo o concelho; este fenómeno

verifica-se essencialmente na aldeia da Escusa, registando-se alguns vestígios em Porto

da Espada, que permitem concluir que este fenómeno terá ocupado, no passado, uma

área mais extensa, encontrando-se em franca regressão.

o mesmo se passa com a substituição do ditongo [ãú] por [ê\ü], já só usada

pelos mais idosos e com maior predomínio nas aldeias mais isoladas, como sucede em

Vale de Ródão, Escusa e Porto da Espada.

No que diz respeito ao som [u], em posição final, Lindley cintra e Helmut

Lüdtke consideraram que cai ou soa como [i]. No Falar de Marvdo, o mais frequente é

enfraquecer apenas para [i], o que se verifica na oralidade e até na escrita. De notar que

este é um traço muito vincado na parte norte do concelho, estendendo-se também à

população mais jovem. Em localidades como Alvarrões, Portagem, São Salvador de

Aramenh4 Marvão, entre outras, não é significativo, à semelhança de outros

fenómenos, pois são lugares que evidenciam uma menor preservação das características

dialectais.

No vocalismo átono, são frequentes as supressões, acréscimos e metáteses e,

quanto à acentuação, regista-se, nas formas verbais da primeira pessoa do plural do

Presente do Conjuntivo, a deslocação do acento para a antepenúltima sílaba,
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transformando formas graves em esdrúxulas, contra a tendência generalizada para a

regularizagão do lugar do acento.

Quanto às características morfo-sintácticas, muitas das diferenças registadas

relativamente à língua padrão são motivadas por alterações fonético-fonológicas;

todavia deparámo-nos com muitas outras, entre as quais destacamos algumas

particularmente relevantes.

Nos adjectivos, é de destacar, no superlativo, o uso muito marcado de

diminutivos e aumentativos, bem como de comparações e metáforas com sentido de

superlativação (ex: "Ele é um caloteréum!/ A casa deles é pertechinho./ Ttís sempre

chêo de frio, és más arreganhado c'um cão de caçallAssim que lá chegô, levô porrada

de três em pipa!").

Nos pronomes demonstrativos, salientamos o uso das formas "aquesse(s)",

"aquessa(s)" e "aqueste(s)", "aquesta(s)" em paralelo com as formas da norma

"esse(s)", "essa(s)" e "este(s)", "esta(s)" respectivamente, sendo este um aspecto

também em vias de extinção.

Na conjug4ção verbal, é de notar a flexão do geúndio em todas as pessoas e o

seu uso emYez do Infinitivo e do Futuro do Conjuntivo. Quanto à pesso4 salientamos o

não uso da segunda pessoa do plural, sendo esta substituída pela forma "vocês", seguida

da forma arcaica do verbo, com {- conservado (ex: "ganhêdes") ou da forma

correspondente à terceira pessoa do plural (ex: "ganham/ganhem"). De notar que o uso

destas formas arcaicas só se verifica nas camadas mais idosas e nos locais mais

isolados, registando-se igualmente uma forte tendênciaparao seu desaparecimento.

No Falar de Marvão, muitos verbos são substituídos por perífrases gramaticais,

o que contribui para um enriquecimento do seu léxico epara o distinguir em relação ao

dos falares dos concelhos circundantes. Essa variedade lexical verifica-se também nos

advérbios e locuções adverbiais usados, nas preposições e locuções preposicionais, nas

interjeições e expressões interjectivas, bem como ao nível das conjunções e locuções

conjuncionais.
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Alterações fonéticas diversas, os processos de composição e derivação, assim

como o fenómeno de etimologia popular têm contribuído igualmente para uma

especificidade do léxico deste concelho. Além disso, muitos dos vocábulos recolhidos

são inéditos de Marvão, havendo, pois, necessidade de os estudar de forma mais

aprofundada, para conhecer a sua etimologia, bem como a sua distribuição pelas viírias

localidades do concelho.

O estudo do Falar de Marvão permitiu-nos também notar a fraca influência do

castelhano nesta região dialectal. Contrariamente ao que se verifica em muitas zonas de

raia, como por exemplo, ouguela, Campo Maior, Barrancos, entre outras, no concelho

de Marvão não há uma forte influência do castelhano. Muitos dos falantes das

localidades fronteiriças, ainda que durante muito tempo, devido à prática do

contrabando, tenham passado quase mais tempo além do que aquém da fronteir4

distinguem bem as características de uma língua e de outra, verificando-se uma sifuação

de bilinguismo, que se vai perdendo à medida que avançamos mais para o interior do

concelho.

O facto de termos feito uma recolha em todo o território que constitui o concelho

permitiu-nos tomar consciência das principais características do falar dos marvanenses,

bem como notar as assimetrias existentes entre as diferentes localidades que o

constifuem, as quais são motivadas essencialmente pela sua localização geográfica e

grau de isolamento em relação às demais. Todavia, desenvolver um estudo comparativo

mais exaustivo, bem como conhecer outros factores decisivos para o acentuar das

diferenças entre o modo de falar dos marvanenses nas viírias aldeias e locais do

concelho é algo que urge também fazer.

Consideramos que o facto de Marvão ser um concelho muito disperso e nele

haver uma baixa densidade demográficatem sido muito favorável à manutenção do seu

falar. Como referimos, algumas das suas características já só se veriÍicam nas aldeias e

lugares mais isolados, sítios em que as gentes sempre foram auto-suficientes, não

precisando de sair das suas aldeias com frequência para adquirir víveres. Algumas feiras

e romarias do concelho e das localidades circundantes constituíam os poucos momentos

de lazer dos marvanenses e, simultaneamente, de contacto com outras gentes e outros

falares. Mas os tempos mudaram e a padronizaçdo da língua, promovida pelo ensino e

pelos media, chegou também a Marvão.
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O facto de sermos naturais e residentes no concelho e ensinarmos em escolas da

região permite-nos uma percepção privilegiada, não só das características peculiares que

este falar ainda mantém, mas também das diferenças que já se registam entre as

camadas mais idosas, pouco letradas ou analfabetas e, por isso, mais conservadoras, e as

mais jovens, escolarizadas e, consequentemente, mais próximas da norma. Acreditamos,

por isso, ser nossa responsabilidade, como marvanenses, a preservação do património

em risco. Seja o presente trabalho um primeiro passo para acudir à urgência de tal

preservação, tão clarividentemente intuída por Leite de Vasconcelos:

"Acudamos a tudo enquanto é tempo! De ano para ano extinguem-se ou transforÍnam-se

muitas cousas e surgem outras de novo emyez delas."
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Anexo 1: Os nossos informantes
(Inquérito realizado em 200412005)

Maria das Dores Freire Costa.

Natural de Ribeiro do Pinheiro (Escusa),

tinha, à data do inquérito , 82 anos de idade e

residia na Santa Casa da Misericórdia de

Marvão. Actualmente já faleceu.

Analfabeta, ao longo da sua vida trabalhou

no campo e residiu em diversos locais do

concelho.

António Velez Goncalves, conhecido

habitualmente por Tonho Velez, tinha, na altura

do inquérito,7L anos e é natural da Pitaranha,

onde ainda reside. Agricultor de profissão, até à

abertura das fronteiras sempre se dedicou ao

contrabando (sobretudo de gado).

Em criança não frequentou a escola. Apenas teve

a oportunidade de aprender algumas letras

aquando da frequência do ensino de adultos, mas

continua sem saber ler nem escrever com

fluência.

Joaquina Gonçalves Carrilho, mais conhecida

por Ti Jaquina Galega, é natural da Pitarunha e

tinha, fia altura do inquérito , 82 anos.

Actualment e ja faleceu.

Analfabeta, contactou com as primeiras letras

num curso de alfabetrzaçáo paru adultos,

todavia, continuava sem saber ler nem escrever,

sabendo apenas assinar.

A par da agricultura, ate à abertura das

fronteiras, dedicou-se também ao contrabando.
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João Gavancha. Natural e

residente em Porto da

Espada, tinha, na altura, 89

anos

Analfabeto, sempre

trabalhou na agricultura.

Vitorino Cebolas Barreta. conhecido com

Vetrino de Rqio ou Vetrino da Baruadqs, é

natural do lugar do Jardim e reside actualmente

na Escusa; tinha, na altura, 85 anos.

Analfabeto, ão longo da sua vida trabalhou na

agricultura e nas caleiras.
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Natural de Montalvão, veio em tenra

idade para o concelho de Marvão. Na

altura, tinha 76 anos e actualmente

reside nos Barretos.

Analfabeta, ao longo da sua vida

trabalhou no campo e também como

doméstica na casa Sequeira.

Leonardo Matias Guilhens é natural

dos Barretos, onde sempre viveu.

Na altura, tinha 65 anos e é

analfabeto. Ainda que tenha

frequentado a escola, àpanas sabe

escrever o seu nome.

Toda a vida se tem dedicado à

agricultura.
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Joaquim das Dores

Raposo, mais conhecido

como Salsa ou Salsinha, e

natural e residente na Beirã

e, na altura, ttrtha 7 5 anos.

Ainda que tenha tirado a

quarta classe, pouco lê.

Toda a vida se dedicou à

agricultura.

José Braz Fernandes Maroco, mais

conhecido por Ti Zé Braz, nasceu e

actualmente reside no Vale de

Ródão. Na altura, trnha 7 5 anos.

Ainda frequentou o ensino primário,

mas pouco aprendeu.

Ao longo da sua vida dedicou-se à

agricultura e a tosquiar ovelhas,

acompanhando estas actividades

com o artesanato em madeira.
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Natural dos Cabeçudos, reside actualmente

na Beirã. Na altura, tinha 70 artos.

Não sabe ler, apenas aprendeu a fazer contas

autonomamente.

Ao longo da sua vida trabalhou como

agricultor, pastor, vâeueiro e também se

dedicou à tiragem de cortiça. Para além

disso, nas horas vagas, elabora peças de

artesanato em madeira e cortiça.

Joaquina da Conceicão Viegas,

também conhecida como Jaquina

Ramona, é natural de Valência de

Alcântara, mas veio muito jovem pa,ra

o concelho de Marvão, de onde os

pais são naturais. Na altura do

inquérito, tinha 69 anos, actualmente

reside nos Cabeçudos e é analfabeta.

A nível profissional, trabalhou no

campo, nas limpezas e vinte anos na

fabrica Celtex (em Santo António das

Areias), de onde é reformada.

-AI-

\

6

(

I

tg'

-..-{

Y,

I

/

,l

I-
Ir#

I

7

+êr l

UI

t
.,

.a;



Jacinta da Silva Candeias. Natural de São

Julião, veio muito nova para o Porto da

Espada, onde reside actualmente.

Na altura, contava 82 anos e é analfabeta.

Toda a sua vida foi agricultora.

Antónia da Conceição Pires Pena, mais

conhecida como ti Tonha Adventista, é

natural de Marváo, mas reside acfualmente

na Escusa.

Na altura, tinha 77 anos e, ainda que tenha

frequentado o ensino recorrente, não sabe ler

nem escrever, apenas assinar.

Ao longo da sua vida trabalhou no campo e

numa fabrica de conservas. Durante cinco

anos, viveu em Santo António das Areias.
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Júlio Meira Batista, mais conhecido

como Julho do Bolgão ou Julho Ptrata,

nasceu no local do Bolgão e reside

actualmente no Porto da Espada.

Na altura, contava 74 anos. É

analfabeto, só coúece os números e

sabe assinar o seu nome.

Ao longo da sua vida, dedicou-se à

agriculfura, andou dois anos no

contrabando e foi coveiro.

Isaura Sequeira Trindade. Nasceu e viveu

toda a vida no Porto da Espada. Na altura,

tinha 94 artos.

Possuía a quarta classe e, ao longo da sua

vida, trabalhou no campo e foi doméstica.
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Hermínia Oliveira. Natural das Reveladas,

na altura em que a inquirimos, contava 88

anos e vivia no Porto da Espada.

Acfualmente ja faleceu.

Ao longo da vida, trabalhou no campo e era

analfabeta.

Fernanda l)ias. Mais conhecida como

Fernanda Sem-Tripas, é natural de Marvão e

reside no Porto da Espada. Na altura, tinha 84

anos.

Analfabeta, ao longo da sua vida serviu em

casas como doméstica e trabalhou no campo.
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Ana da Cebolas

de Oliveira, conhecida

como Ána do Mané Mora

ou Ana do ti André. reside

actualmente em Porto da

Espada, mas nasceu no local

da Coitq junto às

Reveladas. Na altura, tinha

77 anoseéanalfabeta.

Toda a vida se dedicou ao

trabalho do campo e, durante cinco anos, viveu no sitio do Ribeiro do Pinheiro, na

Escusa.

Felicidade da Costa Lourenca. Nasceu e residiu no Porto da Espada. Aquando do

inquerito, tinha 88 anos. Actualmente já tàleceu.

Tinha a segunda classe e toda a vida trabalhou no campo.

Nota: Alem dos inÍbrmantes principais, acima identiticados, pudemos também contar

com contributos de muitos outros marvanens,es, que tbram igualmente imprescindiveis à

realizaSo do presente trabalho.
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Anexo 2: CartaDialectológica do Continente Portuguêsl

t Visto que a versão de que dispúnhamos do "Mappa Dialectologico do Continente Português", presente

na obra original de Leite de Vasconcelos, não se encontrava em boas condições de visualização, optámos

por inserir esta versão publicada, posteriormente, por M. Paiva Boléo e Maria Helena Santos Silva na

sequência do artigo "O «Mapa dos Dialectos e Falares de Portugal Continental» ".
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Anexo 4: Mapa dos Dialectos e Falares de
Portugal Continentall
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Anexo 5: Mapa da "Classificação_dos dialectos
galego-portugueses"I
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Anexo 6: Inquérito Linguístico

r e

Inquérito Lineuístico
reahzado no Concelho de Marvão

Elaborado por: Teresa Simão
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F'icha biográÍica do informante

a

a

a

o

Nome oficial: Sexo

Nome por que é conhecido: _
Alcuúa:

a

a

a

a

o

Localidade onde vive: Freguesia de: _
Localidade onde nasceu: _Freguesiade: _

Caso exista, como surgiu?

caso não seja do concelho do Marvão, há quantos anos cá reside?

Data de nascimento: Idade:

Naturalidade dos parentes próximos:

Pal mãe_cônjuge
Quanto tempo contactou(a) proximamente com eles?

pai-mãe_cônjuge
Profissão e actividades que desempenha:

Locais onde trabalhou e durante quanto tempo:

n

o

a

n Escolaridade:

o Contactos com pessoas mais escolarizadas:

a Viagens e passeios que tenha Íêito:

.A VI.



a outras experiências (ida para o ultramar/tropa/estadias mais protongadas fora da
terra...) e sua duração.

Notas (desdentado/ usa placa r faru pausado ou rápido/ coúecimentos de
cultura geral ...)

a

.A VI.



Caracterizaçáo da localidade onde reside o informante

o Nome oficial do local:

o Pronúncia do seu nome:

o Concelho de Marvão Freguesia de:

o Número de habitantes do local:

o Camadas etárias predominantes:

a

r]

Actividades predominantes :

Nome dos habiantes desse sítio:

o Alcuúa dos habitantes dada pelos das outras tenas:

Indústrias caseiras:o

:l Culturas agrícolas mais importantes:

a

n

Comunicações:

{lr.iamentos:

I Enrigração/imigração:

Alcunhas existentes no local e sua motivação:o

.A VI.



Índice temático

A - O Universo

Al-Océueatmosfera

A l.l - O céu e os corpos celestes

Al.2-Aatmosfera

A 2 - Unidades de medida

A2.l -Medição do rempo

A 2.2 -Numerais

A 2.2.1 - Numerais cardinais

A 2.2.2 - Numerais ordinais

A 2.3 - Outras medidaVquantidades

A3-Aterra
A 3.1 - Os rios e os maÍes

4 3.2 - O tereno, configuração e constituição

A4 - As plantas

A 4.1 - Ervas, arbustos e flores

r\ 4.2 - As áruores

it5-Osanimais

,{ 5,1 - Os mamíferos

.\ 5.1.1 - Arrimais domésticos

.\ 5.1.1 - ,\nimais bravios

.\ 5.2 - ilrS iiVeS

.\ 5.1 - Os peixes

A 5.4 - Os insectos e outros invertebrados

A 5.5 - Bat:"iiquios e répteis

-A VI.



B - O Homem

Bl - O homem. ser flsico e psíquico

B l.l - O corpo humano

B l.l.l -Acabeça
B 1.1.2 - Os sentidos e a sua actividade

B 1.1.3 - O tronco e os órgãos intemos

B 1.1.4 - Os membros

B 1.1.5 - A pele e as infecções da pele

B 1.1.6 - A saúde e as doenças

B 1.2 - As necessidades do Homem

B 1.2.1-Ovestuário

B 1.2.2 - As refeições e a alimentação

B 1.3 - Situações e actividades fÍsicas e psíquicas

B 1.3.1 - Os movimentos e as posições

B 1.3.2 -Os sentimentos e suas manifestações. O carácter.

B 1.3.3 -Nascimento, morte, relações de parentesco.

B2-OHomemeotrabalho

B2.l-Aagricultura

B 2.1.1- Generalidades (preparação do terreno - rega)

B 2.1.2- os cereais: o trigo e o milho - a ceifa e a deburha; a desfolhada

B 2.1.3 - As alfaias agrícolas

B 2.1.4 - A horta: produtos hortícolas e outros utilizados na alimentaçâo

B 2.1.5 - As árvores e os frutos

B 2.2 - Aproveitamento dos produtos vegetais

ts2.2.1 -Avinhaeovinho
L, 2.2.2 - A oliveira e o azeite

B 2.2.3- A farinha, o pão e aÍins

B 2.2.4- O sobreiro e a cortiça; a azinheira; o pinheiro

B 2.2.5 - O lenhador e o forno de carvão

B 2.3 - A criação de gado

B 2.3.1 -Ceneralidades

B 2.3.2 - O gado vacum
r! ! ,í.l\

.AYI-
DE



B 2.3.3 - O gado ovino; o gado caprino

B 2.3.4- O leite e o queijo

B 2.3.5 - O porco e a matança

82.3.6 -O gado equino

B 2.3.7 - As aves de capoeira

B 2.3.8 - As abelhas e o mel

[J2.4- O contrabando

82.5 - A caça

C-OLar

Cl-Espacofisico

C 2 - Mobiliário e utensílios domésticos

-AVI-



A - O Universo

A l.l - O céu c ol corpos cclestes

t.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

u.
12.

t3.

t4.

t5.

t6.

t7.

t8.

t9.

20.

2t.

22.

)3.

21.

25.

céu:

céu limpo:

céu encoberto:

nuvem:

nuvem (pl.):

nuvem (dim.):

céu aos cameiros:

sol:

lua:

lua nova:

quarto crescente:

Iua cheia:

quarto minguante:

circo (da lua):

luar:

estrela:

estrela da manhã:

estrela da tarde:

Sete-estrelo:

via láctea:

estrela polar:

Norte:

Sul:

Este:

Oeste:
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26.

27.

28.

29.

30.

3t.

32.

33.

34.

JJ.

36.

37.

38.

39.

40.

41.

!)

13.

14.

15.

16.

17.

;,9.

tempo:

bom:

bons:

boa:

calor:

mau:

má:

más:

frio:

friorento:

tremer (de frio):

(ter os) dedos engadanhados:

vento:

ventos conforme a direcção:

vendaval:

furacão:

remoinho:

chuva:

tempestade:

chuva miúda:

chuviscar:

aguaceiro:

chuva grossa:

Al.2 - A Atmosfera

49. acoitar-se:

50. secaÍ:

51. seco:

52. granizolpedrisco:

53. enxurrada:

54. trovoada:

JJ. hovão:

56. trovejar:

57. relâmpago:

J8. raio:

59. relampejar:

60. arco-íris:

61. névoa:

62. nevoeiro:

63. orvalho:

64. geada:

65. gelo:

66. pedaços de água gelada em

poças (caramelo):

67. pedaços de gelo suspensos nos

telhados:

68. neve:

69. floco (de neve):

70. nevão:

.A VI.



7t.

72.

73.

71.

75.

milhã:

meio-dia:

tarde:

noite:

os dias da semana:

segunda-feira:

terça-feira:

quarta-feira:

quinta-feira:

sexta-feira:

sábado:

domingo:

hoje:

ontem:

ante-ontem:

trás-ante-ontem:

amanhã:

depois de amanhã:

os meses do anol:

.laneiro:

Fevcreiro:

h4urço:

Abril:

,\t::itt:

Junho:

JLiliro:

,\gostr::

Setcr',rhro:

76.

77.

78.

79.

80.

8t.

82.

-A VI.

' Slrlrsr sc c.ri-rt*nt outros nomes dilerentes ptra
os desi3nar. Ex: nomes de santos.,.

A 2 Unidades de medida

L2.l - Mediçâo do tempo

Outubro:

Novembro:

Dezembro:

83. as estações do ano:

Primavera:

Verão:

Outono:

Inverno:

84. dias dos santos:



A 2.2 -Numerais
42.2.1 - Numerais cardinais

85.

86.

87.

88.

89.

90.

9t.

92.

93.

94.

95.

96.

97.

98.

99.

100.

t0t.

t 02.

I 03.

t04.

105.

106.

t07.

108.

109.

I 10.

I I t.

I 12.

It3.

t 14.

t 15.

I t6.

I t7.

I 18.

I 19.

t20.

t 2t.

um,uma:

dois, duas:

três:

quatro:

cinco:

seis:

sete:

oito:

nove:

dez:

ot}ue:

doze:

treze:

catorze:

quinze:

dezasseis:

dezassete:

dezoito:

dezanove:

42.2.1 - Numerais cardinais

I 29,

t J0.

t3t.

I 32.

I 33.

I 31.

135.

vinte:

trinta:

quarenta:

cinquenta:

sessenta:

setenta:

oitenta:

noventa:

cem, um cento:

duzentos:

trezentos:

quatrocentos:

quinhentos:

seiscentos:

setecentos:

oitocentos:

novecentos:

mil:

oitavo:

nono:

décimo:

décimo primeiro...:

centésimo:

milésimo:

último:

i 22.

I 2J.

I 21.

I 25.

t 26.

I 27.

I 28.

prirneiro:

scgrmdo:

terceiro:

quarto:

quinto:

sexto:

sétimo:

.A VI.



A2.3 - Outras medidaí euantidades

136. t2 unidades (dúzia):

137. 6 unidades (meia dtaia):

138. l0 unidades (dezena):

139. 25 unidades (quarteirão):

140, 50 unidades:

l1l. metade:

112. quarto:

143. I litro:

141. % litro:

145. t/t litro/ meia latinha:

146. l0 litros (de azeitey2*:

147. l5 litros (de cereal)i:

118. 15 quilogramas (aroba)*:

119. l8 litros de vinho (almude)*:

150. uma pequena porção num

saco/tale i go (raleigada):

l5l . 1000 quilogramas (tonelada):

152. salamim:

-

.A YI.

: *Veriíicar 
us qurrntidades associadas a cada
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153. regato:

151. ribeiro:

155. ribeira:

156. parte de terreno direito

(várzealvarja):

157. margem:

i,58. pego:

159. açude:

160. vau3:

l6l. seixo:

162. calhau:

163. rio:

164. mouchão:

165. ponte:

166. pontÍlo:

167. foz:

168. nascente (o ou a?):

169. bolha:

170. local onde nasce a água

(alheirão):

l7l. fbntc':

I i 2. chafariz:

I 7 3. lagoa:

l7l. charca:

175. lama:

176. larnaçal:

-

' Sítio pouco tundo de um rio. por onde se p( e
passar a pé; baixio.

.AVI-

A3 - A Terra

-

A 3.1 - Os rios e os marer

177. lodo:

178. poça:

179. pedaços de água gelada nos

poços:

180. charco:

l8I. mar:

182. costa:

l8i. praia:

184. areia:



43.2 O terreno, conÍiguraçâo e constituiçâo

185. serÍa:

186. encosta voltada a norte:

187. encosta voltada a sul:

188. serrano:

189. monte:

190. montanha:

l9l. cabeço:

192. cume:

193. cume levado e agudo de um

monte, marco geodésico no cimo de

um monte (talefo(e)/ picoto):

191. penha:

195. fraga:

196. vale:

197. nave:

198. covão (parte mais funda da

encosta das serras):

199. desfiladeiro:

200. barranco:

201. barroca:

202. barroco:

203. lapa:

20.t. laje:

205. fenda:

206. lousa:

207. argila:

208. calcário:

209. xisto:

210. granito:

2ll. camiúo:

212. camiúo longo:

2li. camiúo estrcito (vereda):

214. camiúo em terra batida

(carteira):

215. calçada:

216. atalho:

217. buraco:

218. buraco (dim.):

219. vala:

220. cova:

221. cova grande (covanchão):

222. zonade terra muito húmida

(valagão):

223. muro:

224. cerca:

225. parcela de terra (talhão):

226. parcelas de terras sobrepostas

(arrifes):

227. pequena parcela de terra

(cartachal):

228. prédio pequeno (cartachal):

229. tera não cultivada, povoada

por ervas bravas e pedras (marrada):
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A 4- As Plantas

A 4.1 - Ervls, arbusúos e Ílores

230.

23 t.
)?)

233.

231.

235.

236.

237.

238.

239.

240.

21t.

)J?

213.

241.

2 15.

216.

).t'f

2J8.

2.t9.

250.

)í I

l-Í:.

_'i-i.

25.1.

255.

256;.

257.

I Plrnta herhacea nociva atim das aveias.t Planta que normalmente existe.iunto dos
riheiros.

urtiga:

trevo:

joio:

unha-gata:

balancoa/palanco:

papoila:

abrótea/abroita:

macelalcamomila:

alfavaca:

borragems:

labaça:

erva-cidreira:

chicória:

manjerona:

alecrim:

alecrim (pl.):

rosmaninho:

alfazema:

arruda:

zimbro:

anis:

crva-doce:

tonrilho:

tlir.rs?o:

cor:ume'lo:

rníscaro:

fungo:

yenenoso:

258. venenoso (pl.):

259. venenoso (fem.):

260. trufúúbera:

261. avenca:

262. feto:

263. esteva:

264. murta:

265. baga da murta:

266. giesta:

267. unze:

268. tojo:

269. tojo (pl.):

270. cardo:

271. alcachofra:

272. cacto:

273. piteira:

274. carapiteiro

275. figueira-do-inferno:

276. chorão:

277. cana:

278. canavial:

279. junco:

2,90. medronheiro:

2,91. medronho:

2,92. buxo:

283. loendro:

28.1. roseira brava:

285. fruto da roseira brava:

286. espinho:

287. silva/balsa:
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288. amora:

289. aglomerado de silvas

(balseirão):

290, hera:

291. madressilva:

292. campaiúas:

293. margarida:

291. bonina:

295. boas-noites:

296. lírio:

297. cravo:

298. flor que dá o cravo:

299. malmequer:

300.

301.

302.

303.

304.

305.

306.

307.

308.

309.

3 t0.

3tt.

i 12.

violeta:

gladíolo:

girassol:

roseira:

rosa:

hortense:

malva:

carvalhinha/crisanto:

sécia:

manjerico:

dália:

flor:

flor (dim.):
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44.2-As árvores

313. árvore:

311. árvore (dim.):

315. raiz:

316. raiz (pl.):

317. tronco:

318. casca:

319. ramo:

320. rama:

321. galho:

322. folha:

323. folhagem:

321. árvore sem folhas:

325. rebento:

326. rebentar:

327. pernada ou ramo inútil

(poldra/ladrão):

328. carvalho:

329. bugalho:

3 30. rmoita (carvalho novo ou

rebentos?):

33 l. chaparro (carvalho jovem):

3J2. eucirlipto:

333. cipreste:

334. cedÍo:

335. loureiro:

336. sabugueiro:

337. salgueiro:

338. choupo:

339. faia:

340. vidoeiro:

341. amieiro:

342. ulmeiro(olmo,ulmo):

343. freixo:

344, plátano:

345. olaia (árvore-da-judeia) :

346. podar:

347. enxertar:

348. técnicas de enxertia:

- garfo:

- mesa:

- bolha:

- escudo:
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A5-Osanimais

A 5.1 - Os mamÍferos

A 5.1.1 - Animair domésticos

349.

350.

35 t.

352.

i53.

351.

355.

356.

357.

358.

cão:

cão (pl.):

cão (dim.- cãoziúo/canito):

cadela:

cachorro:

cachorro (pl.):

ladrar:

uivar:

ganir:

assobiar:

366.

367.

A 5.1.2 - Os animais bravios

açular/atiçar:

(cão) raivoso:

raivoso (pl.):

raivoso (fem.):

gato:

gataz

miar:

barulho dos gatos com o cio:

pêlo:

359.

360.

361.

362.

363.

364.

365.

368.

369.

370.

JiI.

372.

), J.

371.

J "i.

) tt-

J7 7.

378.

319.

380.

i8 t.

J.t2.

lobo:

lobo (pl.):

lobo (fem.):

lobato:

raposa;

texugo:

doninha:

lurão:

It'ntra:

tirinha:

ginete:

gato bravo:

ouriço cacheiro:

toupeira:

rato:

383. ratazana:

384. morcego:

385. coelho:

386, coelho pequeno

(caçapo/láparo):

387. lebre:

J88. lebrejovem(lebracho):

389. lebre grande:

390. toca:

39/,. lura/loura/lousa:

392. cama da lebre:

393. corço:

391. veado:

395. javali:

396. javali(pl.):
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397. javali (fem.):

398. javali macho já com alguma

idade (navalheiro):

399. navalhas:

100. amoladeiras:

401. escudo:

402. escudeiro:

403. cama dos javalis:

404, javalis pequenos (listados):

405. conjunto dejavalis pequenos:

.AVI-



a 5.2.-As aves

406. pássaro:

407. cria de pássaro (borracho):

408. niúo:

409. fisga:

410. tunda:

4l l. gaiola:

412. bico:

413. asa:

411. poisar:

415. voar:

416. (ele) voa:

117. calhandra:

418. milheirinha:

419. picanço:

420. mengengra:

121. cotovia:

122. andorinha:

123. toutinegra:

121. rouxinol:

125. tordo:

426. tordo (pl.):

127. melro:

12.\. carriça:

129. alvéola:

13(i. pintassilgo:

1J l. pardal:

132. pardal (fem.):

133. estorninho:

J31. papa-figos:

435. corvo:

436. corvo (pl.):

437. gralha:

438. pega:

439. gaio:

440. pica-pau:

441. melharuco (será o

milharouco?):

442. poupa:

443. cavaliúo rinchão:

444. noitibó:

445. cuco:

446. mocho:

447. mocho (pl.):

448. coruja:

449. bufo:

450. milhafre:

451. cegonha:

452. perdiz:

453. perdigâo:

454. perdigoto:

455. perdigoto (pl.):

156. canto da perdiz:

157. bando de perdizes:

158. codorniz:

159. galinhola:

160. rola:

461. outros:

.A VI-



A 5.3 - Os peixes

4ó2.

463.

461.

465.

166.

467.

468.

469.

470.

171.

472.

173.

171.

17 5.

176.

177.

178.

.t79.

J30.

18 t.

482.

483.

484.

485.

486.

487.

488.

489.

490.

49t.

492.

493.

494.

495.

496.

497.

498.

499.

500.

501.

peixe:

peixe (dim.):

peixe azul:

peixe branco:

barbatana:

guelra:

escama:

ova:

cardume:

sardiúa:

petinga:

sável:

dourada:

pargo:

besugo:

boga:

atum:

atum (pl.):

chicharro:

carapau:

solha:

linguado:

pescada:

marÍnota:

pescadinha:

tamboril:

peixe-espada:

eiró:

cação:

raia:

lampreia:

truta:

salmão:

carpa:

bacalhau:

perca:

achigã:

carpa:

pimpão:

Outros:
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A 5.4 - Os insectos e outros invertebrados

s02.

503.

501.

505.

506.

507.

508.

509.

5 t0.

5tt.

512.

5t3.

5t1.

5t5.

5i6.

517.

i18.

:i9.
5t0.

5.11.

( )1
J:,{.

523.

524.

525.

526.

527.

528.

529.

530.

531.

532.

533.

534.

s35.

s36.

537.

s38.

539.

s40.

541.

542.

borboleta:

lagarta:

traça:

mosca:

varejeira:

moscardo:

mosca dos cavalos:

mosquito:

melga:

piolho:

lêndea:

pulga:

pulga (masc.):

percevejo:

besouro:

escaravelho:

vaca-loura:

joaninha:

pirilampo:

I ihel inha/ tira-olhos:

lbrmiga de asa:

louva-a-deus:

gafanhoto:

grilo:

ralo:

cigarra:

carraça:

aranha:

aranha (diversos tipos):

teia:

Iacrau:

centopeia:

bicho de conta:

lombriga:

sanguessuga:

lesma:

caracol:

caracol (pl.):

caracoleta:

casca:

bicho:
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543.

544.

545.

546.

547.

518.

519.

550.

rã:

rã (pl.):

girino/peixe sapo:

COa)€f:

sapo:

salamandra:

cobra:

víbora (bíbaro):

A 5.5 - Batráquios e répteis

551.

552.

553.

554.

escorpião:

lagarto:

lagartixa:

osga:

cágado:

tartaruga:

fura-pastos:

Outros:

555.

556.

557.

558.

-AYI-



B - O Homem

B 1.1 - O corpo humano

Bl.l.1-Acabeçe

559. cabeça:

560. cabeça (aum.):

561. alto da cabeça:

562. nuca:

563. moleirinha:

561. partir (a cabeça):

565. miolos:

566. cabelo:

567. (cabelo) liso:

568. (cabelo) crespo:

569. carapiúa:

570. caracol:

571. caracol (pl.):

572. (cabelo) encaracolado:

573. madeixa:

571. trança:

575. poupa/poupo:

576. carrapito/totó:

577. (a) careca:

.t78. (,t) crreca:

5 )'9. testa:

580. fbntes:

i8/. cara:

j8?. fhces:

58i. bofetada/estalada:

584. ruga:

585. rugas nos cantos:

586. boca:

587. lábios:

588. beiços:

589. dente:

590. dente do siso:

591. gengiva:

592. palato:

593. língua:

594. úvula:

595. queixo:

596. queixada:

597. barba:

598. bigode:

599. patilhas:

600. pêra:

601. pescoço:

602. pescoço (pl.):

603. garganta:

601. amígdalas:

605. maçã de Adão:

606. cachaço:
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B 1.1.2 - Os sentidos e a sua actividade

607. olho (no sing. usa-se ou é

substituído por v is t a):

608. olho(pl.):

609. pupila:

610. pálpebra:

6l l. pestana:

612. sobrancelha:

613. ramela:

611. remeloso:

615. remeloso (pl.):

616. treçolho/terçol?:

617. treçolho (pl.):

618. vesgo:

619. ver:

620. zarolho:

621. zarolho (pl.):

622. zarolho (fem.):

623. cego:

cega:

cegar:

míope:

olhar:

(ele) olha:

orelha:

ouvir:

ouvir muito bern:

surdo:

nutu:

nariz (pl.):

nariz (dim.):

nariz grande:

pessoa com nariz grande:

narina/venta:

cheiro bom:

cheiro mau:

cheirar:

624.

625,

626.

627.

628.

629.

630.

631.

632.

633.

634.

635.

636.

637.

638.

639.

640.

641.

B 1.1.3 - 0 tronco e os órgãos internos

612.

61 3.

011.

615.

óJ6.

ó t7.

648.

619.

650.

65 t.

652.

6s3.

654,

655.

656.

657.

658.

659.

660.

66t.

662.

663.

costas:

espinha:

arrepio:

(a) corcunda:

(o) corcunda:

pcito:

seio/mama/maminha:

pulmão:

estômago:

tigado:

fel:

ventre:

umbigo:

intestino:

hérnia:

obrar (lascar?):

diarreia:

urinar:

rim:

rim (pl.):

bexiga:

urina:
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B 1.1.4 - Os membros

661.

665.

666.

667.

668.

669.

670.

671.

672.

673.

671.

675.

676.

677.

678.

679.

680.

(t8 l.

682.

683.

681.

(t85.

6,\6.

ii3z.

ó.Y,y.

ít,\9,

(íç0.

í;9t.

á92.

693.

694.

695.

696.

697.

698.

699.

700.

701.

702.

703,

704.

705.

706.

707.

708.

709.

710.

7t t.

712.

7t3.

7t1.

7t5.

716.

717.

7 t8.

719.

720.

ombro:

sovaco:

braço:

cotovelo:

pulso:

mão:

mão (pl.):

mão (dim.):

(mão) direita:

(mão) esquerda:

caúoto:

canhoto (pl.):

canhoto (fem.):

palma da mão:

palmada:

dedo:

mínimo:

anelar:

maior:

indicador:

polegar:

nó do dedo:

nós:

tunhe:

espigÍlo:

panarício/unheiro:

punho:

maneta:

rluadril:

quadril (pl.):

nádegas:

rabo:

açoite:

coxa:

virilha:

língua:

perna:

curva da perna:

joelho:

canela:

tornozelo:

pé:

pé (pl.):

pé (dim.):

calcanhar:

calo:

joanete:

bolha:

pisadela:

pontapé:

manco:

coxo:

coxo (pl.):

coxo (fem.):

muleta:

canejo:

endireita:
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721.

722.

723.

721.

725.

726.

727.

728.

729.

730.

731.

732.

pele:

comicheo:

cócegas:

fazer cócegas:

chaga:

ferir:

sangue:

veia:

pus:

cicatriz:

cicatriz (pl.):

furúnculo:

B 1.1.5 -A pele e rs infecções da pele

733.

734.

735.

736.

737.

738.

739.

740.

741.

742.

743,

uútaz:

lobiúo:

veruga:

borbulha:

frieira:

fugagem:

impingem:

impingem (pl.):

eri s ipela/fo gode-santo-antâo :

sarna:

cobro:

741.

715.

716.

747.

718.

749.

750.

751.

7-í 2.

753.

7 51.

7 55.

i56.

757.

758.

759.

760.

são:

são (pl.):

sã:

sã (pl.):

doença:

mal:

mal (pl.):

nrédico:

curandeiro:

remedio:

rnezinha:

chá:

constipação:

ranho:

assoar:

ranhoso:

ranhoso (pl.):

B f.1.6 - A saúde e as doenças

761.

762.

763.

764.

765.

766.

767.

768.

769.

770.

771.

772.

773.

774.

775.

776.

777.

ranhoso (fem.):

fanhoso:

fanhoso (pl.):

fanhoso (fem.):

soluçar:

soluço:

espirrar:

tosse:

tossir:

.1(arope:

r'flxâQUêCâl

náusea:

ter náuseas:

vómito:

vomitar:

úlcera:

asma:
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778.

779.

780.

781.

782.

783.

781.

785.

786.

787.

788.

789,

790.

791.

dianeia:

difteria/garrotilho:

tosse convulsa:

papeira:

sarampo:

varicela:

rubéola:

paralisia:

reumatismo:

tensão arterial:

colesterol:

diabetes( a ou os?):

tuberculose:

pneumonia:

792.

793.

794.

795.

796.

797.

798.

799.

800.

801.

802.

803.

804.

80s.

trombose:

ataque epiléptico:

epilepsia:

quebranto:

mau-olhado:

epidemia:

hemonóidas:

úlcera:

apêndice:

gravidez:

estar grávida:

aborto:

menopausa:

Outras:
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806. camiseta:

807. camisa:

808. t-shirt:

809. saia:

810. bainha:

8l l. folho:

812. folho (pl.):

8/,3. avental:

811. avental (pl.):

815. bata:

816. corpete:

817. blusa:

818. colete:

819. xaile:

820. lenço de assoar:

821. lenço da cabeça:

822. formas de colocar o lenço na

cabeça:

823. brinco:

821. cordão:

825. anel:

826. anel (pl.):

827. meias:

828. meias sem pe:

829. liga:

830. cuecas:

83 l. ceroulas:

t132. camisola:

833. camisa de dormir:

831. pijama:

B 1,2-As necessidades do homem

Bl.2.l-Ovestuário

835.

836.

837.

colete (roupa interior):

soutien:

casaco:

casaca:

gola:

calças:

vinco:

cinto:

fivela:

fato:

novo:

novo (pl.):

novo (fem.):

forro:

forro (pl.):

alfaiate:

capa:

capote:

capuzi

capuz (dim.):

gorro:

chapéu:

chapéu (pl.):

chapéu (dim.):

boina:

boné:

barrete:

peúga:

sapato:

bota:

838.

839.

840.

841.

842.

843.

844.

845.

846.

847.

848.

849.

850.

851.

8s2.

85J.

854.

8JJ.

856.

857.

8i8.

859.

860.

861.

862.

863.

864.
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865.

866.

867.

868.

sebo:

atacador:

atar:

nó:

soca:

soca (pl.):

chinela:

jantar:

merenda:

lanche:

ceia:

fome:

matar a fome:

comer:

comilão:

comilão (pl.):

comilão (fem.):

empanturrflr-se:

arrotar:

arroto:

arroto (pl.):

beber:

gole:

872.

873.

874.

875.

876.

877.

878.

alpargata:

sandália:

sandália (dim.):

nu:

nu (pl.):

nua:

869.

870.

871.

879. mata-bicho (a aguardente

tomada pela manhã ou o pequeno-

almoço?):

880. pequeno-almoço6:

881. almoço:

882. almoço (pl.):

88J. sesta:

B 1.2.2 - As refeições e a alimenteçâo

lavagem da roupa (barrela):

900. cru:

901. cozen

902. assar:

903. fritar:

904. estalar:

905. escalfar:

906. refogar:

907. mexer:

908. esturrar-se:

909. comida com sabor a esturro

( que sabe a bispo?):

910. caldo:

9l l. molho:

912. molho (pl.):

913. pimenta:

914. sal:

915. insonsa (comida):

916. bolo:

917. bola:

9i,8. filhó:

919. filhós (pl.):

920. azevia:

921. doce:

922. guloso:

88J.

885.

886.

887.

888.

889.

890.

8ç1.

39 2.

Ei 3.

x91.

895.

,196.

,997.

898.

899.

6 Aleriguar a que horas são tomadas as r'árias
relêições.
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923. guloso (pl.):

921. guloso (fem.):

925. nomes de comidas:
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B 1.3 - Situações e acúividades íIsicas e psíquicas

B 1.3.1 - Os movimenúog e as posiçõer

926.

927.

928.

929.

930.

931.

932.

933.

931.

935.

936.

ir:

vir:

andar:

sair:

descer:

subir:

cair:

tombo:

acocorar-se:

ajoelhar-se:

deitar-se:

ç1,9. beijo(substantivo):

9;9. beijar:

950. sentir:

9i l. gosrar de:

í.i.i 2. trair:

(,t.t.:. r.if:

,t5.!. chorar:

l) í .': . chorar r:ruito. compulsivamr.nte:

'.' i ,í. sc luçar:

',i5 7. cnrxr:

ií,1'. gonr (fizer pouco):

,59. pr'ssoa que gosta muito de gozar

com as outÍas:

(;ú0. ntedo:

levantar-se:

deitar (botar):

deitar fora (aventar):

pôr:

dormir:

sono:

bocejar:

sonhar:

sonho(substantivo):

ressonaÍ:

insónia:

9i7.

938.

939.

940.

941.

942.

943.

944.

945.

946.

947.

B 1.3.2 - Os sentimentos e suas manifestações. 0 carácter.

961.

962.

963.

964.

965.

966.

967.

968.

969.

970.

97 t.

972.

973.

974.

susto:

medroso:

medroso (pl.):

medroso (fem.):

cobarde:

fanfarrão:

vaidoso:

vaidoso (pl.):

vaidoso (fem.):

vaidosa (aum.):

mentiroso (pl.):

mentiroso (Íbm.):

mentir:

aldrabão:
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975. aldrabão (pl.):

976. aldrabão (fem.):

977. gastador:

978. tacanhoT:

979. avarento/seguro:

980. usuário:

98/,. emprestar:

982. pÍazo:

983. dívida(calore/cão...):

981. pessoa que tem muitas dívidas:

985. pessoa que dá tudo o que tem:

986. preguiçoso:

987. papa-açorda:

988. espertalhão:

989. alcoviteira:

990. namorar com (falar com):

991. namoro:

992. ir namorar (ir gajiar):

993. união de facto (estarjunto

com/estar amancebado com):

991. amizade colorida:

995. pretendente:

996. pessoa porquem nos

iilteressamos:

997. noiva:

998. aliança de casamento:

999. a festa do casamento:

li;(ií). o r-n.rrido:

1001. ir ntulher:

I 00:. nrulherengo (galinheiro):

1A{8. mulher que trai o marido:

I 0Q-1. mulher/rapariga que facilmente

aceJe a cortesias:

1005. homem traído pela mulher:

1006. homem que se deixa mandar

pela mulher:

1007. homossexual:

1008. lésbica:

1009. bissexual:

1010. ciumento:

l0ll. ter ciúmes de:

.A VI.
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B f 33 - Nascimento, morte, relações de parentesco

1012. designações atribuídas às

crianças conforme as idades (bebé,

cachopo, rapaz...):

10/,3. enjeitado:

10/,1. engravidar:

1015. abortar:

1016. aborto:

l0l 7. enxoval da criança:

10/,8. dar à luz:

1019. parto:

1020. parteira:

lC2l. bebé morto:

l(.t22. fi"aldas:

It;13. mamar:

I §? 1. dar de mamar:

ll;i. desmamar:

It!]6. sono dos bebés:

I (i;7. berço:

li2.\, maclrinha:

l0:9. padrinho:

I ttit). irrnãos gémeos:

103 l. liiho v'arào:

1032. brinquedos ejogos de criança:

1033. andar de gatas:

1034. andar ao pé coxinho:

1035. dar um passo grande (dar uma

escanchada):

1036. baloiço:

1037. o cuúado:

1038. o sogro:

10i9. a sogra:

1040. o genro:

1041, anora:

1042. padrasto:

1043. madrasta:

1044. como tratam os enteados a

madrasta?:

1045. enxoval:

1046. funeral:

1047. caixão:

1048. casa mortuária:

1019. cemitério:

1050. missa do funeral:

1051. velar o corpo:
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B2.l.A agricultura

B 2.1.1 - Generalidades (preparaçflo do terreno - regr)

1052. campo:

1053. parcela de tereno de cultura:

1051. baldio (terra sem dono):

1055. pousio:

1056. folhas:

1057. arrotear:

1058. roçar:

1059. roça:

I 060. roçadoira/roçadeira:

I 061. decruare/ arrelvar:

1062. alqueivar (dar a 2n lavru?):

1063. alqueive (terra pronta a semear

ou pousio?):

1064. lavrar:

1065. sulco:

1066. lavrador (o que lavra o campo):

1067. charrua:

1068. chanueco:

1469. grade:

1070. rastro:

1071. gradar:

1072. engaço:

1073. ancinho:

1071. estruÍne:

1075. margear:

1076. belga:

1077. ernbelgar:

s Porção rle terreno que recebe culturas
alternadas.

' Dar a primeira lavra ou cava à terra.

1078. semear:

1079. semear ao lanço:

l,080. semear ao rego:

1081. semente:

1082. semeador:

1083. bolsa onde é transportada a

semente:

1084. terra de sequeiro:

1085. terra de regadio:

1086. água:

1087. rega:

1088. regar:

1089. presa:

1090. tanque:

1091. poço:

1092. poço (pl.):

1093. rego por onde passa a ágn
(regadeira/ regueira) :

1094. rego:

1095. parte de terra usada para mudar

a âgua de um lado para o outro

(cobradreira):

1096. cavar:

1097. enxada:

1098. cabo:

1499. enxadâo:

1100. cegonha:

1101. pau de cegonha:

I102. eixo:
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I 103. vara ou corda a que se prende o

balde:

I 101. nora:

1105. rodadaágua:

1106. alcatntzz

I107. lugar onde os alcatruzes

despejam a água:

I108. pião:

t t 09. almanjana/ almajarralo:

I I10. sarilho:

lllI. roldana:

ll12. cabaço:

I I 13. monda:

I I11. mondar:

I I 15. sacho:

I I16. sachola:

I I17. picareta:

'0 l'au ,:lc nora: atafona a que se prende o animal
que puxa a nora.
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B 2,1.2- Os cereais: o trigo e o milho - a ceifa e a debulha, a desfolhada

I I18. trigo:

I I19. centeio:

1120. aveia:

ll2l. cevada:

I 122. seara:

I123. espantalho:

I 121. espiga:

I 125. eixo da espiga:

I 126. pragana/saruga:

I 127. ceifa:

I 128. ceifar/segar:

I 129. ceifeiro:

I 130. ceifeiro (fem.):

I l3l. foice:

I 132. foicinha:

I I 33. dedeiras:

I i 31. manada:

I I -?5. gavela.

I 136. paveia:

I !-17. molho:

I I i8. molho (pl.):

M9. corda feita de palha para atar

nrolhos (vencelho/venci lho ou

nregalholbaraço?):

I I 10. rcstclho:

1111. forcado:

I i12. mecia:

1113. cira:

I I 11. calcadouro:

I i15. tlebulha:

I lJ6. dcbulher:

I 147, vassoura para limpar o palhiço

do grão na eira (coanha ou baleio?):

1148. coaúar/balear:

1149. pá:

1150. pás:

ll5l. padejar:

I152. crivo:

i,153. rabeirasll:

I154. msa:

1155. rasoira:

I 156. rasaÍ:

1157. saco:

1158. arcai

I159. celeiro:

I160. almiarar2 ( ou almiada?):

I l6I. palheiro:

1162. milho:

1163. bandeira:

I164. maçaroca:

I 165. barba:

I166. camisa:

I167. desfolhada:

I168. carolo:

I169. carolo (pl.):

I170. espigueiro:

ll7l. canastro:

" Moinha. pragana do grão depois de joeirado.
Parte ruim do grão.

'' Meda de trigo ou de palha.
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1172. jugooucanga:

I173. tamoeiro:

I 171, brasão:

1175. trasga:

1176. peaça:

1177. brocha:

I178. jugo de tábua:

1179. gola:

I180. cambalhão:

I l8l. arco:

I 182. ensogadura:

1183. partizela:

I l,81. canzil:

1/.95. coleira:

I I86. almofada para proteger a cabeça

clo animal:

I í37. jugo de trave simples:

i i,i8. cangalho:

I !,\9. rnourão:

I i90. passadeira:

!i9!. vergueiro:

! I !.t2. )ugo de molhelhas

i lç,i. molhelha:

I t, l. gamcla:

,r l'.i.i. nlcssri:

I l:.i6, .irrgo ou canga para um só

Lnimal:

I iv7. .ittgo ou canga para mrnres.

11;r,í1. jugo ou canga para muares:

r'!c il:es das panes flundamentais:

i ir9. soga:

82.1.3 - As alfaias agrícolas

1200. junta:

1201. jungft:

1202. arado:

120i. relha:

1204. dente:

1205. rabiça:

1206. cabrito ( no arado

quadrangular):

1207. temão

120E. garganta ( no arado de

garganta):

1209. cabeça ( no arado de garganta):

1210. apo ( no arado de carreta):

l2l l. teiró:

1212. pescüz:

1213. aiveca:

1214. mexilho:

1215. sega:

1216. chamra:

1217. rabiça:

12/,8. folha:

1219. bico:

1220. aguilhada:

1221. aguilhão:

1222. arrelhada:

1223. barbilho;

1224. carro:

1225. fueiro:

1226. chavelha:

1227. sobrado:

1228. pinalho:
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1229. pombela:

1230. cheda:

1231. gato:

1232. travessa:

1233. sobreposta:

1231. berbião:

1235. coucilhâo:

1236. treitoura:

1237. apeladouro:

1238. carro de chedas ao cabeçalho:

1239. soalho:

1210. cabeçalho:

1211. espera:

1212. apostalho:

1213. marmela:

1211. cantadoura.

1215. concão:

1216. carro saloio:

1217. leito (do carro):

1218. descanso:

1219. moço:

I J:0. mesa:

i2il. cadeia:

! ; .5 ?. sobrecadeia:

^i:i.1. borrcca:

1 r'.i-1. estronca:

,t -'.ii. arrrarradeira:

r .l .'ií. r';iào:

_'_ .i 7. cürrera al"'ntcjana:

,'?.i,"i. vafa:

!) ir. raheira:

l.)ii,t. taleira:

l.?,í1. taleirão:

I .: í). lirnão:

1263. contra-limâo:

1264. tendal:

1265. taipal:

1266. cace:

1267. chiar:

1268. travão:

1269. eixo:

1270. moente:

1271. margarida:

1272. cabeçado eixo:

1273. cavilha:

1274. roda:

I 275. periferia da roda:

1276. aro da roda:

1277. roda do cano de eixo móvel:

1278. meão:

1279. camba:

1280. abraçadeiraou gato:

128/,. meia-lua:

1282. sobrerrelha:

1283. buracos da roda:

1284. roda de raios:

1285. pina:

1286. raio:

1287. bucha:

/,288. cubo:

1289. maça:

1290. viela:

1291. rodeira:

1292. carroça:

1293. molim:

1294. barrigueira:

1295. zoÍra:

1296. areio:
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1297. cabresto:

1298. arreata:

1299. albarda:

1300. enxalmo:

1301. cilha:

1302. arrocho:

1303. torto:

1304. torto (pl.):

/,305. torto (fem.):

1306. cangalhas:

1307. armação para transportar

recipientes:

1308. armação para transportar pedras:

1319. horta:

1320. viveiro:

l3) L hortelão:

l -122. hortelão (pl.):

I i23. hortelão (fem.):

I 321. couve:

I 3 25. couve (dim.):

1326. local onde há muitas couves

pllntadas:

I i 27. repol!ro:

! 3:,\. local onde há muitos repolhos

pl::riÍados:

I J:4. grelo:

I -t 3 0. al face:

liJl. agrião:

Ji-i?. espinaÍre:

I J3.J. beldroega:

I -r 31. salsa:

1309.

t310.

t3tt.
1312.

t3ti.
1314.

I 315.

1316.

13t7.

t318.

alforge:

sela:

peitoral;

retranca:

suadouro:

estribo:

loro:

espora:

freio:

rédeas:

1335. coentro:

1336. poejo:

1337. hortelã:

1338. orégão:

1339. orégão (pl.):

1340. feijão:

1341. vagem:

1342. vagem novinha, acabada de se

formar (unha-gata):

1343. vagem (pl.):

1344. ervilha:

I 345. lentilha:

1346. fava:

1347. grão:

1348. grão (pl.):

1349. tremoço:

l,350. tremoço (pl.):

I 3 5 I . amendoim/alcagoita/ervilhana:

B 2.1.4 - A horta: produtos hortícolas e outros utilizados na alimentação
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1352. amendoim (pl.):

1353. batata:

1351. descascar:

1355. pelar:

1356. pele:

1357. pele (pl.):

1358. cebola:

1359. réstea:

1360. alho:

1361. nabo:

1362. nabiça:

I 363. parcela de terra onde se

semeiarn as nabiças, os espinafres...:

1361. cenoura:

1365. rabanete:

1366. tomate:

1367. salada:

pimento:

gaspacho:

pimentâo:

malagueta:

pepino:

beringela:

abóbora:

mogango:

fritos feitos com mogango:

cabaga:

melancia:

melão:

melão (pl.):

meloal:

morango:

morangueiro:

t368.

1369.

1370.

t371.

I 372.

I 373.

I 374.

I 375.

1376.

1377.

1378.

1379.

1380.

t381.

1382.

t 383.

B 2.1.5 - As árvores e os frutos

I 381.

I 38s.

I 386.

r 387.

1J,gg.

I 389.

I 390.

t39t.

t 392.

I 393.

I J91.

t 395.

I 396.

I 397.

fruto:

fruta:

maduro:

meio maduro (inchado):

amadurecer:

tr'mporão:

sc'rôdio:

núrcleo central do fruto:

caroço:

caroço (pl.):

sumo:

escora:

escorar:

colher:

1398. escada:

I i99. pomar:

1400. maçã:

1101. maçã (pl.):

1402. maçã (dim):

1103. macieira:

1404. pêro:

1105. pêra:

1406. pereiro/a:

1107. marmelo:

1108. marmelada:

1109. nêspera:

1410. pêssego:

l4l l. damasco:
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1412. damasqueiro:

1113. ameixa:

I 4 /,1. ameixoeira /ameixeira/

ameixieira:

1415. abruúo:

1416. cereja:

1417. cerejeira:

1418. espécie de cola que surge no

tronco das cerejeiras e ginjeiras:

t419. ginja:

1120. laranja:

l,l2l. gomo:

1422. gomo (pl.):

1123. limão:

1121. limão (pl.):

1125. limoeiro:

1426. tangerina:

1427. romã:

I 4 28. romaneira/romeira/rom anzefua:

1429. figo:

1430. alfarroba:

1431. amêndoa:

1432. amendoeira:

1433. nozi

1434. noz (pl.):

1435. nogueira:

1436. avelã:

I 4 37. aveleiral aveloeira:

/,438. castanha:

1439. magusto:

I 440. castanhas secaVpiladas:

1441. ouriço:

1442. castanheiro:

I 443. castanheiro bravo:

1444. conjunto de castanheiros

bravos:

1445. souto:
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82.2 - Aproveitamento dos produtos vegetais

82.2.1-Avinhaeovinho

1416. videira:

1447. parreira:

1418. vinha:

1119. latada:

1150. bacelo:

i,451. mergulhão:

1452. ramo da videira seca, püa

queimar (sarmento?):

1453. enxertar:

1451. garfo:

1455. cepa:

1456. gavinhar3:

1157. podão:

1458. podar:

1159. parÍai

1460. ramo tenro da videira

(pâmpano/talo/ rebento?):

1461. cortar as pontas da parreira

(despampanar?):

1162. tirar as paffas (desparrar):

1103. uva:

I 161. norre atribuído às uvas verdes

(agraç«.r?):

l"!65. cacho/pendura:

1166. uma pequena parte do cacho

(esgalho):

1167. bago:

11,58. grainha:

1"169. engaço:

1470. vindima:

1471. rebuscar/rabiscar:

1472. tina:

1473. cuba:

1474. vinho:

1475. lagar:

1476. lagar (pl.):

1477. pisar:

1478. Iagareta:

1479. prensa:

1480. vara:

1481. fusora:

1482. concha:

/,483. laburdo:

1484. peso:

l,485. mosto:

1486. local onde se esmagam as uvas:

I 487. fermentar/cozer:

1488. bagaço:

1489. aguardente:

1190. alambique:

1191. borra:

I192. pipa:

1193. aduela:

1191. aro:

1195. torneira:

1496. pé:

1497. trasfêgar:

1198. taberna:

'o Parte do lagar que serve para apertaÍ o
molho das uvas,

.A VI.
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1499. tabemeiro:

1500. bêbedo:

1501. bebedeira (diversas

designações):

1503. oliveira:

I 504. ladrões/ aguieirosrr:

I 505. esladroar/limpar:

1506. candeia:

1507. azeitona:

1508. oliveira brava

(zambuj o I zambuj eiro) :

1549. apanha (da azeitona):

1510. varejar:

l5ll. vaia:

l5 12. ripar:

I 5 I 3. pano para onde caem as

azeitonas (toldo/tondo?):

l5 I 1. tulha:

1515. azeite:

l5 16. moinho:

I 5 17. rasto:

I Ílé1. galga:

l5 !q. veio:

i .;:(1. ttlíisi.in:

I :i : l. su'ira:

;5;2, adufa:

t í ) 3. altuerguel6êncapachador:

Çffi,,"
l" i'c nr'l .lo Iagrr onde se colocam as seiras da
.rz.lit,rtia.

.A VI.

1502, pessoa que bebe muito e

aguenta ( pipa, seca-adegas, esponja,

...):

82.2.2 -A oliveira e o azeite

1524. azeitevirgem:

1525. azeite de boaqualidade:

1526. azeite de má qualidade:

1527. bagaço:

1528. estrafegar:

1529. tarefa:

1530. água-russa:

1531. local paraonde corem os

restos do lagar (ladrão):

/,532. talha:



B 2.2.3- A farinha, o pâo e aÍins.

1533. moinho:

1531. azenha:

1535. mó:

1536. mó (pl.):

1537. moer:

1538. moo:

/,539. moa:

1510. mói:

1511. móis:

1512. moas:

1513. moem:

1511, moam:

1515. moeu:

l5-16. moleiro:

I 517. farinha:

1518. triga-milha:

1519. peneirar:

1550. peneira:

1551. fhrelo:

1552. o que resulta quando se peneira

ci Íarelo (ralão/rolão):

/.i-í-i. recipiente onde se amassa o pão

1551. fermento:

^/ji-t. levedar/fintar:

I 5 ió. arr.cssar:

i5 57. a;nassadura:

/ ji& fermentar:

I i:9. fermentada (massa):

l5()0. bocado de massa que se guarda

para s próxima vez:

156i,. tender:

1562. pão:

t563. pão (pl.):

1564. pão (dim):

1565. broa:

1566. broa (dim.):

1567. fomo:

1568. forno (pl.):

1569. pequeno lume que se faz na
boca do forno quando este não está
suficientemente quente (visto) :

1570. meter o pão no forno:

1571. meto:

1572. metes:

1573. metem:

1574. metam:

1575. rodo:

1576. rodo (pl.):

1577. tabuleiro:

1578. poia ( que significados tem?):

1579. lar:

1580. côdea:

1581. miolo:

1582. migalha:

I 583. padeiro:

1581. bolos de azeite:

1585. boleimas:

1586. bolos que se fazem na Páscoa:

1587. bolos com um ovo no meio:

/i88. broas que se fazem na Páscoa:

1589. bolos que fintarn durante toda a

noite:
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B 2.2.4-O sobreiro e a cortiça; a azinheira e o pinheiro

i,590. sobreirolT:

i,59/,. sobreira:

1592. lenha de sobreira:

/,593. chaparo:

1591. montado:

1595. lande:

1596. as primeiras landes que caem:

1597. lande serôdi4 que cai em

Janeiro fianeiriúa?):
1598. cálice da bolota:

1599. cortiça:

1640. l' cortiça (virgem?):

1 601. 2' cortiça (mansa?):

1602. 3n cortiça:

1603. cortiça de boa qualidade:

1601. corriça de má qualidade:

160.r. arancar a cortiça:

1606. face interior da cortiça

arrancada:

Ití07. tàce exterior da cortiça

arrancada (costa?):

1 609. nrachado:

i 6(t9. relirgo da cortiça:

ló li). pilha:

iá! i. ftrdo:

l6 Í :. sobreiro a que já se tirou a

r- ci;1içl:

ló13. r'ocho:

I r' ! J. taÍro:

;;;,mobreira?
ilcri rr rirciri rlejá se lhe ter tirado a cortiçr?

1615. rolha:

1616. azinheira:

1617. bolota:

1618. aziúo:

1619. aziúal:

1620, piúeiro:

1621. pinheiro manso:

1622. pinheiro bravo:

1623. piúa:

1624. piúão:

1625. agulha:

1626. caruma:

1627. resina:

1628. sangrar o pinheiro:

1629. pinho:

1630. pinhal:
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8 2.2.5- O lenhador e o forno de carvão

t63t.

1632.

r633.

1631.

1635.

1636.

t637.

t638.

1639.

lenhador:

lenha:

rachar:

cavaco:

acha:

lenha miúda:

lenha finalchamiço/a:

lenha de sobreira:

lenha de aziúeira:

1640.

t64t.

1642.

1643.

1644.

1645.

leúa de castanheiro:

toco:

toco (pl.):

cepo:

cuúa:

sena (diversos tipos):

1646. serrar:

1647. carvão:
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1618. pastoÍ:

1619. pastor (pl.):

1650. vaqueiro:

1651. cabreiro:

1652. aquele que guardao gado;

pastor (zagal):

1653, saftles:

1651. fundilhorE:

1655. polaina:

1656. samaÍra:

1657. cajado:

1658. pau:

ló59. pau usado para batero

gado(angoto/arrocho/tanganho.. .):

1660. bolsa de coiro usada pelos

pastores paralevar o farnel (surrão?):

1661. cabana:

1662. gado:

1663. conjurrto de vacas:

1661. conjunto de cabras:

ló65. conjunto de ovelhas:

1666. rcbanho pequeno:

ió67. rês:

1668. rês (pl.):

i t'r69. apascentar:

!670, tocar/bater o gado:

t 67 t. canadare/canadão:

It Poiainas com livelas.
rt (.'arrciro situado no meio dos campos.
gelelmente murado.

-A VI.

B 2.3 - A criaçío de gado

B 23.1 - Generalidades

1672.

1673.

1674.

1675.

1676.

1677.

1678.

1679.

1680.

168t.

t682.

prado:

prado bravo:

prado cultivado:

feno:

gadanha:

forragem:

tipos de fonagem:

local onde se guarda a palha:

cercado:

curral:

cural (pl.):



82.3.2-Ogadoyacum

1683. boi2o:

1681. touro:

1685. touro jovem (novilho):

1686. vaca:.

1687. vacajovem:

1688. vaca turina:

1689. vaca aluada:

1690. cobrir:

/,691. bezeno:

1692. bezerro (fem.):

1693. bezerro (dim.):

1691. preparado de leite em pó e água:

1695. lamber:

1696. abortar:

1597. machonal alfeira ( que não cria,

estéril):

1698. vaca que pare pela primeira vez:

1699. teta:

1700. úbere/ amojo:

1701. corno:

1702. corno(pl.):

170.1. con'la:

I i01. cornos virados para cima:

l7(.t5. cornos virados para baixo:

l:C6. cornos virados para a frente:

I 7t)7. pata:

1708. unha:

I 7 ü9. rrrrgir/ordenhar:

I 7l A. estábulo/arribana:

l7l l. manjedoura:

1712, gamela:

17li. comedouro:

1714. ruminar:

1715. pança:

1716. bosta:

1717. estrumeira:

1718. atar uma corda dos cornos a

uma pata:

17 19. espáriaísecundina:

1720. doenças que afectam o gado

vacum:

--
-A VI.
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Qual a dircrença entre boi e touro?



B 2.3.3 - O gado ovino; o gado caprino

1721. carneiro:

1722. ovelha:

1723. ovelha nova (malata):

1721. badana (ovelha muito velha e

magra?:

1725. ovelha que ainda nunca criou

(machorra):

1726. ovelha ou cabra que não se

tapou (forra):

1727. ovelha com o rabo comprido:

1728. chocalhos usados pelas ovelhas

e pelas cabras:

1729. anho/cordeiro:

1730. balir:

1731. encerraro gado:

17.12. lugar onde se encerram:

1733. acarro:

l7-11. tosquiar:

I7i5. acto de tosquiar:

1736. lãz

1737. cardar:

1738. bode:

1739. cabra:

1740. capar:

1741. capado:

1742. cabrito:

174i. recinto onde se guardam os

cabritos recém-nascidos :

1744. mocha:

1745. berrar:

1746. bemo:

1747. caganita:

1748. pau usado para apanharo gado

ovino e caprino (ganota?):

1749. doenças que afectam este tipo

de gado:

B 2,3.4- O leite e o queijo

I '50. leite:

I:5l. mun{ir:

i -,;2. íirrlrio:
. 1l

./ --'J. aprisco"'ou apricho?:

l;51. nata:

i 1j 5. rrranteiga:

;75,5. rnnnteígueira:

[,* ,'.*-. .*"..rr r-" r colhem as
or',..iI:,s ftit't sç- ibrigarem ou serem
or ilerrhrJrs.

1757. queijo:

1758. coalho:

1759. coalhar:

1760. soro/atabefe:

1761. mioliúos de coalhada que

ficam no fundo do recipiente para

onde se deita o soro:

1762. requeijão:

1763. cincho:
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1761. francela:

1765. queijo fresco:

1766. queijo feito só com leite de

cabra:

B 2.3.5 - O porco e a matençl

1767.

1768.

1769.

1770.

t77 l.

1772.

1773.

1771.

1775.

1776.

r777.

t778.

1779.

i780.

ti8t.
17,92.

Í7»3.

t78t.

i 785

l7iib.

I 7,37.

l,:,:'§.

l:,\9.

t';'90.

l'?1.

porco:

porco (pl.):

porco (fem.):

vaÍTasco:

marrã:

porca em cio:

bácoro22:

leitão:

leitão (pl.):

leitão (fem.):

porco gordo (cevado/cevão):

pessoa que guardava porcos:

poc i I galch iquei ro/malhada:

vara:

lavagem /lavadura23:

pia:

m;rsseirão:

tbcinho:

ft1,;ar:

arganel:

roncar:

rtt.llitnça:

nragareÍê:

chamuscar:

raspar:

1792. instrumento para rasPü:

1793. chambaril:

1794. desmanchar:

1795. tripa:

1796. tripa delgada:

1797. tripa grossa:

1798. bofe:

1799. véu da tripa (intertiúo):

1800. bucho:

i,801. cachola:

1802. barbela:

/,803. lombo:

/,804. febra:

1805. osso:

1806. osso (pl.):

1807. tutano:

1808. toucinho:

l,809. manta de toucinho:

1810. toucinho já velho e com cor

emarelecida:

181 l. banha:

ltll2. pingo:

18l,3. torresmos:

1811. rojões:

18i,5. espádua:

1816. presunto:

1817. chispe:

1818. salmoura:

':: ,-)irs'tliltrsnça criste entre bácoro e leitão?

:r 
lri,:g'tlrral.lo cont'eccionado com cereais. r'estos

de c'.rrniCa, littrs,,.
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1819. salgadeira:

1820. enchido:

1821. chouriço:

1822. chouriço de tripa de porco:

1823. chouriço feito com a tripa do

recto( guarda-fu meiro) :

1E24. par de chouriços ou fariúeiras

(cangalho):

1825. paio:

1826. morcela:

1827. fariúeira:

1828. cacholeira:

1829.

1830.

t83t.

t 832.

1833.

1831.

t835.

t 836.

I 837.

I 838.

l8i9.

1,910.

i8 il.

cavalo:

égua:

parelha:

manada:

garanhão:

poldro:

pileca:

relinchar:

garupa:

casco:

coice:

espojar-se:

peia:

82.3.6-Ogadoequino

B 2.3.7 - As aves de capoeira

/8i8.

1859.

1860.

t86t.

1862.

t863.

1842. buno:

1843. buno (fem):

1841. cria da burra:

1845. arrar:

1846. (ele) zuna:

1847. mula:

1848. macho:

1849. besta:

1850. besta que não se deixa montar

(cerreira):

/851. localonde dormem as bestas:

f ,i.il. galo:

1,'i"tJ. galinha:

!,1-;"1. grlinha nova (tianga):

/,lji. crista:

;.\ j6. grlador:

l,Yj7. galar:

capão:

pinto:

pinto (dim.):

frango:

frango (dim.):

ovo:
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1861. ovo (pl.):

1865. gema:

1866. clara:

1867. galadura:

1868. ninho:

1869. choca:

1870. chocar:

187/,. choco:

1872. choco (pl.):

1873. goro:

1871. goro (pl.):

1875. papo:

1876. moela:

1877. galinha:

1878. galinha/galo sem penas no

pescoço:

1879. capoeira:

1880. galinheiro:

1898.

t899.

1900.

t90t.

I 902.

I 907.

l9()8.

I q09.

t910.

t9t t.

abelha:

abelha mestra:

zangáo:

ferrão:

picada de abelha (ferroada):

tavo de mel:

Çera:

nrel:

crestar:

crestadeira2{:

cacareJar:

peru:

peru (fem.):

pato:

pato (fem.):

cria da pata:

gan§o:

ganso (fem.):

pombo:

pombo (fem.):

borracho:

amrlhar:

casal:

conjunto de pombos:

pombal:

cocó:

cocó (fem.):

t88t.

t882.

1883.

1884.

1885.

1886.

1887.

1888.

t889.

t890.

t89t.

1892.

r893.

1894.

1895.

t896.

1897.

B 2.3.8 - As abelhas e o mel

1903. vespa:

1904. colmeia:

1905. enxame:

1906. cortiço:

:r lnstrumento com que se tiram os favos do
cortiço.
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82.4- O contrabando

1912. carga:

/,913. contrabandista:

1911. pessoa que denunciava o acto do

contrabando:

t915. engajadores25:

1916. carabineiros:

1917. falangistas:

19/,8. patrulha:

1919. noite enluarada:

1920. noite muito escura:

1921. bolso/algibeira:

1922. alcofa:

1923. lanterna:

1921. candonga:

1925. caminho de cabras:

:5 trr,liví.ltios que paiisavam pessoas para o outro
la,lo da iionteira.
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82.5 - A caça

1926. presaípeças:

1927. caça à noite (espera):

1928. prepaÍar o tereno para uma

espera:

1929. caçaao javali e às raposas

(batida):

1930. gancho:

/,93/,. porta:

1932. homem que acompanha os cães

nas batidas(matilheiro):

1933. monte de pedras onde se

escondem os coelhos bravos:

1931. a primeira peça que se caça na

temporada venatória:

1935. não apanhar caça:

1936. apaúar muita caça:

1937. caçaÍ para fazer um petisco

conjunto (caçada paÍa a panela):

1938. merenda que se leva para acaça

(bucha):

19i9. carabina:

1940. flober:

I 94 l. espingarda/trabuco/...:

1942. bala:

1943. zagalote
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1944. hall de entrada:

I 91 5. despensa/arrecadação:

1916, casão:

1917. sótilo:

1918. piso acima do lo andar

(sótÍto/sobrecama?):

1919. águas-furtadas:

1950. quarto:

/,951. sala de estar:

1952. cozinha:

1953. chaminé:

1954. salgadeira:

1955. lava-loiça:

1956. armário/estante para guardar a

loiça:

i 957. borralheira26:

1958. poial:

1959. friso:

1160. pilheira:

1961. casa de banho:

!9ô2. bidé:

I .'63. lavatório:

l:.:61. banheira:

lí)r,5. polibã:

t',;,iô. .*nitl:

l(;ó7. toalheiro:

l,.ti;,.\- alpendre:

i ,)(i9. pátio:

)r)?'t1. curral:

:" (,'r-,r:folrtilr com a designação usada para

r :lçr'ii um lccal onde há muito pó (bonalheira).
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C-OLar
C1-EspeçoÍIsico

1971. terraço:

1972. alegrete:

1973. fenda na parede:

1974. gateira:



C 2 - Mobiliário e utensÍlios domésticos:

1975. vasilhas para a água (cântaros,

cantarinhas ...):

1976. banco com três pernas:

1977. mesa pequena e baixa:

1978. ventoinha:

1979, candeeiro de petróleo:

1980. candeeiro de mão:

198/,. vela:

1982. fósforos:

1983. isqueiro:

1981. trempe:

1985. canudo:

1986. abanico:

1987. tenaz:

I 988. serviço de jantar:

1989. conjunto de pratos de loiça

(cantareira):

i990. chocolateira:

lçt91. cafeteira:

1992. sertã27:

1993. tacho:

lç91. panela:

1195. tumpa da panela:

ir96. panela de ferro:

19q7. m,rrrrrita:

1998. cscumadeira:

1999. caço/concha:

:000. faca grande:

7itill. taca para trinchar carne:

2A02. navalha muito pequena:

200i. pedra de amolar:

2004, panelade bano:

2005. caldeirão:

2006. infusa2t:

2007. base para poisar os recipientes

quentes:

2008. pano para limpar as mãos:

2009. gaulgral:

2010. tigela:

201 l. tigela grande:

caneca:

2012. caneca de chá:

2013. canecade café:

2014. ganafade vinho:

2015. garrafilo de vinho:

2016. jarro de vinho (cajeirão):

2017. alguidar de barro:

2018. bacia (de esmalte):

2019. alguidar:

2020. alguidar (dim.):

2021. cestos de vime, palha. cana...:

2022.

2023.

2024.

2025.

2C26.

2027.

potes de barro (talhas):

utensílios de latão (arrrarelos?):

cama:

cama de ferro:

rádio:

televisão:

2E Recipiente para liquidos com uma asâ

lateral.:7 qual a dit'erençr entre serti e tacho?
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2028.

2029.

2030.

203 l.

2032.

203i.

frigorífico:

camilha:

saia da camilha:

tapete:

capacho:

torcida/morcela:
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Anexo 7: I)ocumento de demarcação do termo de Marvão em 1264

§lrlrÍ :§dlll.lt't'.rrrr 1;?, ,

Sancho de MCCLXIV

-A VII.



Anexo 8: Mapa das principais zonas de conflito durante a

Guerra da Restauraçãol

t Ívãoo
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,raa Crlt.lo Rod?igoa

,3ra

V.AlcântrE
16tU

taaa

XLoctii,,...
,aif

lCll-ll

rrni.it

GUERRA DA RESTAURAÇÃO
Principais zonas de conflito (seg. oliveira Marques)

' Mapa cedido pelo Professor Doutor Jorge Pestana Oliveira.
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